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Resumo 
 

Este relatório de estágio foi desenvolvido no âmbito do Mestrado em Educação Pré-

escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico e visa refletir sobre o nosso percurso em contexto 

de estágio, realizado em duas escolas, evidenciando, em particular, as práticas que incidiram na 

relação escola-família.  

O nosso trabalho procurou compreender os contributos de uma verdadeira aproximação 

entre a família e a escola. Neste sentido, primeiramente, este documento é sustentado por um 

quadro teórico, no qual apresentámos a forma como a perspetiva da família em relação à escola 

tem vindo a evoluir, gradualmente, ao longo dos tempos e vice-versa. Ainda neste cenário, 

elencamos exemplos de modelos explicativos do envolvimento parental, fazendo referência às 

suas vantagens, obstáculos e finalmente, propomos algumas estratégias de modo a se promover 

este envolvimento nas aprendizagens escolares dos educandos. 

À luz desta problemática, ao longo da nossa prática pedagógica procurámos promover 

experiências de aprendizagem que privilegiassem a interação entre a escola e família. O 

conjunto de atividades levadas a cabo no âmbito da temática que decidimos aprofundar neste 

relatório de estágio foram desenvolvidas em quatro diferentes esferas de interação que 

convocaram: 1) a criança/o aluno; 2) o grupo/a turma; 3) a escola e 4) a comunidade envolvente. 

Na tentativa de enriquecer o nosso trabalho e de conhecer as perceções dos docentes 

sobre esta temática, recorremos a uma investigação mista, levando assim à utilização de vários 

instrumentos de recolha de dados para que se tornasse possível alcançar os objetivos propostos 

previamente e por sua vez responder às questões delineadas. Deste modo, entrevistámos seis 

encarregados de educação, dois educadores e dois professores e realizámos um inquérito por 

questionários a 419 educadores e professores das escolas públicas do concelho de Ponta 

Delgada e da Ribeira Grande, em São Miguel da Região Autónoma dos Açores. Também nos 

servimos da observação direta e analisámos alguns documentos que construímos ao longo das 

práticas pedagógicas, nomeadamente, as planificações e avaliações, bem como os documentos 

oficiais dos estabelecimentos de ensino onde se desenvolveu a prática pedagógica 

Os resultados que emergiram deste trabalho demonstram que todos os agentes 

educativos têm a perceção da importância do desenvolvimento desta parceria entre a escola e 

família, partilhando da opinião que esta se assume como uma mais-valia no processo de 

aprendizagem dos alunos. Também conseguimos apurar que o nível de envolvimento varia 

consoante o nível socioeconómico dos encarregados de educação. Ao estabelecermos uma 

comparação entre a perceção dos educadores face aos professores, verificámos que estas estão 
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em consonância, não se apurando grandes discrepâncias entre os dois grupos. Percebemos, no 

entanto, que o nível e a frequência do envolvimento parental é mais satisfatório e frequente no 

cenário da Educação Pré-escolar, comparativamente ao do 1.º Ciclo do Ensino Básico. 

 
Palavras-Chave: Escola, Família, Relação escola-família, Envolvimento Parental 
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Abstract 
 

This internship report was developed under the Master in Pre-school Education and 

Teaching of the 1st cycle of basic education and aims to reflect on our journey in context stage, 

carried out in two schools, showing, in particular, the practices They focused on school-family 

relationship.  

Our work sought to understand the contributions of a genuine rapprochement between 

the family and school. In this regard, first, this document is supported by a theoretical 

framework in which we presented how the family perspective about the school has evolved 

gradually over time and vice versa. Even in this scenario, we list examples of explanatory 

models of parental involvement, referring to its advantages, obstacles and finally propose some 

strategies in order to promote this involvement in school learning of the students. 

In light of this problem, along our pedagogical practice we sought to promote learning 

experiences which focus on the interaction between school and family. The set of activities 

carried out under the theme we decided to deepen this stage report were developed in four 

different spheres of interaction that called for: 1) the child / student; 2) the group / class; 3) 

school and 4) the surrounding community. 

In an attempt to enrich our work and to know the perceptions of teachers on this issue, 

we turn to a joint investigation, leading to the use of multiple data collection tools that it might 

become possible to achieve the proposed objectives in advance and in turn respond the issues 

outlined. Thus, we interviewed six parents, two pre-school teachers and two elementary 

teachers and conducted survey questionnaires to 419 educators and teachers from public schools 

in the municipality of Ponta Delgada and Ribeira Grande, Sao Miguel in the Azores. We also 

serve in direct observation and looked at some documents we have built over the pedagogical 

practices, in particular, flat patterns and ratings. 

The results that emerged from this study demonstrate that all educators have the 

perception of the importance of developing the partnership between school and family, sharing 

the view that this is assumed as an asset in the student learning process. We also managed to 

ascertain that the level of involvement varies depending on the socioeconomic status of the 

parents. By establishing a comparison between the perception of educators face teachers, we 

found that these are in line, not hurrying major discrepancies between the two groups. We 

realize, however, that the level and frequency of parental involvement is more satisfying and 

often in the setting of pre-school education, compared to the 1st cycle of basic education. 

Key-words: School, Family, School-family Relationship, parental involvement. 



 

vi 
 

Índice Geral 
 
Resumo .....................................................................................................................................iii 
Abstract ..................................................................................................................................... v 
Índice de Quadros ..................................................................................................................viii 
Índice de Figuras ..................................................................................................................... ix 
Lista de Anexos ........................................................................................................................ ix 
Lista de Abreviaturas ............................................................................................................... x 
Introdução ................................................................................................................................. 1 
Capítulo I: A relação escola-família: um desafio partilhado ................................................ 3 

1.1. A família: um conceito em mudança ............................................................................... 4 
1.2. A família como primeiro espaço de socialização e aprendizagem .................................. 6 
1.3. A relação escola-família: parceiros para a mudança ....................................................... 7 

1.3.1. A escola na perspetiva da família ........................................................................... 11 
1.3.2. A família na perspetiva da escola ........................................................................... 12 

1.4. Envolvimento dos pais na escolaridade dos filhos ........................................................ 13 
1.4.1. Conceito de envolvimento parental ........................................................................ 13 
1.4.2. Modelos de classificação do envolvimento parental .............................................. 14 
1.4.3. Envolvimento parental e classes sociais ................................................................. 20 
1.4.4. Vantagens do envolvimento parental: alunos, EE, educadores/professores ........... 22 
1.4.5. Obstáculos ao envolvimento parental na vida escolar ............................................ 26 
1.4.6.Estratégias para a promoção do envolvimento parental na vida escolar dos filhos 28 

Capítulo II: Apresentação do Estudo Empírico .................................................................. 32 
2.1. Natureza e problemática do estudo ................................................................................ 33 
2.2. Objetivos do estudo ....................................................................................................... 33 
2.3. Questões de investigação ............................................................................................... 34 
2.4. Instrumentos de recolha de dados .................................................................................. 35 

2.4.1. Inquérito por questionário ...................................................................................... 35 
2.4.2. Inquérito por entrevista ........................................................................................... 37 
2.4.3. A Observação direta ............................................................................................... 38 
2.4.4. A análise documental.............................................................................................. 38 

2.5. População e amostra ...................................................................................................... 39 
2.5.1. População................................................................................................................ 39 
2.5.2. Amostras ................................................................................................................. 40 

2.6. Recolha de dados ........................................................................................................... 40 
2.6.1. Inquérito por questionário ...................................................................................... 40 
2.6.2. Inquérito por entrevista ........................................................................................... 42 



 

vii 
 

2.6.3. Observação direta ................................................................................................... 42 
2.6.4. Análise documental ................................................................................................ 42 
2.7. Análise de dados ........................................................................................................ 43 
2.8. Cuidados éticos .......................................................................................................... 43 

Capítulo III: A ação educativa no Estágio Pedagógico I .................................................... 45 
3.1. Caracterização do meio envolvente ............................................................................... 46 
3.2. Caracterização da escola ................................................................................................ 47 
3.3. Caracterização da sala de atividades ............................................................................. 48 
3.4. Caracterização do grupo de crianças ............................................................................. 51 

3.4.1. As crianças e os seus desempenhos ........................................................................ 51 
3.4.2. Potencialidades do grupo de crianças ..................................................................... 53 
3.4.3. Dificuldades do grupo de crianças.......................................................................... 54 

3.5.Organização do tempo: estruturação de um dia.............................................................. 55 
3.6. Caracterização dos encarregados de educação .............................................................. 56 
3.7. A ação educativa no contexto da Educação Pré-escolar ................................................ 57 
3.8. Comunicação com as famílias ....................................................................................... 63 
3.9. O estágio pedagógico e a participação dos encarregados de educação ......................... 65 

3.9.1. O envolvimento parental, a ação educativa e a criança .......................................... 68 
3.9.2. O envolvimento parental, a ação educativa e o grupo ............................................ 71 
3.9.3. O envolvimento parental, a ação educativa na escola ............................................ 74 
3.9.4. O envolvimento parental, a ação educativa e a comunidade envolvente ............... 75 

3.10. As posições dos agentes educativos face ao envolvimento parental ........................... 78 
3.10.1. Utilidade do envolvimento parental na escolaridade dos educandos ................... 79 
3.10.2. Dimensões do envolvimento parental................................................................... 81 
3.10.3. Envolvimento parental e nível socioeconómico dos EE ...................................... 85 
3.10.4. Condições da escola face ao envolvimento parental ............................................ 86 
3.10.5. Comunicação estabelecida entre a escola e os EE ................................................ 88 
3.10.6.Preparação da formação inicial para a temática do envolvimento parental .......... 89 

Capítulo IV: A ação educativa no Estágio Pedagógico II ................................................... 91 
4.1. Caracterização do meio envolvente ............................................................................... 92 
4.2. Caracterização da escola ................................................................................................ 93 
4.3. Caracterização da sala de aula ....................................................................................... 95 
4.4. Caracterização da turma ................................................................................................ 97 

4.4.1. Os alunos e os seus desempenhos........................................................................... 97 
4.4.2. Potencialidades dos alunos ..................................................................................... 98 
4.4.3. Dificuldades dos alunos .......................................................................................... 99 

4.5. As dinâmicas de uma sala de aula ............................................................................... 100 



 

viii 
 

4.6. Caracterização dos encarregados de educação ............................................................ 100 
4.7. A ação educativa no contexto do 1.º CEB ................................................................... 101 
4.8. Comunicação com as famílias ..................................................................................... 108 
4.9. O estágio pedagógico e a participação dos encarregados de educação ....................... 109 

4.9.1. O envolvimento parental, a ação educativa e o aluno .......................................... 111 
4.9.2. O envolvimento parental, a ação educativa e a turma .......................................... 115 
4.9.3. O envolvimento parental, a ação educativa e a escola ......................................... 119 
4.9.4. O envolvimento parental, a ação educativa e a comunidade envolvente ............. 121 

4.10. As posições dos agentes educativos face ao envolvimento parental ......................... 122 
4.10.1. Utilidade do envolvimento parental na escolaridade dos educandos ................. 123 
4.10.2. Dimensões do Envolvimento Parental ................................................................ 126 
4.10.3. Envolvimento parental e nível socioeconómico dos EE .................................... 129 
4.10.4. Condições da escola face ao envolvimento parental .......................................... 131 
4.10.5. Comunicação estabelecida entre a escola e os EE .............................................. 133 
4.10.6.Preparação da formação inicial para a temática do envolvimento parental ........ 134 

Conclusão .............................................................................................................................. 136 
Referências ............................................................................................................................ 144 
Anexos .................................................................................................................................... 151 
 

Índice de Quadros 
 
Quadro 1- Paradoxos da relação escola-família ......................................................................... 9 

Quadro 2- Modalidades potencias de atividades dos pais na sala de aula ................................ 18 

Quadro 3- Exemplos de atividades que os pais podem desenvolver em casa com os filhos.... 19 

Quadro 4- Aspetos a verificar no pré-teste do inquérito por questionário ............................... 36 

Quadro 5- Número de questionários entegues .......................................................................... 40 

Quadro 6- Número de questionários entregues e recolhidos .................................................... 41 

Quadro 7- Atividades desenvolvidas em cada área da sala de atividades ................................ 49 

Quadro 8- Atividades desenvolvidas no contexto de estágio na EPE ...................................... 58 

Quadro 9- Esferas de interação dos EE .................................................................................... 66 

Quadro 10- Atividades desenvolvids no contexto de estágio no 1.º CEB .............................. 102 

Quadro 11- Esferas de interação dos EE ................................................................................ 109 

 

 

 



 

ix 
 

Índice de Figuras 
 
Figura 1. Práticas participativas face à escola por pais de diferentes grupos socioculturais (Stoer 

&Cortesão, 2005, p. 84).............................................................................................................. 8 

Figura 2. Patamares de envolvimento dos pais na vida da escola (Lima, 2002, p. 147). ......... 17 

Figura 3. Benefícios de uma relação colaborativa entre a família e a escola (Fernández et al., 

2011, p. 14) ............................................................................................................................... 25 

Figura 4. Aspetos a ter em conta na utilização da técnica da entrevista (Carmo e Ferreira, 1998, 

p. 133). ...................................................................................................................................... 37 

Figura 5. Temáticas centrais no Estágio Pedagógico I. ............................................................ 57 

Figura 6. A ação educativa e a participação dos EE. ................................................................ 67 

Figura 7. Conteúdos centrais do Estágio Pedagógico II. ........................................................ 101 

Figura 8. A ação educativa e a participação dos EE. .............................................................. 110 

 

Lista de Anexos 
 
Anexo I- Inquérito por questionário aos educadores e professores do 1.º CEB……….…….149 

Anexo II- Guião de entrevista aos educadores e professores do 1.º CEB………………….. 155 

Anexo III- Guião de entrevista aos EE……………………….…………………………...…159 

Anexo IV- Dados da população…………………………………………………………...…161 

Anexo V- Categorias das respostas dos entrevistados………………………………….........164 

Anexo VI- Carta de apresentação……………………………………………………………205 

Anexo VII- Protocolo do consentimento informado para educadores e professores do 1.º 

CEB………………………………………………………………………………………….206 

Anexo VIII- Protocolo do consentimento informado para os EE…………………………...208 

Anexo IX- Registo fotográfico das atividades desenvolvidas no EP I…………………........210 

Anexo X- As crianças e os seus desempenhos nas áreas curriculares………………………..215 

Anexo XI- Resultados do estudo referentes aos educadores……………………………..….217 

Anexo XII- Registo fotográfico das atividades desenvolvidas no EP II………………..…...222 

Anexo XIII- Os alunos e os seus desempenhos e o horário semanal…………………..……228 

Anexo XIV- Resultados do estudo referentes aos professores do 1.º CEB…………………231 

 
 



 

x 
 

 

Lista de Abreviaturas 
 
1.º CEB- 1.º Ciclo do Ensino Básico 

DES- Divino Espírito Santo 

EE- Encarregados de Educação 

EP – Estágio Pedagógico 

EPE – Educação para o Pré-Escolar 

P.S.P- Polícia de Segurança Pública 

 
 
 
 
 
 
 
 



Introdução 
__________________________________________________________________________________ 

 
1 

 

Introdução 
 

O presente relatório de estágio apresenta-se no âmbito do Mestrado em Educação Pré-

escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico, da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 

da Universidade dos Açores. A redação deste relatório, assim como a sua defesa, constituem 

um requisito necessário à obtenção do grau de Mestre, que confere a habilitação para a docência 

nos contextos da Educação Pré-escolar e do 1.º Ciclo do Ensino Básico.  

Este documento foi concebido tendo por base as experiências de estágio referentes à 

Educação Pré-escolar e ao ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico, nas unidades curriculares de 

Estágio Pedagógico I e II. Além destas experiências, este documento também foi realizado de 

acordo com a temática e problemática que nos propusemos a desenvolver. A temática 

norteadora deste documento é a relação escola-família, nascendo assim o seguinte título: 

“Contributos para uma aproximação entre os Pais e a Escola: Uma reflexão no contexto do 

Estágio Pedagógico, na Educação Pré-Escolar e no 1.º Ciclo do Ensino Básico”.  

Nesta ordem de ideias, esta temática visa desenvolver uma verdadeira parceria entre os 

encarregados de educação e os docentes que depende, maioritariamente, da relação que estes 

estabelecem no seu dia-a-dia. Então, foi do nosso interesse proporcionar experiências de 

aprendizagem, nas quais se privilegiava o envolvimento dos encarregados de educação de modo 

a se tornar mais consistente este elo de ligação.  

No que respeita à sua estrutura, o presente relatório de estágio encontra-se organizado 

em quatro capítulos. 

O primeiro capítulo, intitulado “A relação escola-família: um desafio partilhado”, 

dedica-se à revisão da literatura sobre a temática em apreço, no qual explanamos os 

pressupostos que incorporam este tema, estando organizado em dois pontos. Primeiramente, 

damos lugar à apresentação do conceito de família e à evidência da família como primeiro 

espaço de socialização e de aprendizagem da criança. Posto isto, dedicamo-nos à relação escola-

família como parceiros para a mudança, apresentando a escola na perspetiva da família e vice-

versa. No segundo ponto, debruçamo-nos sobre o conceito de envolvimento parental, a 

apresentação de diferentes modelos explicativos deste conceito e a relação entre o envolvimento 

parental e a classe social. Ainda neste ponto, fazemos referência às vantagens e barreiras 

existentes face ao envolvimento parental, bem como às estratégias para a promoção do 

envolvimento parental na vida escolar dos educandos. 
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No segundo capítulo apresentamos a metodologia utilizada no estudo empírico que 

realizámos e justificamos as opções a ela inerentes. Neste sentido, Quivy e Campenhoudt 

(1998) referem que “expor o procedimento científico consiste […] em descrever os princípios 

fundamentais a pôr em prática em qualquer trabalho de investigação” (p. 25). Neste cenário, 

descrevemos ainda as opções tomadas no processo da investigação, desde os objetivos 

norteadores, que foram conducente a uma questão de partida, os instrumentos privilegiados para 

a recolha de dados, a população e amostra, a forma como se organizou a análise de dados e, 

finalmente, os cuidados éticos que estiveram presentes toda a caminhada desta investigação. 

Nos terceiro e quarto capítulo destacamos especificamente os contextos em que se 

desenvolveram as nossas práticas pedagógicas no Estágio Pedagógico I, relativo à Educação 

Pré-escolar, e no Estágio Pedagógico II, referente ao 1.º Ciclo do Ensino Básico. Então, 

apresentamos e analisamos fundamentadamente as práticas pedagógicas desenvolvidas pela 

estagiária, quer na globalidade das suas intervenções, quer nas dinâmicas em que se privilegiou 

a participação dos encarregados de educação, para a fomentação do envolvimento parental nas 

aprendizagens escolares.  

Ainda nestes capítulos apresentamos e refletimos acerca das posições dos agentes 

educativos face ao envolvimento parental, através dos dados recolhidos no estudo que 

realizámos, relacionando-os com a nossa ação educativa. Deste modo, no terceiro capítulo 

dedicamo-nos à apresentação e reflexão sobre os dados relacionados com a prática educativa 

no contexto da Educação Pré-escolar, e por sua vez, no quarto capítulo, sobre os dados 

relacionados com a prática educativa no 1.º Ciclo do Ensino Básico.  

Por fim, são apresentadas as considerações finais, as quais englobam de forma 

sintetizada a conclusão do estudo, relacionando-o com a prática pedagógica, breves reflexões 

sobre todo o processo e, ainda, as limitações do estudo, bem como sugestões para o futuro.  

 

 

 

 

 
 
 



 

 

 
 
 

Capítulo I  
 

A relação escola-família: um desafio partilhado 
 

1.1. A família: um conceito em mudança 

1.2. A família como primeiro espaço de socialização e aprendizagem 

1.3.  A relação escola-família: parceiros para a mudança 

     1.3.1. A escola na perspetiva da família 

     1.3.2.  A família na perspetiva da escola 

1.4.  Envolvimento parental na educação dos educandos 

1.4.1. Conceito de envolvimento parental 

1.4.2. Modelos explicativos do envolvimento parental 

1.4.2.1.  Envolvimento parental em casa 

1.4.2.2. Envolvimento parental na escola 

1.4.3. Envolvimento parental e classes sociais 
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Nota Introdutória 

Como referimos na nossa introdução, um dos objetivos do nosso trabalho é fazer uma 

abordagem aos contributos existentes numa aproximação entre os pais e a escola.  

Assim sendo, no presente capítulo começaremos por apresentar o conceito de família, 

evidenciando a família como o primeiro espaço de socialização e aprendizagem da criança, 

passando pela apresentação da escola na perspetiva da família e vice-versa.  

Nesta ordem de ideias, consideramos também pertinente abordar o conceito de 

envolvimento parental, os seus modelos explicativos e ainda o envolvimento parental consoante 

as classes sociais. Neste capítulo também são referidas as vantagens e os obstáculos ao 

envolvimento parental, bem como as estratégias e possíveis soluções para um trabalho com as 

famílias bem sucedido.  

1.1. A família: um conceito em mudança 

Ao refletir-se acerca da problemática da relação escola-família torna-se pertinente 

observar e analisar a conceção e estrutura da família na sociedade do nosso quotidiano. À 

partida todos nós conhecemos o que é uma família, que competências e problemas tem e como 

funciona, principalmente sobre a nossa família. Na verdade, “todos e cada um de nós tem uma 

família…ou mais do que uma, mesmo que não a conheça!” (Relvas, 2000, p. 9). Na realidade, 

nenhum povo, independentemente da sua cultura, existe sem família. 

À primeira vista parece ser inteligível definir a família, mas ao nos debruçamos sobre este 

conceito deparamo-nos com alguns paradoxos e contradições. Na perspetiva de Relvas (2000), 

talvez seja porque a família está “demasiado próxima de todos e de cada um, a família, como 

entidade, apresenta-se como realidade pouco palpável, quase invisualizável” (p. 9). 

Se folhearmos um simples dicionário da Língua Portuguesa o termo família assume a 

seguinte definição: “grupo de pessoas vivendo sob o mesmo tecto” ou que estão “ligadas entre si 

pelo casamento e pela filiação ou, excepcionalmente, pela adopção” (Dicionário Houassis da 

Língua Portuguesa, 2003, p. 1692). Ainda são apresentadas algumas tipologias de famílias, 

nomeadamente, família natural, família nuclear ou família substituta. Existem ainda outras 

tipologias de famílias, sendo estas reconhecidas por vários autores, designadamente, família 

monoparental, família de adoção, família recomposta, uniões de facto ou ainda família 

homossexual. Esta tipologia mencionada por último foi validada em Portugal, a partir da Lei nº 

9/2010, de 31 de maio. 
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Alguns autores que se dedicam à análise e estudo da família consideram que o conceito 

de família vai mais além, embora na realidade não exista um conceito único para o termo em 

questão, visto que não se consegue obter um termo que seja capaz de abranger toda a 

heterogeneidade cultural e temporal deste termo. 

Com o passar dos tempos, a família foi sofrendo diversas alterações em virtude do seu 

dinamismo, alterações estas que foram decorrendo em simultâneo com as da sociedade. Diogo 

(1998) enumera as mudanças existentes na sociedade, que passamos a referir. 

A crise económica que se vive atualmente, que por sua vez levou ao desemprego de 

muitos indivíduos, fez com que várias famílias não se constituíssem com o número de membros 

que idealizavam, não tendo também tido possibilidades para que os seus filhos atingissem um 

nível de escolaridade planeado pelos pais.  

A dinâmica familiar também é alterada pela entrada da mulher no mercado de trabalho, 

que por um lado atribui-lhe mais autonomia perante o espaço familiar, mas por outro faz com 

esta disponha de menos tempo para se dedicar aos filhos, o que na perspetiva da autora 

supramencionada não tem posto em causa a relação mãe-filho. É de realçar que esta diminuição 

de tempo dedicado aos filhos por parte da mãe tem acentuado a relação pai-filho. 

As conceções de filiação e paternidade também têm sido alvo de modificações, devido 

aos avanços tecnológicos e científicos ao nível das ciências biomédicas e da engenharia genética, 

que por sua vez tornaram possível a inseminação artificial. 

Acrescente-se ainda como um fator às modificações na estrutura familiar a valorização 

da relação intraconjugal, na medida em que esta criou formatos familiares independentes da 

filiação. Ainda é de referir o aumento dos divórcios, pois estes fizeram com que surgisse a 

tipologia de família monoparental, sendo esta normalmente constituída pela mãe e os seus filhos. 

E por último, e em simultâneo “à complexificação da convivência familiar, assistiu-se a uma 

pluralização dos princípios morais seguidos pelas famílias” (Fernandes, 1994, pp.1150-1551; 

Pourtois e Desmet, 1989, pp. 83-85; Pourtois et al., 1994, p. 290, citados por Diogo, 1998, p. 

73). 

Ainda na tentativa de identificar fatores que contribuírem para a alteração da dinâmica 

familiar, Carvalho et al. (2006) referem também as alterações demográficas, visto que a 

esperança média de vida aumentou, havendo também um decréscimo da população jovem, 

consequência da baixa taxa de natalidade (p. 39). Acredita-se que esta situação, baixa taxa de 

natalidade, é consequência dos casamentos mais tardios, o que por sua vez faz com que o 
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nascimento do primeiro filho também seja mais tarde, havendo assim menor probabilidade de ter 

mais do que um filho.  

Em simultâneo com todas estas alterações, as famílias também foram perdendo valores, 

nomeadamente, o sentido de cooperação e de união com as pessoas que viviam perto das mesmas, 

visto que surgiu o fenómeno de urbanização, surgindo assim uma atitude mais individualista por 

parte das pessoas. Deste modo, segundo os autores supramencionados, as famílias foram 

perdendo valores que estavam patentes na conceção tradicional de família (Carvalho et al., 2006, 

p. 39). 

Tendo em conta toda a dinâmica existente no meio familiar, Relvas (2000) refere a 

existência de vários subsistemas na família, estando estes relacionados com os indivíduos que 

constituem a família, os papéis desempenhados e estatutos ocupados pelos mesmos, com as 

finalidades e objetivos em comum e ainda com as normas que vão sendo construídas pela família. 

É certo que a forma como estes subsistemas, abaixo enumerados, se organizam e o tipo de 

relações existentes entre eles dependem da dinâmica existente em cada estrutura familiar. 

Deste modo, Relvas (2000) apontou os seguintes subsistemas: o individual- é constituído 

pelo indivíduo que, para além do seu desenvolvimento no seio familiar, desempenha noutros 

sistemas funções e papéis que interagem com o seu desenvolvimento pessoal e, por sua vez, com 

o seu posicionamento familiar; o parental- consiste na proteção e educação das gerações mais 

novas existentes na família, cargo este que normalmente é desempenhado pelos pais; o conjugal- 

abrange o marido e mulher, isto é, o casal e, por fim, o fraternal- referido como o “treino” de 

relações entre iguais, em que se tem a oportunidade de estabelecer relações com pessoas 

próximas da nossa geração. Normalmente, este último subsistema é constituído pelos irmãos. 

 

1.2. A família como primeiro espaço de socialização e aprendizagem 

Como vimos anteriormente, não é fácil definir o conceito de família, pois este sistema 

da sociedade não é estático, visto que está em constante mudança, conforme as alterações de 

que a sociedade vai sendo alvo. Como é referido por Fernandes (1994), para que se consiga 

perceber as dinâmicas existentes na família, primeiramente é necessário compreender as 

alterações produzidas na sociedade global, visto que as dinâmicas familiares surgem em função 

das transformações existentes na sociedade (pp. 1149-1150). Assim, explicadas as alterações 

surgidas na estrutura da família, cabe-nos agora explicar de que forma a família se torna o 

primeiro espaço de socialização e de aprendizagem. 
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Reforçando a ideia referida anteriormente, de que nenhum povo existe sem família, 

Musgrove (s.d) encara a família como uma organização universal, na medida em que esta possui 

funções educativas em qualquer parte do mundo, sendo essencial o seu relacionamento com as 

outras instituições sociais (p. 8). É de realçar que é no seio familiar que a criança desenvolve e 

constrói as suas primeiras experiências de interação, sendo assim o espaço onde a criança 

desenvolve a sua socialização primária (Sousa & Sarmento, 2010, p. 145). 

É na família que o indivíduo tem a oportunidade de interagir com o outro, é a partir 

desta que vai estabelecendo relações e interações com a comunidade, constituindo-se assim 

como o primeiro espaço de aprendizagem. É na relação existente entre os indivíduos da família 

que se processa a transmissão de valores, costumes e tradições, e ainda a apreensão de regras 

de convivência, que servirão de base para a sua convivência em comunidade.  

Nesta linha de pensamento, Singly (2000) refere que a família, numa primeira fase, tem 

um papel fulcral na aquisição das aprendizagens necessárias à construção da identidade do 

indivíduo, visto que é nesta convivência familiar que o indivíduo assimila os conhecimentos e 

ações que lhe são mais familiares. Porém, o indivíduo não se deve limitar a estas convivências: 

numa fase posterior, deverá conviver com “outros indivíduos, grupos, círculo mais amplo, para 

que o movimento de abstração e o nascimento do outrem generalizado possam delinear-se” (pp. 

19-20). 

Nas palavras de Diogo (2004), o processo de socialização não pode ser visto como algo 

repartido em duas fases distintas, a primária e a secundária, pois a família terá que acompanhar 

constantemente a construção da identidade do indivíduo (p. 35), visto que “a busca do eu, sendo 

sempre inacabada, perde permanentemente laços com pessoas muito próximas” (Singly, 2000, 

p. 22). 

Porém, também temos de ter em atenção que nem todas as famílias têm uma estrutura 

que permita dar resposta às necessidades que lhes são colocadas, colocando em causa a inserção 

do indivíduo na sociedade e simultaneamente a construção da sua personalidade.  

 
1.3. A relação escola-família: parceiros para a mudança 

O Estado Português, nos últimos anos, após a Revolução de 25 de abril, tem trabalhado 

para reorganizar de uma forma gradual as relações existentes entre a escola e a família. É certo 

que ainda há muito a fazer para que esta relação evolua, pois ao longo dos anos os partidos 

políticos não têm tido sempre a mesma posição acerca desta relação, visto que houve alguns 

que lhe deram mais ênfase que outros (Stoer & Cortesão, 2005, p. 75). 
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Como referem Stoer e Cortesão (2005), na Constituição Portuguesa de 1976 já estava 

patente a noção de “pai colaborador” como “pai cooperativo”. Mais tarde, no final da década 

de 70, as Associações de Pais foram reconhecidas, pois tiveram o direito de dar a sua opinião 

sobre alguns problemas educativos. 

A mudança para a noção de “pai parceiro” surge nas legislações de 1990, mudança esta 

que é reconhecida no Decreto/Lei 372/90, de 27 de novembro, em que os pais têm o direito de 

defender e promover os seus interesses na educação dos seus filhos, reforçando assim a ideia 

de que as associações de pais são vistas como “parceiros” das escolas portuguesas. Mais tarde, 

o Decreto/Lei 301/90, de 1 de agosto, torna os pais responsáveis pela assiduidade das crianças 

no ensino obrigatório. 

Tendo em conta os documentos oficiais e resultados de estudos que realizaram, Stoer e 

Cortesão (2005) construíram uma tipologia de pais, como podemos observar na Figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tanto o “pai colaborador” como o “pai parceiro” mantêm contato frequente com a 

escola, possuindo assim características de pais interessados e participativos. No entanto, não 

têm totalmente as mesmas características, pois o “pai colaborador” normalmente assume a 

postura distante das normas culturais e linguísticas da escola, em oposição ao “pai parceiro”. 

Relativamente ao “pai abordável”, este assume uma posição de uma pessoa que não é 

alheia às normas culturais e linguísticas da escola, no entanto, não estabelece muito contato 

com a escola, não se demonstrando disponível para tal. 

Figura 1. Práticas participativas face à escola por pais de diferentes grupos socioculturais 

(Stoer &Cortesão, 2005, p. 84). 
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Por fim, no que concerne ao “pai indiferente/hostil”, este é caracterizado como um pai 

distante da escola, pois não estabelece contato com a escola e também não se demonstra 

disponível para tal, questionando ainda a relevância da escola para o futuro dos filhos. 

Assim sendo, Stoer e Cortesão (2005) afirmam que tendo em conta os documentos 

oficiais e os dados recolhidos do seu estudo pode-se dizer que existem duas formas de “pai 

responsável”: o “pai colaborador” e o “pai parceiro”, em que ambas procuram tornar os pais 

mais presentes na escolaridade dos filhos (p. 86). 

No entanto, nem sempre a relação escola-família é assim tão fácil, pois como é referido 

por Silva (2002, p. 106), a existência da clivagem sociológica que a relação escola-família 

atravessa faz com que se criem diversos paradoxos, que apresentamos no Quadro 1: 

 

Quadro 1 

 Paradoxos da relação escola-família 

1. Os pais podem fazer escolhas no mercado educacional, mas isso não significa que estejam em 

condições de fazer a “melhor” escolha. 

2. Os pais têm assento nos órgãos de gestão da escola, mas isso não significa que o façam enquanto 

verdadeiros representantes dos outros pais. 

3. A escola apela à participação das famílias, mas com base num modelo idealizado que 

corresponde apenas a algumas delas. 

4. Os pais que estão em melhores condições de corresponder às expectativas da escola são aqueles 

com quem os professores mais temem entrar em interação. 

5. Embora desejem o envolvimento dos pais, os professores receiam o seu envolvimento excessivo. 

6. Os professores consideram desinteressados os pais que primam pela invisibilidade na escola 

quando, na realidade, esses pais não estão necessariamente alheados da escolaridade dos seus 

filhos. 

Fonte: Silva (2002, p. 106). 

Exemplo do quarto paradoxo são os resultados de vários estudos que mostram que os 

professores, por um lado sentem dificuldade em manter uma relação estreita com pais de classe 

baixa devido a obstáculos de natureza sociocultural. Por outro lado, são os pais de classe média 

que mais receiam, pois estes assumem uma posição de igualdade ou mesmo de superioridade 

em relação aos professores.  

Aparentemente, a abordagem da temática da relação escola-família não causa grandes 

problemas, na medida em que à partida surge por parte dos intervenientes um consenso de que 
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é importante estabelecer-se esta relação (Lima, 2002, p. 133). Porém, por vezes, ao observarmos 

os resultados de estudos acerca desta relação verificamos que não são os mais esperados, visto 

que ainda surgem obstáculos criados por ambos os intervenientes. 

Ao longo dos tempos esta relação tem vindo a ganhar visibilidade, pois atribui-se maior 

importância à mesma. Exemplo disto são os planos políticos e científicos, bem como as 

representações e práticas dos intervenientes nesta relação (Diogo et al., 2002, p. 284).  

É certo que existem desentendimentos e descontinuidades no processo de 

desenvolvimento desta relação, nomeadamente, quando a classe social do corpo docente é 

distante das famílias em questão, surgindo aqueles devido a problemas de comunicação, visto 

que estes pais, por vezes, não conseguem compreender a linguagem utilizada pelos professores 

e o modo como a escola funciona (Diogo et al., 2002, p. 286). 

Deste modo, torna-se pertinente que se trabalhe para que estes intervenientes, famílias 

e escola, se tornem mais próximos. São vários os países que têm vindo a trabalhar neste sentido. 

As possibilidades de estratégias a serem desenvolvidas serão abordadas posteriormente no 

presente capítulo. 

Como já referimos, com o passar do tempo a sociedade sofreu um processo gradual de 

transformação a vários níveis, não sendo o sistema educativo exceção, como por exemplo, na 

importância atribuída à relação escola-família. 

Em outros tempos, as famílias, de uma forma geral, não tinham a perceção do quão era 

importante o seu envolvimento na escola, atribuindo apenas a esta a tarefa de educar. Em 

contrapartida, atualmente os pais interessam-se mais pela educação dos filhos, ambicionando 

que estes consigam chegar ao máximo de escolaridade possível. Isto deve-se ao facto de muitos 

pais desejarem para os filhos aquilo que, na idade deles, não conseguiram alcançar (Diogo, 

2010). 

Nesta linha de pensamento, os pais, especialmente as mães, cada vez mais são vistos 

como determinantes no desempenho educativo das crianças. Jezierski e Wall (2017) analisaram 

artigos de uma revista canadiana para pais, e a partir dos mesmos exploraram e compararam o 

que se significa ser um pai envolvido na educação dos seus filhos, durante dois períodos 

distintos: 1993-1995 e 2013-2015.  

Deste modo, sugerem que o envolvimento dos pais é complexo e intensivo, ocorrendo 

em casa e na escola. Tendo por base o referido estudo ainda é possível afirmar que ao longo 

dos tempos a necessidade do envolvimento dos pais se tornou mais aceite. O papel parental 

também sofreu alterações de período de tempo para o outro, na medida em que, anteriormente, 
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era esperada apenas assistência às crianças, e no segundo período de tempo, esperava-se a 

criação do ambiente certo para as crianças assumirem responsabilidade própria (Jezierski & 

Wall, 2017). 

1.3.1. A escola na perspetiva da família 

Com as modificações que foram surgindo ao longo dos anos na dinâmica da sociedade, 

nomeadamente, a escolarização obrigatória, a família foi criando uma opinião diferente sobre a 

função da escola e os benefícios de uma educação escolar, opinião esta que se traduz na 

preocupação dos pais em possuírem as condições necessárias para os seus filhos (Diogo, 2008, 

p. 36).  

Deste modo, a importância da escola para o futuro dos filhos tem sindo reconhecida pela 

família, pois já não a encaram como algo alheio, uma vez que a dinâmica da familiar se baseia 

na escolaridade dos filhos. Os pais buscam a melhoria de condições de vida para os seus filhos, 

para que estes tenham possibilidades de serem inseridos no mercado de trabalho e na sociedade.  

Porém, a importância atribuída à escola pelas famílias não causa unanimidade, na 

medida em que esta é influenciada pela classe social em que cada família está inserida, causando 

assim expectativas divergentes acerca da escola. Como é referido por Santiago (1996), vários 

estudos têm demonstrado que os pais não atribuem o mesmo significado à escola, tendo em 

conta a classe social onde aqueles estão inseridos. 

Segundo os estudos de Mugny e Carugatti (1985, citados por Santiago, 1996, p. 45) os 

pais de classes sociais mais favorecidas encaram a escola como um meio para a criança atingir 

um desenvolvimento pessoal e uma promoção social, surgindo isso como um prolongamento 

das competências desenvolvidas no seio familiar, ao invés das famílias de classes sociais mais 

desfavorecidas que encaram a escola como um “eixo da aquisição de conhecimentos ou da 

componente instrução que seriam aspectos determinantes na definição do futuro académico e 

profissional dos alunos” (Weler, 1976 & Kaes, 1968, citados por Santiago, 1996, p. 45).  

Na perspetiva de Diogo (2002) existem dois modos de perspetiva das famílias em 

relação à escola. Por um lado, o prosseguimento da escolaridade é a única opção admitida, 

centrada nos pais. Os pais não dão a conhecer às crianças outra possibilidade, explícita ou 

implicitamente só dão a conhecer às crianças esta possibilidade. E por outro lado, o abandono 

escolar é uma alternativa tolerada, centrada nas crianças. Estas famílias encaram o trajeto 

escolar dos filhos como algo que está fora do seu controlo, no entanto, não quer dizer que as 

famílias não as incentivem a estudar (p. 261). 
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Tendo em conta os dois grupos de famílias estudados, conclui-se que 

independentemente da classe social das famílias estas esperam que os filhos prolonguem a sua 

escolaridade. Porém, evidenciam-se duas aspirações distintas nestes grupos: a valorização do 

diploma escolar e a desvalorização do diploma escolar (Diogo, 2002, p. 275). Também é certo 

que estes resultados levam a crer que muitas destas aspirações não serão concretizadas devido 

ao fator do aproveitamento escolar (p. 276). 

Ainda tendo como base este estudo, a autora conclui que de forma geral os pais 

apresentaram uma atitude positiva em relação aos filhos, à sua escolaridade e por sua vez, o seu 

envolvimento nesta, impossibilitando assim de falar em demissão parental nos casos destas 

famílias (Diogo, 2002, p. 277).  

Em síntese, pode-se referir que não existe uma forma única de a família perspetivar a 

escola, pois a perspetiva varia consoante a classe social, as expectativas, as conceções de cada 

família. Contudo, com base nas leituras efetuadas verifica-se que a importância atribuída à 

escola está a aumentar, pois a família está a compreender a sua importância, sendo de realçar 

que esta evolução não está a decorrer com o mesmo ritmo para todas as famílias, visto que 

verificou-se que existem famílias com uma perspetiva mais informada em relação à escola ao 

invés de outras. Neste momento, após exposta a perspetiva da família sobre a escola torna-se 

fulcral compreender de que modo estas famílias são vistas pelas escolas. 

1.3.2. A família na perspetiva da escola 

Na verdade, torna-se importante frisar que os pais independentemente da sua classe 

social, profissão e género são educadores, porém esta perspetiva nem sempre é compreendida 

pela escola, pois como afirma Lima (2002), “no meio escolar por vezes os pais não são 

encarados como agentes educativos” (p. 133), opinião esta que sublinha a falta de confiança 

que os professores têm nas capacidades dos pais. À partida pode-se então concluir que as 

perspetivas da escola face à família variam, por diversos fatores, como as da família face à 

escola. 

Apesar do reconhecimento político, Diogo (1998) considera que a relação escola-família 

ainda está enfraquecida, pois o poder político ainda mantém os pais afastados dos órgãos de 

gestão, aproximando-os da escola apenas nos órgãos de cariz pedagógico. 
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1.4. Envolvimento dos pais na escolaridade dos filhos 

1.4.1. Conceito de envolvimento parental 

A origem do conceito de envolvimento parental, para Bakker e Denessen (2007), está 

correlacionada com os programas de educação compensatória implementados nos anos 60 e 70 

nos Estados Unidos da América e na Europa. Estes programas tinham como um dos objetivos 

motivar o envolvimento dos pais provenientes de minorias étnicas no percurso escolar dos seus 

filhos, de modo a que estes alcançassem um maior sucesso escolar e evitassem atrasos escolares. 

É certo que o conceito tem sido trabalhado e desenvolvido por vários autores ao longo 

dos anos (Epstein, 1995; Georgiu, 2007; Hoover-Dempsey, 1995; Villas-Boas, 2010), no 

entanto, ainda possui uma definição vaga.  

Ao realizar um levantamento sobre o conceito Georgiu (2007, p. 59) encontrou diversas 

perspetivas que passo a citar: o envolvimento parental é um termo que pode incluir muitas 

atividades diferentes podendo variar de uma visita à escola uma vez no ano a frequentes visitas 

à escola (Brito & Waller, 1994). Como também pode referir-se a expectativas parentais (Hess 

et. al, 1984), podendo estar ainda relacionado com a forma como os pais auxiliam os filhos a 

desenvolver as suas atitudes (Bloom, 1984) ou ainda a sua supervisão dos trabalhos de casa 

(Keith et al., 1986, citados por Georgiu, 2007, p. 59).  

Neste cenário, a construção do conceito de envolvimento parental abrange diversos 

comportamentos e atitudes dos pais para com os filhos, o que torna mais difícil construir este 

conceito. 

O facto de o envolvimento parental por vezes ser associado ao termo participação 

também torna a construção do conceito mais difícil. Exemplo desta ideia é a de Rocha (2006) 

que menciona que o termo envolvimento parental é utilizado com o sentido de participação, 

partilha, intervenção e cooperação entre a família e a escola, com o objetivo de promover um 

ensino de qualidade ao educando. No entanto, estes dois termos não significam o mesmo. Deste 

modo, é necessário distingui-los. Segundo Marques (1997) o termo envolvimento parental 

abrange todas as formas de colaboração dos pais no processo educativo dos filhos, desde ajuda 

nos trabalhos de casa, trabalho voluntário e comunicação com os professores, enquanto o termo 

participação refere-se apenas à colaboração dos pais nos estabelecimentos de ensino. 

Nesta linha de pensamento Silva (2003) partilha da mesma opinião de Marques (1997), 

pois na sua perspetiva estes dois termos são distintos, na medida em que o envolvimento refere-

se ao apoio direto que os pais prestam ao seu educando, privilegiando o espaço-casa, embora 
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se possa considerar as idas a reuniões na escola como uma forma de envolvimento parental, 

enquanto o termo participação diz respeito à integração dos pais nos órgãos da escola, nas 

associações de pais ou em órgãos a outros níveis do sistema educativo.  

Deste modo, o conceito de envolvimento requer uma ação a título individual que 

“procura largamente isolar os modos como os pais poderiam ajudar os seus filhos”, enquanto o 

conceito de participação consiste numa atitude política em que os pais procuram “os modos 

como poderiam melhorar o sistema como um todo” (Dale, 1994a, citado por Silva, 2003, p. 83). 

1.4.2. Modelos de classificação do envolvimento parental  

O crescente interesse em promover o envolvimento dos pais eficaz gerou diversas 

formas de classificar ou descrever as formas de estes se envolverem. Como afirma Bauch 

(1994), “some systems focus on what parents might do in a particular location (at school, at 

home), some mix parent involvement with parent education activities, and the most recent 

model includes an extended view of home, school, and community” (p. 53). 

Ao longo das últimas décadas vários autores têm elaborado modelos teóricos na 

tentativa de explicar o conceito de envolvimento parental, destacando-se o modelo de Epstein 

(1995), o modelo de Davies (1987) e por último o de Hoover-Dempsey e Sandler (1995). 

O modelo criado por Epstein (1995) defende a existência de seis tipos de envolvimento 

parental, cada um referindo diferentes práticas entre os parceiros (escola-família). É de realçar 

que este modelo não especifica a importância da classe social e do funcionamento interno da 

família. Contudo, descrever-se-á estes seis tipos de envolvimento, mencionando práticas que 

podem ser desenvolvidas, de modo a facilitar a compreensão do envolvimento nas suas diversas 

vertentes. 

Tipo 1- Parentalidade (responsabilidades básicas da família), nomeadamente, 

responsabilidade na saúde, segurança e bem-estar da criança, tendo em conta as necessidades 

da criança no seu processo de desenvolvimento. É certo que nem todas as famílias têm 

condições favoráveis para cumprir estas responsabilidades básicas, neste caso, cabe à escola e 

aos serviços sociais comunitários uma intervenção conjunta. 

Tipo 2- Comunicação (responsabilidade básicas da escola), utilizar formas de 

comunicação eficazes, de escola para casa e de casa para a escola, informações estas que podem 

dizer respeito ao regulamento interno, aos programas escolares, aos progressos, dificuldades 

dos alunos e outras informações que a escola considere pertinente transmitir à família. 
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Tipo 3- Voluntariado (envolvimento dos pais na escola), através da presença dos pais 

na sala de aula e na participação em atividades escolares. Isto é, os pais podem ajudar os 

professores na preparação de visitas de estudo, de festas, como também auxiliar alunos que têm 

mais dificuldades de aprendizagem. 

Tipo 4- Envolvimento em casa (envolvimento parental em atividades de aprendizagem 

em casa), auxílio na aprendizagem e no rendimento escolar, quer por iniciativa dos pais, dos 

professores ou mesmo das próprias crianças. É de salientar que estas atividades devem ter 

orientação dos professores de modo a dar continuidade ao trabalho que as crianças estão a 

desenvolver na escola.  

Tipo 5- Envolvimento parental na tomada de decisões de assuntos escolares, através da 

sua participação nos conselhos de turma/escola, onde existe espaço para a tomada de decisões 

por parte dos pais em conjunto com os professores. 

Tipo 6- Colaboração (colaboração com a comunidade), que pode ocorrer através de 

relações entre a escola e representantes de serviços como empresas, grupos religiosos ou outro 

tipo de grupos em que as crianças estejam inseridas e que partilham com a escola/pais e 

comunidade a responsabilidade pela educação e futuro das crianças. 

É de realçar que, na perspetiva de Epstein (1995), estes seis tipos de envolvimento 

parental não devem ser vistos individualmente, mas sim incluídos num programa integrado. 

No que concerne ao modelo criado por Davies (1987), este foi criado tendo em conta as 

formas de envolvimento mais comuns, apresentando uma tipologia organizada por quatro 

categorias: coprodução, tomada de decisões, defesa de pontos de vista e escolha das escolas 

pelos pais. 

A categoria coprodução baseia-se na ideia de que a educação das crianças deve ser vista 

como uma parceria entre a escola e a família, em que os alunos e os pais são colaboradores na 

educação, não se limitando apenas em serem recetores passivos de serviços educacionais. Este 

coprodução refere-se a todo o tipo de atividades, individuais e coletivas, na escola ou em casa, 

que contribuem para melhorar a educação das crianças. Tais atividades incluem: programas de 

ensino tutorial em casa; ajuda parental no trabalho de casa; linhas telefónicas especiais para 

ajudar os alunos no trabalho de casa; educação dos pais; visitas domiciliárias; e ainda, trabalho 

voluntário dos pais, de apoio às escolas. 

Na categoria de tomada de decisões Davies (1987) apresenta três exemplos deste tipo 

de envolvimento: o “Individual Education Plan”, os “School Improvement Councils” e os 

“Parent Advisory Committeees”. Por exemplo, no “Individual Education Plan” dá-se aos pais 
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de crianças deficientes o direito de aprovarem ou não o programa escolar das suas crianças. Isto 

é, todos os pais têm o direito moral e constitucional de influenciar as decisões que afetam a 

educação dos seus filhos. No próximo exemplo, nos “School Improvement Councils” os pais 

das crianças têm a responsabilidade de realizar o relatório anual de avaliação da escola, dar 

assistência aos planos para melhorar a escola e ajudar a fiscalizar a aplicação que a escola dá às 

bolsas, doações e outros fundos para programas especiais. Por fim, os “Parent Advisory 

Committees” permitem o envolvimento dos pais na seleção dos diretores das escolas, bem como 

a participação na definição da política escolar, ao nível dos estabelecimentos de ensino. 

No que diz respeito à categoria defesa de pontos de vista, esta inclui todas as ações que 

visam influenciar a tomada de decisões. No caso português, temos os seguintes exemplos: 

Instituto de Apoio à Criança, Associação de Pais e Confederação Nacional das Associações de 

Pais. 

Por fim, Davies (1987) refere a escolha das escolas pelos pais também como uma das 

formas de os pais se envolverem na escola. Em 1987, tempo em que Davies criou esta tipologia 

do envolvimento parental, Portugal não tinha esta autonomia. Atualmente, a realidade de 

Portugal já é diferente, pois os pais em Portugal já possuem uma maior autonomia neste aspeto, 

embora ainda bastante limitada, dentro do sistema público. 

De seguida, apresenta-se o modelo de Hoover-Dempsey e Sandler (1995), que pretende 

identificar as principais razões ou motivos que levam os pais a envolverem-se na educação e na 

escolaridade dos filhos. Tendo em conta este modelo, os pais envolvem-se na educação dos 

seus filhos por três razões principais: 1- construção do papel de pai; 2- desenvolvimento de um 

sentido de eficácia positivo por ajudarem os seus filhos a obterem sucesso na escola; e por fim, 

3- perceção de oportunidade para o seu envolvimento tanto pelas crianças como pela escola. 

Na abordagem desta problemática, os autores têm classificado o envolvimento dos pais 

por níveis. Deste modo, Lima (2002) considerou pertinente classificar o envolvimento dos pais 

na educação dos filhos tendo por base três patamares distintos de profundidade e complexidade 

crescentes (ver Figura 2).  
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No primeiro patamar, “Mera receção de informação”, os pais são vistos como “mero 

receptores de informação”, nomeadamente através de telefonemas, de mensagens por escrito, 

de fichas informativas sobre os seus filhos, eventualmente acompanham os trabalhos de casa, 

mantendo-se distantes do estabelecimento escolar.  

No que diz respeito ao segundo patamar, “Presença nos órgãos de gestão da escola”, 

os pais são encarados como “parceiros menores da administração da instituição escolar”, sendo 

esta lógica que a maioria das escolas portuguesas pretende alcançar. Neste sentido, os pais 

podem ter lugar em alguns do seus órgãos, porém, nestes encontram-se em desvantagem 

numérica. Embora a sua expressão tenha uma voz na escola, estes não podem intervir no que 

diz respeito à sala de aula, pois trata-se de um “território sagrado e inviolável dos professores” 

(p. 148). 

Por fim, no terceiro patamar, “Envolvimento significativo na sala de aula”, os pais são 

considerados como “parceiros activos, participantes na concepção, planificação, execução e 

avaliação de áreas importantes do currículo” (p. 148), tendo assim um envolvimento “real” e 

“significativo” na sala de aula. Em resposta à questão colocada por Lima (2002): “mais 

concretamente, em que consistiria o envolvimento parental nas actividades desenvolvidas na 

sala de aula?”, o autor apresenta um conjunto de possíveis formas de envolvimento parental na 

sala de aula (ver Quadro 2), alertando que este envolvimento não pode ser pré-estabelecido, 

pois depende muito dos educadores/professores em questão bem como dos próprios pais. 

Figura 2. Patamares de envolvimento dos pais na vida da escola (Lima, 2002, p. 147). 
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Quadro 2  

Modalidades potenciais de atividades dos pais na sala de aula: alguns exemplos 

1. Participação na seleção de materiais curriculares; 

2. Apresentação de propostas de temas a explorar (em conjunto, por alunos, pais e professores) nas 

áreas disciplinares, transdisciplinares e de complemento curricular; 

3. Orientação e dinamização de sessões de trabalho, na sala de aula ou fora dela (por exemplo, com 

a intervenção dos pais, detentores de diferentes tipos de saberes, resultantes do lugar que ocupam 

na divisão do trabalho – carpinteiros, correctores de bolsa, artistas, pescadores, gestores de 

empresa … as possibilidades são quase ilimitadas); 

4. Prestação de apoio aos professores em determinadas aulas, nomeadamente, na condução de 

trabalhos de grupo ou no atendimento individualizado de certos alunos; 

5. Participação na definição de critérios que permitem determinar aquilo em que consiste um 

desempenho de sucesso, em áreas do currículo cuja concepção e planificação tenha contado com 

a sua intervenção; 

6. Construção ou desenvolvimento de materiais de apoio educativo, nomeadamente, diários, 

quadros, aquários, jogos e mil e outros objectos necessários a uma actividade rica e criativa. 

Fonte: Lima (2002, p. 149) 

Na verdade, os exemplos apresentados não são fáceis de executar, visto que se tratam 

de possibilidades que não são muito comuns nas escolas, questionando assim a “concepção do 

que é aprender e ensinar, hoje, nas nossas escolas” (Lima, 2002, p. 150).  

Os patamares acima referidos culminam em três conceitos de democracia distintos 

(Lima, 2002): o primeiro patamar - “disseminação da informação”, isto é, a escola divulga a 

informação sobre as áreas restritas da atividade escolar; o segundo patamar - “processo de 

formação e composição dos órgãos de administração da escola”; e por fim, o último patamar - 

“democratização da própria produção e partilha de saberes, no interior da sala de aula” (p. 148). 

Esta modalidade de envolvimento parental não significa que se queira passar os 

educadores/professores para segundo plano, na verdade, o autor defende que a posição central 

do educador/professor deve ser mantida. 

Tendo em atenção estes pressupostos, Lima (2002) refere que o envolvimento parental 

na sala de aula não é um assunto muito debatido, talvez por se tratar de um assunto muito 

sensível, ficando com a perceção de que se trata de uma área tabu. No seu entendimento, se o 
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envolvimento parental na sala de aula for ignorado ou esquecido, este não irá trazer benefícios 

concretos quer para as famílias quer para os alunos, não passando assim de um slogan (p. 151). 

Ainda na tentativa de desmistificar o sentido do envolvimento parental Jezierski e Wall 

(2017) referem que envolvimento é esperado em casa e na escola, neste sentido, enunciam que 

ações são esperadas por parte dos pais em ambos contextos.  

1.4.2.1. Envolvimento parental em casa 

 De acordo com Jezierski e Wall (2017) no envolvimento parental em contexto familiar, 

os pais são vistos como motivadores e cultivadores da aprendizagem e sucesso das crianças, 

deste modo, devem assumir uma postura positiva em relação às aprendizagens dos seus filhos. 

Assim, devem promover valores educacionais, proporcionando oportunidades diárias de 

aprendizagem. No quadro 3 apresentamos exemplos de ações que de acordo com os artigos 

analisados por Jezierski e Wall (2017) os pais devem desenvolver  

 

Quadro 3 

Exemplos de atividades que os pais podem desenvolver em casa com os filhos 

Artigo Exemplos de atividades 

(1995). You Can Make the 

Difference: The Positive 

Influence of Parents on Kids’ 

Success in School 

 

Incentivar as crianças a estudar; 

Realizar questões conscientes; 

Envolver as crianças em discussões diariamente; 

Incorporar o questionamento e busca do conhecimento nas 

atividades diárias para promover a curiosidade 

S/A. (1993). What Do You 

Think? Building Your Child’s 

Thinking Skills.  

Promoção da leitura (criação de momentos de leitura em casa, ida a 

uma livraria ou biblioteca) 

Grainger, L. (2014, 

dezembro). Good Grades 

Possuir expectativas altas em relação à criança;  

Estabelecer objetivos desafiadores para a criança, para a levar ao 

sucesso. 

Stapley, M. (2014, setembro). 

Best Year Ever! 

Transformar experiências diárias em atividades de aprendizagem 

para a criança, por exemplo, a escrita da lista de compras. 

S/A.(1994, fevereiro). 

Learning Styles: Supporting 

How Your Child Learns Best. 

Conhecer os interesses das crianças e ajustar as suas abordagens de 

modo a adequá-las às necessidades das crianças. 

Saber qual é o método que melhor funciona com o seu filho, para 

promover o sucesso académico. 
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S/A. (2013, outubro). 

Maximizing Your Child’s 

Learning Potential.  

Ajudar as crianças na organização do seu tempo, especialmente, na 

realização dos trabalhos de casa. 

Promover rotinas conscientes 

Fonte: Baseado em Jezierski e Wall (2017). 

 

1.4.2.2. Envolvimento parental na escola 

Para além do envolvimento parental em casa, muitos artigos de ambos os períodos de 

tempo analisados pelos autores acima referidos enfatizam a importância do envolvimento 

parental na escola, pois também se constitui num fator para o sucesso educativo das crianças.  

Este envolvimento inclui o voluntariado na escola, proporcionando o desenvolvimento 

de relacionamentos fortes com o professor. No artigo de Broek (2015) são enumerados diversos 

exemplos de voluntariado, desde participações em atividades a auxílio em documentação, 

podendo ser realizado em casa (citado por Jezierski & Wall, 2017). Este voluntariado baseia-se 

na ideia de que todos os pais podem e devem participar. 

Inerente a este voluntariado é referida a relação que os pais podem estabelecer com o 

professor, relação esta que em ambos períodos de tempo é encarada como vital para o sucesso 

educativo dos alunos. Nesta relação pai-professor os pais são responsáveis por serem 

proactivos, iniciando o mais rápido possível, contacto com o professor. Segundo o artigo Team 

Work: Parents are Key Players (1993) se a única interação com o professor é chamá-lo à 

atenção e reclamar, os pais não estão a incentivar o professor a trabalhar com os seus alunos 

(citado por Jezierski & Wall, 2017). 

Normalmente, a participação e envolvimento dos pais na escola é controlada e limitada 

pelos administradores da escola. Davies (2005) refere ainda que por um lado os pais são 

incentivados a prestar apoio na educação dos seus filhos em casa, a dar feedback aos pedidos e 

sugestões da escola ou ainda a serem membros da associação de pais. No entanto, por outro 

lado, não recebem este mesmo tipo de incentivo por parte da escola/professores no que toca a 

uma ação coletiva dos pais. 

1.4.3. Envolvimento parental e classes sociais 

A discrepância existente no percurso académico das crianças pertencentes a classes 

médias e altas em relação às crianças de famílias de classes trabalhadora, pobres e minoritárias 

mantém-se, pois Davies (2005) salienta a tendência para o seu aumento devido aos problemas 
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económicos vivenciados atualmente, que por sua vez afetam mais as classes sociais mais 

desfavorecidas do que propriamente as restantes. 

Na abordagem desta problemática, a influência da classe social na forma como os pais 

se envolvem na escolaridade dos filhos, Benavente (1976) coloca a seguinte questão: “E como 

é que os pais que têm condições de vida difíceis encaram a escola?” (p. 22). Em resposta a esta 

questão, Benavente (1976) refere que estes pais encaram a escola como algo que é necessário e 

obrigatório para que os filhos possam aprender a ler, escrever, contar e a obedecer. Deste modo, 

estas famílias possuem um pensamento acerca da escola mais limitado em comparação com as 

famílias de classe média ou alta, que ambicionam que os filhos consigam ser médicos ou 

engenheiros. 

Acrescente-se ainda que estes pais de classe baixa não estão por dentro do 

funcionamento das escolas, visto que por vezes não têm conhecimentos suficientes, nem tempo 

para se dedicarem a ajudar os filhos na escola. No entanto, são estes pais que consideram que 

os seus filhos “devem trabalhar na escola e as críticas dos professores que dizem aos pais que 

um aluno é «preguiçoso», «distraído», «não faz os trabalhos», «só quer é brincar», por exemplo, 

são geralmente punidas pelos pais” (Benavente, 1976, p. 23).  

Em conformidade com esta ideia, Silva (2002) também defende que as famílias de 

diferentes classes, consequentemente, apresentam expetativas e práticas dissemelhantes para 

com os professores e para com a própria instituição escolar.  

Segundo Silva (2002), as famílias de classes populares assumem uma posição em que a 

tendência é atribuir à escola a responsabilidade da escolarização dos filhos, “o que se passa na 

escola é da competência de lá” (p. 116). Estas famílias não estabelecem uma relação estreita 

com os professores e com a escola devido ao seu distanciamento cultural. Importa frisar que os 

educadores/professores não se sentem intimidados com as famílias populares pelo facto de estas 

não possuírem conhecimentos suficientes para por em causa o seu desempenho profissional. 

Por sua vez, as famílias de classe média têm maior tendência de questionar a escola e as 

suas práticas, incluindo as do professor, pelo facto de possuírem uma cultura mais semelhante 

à da escola e à dos educadores/professores em comparação com as famílias de classe baixa. Por 

vezes, a ansiedade existente nas crianças e nos jovens destas classes advém do 

sobreenvolvimento dos pais de classe média na educação dos seus filhos, tanto na escola como 

em casa (Lareau, 1989, citada por Silva, 2002, p. 118). Os únicos pais que assumem uma atitude 

crítica para com a escola e os professores são os da classe média (Davies, 1989). Assim, a classe 
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social das famílias acaba por influenciar a sua capacidade e a forma como se envolvem na 

escolaridade dos filhos (Lima, 2002, p. 163).   

1.4.4. Vantagens do envolvimento parental: alunos, EE, educadores/professores 

As vantagens do envolvimento parental nem sempre foram tão compreendidas como 

hoje em dia. Muitos professores tinham dúvidas das suas vantagens, pelo facto de este 

envolvimento tornar mais reduzido o seu poder, tornando-se assim uma forma de controlo e 

fiscalização por parte dos pais. Como afirma Marques (1997), em certa parte o pensamento dos 

professores não era absurdo, visto que “a participação das famílias exige a partilha do poder” 

(p. 9). 

Atualmente, vive-se numa sociedade mais desperta para a necessidade da existência de 

envolvimento parental, como também para os benefícios que este envolvimento acarreta nas 

aprendizagens das crianças. Esta ideia vai ao encontro da perspetiva de Stanley e Wyness 

(2005), autores que consideram que a relação escola-família está a enfrentar uma transformação 

que parece permitir uma maior participação dos pais na escolaridade dos filhos (p. 51).  

Exemplo desta abertura para a necessidade de se envolver os pais na escolaridade dos 

filhos é a criação do programa governamental, o Projeto ProSucesso - Plano Integrado de 

Promoção de Sucesso Escolar, criado na Região Autónoma dos Açores, que tem como objetivos 

principais a redução do abandono escolar precoce e o aumento do sucesso escolar em todos os 

níveis de ensino. Este projeto, implementado pelo Governo Regional dos Açores, é constituído 

por três eixos de ação, sendo um deles a mobilização da comunidade educativa e parceiros 

sociais. A escolha deste eixo de ação demonstra a relevância que é dada politicamente ao 

envolvimento parental para a obtenção do sucesso educativo.  

Em conformidade com esta ideia, Sammons, Hillman e Mortimore (1995) defendem 

que as características chave para uma escola eficaz são as seguintes: liderança profissional, 

visão e finalidades partilhadas, ambiente de aprendizagem, concentração no ensino e na 

aprendizagem, expectativas elevadas, reforço positivo, monitorização do progresso, direitos e 

responsabilidades dos alunos, parceria escola-família e por fim, uma organização aprendente 

(citados por Lima, 2008, p. 193).  

Como podemos observar, a parceria escola-família é um dos fatores para que se possa 

construir uma escola eficaz, pois num dos estudos realizados por Mortimore (1988) descobriu-

se que os melhores resultados escolares eram obtidos pelas escolas que recebiam mais apoio 

por parte dos pais (citado por Lima, 2008, p. 212). 
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É de evidenciar a vantagem desta abertura da escola em aceitar a participação e 

envolvimento dos pais como uma forma de atender às necessidades dos educadores/professores, 

principalmente dos que lecionam em Escolas Básicas, na medida em que isto lhes permite 

conhecer melhor as suas crianças, tendo assim uma base para construir uma imagem mais 

complexa do bem-estar social e emocional das crianças (Stanley & Wyness, 2005, pp. 58-59). 

Como podemos constatar, quando há envolvimento parental as crianças tendem a ter 

mais sucesso escolar, visto que obtêm um maior número de atitudes positivas face à escola 

(Augusto, 2012). Ainda é referido por Marques (1997) que as crianças que recebem apoio por 

parte dos pais obtêm melhores resultados do que outras crianças que têm o mesmo background, 

mas cujos pais se mantêm afastados da escola (p. 9). 

Como temos vindo a referir, o envolvimento parental tem grande relevância para o 

sucesso educativo dos filhos. Assim, segundo a perspetiva de vários autores irão ser enumeradas 

vantagens deste envolvimento parental.  

Davies et al. (1989) e Fernández et al. (2011) referem que a família, a criança e a escola 

são beneficiados com o envolvimento parental, no entanto, as vantagens para cada parte por 

vezes são divergentes. 

Davies et al. (1989) consideram que o envolvimento parental está associado ao 

desenvolvimento escolar da criança e ao sucesso académico e social dos alunos na escola, 

evidenciando que as crianças oriundas de famílias de classe baixa são as que mais podem 

beneficiar com este envolvimento, embora seja possível constatar que a maioria dos programas 

de envolvimento são mais acessíveis às famílias de classe média. Dado isto, segundo o autor, é 

necessário organizar estes programas com princípios democráticos baseados em preocupações 

de igualdade, podendo assim estar ao alcance de todas as famílias (p. 38). 

Tendo em conta o seu estudo, Davies et al. (1989) partilha da opinião que os próprios 

pais também são beneficiados com este envolvimento, na medida em que pode ser visto como 

uma educação de adultos e de desenvolvimento pessoal que pode ter efeitos sociais e 

educacionais benéficos, para além do impacto positivo na criança. Exemplo disto é o facto de 

os pais de baixo rendimento ao envolverem-se na escolaridade dos filhos terem a oportunidade 

de vivenciar uma nova experiência, conhecimento, competências, confiança e capacidade como 

indivíduos ou como parte de grupos tais como associações de pais ou organizações comunitárias 

(p. 42). 

Este envolvimento ainda acarreta vantagens para os professores e para a escola, visto 

que o trabalho do professor pode ser mais fácil e satisfatório se receber auxílio por parte das 
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famílias, e consequentemente, os pais podem assumir atitudes mais positivas face aos 

professores se cooperarem de uma forma positiva.  

Por fim, Davies et al. (1989) consideram que a educação reproduz as desigualdades 

económicas e sociais do sistema, mas caso o envolvimento dos pais seja orientado por 

princípios igualitários tal envolvimento pode aprofundar a sociedade democrática. 

Para Fernández et al. (2011, p. 14) a criança beneficia com o envolvimento dos pais, 

podendo obter sucesso escolar, na medida em que melhora a sua atitude perante a escola; 

adquire mais habilidades sociais; aumenta a probabilidade de continuar a escolaridade; obtém 

melhores hábitos de estudo e por fim, diminui os conflitos.  

As famílias, por sua vez, também tiram proveito desta relação, melhorando a sua relação 

com os professores e filhos; aperfeiçoando a sua compreensão dos programas escolares; tendo 

uma visão positiva em relação à escola; e aumentando a confiança e autoestima, bem como o 

compromisso social e comunitário. 

Por fim, os educadores e professores também se enriquecem com este envolvimento, 

visto que se tornam mais competentes e eficazes; desenvolvem um ensino mais centrado no 

aluno; obtêm maior relação com as famílias e com a comunidade, tornando-se assim 

profissionais mais satisfeitos e empenhados. 

Na Figura 3 serão esquematizados os benefícios do envolvimento parental segundo a 

perspetiva dos autores acima referidos.
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Figura 3. Benefícios de uma relação colaborativa entre a família e a escola (Fernández et al., 
2011, p. 14)  

Os autores supramencionados não são os únicos a defender a ideia de que o 

envolvimento parental beneficia desde a criança aos pais, aos professores e até à própria escola. 

Silva (2007) também defende esta ideia, pois considera que “quanto mais estreita a relação entre 

escolas e famílias, maior o sucesso educativo das crianças e jovens” (p. 116); tendo pais 

envolvidos os próprios professores obtêm uma maior satisfação profissional; as famílias 

sentem-se valorizadas socialmente, aspeto este que é mais relevante nos meios mais 

desfavorecidos; as associações de pais sentem um reforço do seu papel na escola; e por fim, as 

comunidades, especialmente em meios mais desfavorecidos, “podem ver a cooperação com a 

escola a tornar-se num dos símbolos da identidade local” (p. 117). 

Nesta linha de pensamento, como é referido por Silva (2007), “estamos perante uma 

relação onde, ao invés de um desafio de futebol, todos podem ganhar, mas também todos podem 

perder” (p. 117).
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1.4.5. Obstáculos ao envolvimento parental na vida escolar 

Apesar das vantagens anteriormente descritas, o envolvimento parental é objeto de 

várias opiniões, e por vezes contraditórias, pois os pais e os professores, em algumas situações, 

não têm as mesmas expectativas em relação a esse envolvimento. Assim, não esperam as 

mesmas ações ou resultados, o que consequentemente causa críticas de ambos os agentes 

educativos. Estas críticas fazem com que haja um maior afastamento entre eles, traduzindo-se 

assim em obstáculos criados por ambas as partes. 

Por vezes estas expectativas distintas surgem pelo facto de a escola, a família e a 

comunidade não partilharem a mesma cultura. Como refere Silva (2007), por um lado a escola 

assume uma cultura que tem vindo a ser definida pelos sociólogos de educação como “uma 

cultura letrada, urbana e de classe média” (p. 122), sendo considerada a cultura padrão - cultura 

socialmente dominante. Por outro lado, existem as diferentes culturas das famílias e das 

comunidades “que podem estar numa relação de continuidade cultural para com a cultura 

escolar ou, pelo contrário, de descontinuidade” (p. 122). 

Assim sendo, a possível divergência entre a cultura escolar e as culturas das 

famílias/comunidades pode constituir-se num obstáculo ao envolvimento dos pais na vida 

escolar dos filhos. Por vezes, as relações entre a escola e os pais, entre a escola e as associações 

de pais ou entre as associações de pais e os pais podem fazer com que se aproxime o mundo da 

cultura escolar e da cultura local (famílias/comunidades), ou então, fazer com que se afastem 

mais (Silva, 2007, p. 123). 

Como é mencionado por Silva (2002), normalmente os professores referem que 

aparecem na escola sempre os mesmos pais, sendo estes os que têm menos motivos para ir à 

escola, pois na perspetiva dos professores os pais que deveriam ir mais vezes às escolas, 

nomeadamente, os pais de alunos problemáticos, são os que menos aparecem. Esta realidade é 

encarada pelos professores como falta de interesse pela escolarização dos filhos. Porém, como 

refere Silva (2002), é importante ter em conta que “invisibilidade” não é sinónimo de 

desinteresse, visto que por vezes estes pais que não estabelecem muito contato com escola 

auxiliam os seus filhos em casa (p. 119). 

Porém, existem outros fatores que condicionam a participação e o envolvimento dos 

pais na escola, por exemplo, as crenças e valores que influenciam os comportamentos de cada 
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indivíduo, o que torna mais complexo o delineamento do tipo de participação e envolvimento 

que cada indivíduo assume na escola.  

A dificuldade dos educadores/professores em aceitarem verdadeiramente os pais como 

seus parceiros neste processo de formação constitui-se numa barreira ao envolvimento da 

família, pois esta se não sente reforço positivo por parte dos educadores/professores também 

tem receio de envolver-se, visto que os professores, consciente ou inconscientemente, acabam 

por adotar estratégias em sua defesa, de modo a proteger a sua autonomia, evitando tentativas 

de controlo por parte das famílias.  

Esta barreira é criada pelas experiências e vivências dos professores, que por sua vez 

interiorizam saberes práticos e perceções sobre os pais, construindo assim uma imagem 

dicotómica sobre os pais, os “bons” ou os “maus” pais, sendo esta imagem refletida no tipo de 

interações que os professores estabelecem com os pais (Homem, 2002, p. 63). 

Dada esta situação, os pais podem assumir uma posição de afastamento perante a escola, 

em que encaram a escola como um elemento separado da família, ou então, assumem uma 

posição em que tentam desenvolver estratégias de aproximação entre a escola e a família. 

É um facto que o corpo docente é um grupo heterogéneo, mas apesar disso tem a 

profissão em comum, o que não acontece com os pais, pois estes pertencem a um grupo ainda 

mais heterogéneo que os professores, visto que fazem parte de culturas distintas, ora por 

integrarem as diferentes culturas, classes sociais, grupos étnicos ora por ainda desempenharem 

profissões muito dispersas e distintas. Deste modo, os professores encontram-se numa situação 

mais vantajosa em comparação com os pais, porque independentemente de serem um grupo 

heterogéneo estão a par dos problemas escolares e encontram-se regularmente ou têm canais de 

comunicação o que lhes torna mais fácil chegar a um consenso e agir de forma coletiva. Em 

contrapartida, os pais para além de constituírem um grupo mais heterogéneo, com valores e 

crenças distintos, ainda têm a desvantagem de estarem geograficamente dispersos (Silva, 2002, 

p. 124). Assim sendo, esta heterogeneidade que compõe o grupo dos pais/encarregados de 

educação pode-se constituir numa barreira ao envolvimento destes na escolaridade dos filhos. 

Nesta ordem de ideias, também surge a falta de formação dos pais para a relação escola-

família, que passa pela sua formação enquanto cidadãos ativos e intervenientes, podendo 

constituir-se num obstáculo ao envolvimento parental. Para Silva (2002), esta relação “pode 

constituir o pretexto ou a «porta de entrada» para a construção de uma cultura de cidadania” (p. 

125). 
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Para além desta barreira, Marques (1997) também enuncia outros obstáculos criados à 

intervenção dos pais, tais como não existir uma sala para os Encarregados de Educação se 

reunirem; os Encarregados de Educação só serem contactados pela escola quando os seus 

educandos têm problemas na escola; a linguagem utilizada pelos professores nem sempre ser 

compreendida pelos Encarregados de Educação; e por fim, haver falta de formação dos 

educadores/professores na área de colaboração entre a família e a escola. 

Também é certo que, por vezes, estas barreiras ou obstáculos são criados pelo próprio 

aluno, na medida em que este pode distorcer as mensagens entre os professores e a família. 

Assim sendo, o aluno é árbitro da relação entre a família e os professores. Por isso é errado 

tentar estabelecer uma relação estreita entre a família e a escola esquecendo a criança, visto que 

esta é a mediadora, ou seja, tudo depende também da criança (Montandon & Perrenoud, 2001). 

Atualmente, o facto de os pais terem a opção de escolher a escola que desejam que os 

seus filhos frequentem tem sido encarada por vários partidos políticos como uma estratégia 

desenvolvida para promover o envolvimento parental, visto que faz alegadamente com que 

estes pais se tornem mais atentos ao desempenho da escola e dos professores, para observarem 

se estes estão a responder às expectativas que os pais colocaram na escola em questão (Lima, 

2002). No entanto, note-se que este poder de escolha faz com que se mantenham as diferenças 

de classes sociais no sucesso escolar das crianças e no tipo de trajetória escolar que estas irão 

percorrer (Reay, 1998, citado por Lima, 2002, p. 138). 

 

1.4.6.  Estratégias para a promoção do envolvimento parental na vida escolar dos filhos 

É do interesse dos alunos, da escola, da família e da comunidade que estes obstáculos 

anteriormente mencionados sejam eliminados e ultrapassados. Neste sentido, ao longo dos 

anos, têm surgido diversas estratégias para tornar a relação escola-família mais estreita.  

É o caso de Marques (1997), que menciona quatro estratégias para o envolvimento dos 

pais, estando estas baseadas na Lei Base do Sistema Educativo, nos resultados de investigações 

noutros países e nos resultados de alguns estudos conduzidos em Portugal. Estratégias estas que 

passam pela formação de diretores de turma, através de cursos pós-laborais para professores 

que desejam desempenhar o cargo de diretores de turma. As visitas domiciliárias também 

podem ser uma forma de tornar a família e a escola mais próximas, visto que os professores 

assim podem ter uma maior noção da realidade cultural de cada criança, podendo encarar a 

diversidade cultural destas como um fator positivo, visto que não é o suficiente reconhecer as 
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diferenças culturais, na medida em que o que distingue um professor monocultural de um 

professor intermulticultural é o passo existente entre o reconhecimento e o conhecimento das 

diferentes culturas (Stoer, 1994, citado por Silva, 2002, pp. 127-128).  

A sala dos pais também é importante, pois os pais sentem que têm um espaço onde 

podem trocar informações entre si e com os professores. Esta sala ainda pode servir para a 

educação para pais, para campanhas de recolha de fundos ou então para estimular o trabalho 

voluntário de apoio à escola. Por fim, a participação dos pais na tomada de decisões também é 

encarada por Marques (1997) como uma estratégia, devendo-se fazer ouvir a voz dos pais, não 

apenas na aprovação do regulamento das escolas, mas também na seleção das opções e das 

áreas curriculares, na direção da escola e na criação de programas de reforço curricular. 

Exemplo disso é os pais tornarem-se “apoiantes dos professores”, facilitando deste 

modo a aprendizagem dos filhos. Os pais, ao aprenderem e concretizarem novas formas de 

educar, observando o comportamento dos filhos, são “aprendizes”. Por outro lado, co-

ensinando em casa conteúdos e formas de estudo, acabam por ser “professores”; “amigos” são-

no, por exemplo, lendo aos filhos histórias, levando-os a museus ou preparando com eles 

materiais e projetos. E por fim, ao participarem nas estruturas formais da escola, em que a sua 

presença é necessária e desejada, estão a ser “parceiros na construção da política educativa” 

(Marujo, Neto & Perloiro, 2005, pp. 12-13).  

É de realçar que para se estabelecer relação estreita entre a escola e a família há a 

necessidade de uma política de escola face às famílias, ou seja, há a necessidade de se integrar 

estas estratégias, de promoção de envolvimento parental, numa política assumida, coerente e 

explícita. Deste modo, é imprescindível que cada escola organize os meios para definir uma 

política face às famílias, tendo em atenção o porquê, o quê e o como de tal política (Silva, 2007, 

p. 126).  

Tendo por base o resultado do estudo efetuado por Diogo et al. (2002), torna-se 

importante investir na formação de professores e em projetos de investigação-ação nas escolas, 

para que estas possam reorganizar as representações que têm acerca das famílias de classes 

populares, sobre o seu próprio envolvimento e ainda as representações dos professores sobre o 

envolvimento destas famílias (p. 279).  

Note-se que a ausência das famílias de classes populares não se deve à sua falta de 

interesse, mas sim à sua falta de conhecimento sobre a forma como o sistema educativo 

funciona e ainda como poderiam auxiliar os seus filhos de modo a que estes obtenham melhores 

resultados escolares (Lima, 2002).  
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Nesta ordem de ideias, Lima (2002) evidencia a necessidade de se ampliar o conceito 

da relação escola-família, não se baseando apenas na relação pais-professores, mas sim na 

interação entre cidadãos e instituições do Estado. Ainda acrescenta que não se deve dar apenas 

grande realce à necessidade de se dar voz aos pais no interior do sistema educativo, mas sim 

“como permitir a expressão desta voz no interior deste sistema” (p. 145). Por exemplo, quando 

os pais não estão satisfeitos com a escola que escolheram para os seus filhos não se deve 

sobretudo permitir que estes mudem de escola, mas sim “dar-lhes a possibilidade de 

manifestarem e fazerem valer os seus desejos, na própria escola onde essas crianças estão” (p. 

145). Porém, para que a expressão dos pais seja mais eficaz, estes devem agir de modo coletivo 

e não individual, pois há a tendência de os pais apenas se preocuparem com os seus filhos, 

havendo assim apenas uma intervenção individual (Lima, 2002).  

Num estudo mais recente realizado por Fialho (2011), em que inquiriu alguns 

professores que estavam a lecionar recentemente na Escola Estrela-do-Mar, o autor tomou 

conhecimento das estratégias destes professores para combater as dificuldades que sentiam para 

estabelecer contato com os pais dos alunos. Recorre-se a um testemunho de uma professora 

desta escola para compreender a forma como combatia esta realidade (p. 399): 

Com os pais também devemos ter uma atitude aberta e tentar que eles tenham um papel 

muito ativo no processo de aprendizagem dos seus filhos. Acho que não devemos estar 

sempre a mostrar aos pais os aspectos negativos dos filhos, porque também não é muito 

agradável. Devemos procurar mostrar que também têm aspectos positivos, que são bons 

em certas coisas… Isso faz com que os pais tenham outro tipo de relação connosco e 

que vejam que afinal a professora também pode ajudá-los sempre que há algum 

problema que eles tenham de resolver (Ana, E1). 

A partir deste testemunho, pode-se referir que é essencial que o professor assuma uma 

posição que não se baseie apenas em transmitir aos pais só os aspetos negativos dos filhos, pelo 

contrário deve reforçar em que áreas os filhos são melhores. 

Tendo por base as minhas leituras, consideramos que se a escola criasse um espaço 

destinado aos pais/famílias/EE; comunicasse com os pais/famílias com uma linguagem mais 

acessível; comunicasse aos Encarregados de Educação comportamentos positivos dos seus 

educandos; e por fim, estabelecesse uma hora de atendimento viável para todos; os pais com 

certeza que também se tornariam mais presentes na escolarização dos filhos. 

Neste sentido, ao longo da prática pedagógica, desenvolvida em contexto de Educação 

Pré-escolar e 1.º CEB, tivemos em conta a necessidade de tornar os pais/EE mais próximos da 
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escola. Para tal foram desenvolvidas inúmeras atividades, sendo estas apresentadas no Capítulo 

3 e no Capítulo 4. 

No próximo capítulo será apresentado um estudo empírico, no qual se procurou 

aprofundar a presente temática, nomeadamente, o envolvimento dos pais nas aprendizagens dos 

seus filhos. No referido capítulo iremos apresentar a problemática, os objetivos e as questões 

de partida que nos levaram a realizar este estudo.
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Nota Introdutória 

Neste capítulo será apresentado o nosso estudo empírico. Primeiramente explanamos os 

objetivos norteadores do estudo e que consequentemente levaram a uma questão de 

investigação. Apresentada esta informação iremos enunciar as estratégias utilizadas para a 

recolha de dados, designadamente, inquérito por questionário, inquérito por entrevista, 

observação direta e análise documental. De seguida, faremos referência à população e amostra 

do estudo para os diferentes instrumentos de recolha de dados, expondo ainda a forma como foi 

feita a recolha e análise de dados em cada instrumento utilizado. Finalmente, serão apresentados 

os cuidados éticos que tivemos em conta ao longo do trabalho de investigação. 

 
2.1. Natureza e problemática do estudo 

O presente trabalho de investigação surge no âmbito da realização do relatório de 

estágio, tendo sido os estágios realizados em contexto de Educação Pré-escolar e de 1.º CEB, 

nos quais nos propusemos à realização de um estudo empírico relacionado com o envolvimento 

das famílias na vida escolar dos filhos. 

Tendo por base a revisão da literatura realizada, uma verdadeira parceria entre pais e 

professores depende, maioritariamente, da relação que esses estabelecem no seu quotidiano e 

que se torna fulcral para o desenvolvimento da criança. Assim sendo, a comunicação existente 

entre os pais e os professores deverá ser estimulada, necessitando de uma orientação e 

adequação conforme as necessidades do grupo de crianças em questão. 

Nesta linha de pensamento, este estudo teve o intuito de aprofundar questões 

relacionadas com o envolvimento parental na vida escolar dos filhos, procurando conhecer e 

perceber as perceções dos educadores, professores e EE sobre este envolvimento. Com a 

realização do estudo pretendeu-se recolher dados mais alargados que permitissem uma reflexão 

mais aprofundada sobre as práticas pedagógicas realizadas nos estágios.  

 
2.2. Objetivos do estudo 

Centrando o conjunto das nossas intenções de investigação no estudo dos contributos 

para uma aproximação entre pais e a escola, delineamos o conjunto de objetivos que 

pretendemos alcançar com o estudo.  
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O objetivo geral do estudo consistiu em conhecer as perceções dos educadores, 

professores e EE sobre o envolvimento dos pais na vida escolar dos alunos. Ainda projetamos 

os seguintes objetivos específicos: 

1) Compreender as perceções dos educadores e professores face à importância do 

envolvimento das famílias na vida escolar dos filhos; 

2) Conhecer as perceções dos educadores e professores face ao envolvimento dos pais 

com maior ou menor grau de habilitações literárias; 

3) Conhecer as diferentes dimensões do envolvimento parental existente nas escolas e 

a respetiva frequência; 

4) Perceber o modo como os educadores e professores comunicam habitualmente com 

os encarregados de educação. 

Após a definição das metas que ambicionávamos alcançar com o nosso estudo, 

apresentaremos no ponto seguinte a questão central da nossa investigação, bem como as suas 

questões complementares. 

 
2.3. Questões de investigação 

Nesta ordem de ideias, os nossos objetivos foram conducentes a uma questão de partida 

sustentadora deste trabalho de investigação: “Que perceções têm os educadores, professores e 

EE sobre o envolvimento das famílias na educação dos filhos?”. 

Desta forma, foi necessária a recolha das perceções dos diferentes agentes educativos, 

ou seja, dos educadores, dos professores e dos EE. Para conseguir responder a essa questão de 

partida consideramos pertinente criar as seguintes questões complementares: 

1.ª: De que modo variam estas perceções em função do perfil sociocultural dos 

encarregados de educação? 

2.ª Que práticas de comunicação utilizam os educadores e professores com os pais de 

diferentes perfis socioculturais? 

3.ª Que práticas desenvolvem neste domínio? 

4.ª Quais as implicações pedagógicas destas práticas? 

Assim sendo, pretendeu-se analisar o modo como o envolvimento dos EE na vida 

escolar dos filhos é visto pelos educadores e professores e mesmo pelos EE, verificando 

também se este envolvimento variava consoante o perfil sociocultural e habilitações académicas 

dos EE. Procurou-se ainda perceber que práticas são desenvolvidas pelos educadores e 
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professores de modo a envolver os EE nas aprendizagens dos seus filhos, bem como a resposta 

dos EE a este envolvimento. 

2.4. Instrumentos de recolha de dados 

O processo de recolha de dados do trabalho de investigação implicou a utilização de 

algumas técnicas de recolha de dados: o inquérito por questionário, o inquérito por entrevista, 

a observação direta e a análise documental.  

Nesta lógica, este estudo assumiu uma natureza mista, na medida em que nos permitiu 

uma análise quantitativa, através do questionário; e uma análise qualitativa através da 

entrevista, observação direta e análise documental.  

No próximo ponto, explicitamos e fundamentamos todos os procedimentos que 

estiveram implícitos na nossa recolha de dados. 

 
2.4.1. Inquérito por questionário 

Como referimos anteriormente o inquérito por questionário foi uma das técnicas que 

utilizamos para a recolha de dados, na medida em que nos servimos das suas potencialidades 

para realizarmos um levantamento genérico das perceções dos educadores e professores do 1.º 

CEB face ao envolvimento dos pais/EE na vida escolar dos filhos, bem como realizar 

comparações entre os inquiridos.  

Deste modo, e tendo por base a perspetiva de Bell (2010), o questionário tem como 

principal objetivo “obter informações que possam ser analisadas, extrair modelos de análise e 

fazer comparações” (p. 26), permitindo ainda recolher informação sobre os conhecimentos, 

crenças, opiniões, interesses, expectativas ou representações dos inquiridos, sobre uma 

realidade, acontecimento ou problema de investigação (Quivy & Campenhoudt, 1998). 

O inquérito por questionário foi construído com a colaboração de três colegas de estágio, 

visto que as nossas temáticas de relatório de estágio estavam interrelacionadas e também pelo 

facto de sermos orientados pelos mesmos orientadores. 

Este inquérito por questionário foi baseado no quadro-síntese de características-chave 

das escolas eficazes apresentado por Sammons, Hillman e Mortimore (1995), sendo estas as 

seguintes: liderança profissional; visão e finalidades partilhadas; ambiente de aprendizagem; 

concentração no ensino e na aprendizagem; ensino resoluto; expectativas elevadas; reforço 

positivo; monitorização do progresso; direitos e responsabilidades dos alunos, parceria escola-

família; e por fim, uma organização aprendente (citados por Lima, 2008, p. 193).  
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Assim sendo, as questões do questionário foram construídas de modo a englobar todas 

as características-chave supramencionadas (ver Anexo I), porém, apenas se analisou, para 

efeitos de reflexão sobre os nossos estágios, as que diziam respeito ao envolvimento parental 

na escola, visto ser a problemática do presente relatório. Mais concretamente, do referido 

questionário, apenas analisámos as questões: 1, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 37, 63 

e 117. 

Analisando o tipo de questões e os formatos das respostas apresentadas no questionário, 

é visível o predomínio de questões de resposta fechada, isto é, questões que são “normalmente 

pré-codificadas, de tal forma que os entrevistados devem obrigatoriamente escolher as suas 

respostas entre as que lhes são formalmente propostas” (Quivy & Campenhoudt, 1998, p. 188). 

Tal como é referido por Carmo e Ferreira (1998) as perguntas devem ser “tanto quanto possível 

fechadas”, visto que uma forma de “objetivar as respostas e de não permitir que estas sejam 

ambíguas é fechar as perguntas” (p. 141).  

Porém, importa referir que este questionário também possui questões com respostas 

semiabertas. Nas palavras de Ghiglione e Matalon (1997) “a variedade na forma das questões 

é, em geral, bem recebida, evitando uma impressão de monotonia, a qual constitui num dos 

principais perigos dos questionários longos” (p. 113). 

É de salientar que foi feito previamente o pré-teste deste questionário, para verificarmos 

se este era exequível. Segundo a perspetiva de Carmo e Ferreira (1998) este procedimento 

permite-nos verificar uma série de aspetos que apresentamos no Quadro 4.  

 
Quadro 4 

 Aspetos a verificar no pré-teste do inquérito por questionário 

1. Se todas as questões são compreendidas pelos inquiridos da mesma forma, e da forma 
prevista pelo investigador. 

2. Se as respostas alternativas às questões fechadas cobrem todas as respostas possíveis. 
3. Se não haverá perguntas inúteis, inadequadas à informação pretendida, demasiado 

difíceis ou a que um grande número de sujeitos se recusa a responder, por serem 
tendenciosas ou desencadeadoras de reações de auto-defesa. 

4. Se não faltarão perguntas relevantes. 
5. Se os inquiridos não considerarão o questionário demasiado longo, aborrecido ou difícil. 

Fonte: Carmo e Ferreira (1998, p. 145) 

Através da realização do pré-teste conseguimos saber que a maioria dos inquiridos 

consideraram o questionário um pouco longo e cansativo, especialmente, o conjunto de 

afirmações apresentadas na parte final do questionário. Assim sendo, os inquiridos sugeriram 



Capítulo II 
Apresentação do Estudo Empírico 

 
37 

 

que aumentássemos o número de letra deste conjunto de afirmações, visto estar demasiado 

pequena, o que dificultava a leitura. 

 

2.4.2. Inquérito por entrevista 

As entrevistas construídas para este trabalho de investigação foram cruciais, visto que 

nos permitiram enriquecê-lo, através da compreensão dos sentimentos, pensamentos e ações 

dos entrevistados; sendo ainda possível realizar a comparação entre as perceções dos EE, 

educadores e professores do 1.º CEB. 

De acordo com Bodgan e Biklen (1994), em investigação qualitativa “a entrevista é 

utilizada para recolher dados descritivos na linguagem do próprio sujeito, permitindo ao 

investigador desenvolver intuitivamente uma ideia sobre a maneira como os sujeitos 

interpretam aspectos do mundo” (p. 134). Assim sendo, a entrevista permitiu aos entrevistados 

uma grande liberdade de resposta, na medida em que uma das características mais evidentes da 

entrevista é a sua flexibilidade, permitindo-nos, desse modo, aprofundar a temática em função 

das respostas do entrevistado ao longo da mesma. Nesta ordem de ideias Quivy e Campenhoudt 

(1998) acrescentam que esta técnica de recolha de dados distingue-se de outras pela 

proximidade que oferece entre o entrevistador e o entrevistado. 

Segundo Carmo e Ferreira (1998), ao utilizar-se a entrevista devemos ter alguns aspetos 

em conta, concretamente, antes, durante e depois da entrevista, tal como apresentamos na 

Figura 4.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a 4.

Figura 4. Aspetos a ter em conta na utilização da técnica da entrevista (Carmo e Ferreira, 
1998, p. 133). 
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Foi com base nestes pressupostos que construímos os guiões para as entrevistas aos 

educadores e professores do 1.º CEB (ver Anexo II) e aos EE (ver Anexo III), sendo uma 

entrevista semiestruturada. Este tipo de entrevista caracteriza-se pela existência de um guião, 

sendo este construído previamente, por forma a orientar e auxiliar o desenvolvimento da 

entrevista. O conjunto de questões foi apresentado numa sequência lógica, no entanto, não 

implicou o seu seguimento de uma forma rígida. Esta constitui-se numa das características de 

uma entrevista semiestruturada, visto que o desenvolvimento da entrevista se vai adaptando ao 

entrevistado e num contexto muito semelhante ao de uma conversa informal.  

A escolha das questões para os guiões de entrevista não foi inocente, pois tivemos 

sempre em conta os objetivos previamente apresentados, para que a análise fosse realizada com 

coerência e de forma organizada. 

Importa referir que no guião de entrevista para os educadores e professores do 1.º CEB 

estão patentes duas questões específicas da temática do relatório de estágio de cada um dos 

outros três colegas referidos anteriormente, de modo a alargar os dados da informação 

pretendida por cada um. 

2.4.3. A Observação direta 

O reconhecimento das potencialidades da observação direta na recolha de dados não é 

recente, pois Lüdke e Marli (1986) afirmam que esta permite uma aproximação entre o 

observador e a «perspetiva dos sujeitos» “na medida em que o observador acompanha in loco 

as experiências diárias dos sujeitos” (p. 26). 

Dada a natureza do processo deste trabalho de investigação houve a oportunidade de 

realizar observação direta em dois contextos diferentes, nomeadamente, em ambiente de 

Educação Pré-escolar e em contexto do 1.º CEB, nos quais foi possível observar a relação e 

comunicação existente entre as cooperantes e os EE; e ainda a relação entre os EE e as 

estagiárias. Tratou-se de uma observação-participante, pois foi realizada pela estagiária no 

decurso da própria prática pedagógica. 

 
2.4.4. A análise documental 

Com o objetivo de complementar os dados recolhidos pelas várias técnicas que foram 

referidas anteriormente, consideramos que também seria pertinente para o nosso trabalho de 
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investigação a análise de vários documentos formais referentes às escolas onde se desenvolveu 

a prática pedagógica. 

A este respeito, Lüdke e Marli (1986) consideram que “a análise documental pode se 

constituir numa técnica valiosa da abordagem de dados qualitativos, seja complementando as 

informações obtidas por outras técnicas, seja desvendando aspectos novos de um tema ou 

problema” (p. 38). No caso deste estudo, esta técnica foi utilizada como forma de complementar 

os dados obtidos através das outras técnicas, mais precisamente, das entrevistas realizadas aos 

educadores e professores do 1.º CEB e aos EE, visto que podemos comparar os dados recolhidos 

através das entrevistas com a informação que está patente nos documentos.  

Do conjunto de documentos disponíveis decidimos analisar, em cada um dos 

estabelecimentos de ensino em que se desenvolveu as práticas pedagógicas, o Projeto Educativo 

de Escola, o Projeto Curricular de Escola, o Plano Anual de Atividades e ainda tivemos acesso 

aos processos individuais dos alunos. Dada a natureza do nosso trabalho de investigação 

extraímos de cada documento as informações relativas ao envolvimento dos EE, ou seja, 

analisou-se a forma como estava previsto este envolvimento, sendo ainda possível através do 

último documento referido realizar uma breve leitura do agregado familiar de cada 

criança/aluno.  

Apresentados os instrumentos de recolha de dados utilizados, concentrar-nos-emos, no 

ponto seguinte, em apresentar a população e a amostra deste estudo. 

2.5. População e amostra 

2.5.1. População 

A população que foi englobada no nosso estudo variou consoante o instrumento de 

recolha de dados utilizado. Assim sendo, através do inquérito por questionário abrangeu-se os 

educadores e professores do 1.º CEB titulares, que lecionam em escolas públicas do concelho 

da Ribeira Grande e de Ponta Delgada, abrangendo no total 419 inquiridos. Para uma 

contabilização mais pormenorizada da população abrangida podemos consultar o Quadro 5.  
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Quadro 5 

Número de questionários entregues 

 Educadores Professores 

do 1.º CEB 

Total 

Concelho da Ribeira Grande 49 113 162 

Concelho de Ponta Delgada 83 174 257 

Total 132 287 419 

 

No que toca aos inquéritos por entrevista, estes abrangeram os educadores e professores 

do 1.º CEB dos estabelecimentos de ensino em que se desenvolveram as práticas pedagógicas, 

bem como os EE dos grupos/turmas onde lecionámos. 

 
2.5.2. Amostras 

O inquérito por questionário, que foi dirigido à população inteira, obteve uma amostra 

de 278 inquiridos, dos quais 85 educadores de infância e 193 professores do 1.º CEB, de escolas 

públicas do concelho da Ribeira Grande e de Ponta Delgada, mais precisamente, oito Escolas 

Básicas Integradas. 

O inquérito por entrevista teve uma amostra de seis EE, sendo três do contexto do 

Estágio Pedagógico I e os outros três no âmbito do Estágio Pedagógico II. Além destes ainda 

se obteve a participação das duas cooperantes da prática pedagógica, de uma educadora da 

escola onde se desenvolveu o Estágio Pedagógico II e de um professor do 1.º CEB da escola 

onde decorreu o Estágio Pedagógico I. Assim, realizámos, no total, 10 entrevistas. 

 

2.6. Recolha de dados 

 2.6.1. Inquérito por questionário 

Após a realização do pré-teste, os questionários foram distribuídos pelas escolas, sendo 

esta tarefa dividida com os meus colegas de estágio, ficando à responsabilidade de cada um 

distribuir num determinando conjunto de escolas. Esta distribuição foi feita por núcleo, e não 

por escola básica, de modo a estabelecermos um contacto mais próximo com os inquiridos, 

apelando à importância da sua colaboração neste estudo. 



Capítulo II 
Apresentação do Estudo Empírico 

 
41 

 

No total foram entregues 419 questionários, sendo estes distribuídos por oito escolas 

públicas do concelho da Ribeira Grande e de Ponta Delgada. Tal como se pode verificar no 

Quadro 6, foram recolhidos 278 questionários preenchidos, ou seja, 66,35% dos questionários 

entregues. Para uma análise mais pormenorizada dos questionários recebidos, por função 

profissional, por concelho e até mesmo por núcleo, pode-se consultar os nossos anexos (ver 

Anexo IV - Quadro 1). De seguida, apresentamos o número de questionário recebidos de uma 

forma mais generalizada, no Quadro 6. 

 

Quadro 6 

Número de questionários entregues e recolhidos 

 

 

Ao analisarmos a percentagem de resposta por concelho é percetível a maior adesão por 

parte do concelho da Ribeira Grande, no qual conseguimos obter 74% de respostas de 

educadores e de professores 72%. Pensamos que este resultado surge pelo facto de não ser tão 

comum solicitar-se a colaboração dos educadores e professores do Concelho da Ribeira Grande, 

ao invés dos de Ponta Delgada que já estão mais familiarizados com este tipo de proposta, 

 Concelho da Ribeira Grande Concelho de Ponta Delgada Total 

E
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do

re
s Entregues 49 83 132 

Recebidos 36 49 85 

% de respostas 74% 59% 64.4% 
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s  Entregues 113 174 287 

Recebidos 81 112 193 

% de respostas 72% 64% 67.2% 
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  Total de 
entregues 

162 257 419 

Total de 

recebidos 

117 161 278 

% de 

respostas 

72.2% 62.4% 66.3% 
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havendo assim uma menor participação por parte desses. Mesmo assim, a taxa de resposta foi 

bastante positiva em ambos. 

2.6.2. Inquérito por entrevista 

Para a realização da entrevista em ambos casos, EE e educadores/professores, os 

inquiridos foram contactados previamente para a solicitação da sua participação no estudo. Foi 

entregue a cada inquirido um formulário de consentimento informado, no qual estava patente a 

finalidade do estudo, sendo este assinado pelos inquiridos. 

As entrevistas foram realizadas nas escolas, ou seja, na escola onde se desenvolveu o 

Estágio Pedagógico I e por sua vez na escola onde se desenvolveu o Estágio Pedagógico II. 

Dadas as circunstâncias, consideramos que este tenha sido o local mais adequado para a 

realização das mesmas, pelo facto de este ser familiar tanto aos inquiridos como ao 

entrevistador e também por possuir zonas calmas e propícias à realização das entrevistas.  

Em todas as entrevistas foi feita uma gravação áudio para se ter uma recolha dos dados 

mais precisa, sendo feito posteriormente a transcrição de cada uma delas para análise de 

conteúdo. Importa referir que não foi feita uma análise de conteúdo no sentido formal da 

palavra, na verdade, foi feita sobretudo uma análise mais generalizada. 

Finalmente, é importante salientar que foi possível entrevistar o número de entrevistados 

previamente idealizado por nós, obtendo assim uma grande colaboração dos educadores, 

professores do 1.º CEB e dos EE.  

 

2.6.3. Observação direta 

Para a recolha dos dados resultantes da observação procedeu-se à análise das notas de 

campo tiradas no decurso da prática pedagógica, bem como, às sequências didáticas, reflexões 

e ainda às atas. É importante referir que não se criou um diário de bordo propriamente dito, 

apenas eram registadas certas informações sobre a forma como a comunicação e relação entre 

a escola e os pais/EE era estabelecida. 

 2.6.4. Análise documental 

À semelhança do que referimos anteriormente foram vários os documentos analisados, 

sendo estes documentos oficiais dos estabelecimentos de ensino onde se desenvolveu a prática 

pedagógica. Dos documentos analisados apenas um estava disponível no site da escola, 

nomeadamente, o Projeto Educativo de Escola (PEE). Os restantes, designadamente, o Projeto 
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Curricular de Escola, o Plano Anual de Atividades e os Processos Individuais dos alunos, foram 

disponibilizados pela cooperante.  

 

2.7. Análise de dados 

Apresentado todo o processo que percorreu a nossa investigação, neste ponto, iremos 

abordar o modo como se processou a análise dos dados, quer os quantitativos, quer os 

qualitativos.  

Relativamente, aos dados quantitativos, estes foram analisados e tratados através do 

programa SPSS (Statistical Package for the Social Sciences for Windows versão 24.0 por forma 

a apurar frequências, cruzamentos e percentagens. 

No que diz respeito aos dados qualitativos recolhidos nos inquéritos por entrevista, os 

dados foram analisados através da informação patente na transcrição das entrevistas. Embora 

não se tenha feito uma análise de conteúdo no sentido formal e completo do termo, realizámos 

mesmo assim uma análise das respostas e agrupamo-las por categorias, de acordo com o seu 

significado (ver Anexo V). 

No que concerne aos dados recolhidos através das observações diretas, estes foram 

organizados em notas de campo, sendo estas utilizadas em alguns documentos construídos ao 

longo da prática pedagógica, como as sequências didáticas, reflexões e atas. Através destes 

conseguiu-se uma melhor perceção da forma como o envolvimento dos pais/EE estava previsto 

em ambas escolas. 

 

2.8. Cuidados éticos 

Apresentados os procedimentos metodológicos inerentes a este trabalho de investigação 

dedicamo-nos neste ponto aos cuidados éticos que foram tidos em conta ao longo deste processo 

com todos os participantes com quem se estabeleceu contacto direto, pois segundo Lima (2006) 

as questões de natureza ética “têm implicações importantes, quer na própria qualidade da 

investigação social e educacional produzida, quer na sua credibilidade e no seu impacto 

público” (p. 128). Atendendo à importância dos cuidados éticos no processo de um trabalho de 

investigação, cabe-nos agora apresentar as opções que tomamos neste sentido.  

No que respeita ao inquérito por questionário, inicialmente as escolas foram contactadas 

por via email, no qual foi anexada uma carta de apresentação (ver Anexo VI) que referia a 

natureza do trabalho de investigação, apelando ainda a sua participação. É de realçar que por 
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cada núcleo escolar foi entregue esta carta para que todos os inquiridos tivessem acesso à 

mesma. Todos os questionários foram entregues dentro de um envelope, de modo a que cada 

inquirido após o seu preenchimento pudesse fechá-lo, garantindo assim o anonimato dos 

educadores e professores nas respostas dadas. 

Relativamente aos inquéritos por entrevista, foi construído um documento, 

nomeadamente, o consentimento informado para os educadores e professores do 1.º CEB (ver 

Anexo VII) e para os EE (ver Anexo VIII), no qual se explicaram os objetivos da investigação 

e se evidenciou a confidencialidade da informação transmitida. Este documento foi assinado 

por todos os participantes antes da entrevista e pelo próprio investigador. Os participantes foram 

informados que caso pretendessem a gravação áudio da entrevista seria possível disponibilizá-

la, sendo ainda esclarecido que apenas o investigador e o entrevistado teriam acesso à mesma. 

Conseguiu-se a confidencialidade de todos os dados fornecidos, visto que foi atribuído a cada 

entrevistado um código, mais precisamente, uma letra. 

Assim sendo, todos as informações recolhidas neste estudo têm o consentimento 

informado dos participantes e não prejudicam a sua conduta pessoal e profissional.
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Nota introdutória 

No presente capítulo será realizada uma abordagem às práticas pedagógicas 

desenvolvidas no contexto da Educação Pré-escolar, contemplando algumas das suas 

características e especificidade, por forma a contextualizarmos e compreendermos a nossa ação. 

Para tal, foi necessário a recolha, a análise e a interpretação, da informação recolhida a partir 

do Projeto Educativo de Escola, do Plano Anual de Atividades, dos Processos Individuais dos 

Alunos e dos registos resultantes de observações diretas efetuadas. 

Importa referir que a análise destes documentos foi imprescindível neste processo, na 

medida em que nos permitiu conhecer e compreender a realidade em que nos encontrávamos. 

Facilitou, não apenas o conhecimento acerca das crianças, como também a adequação do 

currículo, de forma a definirmos uma linha orientadora, que permitisse, em conjunto com os 

órgãos de gestão, professores, alunos, pais/EE contribuir para o sucesso de todos aqueles que 

nos foram confiados. 

 

3.1. Caracterização do meio envolvente 

Para que a escola promova o desenvolvimento e a aprendizagem nas crianças é 

determinante que esta tenha em conta os diferentes níveis de interação que nela se estabelecem. 

Tal realidade remete-nos para uma abordagem sistémica e ecológica da Educação Pré-escolar, 

que  segundo as Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar “assenta no pressuposto 

de que o desenvolvimento humano constitui um processo dinâmico de relação com o meio, em 

que o indivíduo é influenciado, mas também influencia o meio em que vive” (Silva et al., 2016, 

p. 23). Assim sendo, é fundamental entender a comunidade “como um elemento de informação 

ou como um meio didáctico/instrumental, facilitador da relação ensino-aprendizagem, 

principalmente nas questões ou temas interdisciplinares, integrados curricularmente” (Martins, 

2001, p. 265). 

Nesta ordem de ideias, começaremos por apresentar uma breve contextualização do 

meio onde foi realizado o estágio pedagógico I, mais precisamente, o estágio em contexto da 

Educação Pré-escolar. Este estágio foi desenvolvido numa localidade da ilha de São Miguel, 

caracterizada pelo seu mar abundante em espécies piscícolas e pelo seu território fértil, propício 

ao desenvolvimento de uma vasta agricultura. É importante realçar que se tratava de uma zona 

bastante jovem, pelo que a presença de um número elevado de crianças e de jovens em risco 

nesta comunidade colocava como prioritária a intervenção social no domínio da Educação. 
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Tendo em conta os aspetos acima referidos, ao longo das intervenções pedagógicas 

privilegiou-se a realização de diversas visitas de estudo, para que as crianças pudessem 

estabelecer contacto direto com os recursos existentes no seu meio envolvente. Neste sentido, 

as crianças tiveram a oportunidade de ir à clinica veterinária, ao porto de pescas, a um 

restaurante, a uma outra escola da zona e ao aeroporto. Para a concretização destas visitas de 

estudo foi necessária a mobilização de diversos órgãos sociais, designadamente, a câmara 

municipal, a junta de freguesia e o clube desportivo da localidade. Ainda nesta linha de 

pensamento, houve abertura para a receção de visitas à sala de atividades, nomeadamente, de 

alguns EE das crianças. 

Ao assumirmos tais iniciativas, estávamos conscientes de que, tal como nos aconselha 

Martins (2001), devemos mobilizar os recursos existentes no meio envolvente das crianças, 

para que o processo de aprendizagem se torne mais significativo, motivador e vinculativo às 

raízes das crianças no seu “descobrir/conhecer” da realidade do meio onde vivem.  

 

3.2. Caracterização da escola 

Ao realizar-se a caracterização de uma escola importa ter em conta o seu contexto 

escolar, o seu funcionamento, a sua organização, as suas condições físicas, os recursos didáticos 

existentes, como também, as parcerias estabelecidas com as instituições da comunidade 

envolvente e com os EE, uma vez que estes aspetos são a base para o processo de aprendizagem 

das crianças.  

Neste sentido e de acordo com as OCEPE, “o estabelecimento educativo tem uma 

influência determinante no trabalho que o/a educador/a realiza com o seu grupo de crianças e 

pais/famílias, bem como na dinâmica de equipa educativa” (Silva et al., 2016, p. 25). 

A escola em questão assumia uma arquitetura moderna, apresentando ótimas condições 

físicas e oferecendo um leque diversificado de recursos didáticos. Exemplo disto, é o facto de 

todas as salas possuírem um quadro interativo, o que não é muito comum nas nossas escolas 

públicas. A escola possuía uma sala de professores, local de refeições e de troca de experiências 

e de aprendizagens entre os educadores/professores; seis salas destinadas à Educação Pré-

escolar, com capacidade para vinte crianças cada; quinze salas destinadas ao 1.º CEB, com 

capacidade para vinte e três alunos; um refeitório; uma biblioteca rica em livros das diversas 

áreas de conhecimento; um ginásio; casas de banho, sendo duas delas adaptadas a crianças 

portadoras de deficiência motora; e por fim, reprografia/sala de coordenação, onde os EE, por 
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norma, eram recebidos quando iam à escola. Relativamente aos espaços exteriores, a escola, 

tinha um campo de futebol, onde os alunos jogavam durante os intervalos; uma estufa, que 

estava à responsabilidade dos alunos, na qual os professores desenvolviam projetos de modo a 

dar utilidade à mesma e evidenciar o seu potencial. Para além da estufa, a escola dispunha ainda 

de diversos espaços verdes. 

O corpo docente era constituído por seis educadoras titulares, quinze professores 

titulares, uma educadora do Núcleo de Educação Especial, uma educadora de apoio 

educativo/educadora de substituição, três professores de Educação Física, dois professores da 

Língua Estrangeira e duas professoras de apoio educativo de crianças com Necessidades 

Educativas Especiais. Quanto ao corpo discente, a escola albergava, na sua totalidade, 

quatrocentos e vinte alunos. No que diz respeito aos assistentes operacionais a escola possuía 

dez efetivos e nove contratados pelo programa “Rede Recuperar”. Contava ainda com uma 

monitora de apoio educativo, que se encontrava ao abrigo de um protocolo estabelecido com a 

Santa Casa da Misericórdia daquela localidade. 

A escola não tinha Associação de Pais formada, havendo apenas por cada grupo/turma 

um representante dos EE. 

 

3.3. Caracterização da sala de atividades 

A sala de atividades estava organizada tendo em conta as necessidades/interesses do 

grupo, sendo alvo de alterações sempre que necessário, para o bom funcionamento das rotinas 

diárias. Salienta-se o facto de esta sala oferecer condições para que se pudesse desenvolver uma 

grande diversidade de atividades, desde atividades de expressão plástica, musical e dramática, 

exposição de trabalhos, narração de histórias, jogos de matemática e de construção, entre outras.  

É importante realçar que esta dinâmica de sala de atividades é defendida por Formosinho 

et al. (2009), quando referem que  

o espaço pedagógico deve ser um território organizado para a aprendizagem; deve ser 

também um lugar de bem-estar, alegria e prazer. Procura-se que o espaço pedagógico 

seja aberto às vivências e interesses das crianças e comunidades; seja organizado e 

flexível; plural e diverso; seja estético, ético, amigável; seja seguro; seja lúdico e cultural 

(p. 9). 

A sala de atividades estava dividida por áreas ou por cantinhos, termo usado na 

Educação Pré-escolar. Esta distribuição tornou-se muito mais enriquecedora para as crianças, 
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uma vez que possibilitou o desenvolvimento de atividades muito mais diversificadas, 

demonstrando ainda um modelo educativo mais centrado nas crianças (Zabalza, 1992).  

Cada área continha o material necessário e adequado à realização das respetivas 

atividades, sendo que uma das características mais evidentes desta sala era a sua diversidade de 

material pedagógico, bem como, a sua organização e disposição. A título de exemplo, os jogos 

na área da Matemática estavam organizados de acordo com os temas do método de Singapura, 

para que se pudesse ter mais facilmente a perceção do nível de desenvolvimento de cada 

criança. Ainda no que diz respeito ao material pedagógico, este não era todo disponibilizado no 

início do ano letivo, mas sim ao longo ao ano, à medida que as crianças iam adquirindo as 

competências necessárias à utilização do respetivo material. Esta é uma metodologia defendida 

por Wassermann (1994) que aconselha não ser fundamental ter todos os materiais disponíveis 

na sala de atividades, pois “nas suas «brincadeiras a sério», as crianças podem produzir 

resultados utilizando materiais criteriosamente selecionados, e os professores podem ir 

acrescentando outros, à medida que a evolução do processo o justifique” (pp. 90-91).  

Tal como mencionámos anteriormente, a sala de atividades estava organizada por áreas 

de interesse, para ilustrar tal realidade remetemos o leitor para os nossos anexos (ver Anexo IX 

- Figura 1) 

No quadro que se segue (ver Quadro 7), especificámos as atividades desenvolvidas nas 

áreas em causa, de forma a facilitar a compreensão das estratégias e rotinas privilegiadas em 

cada uma delas, aquando da nossa prática. 

 

Quadro 7 

Atividades desenvolvidas em cada área da sala de atividades 

Identificação da área Atividades desenvolvidas 

 
Tapete 

- Acolhimento; 
- Reuniões de grupo; 
- Narração de histórias em grande grupo; 
- Atividades em grande grupo. 

Biblioteca 

- Audição de histórias através do leitor de CDs; 
- Manipulação de livros de histórias; 
- Escrita livre/direcionada; 
- Desenho livre/direcionado; 
- Manipulação de fantoches para recontos histórias. 

Casinha - Jogo dramático. 

Computador 
- Realização de pesquisas; 
- Realização de desenhos com recurso ao programa Paint; 
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- Escrita de recados; 
- Exploração de jogos; 

Jogos de construção - Construção de diversos objetos (com o auxílio de um guião). 

Jogos de Matemática 
- Exploração de diversos jogos matemáticos (organizados segundo as 
temáticas de Singapura). 

Pintura - Pintura livre ou direcionada; 

Recorte e colagem 
- Recorte e colagem com o recurso a livros, revistas, jornais, entre 
outros materiais (livre ou direcionado). 

Modelagem - Modelagem de figuras com a plasticina (livre ou direcionada). 
 

Tal como nos é dado perceber através da leitura do quadro, os espaços eram versáteis, 

pois eram utilizados em diferentes contextos. A título de exemplo, o tapete era utilizado para o 

acolhimento, reuniões de grupo, narração de histórias, entre outras atividades. Importa referir 

que, por exemplo, as mesas da área da modelagem, ou mesmo do recorte e colagem, eram 

utilizadas em momentos de pintura, visto que a área dedicada a esta técnica de expressão não 

tinha capacidade para se desenvolver uma atividade em grande grupo. 

Ao longo da nossa prática, as áreas não assumiam um lugar fixo. Tivemos sempre a 

preocupação de ir modificando a lógica espacial da sala de acordo com as necessidades e 

interesses das crianças, bem como da natureza e exigências das atividades a desenvolver.  

Diariamente, cada criança escolhia a área em que desejava brincar/explorar. Foi nossa 

preocupação evitar a repetição das áreas exploradas, sendo que se fazia um registo diário da 

área selecionada por cada criança, organizado pelas mesmas. Este registo foi feito num mapa 

semanal, atribuindo-se a cada dia uma cor, metodologia que nos permitiu verificar quais as 

áreas escolhidas pelas crianças, bem como os dias correspondentes.  

Para cada área foi estabelecido um número máximo de crianças, estando esta informação 

presente no mapa de registo. O número total de crianças por área variava consoante as condições 

de espaço nelas existentes, de modo a não colocar em risco a sua funcionalidade. Como forma 

de as crianças saberem se determinada área já tinha o número máximo de crianças possível ou 

se ainda possuía lugares disponíveis, eram disponibilizados vários cordões, tantos quantos os 

lugares a ocupar, cordões estes que iam sendo retirados sempre que se ocupava um novo lugar. 

Assim sendo, quando não houvesse mais cordões na entrada da área desejada, era sinal que esta 

estava completa e não poderia receber mais ninguém. 

Quanto à exposição dos trabalhos realizados pelas crianças, esta não se limitou apenas 

à sala de atividades. Sempre que possível, expúnhamos nos corredores, dando a conhecer 

também às outras crianças da escola, bem como aos EE, o que era feito na nossa sala. Desta 
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forma, as atividades desenvolvidas com o grupo de crianças não se cingiam à sala de atividade, 

pois o seu desenvolvimento ou até mesmo exposição normalmente era feito fora da sala. 

Depois de caraterizarmos, em traços gerais, a sala de atividades onde desenvolvemos as 

nossas práticas, é chegada a altura de nos debruçarmos sobre o grupo de crianças. É o que nos 

propomos fazer no ponto que se segue. 

3.4. Caracterização do grupo de crianças 

Para o desenvolvimento de uma prática pedagógica consciente, é importante termos em 

conta o meio onde ela se desenvolve, a escola e as condições da sala de atividades, tal como 

apresentámos anteriormente. Nesta ordem de ideias, cabe-nos agora apresentar algumas das 

características do grupo de crianças, que foram vitais para nós, aquando da elaboração do nosso 

Projeto Formativo Individual. A este propósito, defendemos com Lino (1996) a importância 

dos docentes observarem as crianças de modo a “identificarem as suas capacidades e 

necessidades, o que as tornará capazes de saber quando a criança está pronta para receber o 

apoio necessário que a ajudará a avançar mais um passo no processo de aprendizagem” (p. 100). 

O grupo de crianças onde se desenvolveu o estágio pedagógico I era composto por vinte 

crianças, doze do sexo feminino e oito do sexo masculino, com idades compreendidas entre os 

três e os sete anos de idade. A maioria destas crianças estava a frequentar a Educação Pré-

escolar pela primeira vez, à exceção de quatro crianças. 

Seguidamente, apresentaremos uma breve caracterização do grupo de crianças, ao nível 

do seu desempenho nas diferentes áreas curriculares, realçando aquelas que foram as 

dificuldades e potencialidades verificadas, que serviram de ponto de partida para a nossa ação 

educativa. 

 

3.4.1. As crianças e os seus desempenhos 

Ao observarmos o grupo de crianças também foi possível termos a perceção do nível de 

aprendizagens das crianças nas diferentes áreas curriculares. Para uma leitura mais objetiva 

desta caracterização, pode-se consultar os nossos anexos (ver Anexo X - Quadro 6) no qual 

apresentámos um apanhado geral das dificuldades e potencialidades do grupo, bem como das 

estratégias adotadas por forma a reforçar tais potencialidades e minimizar as dificuldades 

identificadas em cada uma das áreas de conteúdo. 

Como nos é dado perceber através da informação que consta no Anexo X (ver Quadro 

6) no que respeita ao domínio da Linguagem Oral e Abordagem à Escrita, a maioria das 
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crianças era participativa em momentos de diálogo, no entanto, demonstrava dificuldades na 

construção das frases. Como forma de tentar minimizar tal dificuldade, foi explorada a leitura 

de histórias e a criação de diversos momentos de diálogo. Outro aspeto importante, que a 

esmagadora maioria das crianças dominava, à exceção das crianças com três anos de idade, era 

a identificação do seu nome. No entanto, nem todas as crianças conseguiam escrever o seu 

nome, havendo ainda algumas delas que tinham dificuldade em manusear um lápis. Assim 

sendo, e no sentido de contrariar tais dificuldades, foi criado na área da biblioteca um espaço 

para que as crianças pudessem desenvolver a escrita livremente.  

No que respeita ao domínio da Educação Motora, realça-se a aquisição de movimentos 

que implicavam deslocamentos e equilíbrios como um dos aspetos já quase dominados pelo 

grupo de crianças. Em contrapartida, os movimentos de perícia e manipulação foram um aspeto 

que o grupo precisou de desenvolver. Neste sentido, optou-se por, ao longo das sessões de 

movimento, desenvolver circuitos, nos quais eram privilegiados estes movimentos menos 

adquiridos. Investimos igualmente nos jogos coletivos, na medida em que as crianças 

apresentavam dificuldades em cooperar em situações de jogo. Normalmente, estes jogos eram 

reservados para o momento do aquecimento. 

Relativamente, ao domínio da Educação Artística, as crianças apresentavam forte 

apreço em todas as vertentes, das quais destacamos as produções plásticas. Como aspetos a 

melhorar, identificámos a invenção e experimentação de personagens e situações de 

dramatização, uma vez que algumas crianças tinham receio em fazê-lo, sendo evidente o fator 

da timidez. Deste modo, a dramatização de histórias, bem como os momentos de jogo 

simbólico, foram atividades que tivemos sempre em conta nas nossas intervenções pedagógicas. 

A maior parte das crianças não conhecia a intencionalidade musical, para tal, dedicamo-nos 

também à exploração de trava-línguas, canções, lengalengas e advinhas, por forma a 

proporcionar o contacto com diferentes registos sonoros e musicais.  

No domínio da Matemática, a maioria das crianças identificava os números até dez, 

havendo porém dificuldade na escrita e no reconhecimento da respetiva quantidade. Como 

forma de colmatar esta dificuldade, criaram-se vários momentos de contagem, bem como, 

atividades que englobavam correspondência termo a termo. Ainda assim, tais dificuldades não 

fizeram com que as crianças perdessem o interesse em explorar esta área principalmente no que 

respeita à exploração de jogos matemáticos. É de realçar que foram criados vários jogos 

matemáticos para que as crianças pudessem desenvolver o sentido do número e a sua escrita. 
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Em relação à Área de Conhecimento do Mundo tratava-se de um grupo curioso e 

interessado em descobrir coisas novas. No entanto, as crianças não tinham ainda a perceção dos 

processos inerentes à metodologia científica: questionar, colocar hipóteses, prever como 

encontrar respostas, experimentar e recolher informação, organizar e analisar a informação para 

chegar a conclusões e comunicá-las. Uma vez que não dominavam os conceitos científicos, foi 

nossa intenção “limar esta aresta” contrariar esta tendência ao longo do estágio, desenvolvendo 

o vocabulário científico das crianças. Uma estratégia que utilizámos com este objetivo, dando 

continuidade ao trabalho que já era realizada pela educadora, foi a exploração do dicionário 

ilustrado.  

No que concerne à Área da Formação Pessoal e Social, uma vez que a maioria das 

crianças não estava adaptada às rotinas e às regras do jardim de infância o respeito pelas regras, 

bem como as dificuldades reveladas, na socialização e no trabalho cooperativo, estiveram no 

centro das nossas preocupações. Outra dificuldade deste grupo prendia-se com o respeito pelo 

uso da palavra em momentos de diálogo, aspeto que se assumiu como uma luta constante ao 

longo de todo o nosso estágio. Em virtude desta realidade, foi criado um mapa de regras da sala 

e um mapa de questão-problema, no qual eram identificados os problemas existentes e a forma 

como poderíamos resolvê-los. 

3.4.2. Potencialidades do grupo de crianças  

Apresentada a caracterização do grupo de crianças ao nível das áreas do saber, cabe-nos 

agora evidenciar, em traços gerais, aquelas que foram as potencialidades por elas evidenciadas.  

Tal como nos foi dado perceber, o grupo de crianças em questão revelou-se heterogéneo, 

a vários níveis. Neste particular, estávamos conscientes de que esta heterogeneidade funcionaria 

como um enriquecimento para o grupo, visto que “a existência de grupos com crianças de 

diferentes idades acentua a diversidade e enriquece as interações no grupo, proporcionando 

múltiplas ocasiões de aprendizagem entre as crianças” (Silva et al., 2016, p. 26), aspeto que 

esteve sempre muito presente ao longo das nossas práticas pedagógicas. 

O grupo de crianças, na sua globalidade, assumia comportamentos e atitudes proactivas, 

destacando-se o seu dinamismo e participação atenta nas atividades pedagógicas desenvolvidas 

em grande grupo. Neste sentido, eram crianças que revelavam muito interesse na narração de 

histórias, lengalengas e canções, bem como em atividades que envolviam projeções e realização 

de jogos. Toda esta dinâmica foi propícia ao desenvolvimento de um leque diversificado de 

projetos.  
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3.4.3. Dificuldades do grupo de crianças 
 

Como se referiu anteriormente, tratava-se de um grupo de crianças interessadas nas 

atividades. No entanto, nem sempre foi fácil monitorizá-las, visto que apresentavam 

dificuldades em cumprir as regras da sala de atividades, especialmente, no respeito pela sua vez 

de falar em momentos de diálogo. Esta dificuldade era mais evidente em dinâmicas de grande 

grupo, uma vez que havia a necessidade de se estar constantemente a lembrar a necessidade de 

se esperar pela nossa vez para intervir. Julgamos que este obstáculo resultava do grande 

entusiasmo por parte das crianças em participar nas atividades, pois queriam constantemente 

expor a sua opinião ou mostrar o que sabiam sobre a temática abordada. 

Para além disso, este grupo de crianças também apresentava dificuldades na partilha de 

material e de ideias entre si, assumindo uma atitude muito individualista, sendo igualmente 

necessário investir no desenvolvimento das suas competências socio emocionais. Neste sentido, 

adotámos várias vezes a estratégia de trabalho a pares e incrementámos o trabalho cooperativo, 

conscientes de que “a escola deve assumir a responsabilidade de ensinar as competências 

sociais e proporcionar ocasiões de interação entre pares” (Lopes & Silva, 2008, p. 3).  

Ainda como forma de minimizar tais dificuldades das crianças, sempre que havia 

conflitos entre elas, reuníamos no tapete para resolver discórdias em causa. Identificado o 

problema, o mesmo era escrito num dos painéis da sala, criado para o efeito. Eram igualmente 

registadas eventuais medidas a adotar, pelo grupo, tendo em vista a sua resolução. 

Consideramos que esta se assumiu como numa estratégia funcional, uma vez que as crianças 

acabaram por ficar com a perceção do problema existente, bem como das várias possibilidades 

que tinham para resolvê-lo. Note-se que eram as crianças a eleger a possibilidades em causa e 

assim como as alternativas de resolução mais adequadas a cada situação.  

Dada a heterogeneidade deste grupo, havia crianças que necessitavam de apoio 

individualizado, pois não apresentavam autonomia suficiente para o desenvolvimento das 

atividades. Neste contexto, realçamos o caso de uma criança com Necessidades Educativas 

Especiais, que tinha três anos de idade (Criança C), mas possuía o desenvolvimento de uma 

criança de nove meses. Em virtude desta situação, havia uma educadora especializada na área 

destacada para prestar um acompanhamento mais individualizado a esta criança. Ainda assim, 

este acompanhamento não era constante nem diário, até porque a educadora em causa também 
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acompanhava outras crianças da escola. Por este motivo tivemos de realizar diferenciação 

curricular, pois a criança em causa não tinha ainda as competências necessárias para 

acompanhar algumas das atividades desenvolvidas em grande grupo. 

 É importante referir que, embora por vezes tivéssemos que seguir a via da diferenciação 

curricular, era sempre nossa intenção integrar esta criança no restante grupo, sendo isto 

conseguido ao longo dos tempos. Inicialmente, esta criança não conseguia sentar-se no tapete 

com os colegas, passando a maior parte do tempo a chorar, situação que veio a alterar-se 

gradualmente. Para possibilitar a integração desta criança no grupo, certas atividades foram 

realizadas em pequenos grupos, para que os restantes colegas pudessem estabelecer contacto 

direto com ela e, por sua vez, ajudá-la. 

 
3.5.Organização do tempo: estruturação de um dia 
 

O grupo de crianças possuía rotinas diárias comuns às da maior parte das salas deste 

nível de ensino. Iniciávamos com o acolhimento às crianças e tínhamos logo depois a canção 

do bom-dia, lengalengas, canções, registo das presenças, contagem do número de crianças 

presentes, eleição dos chefes do dia, registo do tempo e alimentação dos animais de estimação; 

hora de intervalo; hora de almoço e de saída. No entanto, as atividades tinham uma gestão 

diferentes das que se desenvolviam nos demais grupos da escola, na medida em que este era o 

único que seguia o Modelo Reggio Emilia.  

Tendo por base o modelo pedagógico desenvolvido neste grupo “não se pode considerar 

que há uma rotina, com um tempo predeterminado para cada uma das diferentes actividades. 

No entanto, há uma organização do tempo de forma a proporcionar às crianças oportunidades 

de estabelecer diferentes tipos de interação” (Lino, 1996, p. 112). Nesta linha de pensamento, 

as crianças tiveram oportunidade de desenvolver atividades individuais e em pequenos grupos, 

ou ainda de desenvolver projetos ou investigações que integrassem todas as crianças do grupo. 

Assim sendo, as rotinas diárias destas crianças consistiam no equilíbrio entre as atividades 

desenvolvidas individualmente, em pequeno e em grande grupo. 

Semanalmente realizávamos um balanço das atividades realizadas, no qual as crianças 

falavam acerca do que “Tinham aprendido…” bem como do que “Queriam aprender…”. 

Normalmente, este balanço era realizado à sexta-feira, ao final do dia e em grande grupo. Era a 

partir deste balanço que organizávamos a sequência didática para a semana seguinte. É 

importante referir que esta, por vezes, sofreu alterações ao longo da intervenção pedagógica, na 

medida em que, surgiu interesse por parte das crianças em seguir outro rumo ou mesmo 
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desenvolver com maior profundidade o projeto em curso, que variava conforme os interesses e 

necessidades das crianças. Salientamos o facto de alguns projetos serem desenvolvidos em 

pequenos grupos, sendo estes diferentes dos que ocorriam em simultâneo. Dadas as 

características do grupo em questão tornava-se mais eficaz esta estratégia, pois conseguíamos 

ter um maior controlo do interesse de cada criança no desenvolvimento do projeto. Para além 

disso, defendemos com Lino (1996) que “esta organização de trabalho em pequenos grupos 

facilita simultaneamente a construção social, cognitiva, verbal e simbólica” (p. 113), para além 

de permitir ainda a criação de momentos de grande grupo, em que as crianças conversavam, 

partilhavam ideias e descobertas ou até mesmo apresentavam o que haviam aprendido com os 

seus projetos.  

 

3.6. Caracterização dos encarregados de educação 

Para reunirmos a informação necessária à caracterização dos EE das crianças que nos 

foram confiadas, tivemos acesso ao Processo Individual de cada uma delas que nos forneceu 

uma caracterização generalizada dos mesmos. Consideramos pertinente registar esta 

informação, não só pela temática que nos propusemos aprofundar e refletir no presente relatório 

de estágio, mas também pelo conhecimento dos traços estruturantes dos contextos familiares 

do grupo de crianças. 

Após a análise deste documento foi possível perceber que as crianças provinham, de 

forma geral, de um meio socioeconómico de nível baixo, usufruindo de um apoio financeiro 

para o almoço e material escolar. Ainda no documento acima referido estavam especificadas as 

habilitações académicas e as atividades profissionais dos EE, informação esta que 

sistematizámos no Anexo XI (ver Tabela 1) 

Como se pode observar na Tabela 1 (ver Anexo XI), as habilitações académicas dos EE 

variam entre o 1.º CEB e a Licenciatura, havendo apenas um pai que apresenta este nível mais 

elevado de formação. No caso dos pais, a sua grande maioria possui o 2.º CEB. Já no caso das 

mães, verificamos uma tendência um pouco diferente, sendo que a sua maioria apresenta uma 

habilitação ao nível do 3.º CEB. Registámos apenas dois casos cuja habilitação académica se 

fica pelo 1.º CEB, por sinal, no mesmo agregado familiar. 

No que respeita à atividade profissional dos EE, podemos constatar uma tendência 

significativa de desemprego, quer da parte dos pais, quer da parte das mães e, em dois casos, 
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tal situação verifica-se no mesmo agregado familiar. No caso particular das mães, apenas cinco 

exercem uma atividade profissional remunerada. 

Através da análise dos dados que recolhemos foi-nos possível ainda verificar que cerca 

de metade destas crianças não viviam apenas com os pais e irmãos partilhavam a casa com 

outros familiares, na sua grande maioria com os avós. Havia ainda um caso de duas crianças (D 

e F) que eram primas e viviam na mesma casa, acompanhadas pelos pais e pelos avós, formando 

um agregado familiar que consideramos bastante numeroso. Tal situação prende-se 

naturalmente com as carências económicas das famílias desta localidade que, não tendo 

possibilidade de adquirir casa própria, acabam por viver em habitações que não reúnem as 

condições mínimas para coabitarem condignamente.  

Ao longo da nossa prática pedagógica, houve alguns EE que tiveram uma participação 

direta nas atividades desenvolvidas, nomeadamente os pais das crianças D, E, N, P e Q, estando 

as suas profissões destacadas a negrito, como pode-se observar nos nossos anexos (ver Anexo 

XI - Tabela 1). 

 
3.7. A ação educativa no contexto da Educação Pré-escolar 

 Após a análise do contexto em que se desenvolveu o estágio pedagógico I, na qual se 

refletiu sobre os recursos existentes no meio envolvente, na escola e na sala de atividades, bem 

como sobre as características das crianças do grupo em causa e dos seus agregados familiares, 

passaremos a apresentar as atividades desenvolvidas no âmbito deste estágio. Para uma melhor 

compreensão do nosso percurso pedagógico, pode-se consultar a Figura que se segue (ver 

Figura 5), na qual evidenciamos as temáticas convocadas nas várias áreas curriculares, em cada 

uma das semanas de intervenção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 5. Temáticas centrais no Estágio Pedagógico I. 
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Tal como referimos, a Figura 5 procura esquematizar aquelas que foram as temáticas 

orientadoras da nossa prática pedagógica no contexto da Educação Pré-escolar. Como nos é 

dado perceber, estas incidiram nas rotinas diárias das crianças, na segurança na estrada, nas 

profissões, nos meios de transporte e, finalmente, na abordagem ao Natal.  

Ao observar-se a Figura 5, logo à primeira vista, também temos a perceção de que a área 

do Conhecimento do Mundo foi a área que conduziu grande parte da prática pedagógica. Porém, 

torna-se pertinente referir que as restantes áreas não ficaram de todo esvaziadas, pois foram 

sempre tidas em conta na exploração das referidas temáticas. As 1.ª, 5.ª e 6.ª intervenções 

pedagógicas foram desenvolvidas em colaboração com a nossa colega de estágio. 

Apresentadas as temáticas norteadoras deste estágio pedagógico apresentámos, no 

quadro que se segue (ver Quadro 8), uma síntese pormenorizada das atividades desenvolvidas, 

organizadas por semanas de intervenção. 

 Para uma melhor compreensão do referido quadro, destacamos com um tom mais 

escuro as áreas e domínios que estiveram em foco, e num tom mais claros as associadas. As 

atividades que aparecem sombreadas foram aquelas nas quais explorámos a temática 

relacionada com o tema em realce no presente relatório.  

 

Quadro 8 

Atividades desenvolvidas no contexto de estágio na Educação Pré-escolar 

Calendarização Áreas/ Domínios de Conteúdo 
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Li
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Domínio da 
Educação Artística 

Su
bd
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rte
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is
ua
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Su
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a 
D
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Su
bd

om
ín

io
 d

a 
M
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a 

Su
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a 
D
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ça

 

1 .ª 0 A1 Teatro de Fantoches:“O 2.º dia de escola do Bolinha”          
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A2 Reconto da história          
A3 Associação de imagens às rotinas diárias das 

crianças          

A4 Construção de um relógio das rotinas diárias          
A5 Sessão de Movimento          

2.
ª I

nt
er

ve
nç

ão
: d

e 
17

 a
 1

9 
de

 o
ut

ub
ro

 d
e 

20
16

 
17

.1
0.

16
 

A6 Narração da história “A Aventura no Trânsito” com 
recurso ao contador de histórias          

A7 Reconto da história          
A8 Identificação de sinais de trânsito          
A9 Pintura de um autocarro          

18
.1

0.
16

 A10 Visita da “Escola Segura” à sala de atividades          
 
A11 Registo da visita da “Escola Segura”: desenho          

19
.1

0.
 1

6 

A12 Sessão de Movimento 
          

A13 Circuito de trânsito: Prevenção Rodoviária 
          

A14 Jogo da Glória: “Uma Aventura na Estrada” 
          

3.
ª I

nt
er

ve
nç

ão
 d

e 
7 

a 
16

 d
e 

no
ve

m
br

o 
de

 2
01

6 

7.
11

.1
6 

A15 Identificação de profissões através de imagens          
A16 Associação de objetos à profissão correspondente          
A17 Trabalho de pesquisa sobre as profissões          
A18 Apresentação do trabalho de pesquisa          

8.
11

.1
6 

A19 Apresentação da profissão dos EE          
A20 “Baú das profissões”: exploração das profissões          
A21 Jogo da memória: “As profissões e os seus objetos”          
A22 Preparação da visita de um bombeiro à sala          
A23 Narração da história “As profissões de 

umbombeiro”     
 

    

9.
11

.1
6 

A24 Sessão de Movimento          
A25 Visita de um bombeiro à sala de atividades          
A26 TG sobre a profissão de bombeiro          
A27 Carimbo de um bombeiro          
A28 Apresentação do TG          

10
.1

1.
16

 

A29 Introdução de dois animais de estimação na sala          
A30 Preparação da VE à Clínica Veterinária          
A31 VE à Clínica Veterinária          
A32 Registo da VE em grande grupo: desenho           
A33 TG sobre a profissão de veterinário          
A34 Colagem com materiais de desperdício          
A35 Apresentação TG          

11
.1

1.
16

 A36 Narração da história: São Martinho          
A37 Confeção de castanhas e construção de cartuchos          
A38 VE a outra escola: partilha de castanhas          
A39 VE ao local de trabalho de um EE: restaurante          

1 A40 TG sobre a profissão de cozinheiro          
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A41 Apresentação do TG          
A42 Exploração da profissão de pescador          
A43 VE ao local de trabalho de um EE: Porto de Pesca          

15
.1

1.
 1

6 

A44 TG sobre a profissão de pescador          
A45 Apresentação do TG          
A46 Diálogo sobre o que desejam ser quando crescerem          
A47 Preenchimento do cartão: 

“Quando crescer quero ser…”          

16
.1

1.
16

 

A48 Exploração do painel:  
“Quando crescermos queremos ser...”          

A49 Sessão de Movimento          
A50 Jogo de mímica sobre as profissões          
A51 Introdução do livro “O livro do meu jardim”          

 

28
.1

1.
16

 

A52 Introdução da temática: Os meios de transporte 
          

A53 Trabalho de pesquisa a pares: meios de transporte 
          

A54 Apresentação dos trabalhos de pesquisa 
          

A55 Exploração da canção “O barquinho” 
          

4.
ª I

nt
er

ve
nç

ão
: 2

8 
de

 n
ov

em
br

o 
a 

2 
de

 
de

ze
m

br
o

de
20

16
29

.1
1.

16
 A56 Agrupamento dos meios de transportes          

A57 Construção e pintura de barcos          
A58 Construção de meios de transporte com figuras 

geométricas          

30
.1

1.
16

 

A59 Sessão de Movimento: “Pesca às Palavras”          
A60 Exploração da divisão silábica das palavras 

recolhidas na “Pesca às Palavras”          

A61 Construção de palavras: meios de transporte          
A62 Enfiamentos: meios de transporte          

2.
12

.1
6 

A63 Narração da história “Meninos de todas as cores” 
com recurso ao tapete narrativo          

A64 Dramatização da história          
A65 Apresentação da dramatização a outro grupo do 

Pré-escolar          

5.
ª I

nt
er

ve
nç

ão
: d

e 
5 

a 
7 

de
 

de
ze

m
br

o
de

20
16

5.
12

.1
6 A66 VE ao aeroporto João Paulo II          

A67 
VE à Marina de Ponta Delgada     

 
    

6.
12

. 1
6 A68 Construção de duas árvores de Natal          

A69 Carta ao Pai Natal          

7.
12

. 1
6 

A70 Ensaio para a Festa de Natal          
A71 Narração da história “O Nascimento do menino 

Jesus” com recurso às sombras chinesas          

A72 Reconto da história feito pelas crianças          
A73 Pintura do painel “O Nascimento do menino Jesus”          
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Ao recorrermos ao Quadro 8 pode-se verificar que, no contexto da Educação Pré-

escolar, foram desenvolvidas um total de 81 atividades, abordando as diferentes áreas do saber. 

Ao longo destas intervenções pedagógicas houve sempre a preocupação de criar um fio 

condutor entre as nossas intervenções e as do nosso par pedagógico, conscientes de que o(a) 

educador(a) deve “articular a abordagem das diferentes áreas de conteúdo e domínios para que 

se integrem num processo flexível de aprendizagem que corresponda às suas intenções 

pedagógicas e que, tendo a participação da criança, faça sentido para ela” (Silva et al., 2016, p. 

36). Estávamos igualmente conscientes dos pressupostos pedagógicos do Modelo Pedagógico 

de Reggio Emilia, que nos remete para a importância de a criança ter uma participação ativa na 

construção dos seus próprios conhecimentos (Lino, 1996). 

Nesta ordem de ideias, dedicaremos este ponto do nosso trabalho a uma breve descrição 

e reflexão acerca das atividades desenvolvidas. Este trabalho será feito para cada uma das 

nossas intervenções, das quais iremos destacar algumas atividades.  

Centrando agora a nossa atenção nas três primeiras intervenções pedagógicas, 

remetemos o leitor para os nossos anexos (ver Anexo IX - Figura 2), na qual apresentámos um 

registo fotográficos destas intervenções.  

Quanto à primeira intervenção pedagógica destacamos o teatro de fantoches intitulado 

O 2.º dia de escola do Bolinha (A1), história que foi criada por nós, na qual estavam patentes 

os diversos momentos que constituíam a rotina diária de um grupo de crianças da Educação 

Pré-escolar. No seguimento desta história, o grupo de crianças construiu um relógio de rotinas 

6.
ª I

nt
er

ve
nç

ão
: d

e 
12

 a
 1

6 
de

 d
ez

em
br

o 
de

 
20

16
 

12
.1

2.
 1

6 A74 Confeção de bolachas          
A75 

Ensaio para a Festa de Natal     
 

    

13
.1

2.
 1

6 A76 Construção da Prenda de Natal para os EE          
A77 

Construção de Pais Natais     
 

    

14
.1

2.
 1

6 

A78 Construção de adereços para a Festa de Natal          
A79 

Ensaio para a Festa de Natal     
 

    

16
.1

2.
 1

6 A80 Festa de Natal da escola          
A81 Convívio com os EE e entrega da lembrança de 

Natal     
 

    

Legenda: 
EE - Encarregados de Educação; TG- Trabalho de Grupo; VE - Visita de Estudo 
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para que, ao longo do dia, pudessem colocar o ponteiro no momento correspondente (ver Anexo 

IX - Figura 2A). 

Relativamente à segunda intervenção pedagógica evidenciamos as duas sessões de 

movimento (ver Anexo IX - Figura 2B), onde as crianças realizaram um percurso, com os 

transportes construídos por elas. Na realização deste percurso tiveram de ter em conta as regras 

de segurança que são necessárias para se circular na estrada. Desta forma, adotou-se a ligação 

de duas áreas do saber, nomeadamente, a área do Conhecimento do Mundo e a da Expressão e 

Comunicação, especificamente, o domínio da Educação Motora, pois tal como é referido por 

Dinis (2015) “a importância da interdisciplinaridade para a significatividade das aprendizagens 

dos alunos é amplamente reconhecida, dado o contributo desta abordagem para a melhor 

compreensão da realidade/atualidade complexa” (p. 27).  

No que concerne à terceira intervenção pedagógica consideramos pertinente sublinhar 

o trabalho de pesquisa acerca das profissões (A17), que procurámos ilustrar no Anexo IX (ver 

Figura 2C), sendo este realizado em pequenos grupos, conscientes de que, de acordo com o 

modelo Reggio Emilia, “os conhecimentos não são estáticos, permitem em geral a aquisição de 

novos conhecimentos através de ações que envolvam planear, coordenar ideias e fazer 

abstrações” (Lino, 1996, p. 99). Na verdade, este modelo não visa minimizar a função do adulto 

enquanto promotor das competências da criança (Lino, 1996, p. 98), mas potencia as 

aprendizagens que poderá fazer proporcionando desafios e questões que a façam ir mais além. 

Para o trabalho de pesquisa cada grupo teve de responder às seguintes questões: “Qual 

profissão? Para que serve? Que utensílios utiliza? A escolha destas três questões surgiu como 

forma de alargar o vocabulário e como auxílio para estruturar e expandir o pensamento das 

crianças. Cada grupo teve de apresentar o seu trabalho de pesquisa aos restantes colegas, tal 

como nos é dado perceber no Anexo IX (ver Figura 2D). 

De seguida, iremos nos dedicar às últimas três intervenções pedagógicas: 4.ª, 5.ª e 6.ª, 

remetemos o leitor para os nossos anexos (ver Anexo IX - Figura 3). 

Em relação à quarta intervenção pedagógica sublinhámos novamente uma das sessões 

de movimento, na qual as crianças, em pequenos grupos, realizaram a atividade da pesca à 

palavra (ver Anexo IX - Figura 3- A e B). Mais concretamente, tiveram que pescar as sílabas 

de modo a formar a palavra que lhe tinha sido entregue, sendo estas os nomes de diversos meios 

de transporte. As sílabas não estavam todas no mesmo sítio, estavam organizadas por zonas, 

que correspondiam aos tipos de meios de transporte. Assim sendo, se por exemplo, as crianças 

recebiam o cartão com um barco, tinham de deslocar-se ao ponto onde estavam as sílabas dos 
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meios de transporte aquáticos, se recebiam um carro aos terrestres e assim sucessivamente. 

Nesta ordem de ideias, consideramos igualmente importante salientar a narração da história 

“Meninos de todas as cores”, de Luísa Ducla Soares (ver Anexo IX - Figura 3C), com recurso 

a um tapete narrativo. Aquando da narração da história, as crianças foram convidadas a cantar 

uma canção e a realizar a dobragem de um avião, uma vez que esta atividade estava pensada de 

modo a conseguir explorar várias vertentes do domínio da Educação Artística. Posteriormente, 

algumas delas tiveram a oportunidade de ser elas próprias a contar a história para um outro 

grupo de colegas da Educação Pré-escolar, criando-se assim um momento muito interessante 

de interação e partilha de experiências. 

Finalmente, nas últimas duas intervenções pedagógicas, a quinta e a sexta, a temática 

central incidiu no sentido do Natal. Destas intervenções destacamos duas atividades. A narração 

da história “O nascimento do menino Jesus”, com recurso a sombras chinesas (ver Anexo IX - 

Figura 3D), constituiu-se num momento de aprendizagem chave no contexto da nossa 

intervenção. Também evidenciamos a construção das lembranças de natal para os EE, visto que 

se obteve uma participação ativa das crianças, desde a escolha da lembrança, passando pela 

construção e decoração da caixa, até à confeção das bolachas. Para uma perceção mais clara 

desta atividade pode-se consultar os nossos anexos (ver Anexo IX - Figura 3E).  

Feita uma descrição geral das atividades desenvolvidas ao longo do nosso estágio 

pedagógico na Educação Pré-Escolar, é chegada a altura de refletirmos um pouco mais acerca 

da comunicação estabelecida entre nós e os EE das crianças do grupo que nos foi confiado. É o 

que nos propomos fazer nos pontos que se seguem. 

3.8. Comunicação com as famílias 

Ao longo das nossas intervenções pedagógicas, foi sempre nossa preocupação 

estabelecer contacto com os EE das crianças, não só por estar-se constituir na temática central 

deste projeto de relatório, mas também por termos em consideração que a colaboração da 

família no processo de “planeamento, realização e avaliação de oportunidades educativas é uma 

forma de alargar as interações e de enriquecer o processo educativo” (Silva et al., 2016, p. 18). 

Embora esta comunicação fosse feita, informal ou formalmente, estávamos a criar 

oportunidades para tomar conhecimento das opiniões das famílias sobre questões de natureza 

educativa, havendo ainda a possibilidade de partilha de ideias. 

Numa fase inicial, no momento do acolhimento e da saída das crianças, a estratégia 

passou por integrar os familiares na sala de atividades, sendo esta realidade mais comum no 
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primeiro dos dois momentos, visto que muitas das crianças, logo que saíam da escola, iam para 

o ATL, o que impossibilitava, por vezes, a comunicação com os seus familiares. Para construir 

e consolidar esta relação, quando recebíamos as crianças, cumprimentávamos os seus 

familiares, chegando mesmo a convidá-los a entrar na sala de atividades. Efetivamente, se nós 

demonstrarmos tranquilidade e confiança aos EE, torna-se mais fácil para estes deixarem os 

seus filhos connosco. Inicialmente, receámos, pois eramos apenas meras estagiárias e não 

sabíamos qual seria a reação dos EE. Felizmente, com o passar do tempo, este receio foi 

diminuindo, na medida em que estávamos a obter o feedback dos EE/familiares e sentíamos 

que estes estavam a colaborar connosco.  

Embora o nosso estágio não tenha decorrido todos os dias na semana, porque tínhamos 

semanas em que intervínhamos apenas três dias, a estratégia por nós utilizada nunca se viu 

enfraquecida, visto que a educadora cooperante lhe deu continuidade, o que se tornou um aspeto 

muito positivo para a consolidação desta relação.  

Outra estratégia de comunicação com a família consistiu na exposição de trabalhos 

realizados pelas crianças, ora na sala de atividades, ora nos corredores da escola. Apesar de ser 

uma estratégia já adotada anteriormente pela educadora, incluímo-la na nossa ação educativa. 

Esta comunicação centrou-se na exposição de registos dos nossos passeios/saídas ao exterior, 

pinturas, jornal do grupo, entre outros. Considerámos pertinente expor o jornal de grupo à saída 

da sala de atividades, para que os EE conhecessem os interesses dos seus educandos, mas 

também para que aqueles pudessem dar sugestões de atividades de modo a explorar as temáticas 

pretendidas.  

As circulares enviadas às famílias também se revelaram uma forma de estabelecer 

comunicação com as mesmas, estratégia esta que também já era utilizada pela educadora 

cooperante, à qual considerámos pertinente dar continuidade, uma vez que nem sempre 

conseguíamos comunicar presencialmente com os EE. Estas circulares eram utilizadas para dar 

informações aos EE sobre visitas de estudo, vindas à sala de atividades, material necessário 

para alguma atividade, entre outras informações ligadas às rotinas diárias do grupo. Cada 

criança tinha a sua caderneta, na qual anexávamos as circulares. Felizmente, a maioria dos EE 

tinha a preocupação de ver esta caderneta diariamente para verificar se trazia algum 

comunicado. Quanto às outras famílias, que habitualmente não viam os comunicados, havia a 

necessidade de entrar em contacto com elas por via telefónica, para falarmos sobre os assuntos 

em causa. Ainda assim, esta foi uma estratégia que se revelou bastante proveitosa, até porque a 

maioria dos EE tinha em atenção os comunicados anexados na caderneta. 
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No decorrer do estágio foi-nos possível observar que se tratava de um grupo de EE 

interessados em saber e conhecer o que era realizado na escola. No entanto, mais do que se 

preocuparem com as suas aprendizagens, interessava-lhes essencialmente saber se os filhos 

tinham passado bem o dia, se se tinham alimentado bem, ou seja, eram mais sensíveis a questões 

que se prendiam com o bem-estar da criança. 

Neste sentido, a educadora tinha sempre a preocupação de fazer com que os EE também 

demonstrassem mais interesse relativamente às aprendizagens das crianças, dando-lhes a 

conhecer como estavam a decorrer os seus processos de aprendizagem. Com este propósito, 

esta tinha o hábito de organizar várias sessões com os EE e mostrar-lhes o que tinha sido feito 

até ao momento, recorrendo mesmo aos desenhos e a outros trabalhos para explicar certas 

dificuldades que já haviam sido ultrapassadas ou não. Nestes momentos, também dava a palavra 

aos EE, para que estes pudessem adiantar alguma sugestão de como ultrapassar as referidas 

dificuldades.  

Tal como referimos aquando da caracterização do grupo, havia uma criança com 

Necessidades Educativas Especiais, a Criança C, que revelava dificuldades e comportamentos 

com os quais a própria mãe não tinha conhecimento de como lidar. Assim sendo, nestas sessões 

aproveitava para colocar as suas dúvidas, que eram muitas vezes esclarecidas, ora pela 

educadora, ora pelos outros EE. Neste contexto, defendemos com Nielsen (1999) que o 

envolvimento parental nas aprendizagens dos alunos com Necessidades Educativas Especiais 

contribui para o sucesso escolar dos mesmos. Desta forma, é importante que o docente preste 

apoio aos EE, nomeadamente, sobre a forma como podem ajudar os seus filhos. 

Nesse sentido, foram desenvolvidas diversas atividades com o grupo de crianças, nas 

quais os EE e demais familiares foram convocados a participar ativamente. É sobre esta 

realidade que nos debruçaremos no ponto que se segue. 

 

3.9. O estágio pedagógico e a participação dos encarregados de educação 

 Ao analisarmos o conjunto de atividades levadas a cabo no âmbito da temática que 

decidimos aprofundar neste relatório de estágio, é possível verificar-se que estas foram 

desenvolvidas em quatro diferentes esferas de interação que convocaram: 1) a criança; 2) o 

grupo; 3) a escola e 4) a comunidade envolvente. No quadro que se segue, procuramos agrupar 

as atividades em causa, num total de 10, por esfera de interação e identificando cada uma das 

intervenções em que as mesmas se desenvolveram (ver Quadro 9).  
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Quadro 9 

Esferas de interação dos encarregados de educação 

Esferas de 
Interação 

Intervenção 
Pedagógica Atividades 

Criança 
2.ª A14 Jogo da Glória “Uma aventura no trânsito” 

3.ª A19 Recolha da profissão dos EE 
A51 “O livro do meu jardim” 

Grupo 
2.ª A10 Visita dos agentes da PSP à sala 
3.ª A25 Visita de um bombeiro à sala 
6.ª A81 Convívio com os EE 

Escola 6.ª A80 Festa de Natal da escola 

Comunidade 
envolvente 

3.ª A39 VE ao local de trabalho de um EE: restaurante 
3.ª A43 VE ao local de trabalho de um EE: porto de pescas 
5.ª A66 VE ao local de trabalho de um EE: aeroporto 

 

Como nos é dado perceber através da leitura do quadro acima apresentado (ver Quadro 

9), o nosso estágio pedagógico contou com 10 atividades que convocaram direta ou 

indiretamente os EE, em diferentes esferas de interação, realidade que, como teremos 

oportunidade de desenvolver um pouco mais à frente, em muito beneficiou a nossa ação 

educativa. Desde o trabalho mais simples que se desenvolveu, convocando apenas a criança e 

os respetivos agregados familiares, passando pelas atividades proporcionadas ao grande grupo, 

pelas que envolveram diretamente os EE ou ainda por aquelas que se alargaram a toda a 

comunidade educativa, todas as nossas iniciativas neste particular se assumiram de singular 

importância para o aprofundamento da reflexão acerca da temática em questão. 

Como forma de elucidar o leitor do dinamismo que imprimimos às atividades em 

causa, apresentamos de seguida uma Figura (ver Figura 6) que procura traduzir as conexões 

estabelecidas, ao longo da nossa ação educativa, entre cada uma das esferas de interação em 

causa: aquelas que abrangeram apenas a criança em ambiente familiar (C); o grupo (G); toda a 

escola (E) ou ainda a comunidade envolvente (C.E.).  
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Como nos é dado perceber através da Figura apresentada (ver Figura 6), à medida que 

as intervenções iam decorrendo a forma como fomos envolvendo os EE foi sendo 

tendencialmente mais ampla. Numa primeira fase, envolvemo-los de uma forma mais restrita, 

apenas em atividades que se prenderam com o apoio direto às aprendizagens dos seus 

educandos. Mais tarde, fomos abrindo este envolvimento ao grupo, à escola e à comunidade 

envolvente. 

Ao observar-se a Figura 6 também é possível verificar que algumas das atividades estão 

conectadas a verde, sinal de que estavam relacionadas umas com as outras. É o caso das 

atividades A19, A25, A39, A43 e a A65 que, embora não tenham decorrido na mesma 

intervenção pedagógica, exploraram diversas profissões, em diferentes contextos e dinâmicas.  

Após esta apresentação sistemática das atividades desenvolvidas no âmbito da temática 

que decidimos aprofundar no presente relatório de estágio, interessa-nos refletir sobre elas de 

forma mais aprofundada. É o que nos propomos fazer nos pontos que se seguem, nos quais, 

seguindo a lógica definida anteriormente, abordaremos esta realidade especificando os 

contextos de cada uma das esferas de interação em causa. 

Para uma melhor compreensão dos contextos em que nos movemos, será apresentado, 

em cada ponto, um registo fotográfico das mesmas. 

 

Figura 6. A ação educativa e a participação dos EE. 



Capítulo III 
A ação educativa no Estágio Pedagógico I 

 
68 

 

3.9.1. O envolvimento parental, a ação educativa e a criança 

Como foi supramencionado as atividades desenvolvidas nesta esfera de interação 

caracterizam-se pelo facto de os EE serem convocados a participar em atividades que 

envolveram apenas os seus educandos, ou seja, atividades que se realizaram em ambiente 

familiar. Com esta dinâmica foram desenvolvidas três atividades diferentes, a saber: 1) o jogo 

da glória “Uma aventura no trânsito”; 2) a recolha da profissão de cada EE e, por fim, 3) a 

criação de “O livro do meu jardim”. Como forma de ilustrar estas atividade partilhámos uma 

síntese dos registos fotográficos que recolhemos no decurso destas atividades, remetemos o 

leitor para os nossos anexos (ver Anexo IX - Figura 4). 

A atividade 14 (A14), “Uma aventura no trânsito”, consistiu num jogo da glória que 

surgiu no desenvolvimento da temática Segurança na Estrada (ver Anexo IX - Figura 4 - A e 

B). Numa primeira fase, este jogo foi explorado na sala de atividades, em grande grupo, para 

que as crianças tomassem conhecimento do seu objetivo e, consequentemente, das suas regras. 

Posteriormente, cada criança teve a oportunidade de levá-lo para casa a fim de jogá-lo em 

família. Se por um lado esta estratégia nos permitiu abrir as aprendizagens/experiências da sala 

de atividades à família, por outro lado, também nos permitiu investir nos 

conhecimentos/aprendizagens das crianças, tal como nos aconselha Neto (2009), de acordo com 

a sua análise de estudos de investigação realizados nesta área. Nas suas palavras, “as crianças 

que forem estimuladas a partir de contextos lúdicos obtêm maior sucesso e adaptação escolar 

de acordo com os objetivos pedagógicos perseguidos” (p. 24). 

No que respeita à organização do jogo, nomeadamente, ao seu grau de dificuldade, 

consideramos que este deveria ter sido mais acessível, visto que várias crianças, principalmente 

as mais novas, demonstraram algumas dificuldades em responder a certas questões. Dada esta 

situação, deveríamos ter organizado o referido jogo com diferentes níveis de dificuldade, 

adaptando-o consoante a criança que o levava para casa. Consideramos que, desta forma, o jogo 

seria muito mais exequível para o grupo de crianças em questão, possibilitando uma estratégia 

de diferenciação curricular pois defendemos com Silva e Leite (2015) que “a equidade 

educativa não se garante através da uniformidade dos percursos curriculares, mas através de 

percursos diferenciados que permitam atingir as mesmas metas finais, configurando formas de 

adequação curricular” (p. 46). 

Ainda relativamente aos aspetos a melhorar neste jogo, salientamos a espessura das 

peças que, inicialmente, tinham uma espessura demasiado fina, o que dificultava a sua 
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manipulação pelas crianças. Identificada tal dificuldade, houve a necessidade de as alterarmos, 

fazendo com que ficassem com uma espessura mais grossa. 

A participação dos EE nesta atividade foi positiva. A esmagadora maioria das crianças 

conseguiu explorar o jogo em família. Tínhamos consciência de que esta não era uma situação 

comum no ambiente familiar destas crianças e isso transpareceu no entusiasmo das crianças em 

querer partilhar com os colegas a forma como tinha decorrido o jogo e com quem o tinham 

jogado. Neste sentido, foi muito gratificante para nós percebermos que estávamos a 

proporcionar momentos de aprendizagem em contexto familiar, realidade que, até à data, não 

se verificava na maior parte dos casos. Certamente, estas reações por parte das crianças só nos 

deram mais força para continuarmos a proporcionar este tipo de experiências. 

No que respeita à A19, a recolha da profissão dos EE de cada criança, procurámos ir ao 

encontro da perspetiva defendida por Hohman e Weikart (2004), que sugerem que o(a) 

educador(a), ao ter conhecimento daquilo que é habitual a criança ver em casa, pode dar-lhe 

continuidade nas suas práticas pedagógicas, tornando por sua vez as aprendizagens das crianças 

mais significativas e vinculadas à sua realidade familiar.  

Nesta linha de pensamento, foi solicitado que as crianças, junto com os respetivos EE, 

identificassem a profissão por eles desempenhada e realizassem um desenho sobre a mesma, 

como pode-se observar nos nossos anexos (ver Anexo IX - Figura 4C). Posto isto, cada criança 

apresentou ao grupo a profissão desempenhada pelos seus EE, sendo exploradas as seguintes 

questões sobre cada uma delas: “Qual a profissão? Para que serve? Que utensílios utiliza?”, 

tornando-se assim possível o alargamento do leque de conhecimentos das crianças a este 

respeito. Assim sendo, partimos das profissões dos EE, para, mais tarde, explorarmos outras 

profissões. Como tivemos oportunidade de apresentar aquando da identificação dos EE, alguns 

deles encontravam-se desempregados. Em consequência desta realidade, foi necessário 

esclarecer às crianças que nem todas as pessoas têm emprego que quando assim acontece, lhes 

damos o nome de desempregado. 

Fazendo um balanço da participação dos EE nesta atividade, entendemos ter sido muito 

positiva, sendo que apenas um não se envolveu, aspeto que entendemos ser revelador de um 

forte envolvimento familiar no grupo de crianças. É certo que esta atividade não exigiu muito 

tempo por parte dos EE, no entanto, foi muito gratificante para nós sentir que, tal como as 

crianças, estes estavam a corresponder às nossas solicitações e aos desafios que criávamos. 
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Por outro lado, tínhamos também consciência de que, quando os EE sabem que o 

trabalho em causa será alvo de uma apresentação na sala de atividades, tendem a empenhar-se 

mais para que o seu educando não fique em desvantagem perante os colegas. 

Outro aspeto que não podemos deixar de realçar foi o interesse das crianças em 

apresentarem os seus trabalhos. Sentiam-se orgulhosas em apresentá-los, referindo mesmo que 

o fizeram com o auxílio dos seus EE. Dada a simplicidade desta apresentação, percebemos que 

as crianças não necessitaram de muito apoio, pois notava-se que tinham a perfeita noção do que 

deviam apresentar. Ainda neste particular, a criança com Necessidades Educativas Especiais, 

que não falava, não conseguiu fazer a sua apresentação autonomamente. Ainda assim, os EE 

fizeram com ela o respetivo trabalho e esta, com auxílio, apresentou-o aos colegas. 

 Ainda dentro da mesma esfera de interação, resta-nos apresentar a A51, “O meu livro 

do jardim”. Esta atividade baseava-se na partilha de experiências do ambiente escolar e familiar, 

pode-se consultar os nossos anexos (ver Anexo IX - Figura 4D). As crianças registaram, através 

do desenho, experiências vivenciadas no ambiente escolar e levaram o caderno para casa para 

partilharem tais registos com a família. Por sua vez, os EE também registaram experiências 

vividas em contexto familiar para serem partilhadas na sala, com as outras crianças do grupo, 

como pode-se verificar nos nossos anexos (ver Anexo IX - Figura 4 - E e F). Neste sentido, era 

habitual as crianças levarem o caderno ao fim de semana, registarem as vivências deste período 

e, de regresso à sala, partilharem tais experiências com os demais colegas.  

 Ao promovermos tais rotinas, tínhamos consciência de que, tal como aconselham 

Hohman e Weikart (2004), ao se estabelecer um elo de ligação entre as aprendizagens familiares 

e escolares, faz-se com que a criança tenha mais interesse em vir para a escola, visto que esta 

aprende a “valorizar as suas experiências familiares e as dos outros quando os professores 

constroem relações fortes com os pais e incorporam os materiais e as actividades da vida 

familiar no contexto pré-escolar” (p. 98). 

Na verdade, consideramos que esta estratégia teria tido um impacto ainda maior se 

tivesse sido implementada numa primeira fase do estágio, visto que as crianças, desde o início, 

poderiam ter estabelecido este elo de ligação entre o contexto escolar e familiar. Apesar disso, 

julgamos que esta estratégia foi bem conseguida, uma vez que promoveu a colaboração de 

ambas as partes, até porque, tal como afirma Lino (1996), “os trabalhos realizados pelas 

crianças tornam-se a base para estabelecer o diálogo e o trabalho com os encarregados de 

educação e as famílias” (p. 103). 
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3.9.2. O envolvimento parental, a ação educativa e o grupo 

As atividades desenvolvidas nesta esfera de interação distinguiram-se das anteriores 

pelo facto de se tratarem de experiências de aprendizagem nas quais os EE foram convidados a 

participar, que abrangeram todo o grupo de colegas do seu educando.  

Registamos um total de três vindas à sala de atividades por parte dos EE. Nas duas 

primeiras atividades, A10 e A25, veio apenas um EE para cada uma delas (agente da P.S.P. e 

bombeiro), enquanto na atividade A81 foram convocados todos os EE do grupo de crianças. 

Para uma maior perceção destas atividades solicitámos a consulta dos nossos anexos (ver Anexo 

IX- Figura 5). 

Ao consultarmos o Anexo IX (ver Figura 5A), é nós dado a perceber que a primeira 

atividade realizada neste contexto foi a A10 e contou com a visita dos agentes da P.S.P da 

localidade à sala de atividades, sendo que uma delas era a EE de uma das crianças do grupo. 

Esta atividade realizou-se no âmbito da exploração da temática “segurança na estrada” e, 

mediante o envolvimento da EE em causa, procurámos contrariar a conceção habitual de que 

“no meio escolar por vezes os Encarregados de Educação não são encarados como agentes 

educativos” (Lima, 2002, p. 133). Na realidade, ao planificarmos tal estratégia, estávamos 

conscientes de que, tal como defende Vilhena (2002), “os saberes dos filhos constroem-se a 

partir dos saberes dos pais” (p. 19). 

Nesta visita à sala de atividades os agentes, com recurso a uma apresentação em 

PowerPoint, mostraram às crianças os perigos existentes na estrada e o modo como estas podem 

circular na mesma de uma forma mais segura. Nesta apresentação foram utilizadas diversas 

imagens de modo a captar a atenção das crianças e, por sua vez, tornar mais percetível a 

informação a transmitir.  

No entanto, a linguagem utilizada nesta apresentação acabou por revelar-se pouco 

adequada àquela faixa etária, aspeto que foi por nós considerado aquando da reflexão que 

fizemos no final da intervenção em causa, que partilhamos de seguida:  

É de referir que esta visita não gerou o impacto educativo inicialmente idealizado por 

mim, pois considerava que estes iam estabelecer uma comunicação mais informal com 

as crianças, criando assim momentos mais dinâmicos e, simultaneamente, mais 

educativos. Mas isso não aconteceu, pois, na minha forma de ver, estes por vezes 

utilizaram termos muitos técnicos, o que dificultou a compreensão de certos conceitos 

por parte das crianças, gerando também alguma falta de atenção por parte das mesmas, 



Capítulo III 
A ação educativa no Estágio Pedagógico I 

 
72 

 

o que levou à necessidade de uma constante chamada de atenção da nossa parte. 

(Reflexão da Sequência Didática, 26 de outubro de 2016) 

Neste sentido, e apesar de esta ter sido uma experiência bastante enriquecedora, quer 

para nós, quer para as crianças, quer ainda para os próprios convidados, principalmente ao nível 

do envolvimento parental que se pretendia, não podemos deixar de reconhecer que estivemos 

longe de cumprir as nossas expetativas. Se tivéssemos oportunidade de repetir esta atividade, 

agora conscientes da dificuldade que representaria para os nossos convidados adequar o seu 

discurso a crianças tão pequenas, procuraríamos ser mais explícitos com eles, dando-lhes a 

conhecer as características do grupo e apelando para a necessidade de se estabelecer uma 

linguagem menos formal.  

A segunda atividade desta esfera de interação, a A51, contemplou a visita de um 

bombeiro à sala de atividades e surgiu no âmbito da exploração da temática: “as profissões”, 

não havendo registo fotográfico desta atividade. À semelhança da atividade anterior, o 

bombeiro era EE de uma das crianças do grupo. Para tal, houve uma preparação para esta visita, 

na qual se realizou um levantamento das conceções prévias das crianças sobre esta profissão. 

Ainda nesta fase de preparação recorreu-se à leitura da história “As profissões de um bombeiro”, 

de Lara Xavier e Raquel Santos. Com esta visita à sala de atividades pretendia-se que o EE 

desse o seu testemunho enquanto bombeiro, referindo a sua função, as características da sua 

farda, a existência de bombeiros voluntários, entre outros aspetos relacionados com a sua 

profissão.  

Após a realização desta atividade, consideramos que este tipo de visitas à sala de 

atividades é sempre significativo para as crianças, embora não consigamos controlar totalmente 

a forma como acabam por decorrer. À semelhança do que havia acontecido na visita anterior, 

este EE tinha igual dificuldade em direcionar o seu discurso para as crianças, dirigindo-se muito 

às educadoras presentes na sala, comportamento que, em certos momentos, voltou a causar a 

falta de atenção por parte dos mais pequenos.  

Neste contexto e numa ação educativa futura, apesar de considerarmos fundamental a 

criação de espaços para a realização destas dinâmicas de abertura aos EE com vista ao seu 

envolvimento nas aprendizagens dos seus educandos, não podemos deixar de lembrar o nosso 

papel e os cuidados a termos enquanto mediadores deste processo, não apenas na preparação 

das crianças, mas também na preparação daqueles que convidarmos a participar.  

Como mencionámos anteriormente, quando há envolvimento parental as crianças 

tendem a ter mais sucesso escolar (Augusto, 2012), não sendo porém as únicas a beneficiar com 
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esta abertura. Os próprios EE também acabam por sair beneficiados, na medida em que se 

sentem valorizados e úteis no processo de construção das aprendizagens dos seus educandos 

(Fernandez et al., 2011). Nesta linha de pensamento, considera-se que a partir da criação desta 

dinâmica os EE sentem abertura para entrar na escola e na sala de atividades, o que por vezes 

não se torna possível, visto que a sala ainda é encarada por certos educadores/professores como 

um “território sagrado e inviolável” (Lima, 2002, p. 148). 

Debruçando-nos agora sobre a A81, o convívio com os EE, que decorreu após a festa 

de Natal da escola, começámos por adiantar que, tal como nos foi dado perceber no nosso 

quadro síntese (ver Quadro 7), esta foi a última atividade desenvolvida no âmbito do nosso 

estágio. Esta foi a única atividade em que todos os EE foram convocados a participar pois, até 

à data, a participação havia sido sempre individual. Neste convívio, já habitual nas práticas da 

educadora, os EE tiveram a oportunidade de conhecer os trabalhos desenvolvidos pelas crianças 

e foi-lhes entregue a lembrança de Natal por elas construída.  

Nesta atividade esteve presente pelo menos o pai ou a mãe de cada criança, registando-

se assim a presença de grande parte dos EE, aspeto que realçámos como muito positivo. Ainda 

assim, estamos conscientes de que esta adesão por parte dos EE a este convívio, recorrente em 

todas as escolas nesta altura do ano letivo, também surgiu na sequência da festa de Natal em si, 

na qual todos os EE gostam de estar presentes, para não faltarem às apresentações dos seus 

educandos, muito características desta altura do ano.  

Quanto ao relacionamento entre os EE deste grupo de crianças, consideramos que este 

era satisfatório, conheciam-se todos e conversavam muito uns com os outros. Se considerarmos 

este grupo de crianças em que a maioria se encontrava a frequentar a Educação Pré-escolar pela 

primeira vez, e com o qual os EE ainda não tinham tido muitas oportunidades de se 

relacionarem, foi muito positivo e gratificante verificarmos a relação de empatia que existiu 

entre todos. 

Ainda no âmbito desta atividade, as crianças e a educadora cooperante organizaram um 

jogo para nós, estagiárias, em que o objetivo foi encontrarmos uma lembrança feita por elas a 

pensar em nós. A fim de se conhecer esta lembrança pode-se consultar os nossos anexos (ver 

Anexo IX - Figura 5- B a E). Efetivamente, este foi um momento de grande emoção, ora por 

ser a nossa última atividade com aquele grupo de crianças, que acompanhámos diariamente, 

durante esta caminhada, ora por sentirmos que marcámos certas crianças com as atividades e 

experiências que lhes proporcionámos. Esta realidade foi bem notória através da lembrança 

oferecida pelas crianças, que foi um livro, no qual cada criança fez um desenho e disse uma 
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frase sobre nós, que foi registada pela educadora, acerca do que gostaram mais em cada uma 

das estagiárias. Na verdade, considero que não poderíamos ter tido lembrança mais significativa 

e verdadeira, como foram os desenhos e frases ditas pelas “nossas” crianças, que nos deram a 

hipótese de recordar certas atividades.  

Também nesta atividade foi possível termos contacto com quase todos os EE, que 

agradeceram o nosso trabalho, referindo que nós conseguimos proporcionar aos seus filhos 

experiências que até à data ainda não tinham vivido.  

Em bom rigor, julgamos que não poderíamos terminar esta experiência de melhor forma, 

sendo tão verdadeira e emocionante para nós. Sentimo-nos realizadas e felizes por termos 

conseguido atingir o nosso objetivo, e, simultaneamente, sentido que tínhamos marcado a vida 

daquelas crianças.  

3.9.3. O envolvimento parental, a ação educativa na escola 

Nesta terceira esfera de interação, tal como podemos verificar no Quadro 8, foi 

desenvolvida apenas uma atividade, designadamente, a festa de Natal - A80, apresentámos um 

registo fotográfico desta atividade nos nossos anexos (ver Anexo IX - Figura 6). Esta atividade 

distingue-se das outras acima referidas visto que foram convocados todos os EE da escola onde 

se desenvolveu o estágio pedagógico I.  

Na quadra festiva desenvolvemos com as crianças diversas atividades alusivas ao Natal: 

mobiles de pais natais (ver Figura 6A), uma árvore de natal (ver Figura 6B), pintura das figuras 

do Presépio (ver Figura 6C). Paralelamente a estas preparámos a apresentação para a Festa de 

Natal (ver Figura 6- D e E). Tal como referimos anteriormente para a consulta da Figura 6 deve 

consultar o Anexo IX.  

Esta foi uma atividade que já estava contemplada no Plano Anual de Atividades da 

escola, ou seja, não foi uma atividade idealizada por nós. Porém, considerámos pertinente 

colocá-la na listagem de atividades desenvolvidas no âmbito do estágio pedagógico I, visto que 

as estagiárias tiveram uma participação bastante ativa na mesma. Esta participação consistiu na 

preparação da apresentação do grupo de crianças do qual estávamos responsáveis. Para tal, 

ficámos encarregues de fazer o planeamento da apresentação, incluindo a organização dos seus 

ensaios, bem como a preparação e construção dos respetivos adereços.  

É de salientar que, neste ano letivo, a escola optou pela apresentação na festa de Natal 

ser feita por duas turmas. Assim sendo, o nosso grupo fez a sua apresentação em conjunto com 

uma turma do 4.º ano do 1.º CEB. De modo a estabelecer-se um contacto entre as nossas 
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crianças e os colegas do 1.º CEB, ensaiámos o grupo para a apresentação de um texto dramático, 

no qual uma aluna do 4.º ano lia o texto, à medida que as restantes crianças iam dramatizando 

as situações relatadas. De seguida, o grupo de crianças cantou uma canção alusiva à quadra 

festiva, ao se consultar os nossos anexos pode-se observar o registo fotográfico (ver Anexo IX 

- Figura 6 -D e E). 

Quanto ao momento de planificação desta atividade, e no que respeita à relação entre as 

estagiárias, consideramos ter sido uma experiência muito positiva, pois existiu em todos os 

momentos interajuda e companheirismo entre nós. Assim sendo, consideramos que neste aspeto 

não poderia ter corrido melhor, na medida em que houve sempre uma compreensão de ambas 

as partes. O mesmo se diz sobre o momento da realização da atividade, no qual a interajuda 

entre as estagiárias foi também uma constante. 

No que respeita ao papel desempenhado pela educadora, este também foi bastante 

positivo, pois foi-nos dada liberdade para organizarmos a apresentação conforme 

considerávamos melhor. No entanto, importa referir que a educadora foi tendo sempre 

conhecimento das nossas ideias.  

No que concerne ao desempenho das crianças, nos primeiros ensaios, foi mais difícil 

controlar o grupo, o que foi em certa forma compreensível, pois estavam a ter contacto com 

outras crianças com as quais não convivem habitualmente. Felizmente, o grupo foi evoluindo 

no seu comportamento de uma forma gradual, o que nos facilitou a orientação dos ensaios. Para 

que as crianças pudessem se familiarizar com o espaço onde decorreu a festa, sempre que 

possível, realizávamos os ensaios no próprio palco. 

 No dia da festa o comportamento das crianças alterou-se, pois, para a maioria das 

crianças do jardim-de-infância, foi a primeira experiência que tiveram de apresentar algo para 

muitas pessoas, o que causou algum pânico em algumas delas. Assim sendo, percebemos que 

seria muito importante continuar-se a desenvolver atividades desta natureza, de modo a 

familiarizar as crianças com este tipo de dinâmica. 

 

3.9.4. O envolvimento parental, a ação educativa e a comunidade envolvente 

Nesta última esfera de interação, desenvolveram-se três atividades com a participação 

dos EE mas, desta vez, fora do ambiente escolar e familiar, nos seus locais de trabalho: num 

restaurante (A39), no porto de pescas da localidade (A43) e no aeroporto (A66). Pode-se 

consultar os nossos anexos (ver Anexo IX - Figura 7), o qual contempla um apanhado 
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fotográfico destas atividades, à exceção da A39, uma vez que não possuímos registo fotográfico 

desta atividade.  

As duas primeiras atividades desta categoria, a A39 e a A43, desenvolveram-se no 

âmbito da temática “as profissões”. Por sua vez, a atividade A65 desenvolveu-se no contexto 

da exploração do tema “os meios de transporte”. No entanto, esta atividade ocorreu apenas na 

5.ª intervenção pedagógica, por falta de disponibilidade do aeroporto para receber o grupo na 

semana anterior. 

A primeira visita ao local de trabalho de um encarregado de educação, mais 

especificamente a um restaurante (A39), surgiu na exploração do tema “as profissões”, e 

procurou realçar o trabalho desenvolvido pelo cozinheiro. Com este propósito, as crianças 

visitaram o local de trabalho de uma mãe cozinheira, de modo a conhecer, não apenas o espaço, 

mas também as funções desempenhadas normalmente por um profissional desta área.  

Como se referiu anteriormente, para cada profissão explorada, as crianças tinham de 

responder às seguintes questões: “Qual a profissão? Para que serve? Que utensílios utiliza?”, 

neste sentido, esta visita tinha como principal propósito que as crianças conseguissem responder 

a estas questões mas também, e acima de tudo, envolver esta mãe no processo de ensino-

aprendizagem das crianças. Desta forma, o grupo que estava responsável por explorar e 

investigar esta profissão colocou diversas questões à cozinheira, de modo a conhecer melhor a 

sua profissão e, consequentemente, reunir dados para responder às questões acima referidas.  

Talvez por se tratar de uma profissão que é conhecida pela grande maioria das crianças, 

consideramos que as funções desempenhadas por um cozinheiro tenham ficado assimiladas. 

Tratava-se pois, no nosso entender, de uma profissão mais prática e fácil de compreender.  

Embora a cozinha seja um ambiente comum para as crianças, estas ficaram muito 

entusiasmadas em conhecer a cozinha de um restaurante, experiência esta que já não é assim 

tão comum, nem está acessível a todos. As crianças envolveram-se imenso nesta visita, 

colocando diversas questões. Partilhamos da opinião que esta envolvência por parte do grupo 

de crianças resultou da simplicidade e clareza das explicações dadas pela cozinheira, uma vez 

que esta utilizou um discurso muito simples, adequado à faixa etária daquelas crianças.  

Nesta mesma ordem de ideias, por sua vez, a visita ao porto de pescas (A43) também se 

desenvolveu na sequência da exploração do tema das profissões, sendo que, neste caso, foi a 

profissão de pescador o objeto do nosso estudo. Por se tratar de uma profissão que é comum no 

meio onde se situa a escola, e visto que devemos enquanto educadoras partir da realidade que 
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lhes é mais próxima, considerou-se pertinente explorá-la, até porque havia sido apontada no 

jornal de grupo como sendo uma temática do interesse das crianças. 

Nesta ordem de ideias, considerou-se que seria significativa a visita ao porto de pescas 

do meio, de modo a se ter contacto direto com o local onde trabalha quem exerce esta profissão, 

pode consultar-se os nossos anexos para leitura mais objetiva (ver Anexo IX - Figura 7A). 

Embora dois EE fossem pescadores, nenhum deles era dono de um barco, pelo que um pai 

solicitou ao seu patrão a visita ao barco onde trabalhava. Deste modo, esse pai, em conjunto 

com o patrão, realizaram uma visita guiada ao porto de pescas, dando a conhecer às crianças o 

barco onde trabalhavam e os materiais que utilizavam habitualmente. Ao longo da visita foram 

ainda partilhando aventuras vividas em alto mar, o que despertou muito interesse por parte das 

crianças, que os viam como verdadeiros heróis. 

No que respeita à linguagem utilizada por ambos, considerámos que, na maior parte das 

vezes, foi adequada. As crianças estavam entusiasmadas em saber mais, estando 

constantemente a questioná-los. Relativamente à visita propriamente dita, julgamos que esta 

tenha sido significativa e pertinente, tendo sido abordados os pontos pretendidos: as diferentes 

zonas de trabalho de um pescador, os materiais utilizados na preparação do embarque, a entrada 

e saída de uma embarcação do porto de pescas. Surgiu ainda a oportunidade de as crianças 

darem um passeio de barco, que acabou por não se realizar, uma vez que as crianças não tinham 

a autorização dos EE para tal. 

Partilhamos da opinião de que houve uma evolução nossa na preparação destas visitas, 

na medida em que fomos sendo cada vez mais claras na definição dos objetivos inerentes às 

mesmas. Ainda assim, esta visita poderia ter sido mais cativante e significativa, caso se tivesse 

planeado, previamente, o referido passeio de barco, que possibilitaria às crianças a observação 

dos pescadores a trabalhar no mar. Teria sido certamente uma experiência inesquecível para 

estas crianças, potenciadora de um conjunto de significativas aprendizagens.  

Por fim, também proporcionámos ao grupo uma visita ao aeroporto (A60), desenvolvida 

no âmbito da exploração do tema “Os meios de transportes” e na continuação da exploração do 

tema “As profissões”. Como explicámos anteriormente, esta atividade deveria ter sido realizada 

na 4.ª intervenção pedagógica, mas, por falta de disponibilidade por parte do aeroporto, tal não 

foi possível, tendo de ser realizada na semana seguinte, coincidindo com as intervenções 

coadjuvadas.  

Com esta visita pretendia-se que as crianças conhecessem algumas das profissões 

existentes no aeroporto, das quais evidenciámos a de segurança aeroportuária, e que também 
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tivessem contacto com um avião, experiência que, para a maioria das crianças, ainda não tinha 

sido possível. Assim sendo, solicitou-se à responsável pela visita que se fizesse uma simulação 

de um embarque, possibilitando o conhecimento das diversas zonas do aeroporto, inclusive da 

zona de trabalho da mãe de uma das crianças do grupo, que era segurança naquela zona. Para 

visualizar o referido pode-se consultar os nossos anexos (ver Anexo IX - Figura 7- B a E).  

Julgámos que esta foi a atividade mais significativa para estas crianças. Foi notório o 

seu entusiasmo ao longo da visita, pois tudo lhes era novo e cativante. Uma das experiências 

mais marcantes aconteceu na zona em que foram revistadas, bem como quando entraram no 

avião. Muitas crianças diziam: “Professora, eu nunca entrei num avião, isto é tão grande!”. 

Ainda no contexto desta visita, foi possível às crianças observarem um avião a descolar, 

experiência que lhes causou um grande impacto, ao ponto de insistirem para também darem 

uma volta de avião. Infelizmente, esta experiência não foi possível.  

Esta vista de estudo terminou com uma caminhada pelas Portas de Mar, incluindo ainda 

um almoço no Burger King, como ilustramos nos nossos anexos (ver Anexo IX - Figura 7F), o 

que não era muito habitual no quotidiano destas crianças. 

Concluímos, após a análise destas atividades, que todo o percurso do Estágio 

Pedagógico representou o culminar da nossa formação académica, abrindo portas para uma 

ligação entre as esferas teóricas e práticas. Assim, este representou o momento da construção 

dos princípios base para uma futura ação educativa. 

Depois de apresentarmos as atividades desenvolvidas em cada uma das esferas de 

interação parental que considerámos e antes de nos dedicarmos à análise e reflexão acerca do 

nosso estágio no 1.º Ciclo do Ensino Básico, dedicaremos o último ponto deste capítulo à 

discussão dos resultados obtidos no estudo de investigação integrado neste relatório de estágio. 

 

3.10. As posições dos agentes educativos face ao envolvimento parental 
 

Depois de apresentarmos e refletirmos sobre as principais linhas de força da nossa ação 

educativa, é chegada a altura de apresentarmos os resultados obtidos através deste estudo. 

Nesta análise e discussão de resultados teremos em conta as informações partilhadas 

pelos educadores entrevistados, os educadores inquiridos e os EE entrevistados e iremos 

relacioná-las com a nossa prática pedagógica sempre que considerarmos necessário. 

De modo a tornar esta apresentação e discussão de resultados mais percetível, 

consideramos pertinente organizar os resultados em seis pontos. Em primeiro lugar, 
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apresentaremos os dados relativos à utilidade do envolvimento parental na escolaridade dos 

educandos. Em segundo, daremos conta das diferentes dimensões do envolvimento parental 

existentes na realidade das escolas participantes. De seguida, daremos lugar à relação entre o 

envolvimento parental e o nível socioeconómico dos EE. Posteriormente, procederemos à 

apresentação das condições existentes na escola face ao envolvimento parental. 

Consequentemente, no ponto seguinte, abordaremos a comunicação estabelecida entre a escola 

e os EE. Finalmente, iremos refletir acerca das perspetivas sobre a necessidade de formação 

dos docentes para esta área de envolvimento parental. 

3.10.1. Utilidade do envolvimento parental na escolaridade dos educandos 
 
Ao longo da nossa ação educativa, em várias situações, convocámos a participação dos 

EE nas atividades escolares. Porém, através destas dinâmicas de interação com os EE nem 

sempre conseguimos envolvê-los na escolaridade dos seus educandos. Repare-se que ao 

conseguirmos a participação dos EE nas atividades proporcionadas pela escola não quer dizer 

que estes se envolvam na escolaridade dos mesmos. Deste modo, é uma atitude necessária 

porém, por si só não é suficiente, uma vez que são dinâmicas distintas, que por inerência 

possuem exigências diferentes.  

De acordo com os aspetos referidos, foi nossa intenção recolher as opiniões dos 

educadores sobre o envolvimento dos EE na escolaridade dos seus educandos. Tendo por base 

os seus discursos, podemos verificar que ambas as educadoras entrevistadas consideram que é 

fundamental, apesar de não ser tão fácil de conseguir como a promoção de atividades abertas 

aos EE. Tal como notámos em algumas das suas afirmações, consideram que não é possível 

“envolvê-los na aprendizagem mais do que pedir-lhes para acompanhar um trabalho de casa ou 

numa colaboração em jardim-de-infância que a gente pede que venha para trás, mais do que 

isso a gente não pode ir às casas das pessoas ensinar-lhes” (E1). 

Este excerto é elucidativo da ideia de que é fundamental para as crianças que os EE se 

envolvam na sua escolaridade, acompanhando e auxiliando o seu educando no processo de 

aprendizagem, mais do que a participação dos EE em atividades promovidas pela escola. 

Porém, nem sempre se consegue este acompanhamento por parte dos EE.  

Esta perspetiva segue a mesma linha do que sentimos no decorrer da prática pedagógica, 

pois foi mais frequente e imediato o envolvimento dos EE em atividades promovidas, como a 

vinda à sala de atividade ou a ida ao seu local de trabalho, do que propriamente a nível do 

acompanhamento das aprendizagens do seu educando.  
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Esta atitude dos EE também foi manifestada nas conversas informais que estabelecemos 

com os EE em contexto de estágio, nas quais estes normalmente questionavam-nos acerca do 

bem-estar da criança, não sendo tão comuns questões sobre as suas aprendizagens.  

Para promovermos este envolvimento dos EE ao longo da nossa prática solicitou-se a 

colaboração na recolha das profissões desempenhadas pelos mesmos, no caderno “O meu 

jardim”, no qual as crianças retratavam algumas das suas vivências e experiências em ambiente 

escolar, podendo dá-las a conhecer aos EE e vice-versa.  

Em virtude do contexto social onde se desenvolveu o estágio, em outros tempos, foi 

necessário “fazer reuniões de como organizar, por exemplo, o quarto do filho. Nós tínhamos 

mesmo que dizer: não, tem que haver uma secretária (…) mostrávamos fotografias, de como 

organizar o tempo de estudo, como fazer, de como ter uma mochila” (E1). 

Atualmente, estas noções já estão adquiridas pela maioria dos EE, havendo apenas raras 

exceções. Assim sendo, e tendo em conta este testemunho, os EE da escola onde decorreu o 

estágio estão mais preocupados e envolvidos nas aprendizagens dos seus educandos, embora 

seja necessário investir mais nesta vertente.  

Por conseguinte, recolhemos algumas opiniões das educadoras acerca da definição de 

um bom encarregado de educação: 

Um bom encarregado de educação é aquele que zela pelo que o seu filho possa ter as 

condições mínimas para que possa aprender e ter sucesso. Que tenha em casa a 

continuidade da escola (E1). 

Que trabalhe em casa com os filhos, vem saber à escola o que é que se passa, o que é 

que pode fazer para ajudar, respeitando os tais limites, dando o seu contributo e com 

respeito saber perguntar, saber falar- é o encarregado de educação ideal (E2). 

Sintetizando as palavras das entrevistadas, um bom EE é que aquele que dá continuidade 

às aprendizagens escolares no contexto familiar.  

Através da partilha das experiências das crianças, ao longo do estágio, foi-nos possível 

ter a perceção do que habitualmente estas crianças faziam em ambiente familiar, no qual as 

crianças estavam um pouco entregues a si próprias. As suas vivências baseavam-se em brincar 

na rua, jogar na playstation, entre outras, nas quais não verificava a presença de um sentido 

pedagógico, à exceção de uma criança que apresentava experiências que assumiam um carácter 

educativo, como uma ida ao centro de Ciência Viva Expolab, a visita a um jardim, a ida a uma 

lagoa e entre outras. Note-se que esta realidade não se refletiu nos discursos dos EE 
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entrevistados, uma vez que estes referiram ser habitual no seio familiar: a leitura de histórias, a 

escrita do seu nome e de número. Apesar de, no nosso ponto de vista, isto não corresponder à 

realidade, sendo esta opinião se baseia no desenvolvimento da atividade o caderno “O meu 

jardim”, no qual nunca se constatou este tipo de experiências. Desta forma, consideramos que 

não faz parte dos costumes destes EE pensarem em atividades/programas de fim de semana, 

nos quais se tenha em conta as aprendizagens do seu educando. 

No nosso entender, os EE acabaram por nos dar respostas desejáveis, ao afirmarem que 

acompanhavam os seus educandos no processo de aprendizagem. No entanto, apesar de 

depreendermos através destas respostas que os EE demonstram ter a noção da importância deste 

acompanhamento, no decorrer da nossa ação educativa nem sempre se verificou esta atitude 

colaborativa. 

Com este estudo, ainda procurámos saber no inquérito por questionário se na conceção 

dos educadores participantes o envolvimento parental é um fator para o sucesso escolar das 

crianças. Relativamente à opinião dos educadores inquiridos, 47,6% tendem a concordar que o 

baixo sucesso de muitas crianças é uma consequência de falta de interesse dos EE pela sua 

escolaridade (ver Tabela 2 no Anexo XI). Este ponto de vista também é visível no discurso dos 

educadores entrevistados, considerando que há uma relação direta entre o envolvimento dos EE 

e o sucesso educativo dos educandos. Nos relatos que se seguem damos conta desta evidência: 

“os filhos pelo menos sentem-se mais seguros (…). Portanto, é uma criança feliz, é uma criança 

que quer vir para a escola, portanto, vai ter sucesso de certeza, pode não ser o melhor aluno, 

mas sucesso vai ter” (E1); “Cem por cento, cada vez mais se nota realmente quando os pais se 

envolvem a diferença é muito grande” (E2). 

Estas explicações vão ao encontro das declarações dos EE entrevistados, pois referem 

que ao auxiliar o seu educando tornam o caminho para o sucesso educativo mais próximo. Se, 

por um lado, os EE estão em consenso que o seu interesse tem influência nos resultados 

académicos do seu educando, por outro lado, temos EE, em contexto de estágio, que não 

possuíam esta visão. 

 

3.10.2. Dimensões do envolvimento parental 

Como temos vindo a relatar, os EE não têm todos as mesmas atitudes e comportamentos 

perante a escolaridade do seu educando. Neste sentido, também foi do nosso interesse conhecer 

a conceção dos educadores relativamente ao nível de envolvimento parental existente no seu 
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grupo. Para um conhecimento mais pormenorizado destes resultados consulte-se os nossos 

anexos (ver Anexo XI - Tabela 3).  

Tendo em conta os dados da Tabela 3 (ver Anexo XI), podemos apurar que os 

educadores classificam o envolvimento parental dos EE do seu grupo como Satisfatório 

(38,6%%), em comparação com nível o Suficiente (37,3%), que difere apenas em um caso. O 

valor médio das respostas, numa escala de 1 a 5, é 3,54, o que revela que a média dos educadores 

classificam o envolvimento parental como satisfatório.  

A este respeito, os educadores declaram o seguinte: “os que vêm muito bom, mas são 

muito poucos. Os outros é mesmo insatisfatório porque tenho uns que nunca cá apareceram, 

nem vieram buscar notas” (E2); “considero boa, considero uma boa envolvência, os pais 

aparecem, não é preciso convocar, os pais aparecem, preocupam-se” (E3); “olha da minha sala 

é ótimo, pronto. Da escola, depende, há colegas que, pronto, os pais são mais assíduos, outros 

nem tanto”. (E4) e, por fim, “eles sempre se mostraram participativos, envolviam-se com aquilo 

que lhes era pedido, muitas vezes este ano alguns deles prontificaram-se a sair comigo ao espaço 

exterior, a fazer passeios” (E5). 

Ponderando esta informação, apercebemo-nos de que os educadores, no geral, sentem-

se satisfeitos com o nível de envolvimento dos EE do seu grupo, ao invés do seguinte 

depoimento, referindo que os EE se envolvem pouco, “mas há um motivo para isso, pois a 

escola não cria oportunidades para eles se envolverem. Eu acho que os próprios professores e 

educadores não gostam que os pais se intrometam naquilo que eles fazem nas suas salas” (E6). 

Como nos é dado a perceber através deste excerto, por vezes, são os próprios 

educadores/professores a criar estas barreiras, sendo esta realidade também evidenciada por 

alguns autores, tal como referimos no início do relatório (Marques, 1997; Homem, 2002; Silva, 

2002, 2007). Ao contrário disto, na nossa prática pedagógica tentámos sempre aproximar os EE 

à nossa ação educativa, eliminando a possibilidade da existência dos obstáculos identificados 

pelos autores supramencionados.  

Nesta sequência, questionámos os educadores na tentativa de conhecermos que ações 

estes adotam para tornar os EE mais próximos do processo de aprendizagem dos seus 

educandos. As medidas que predominam na prática relatada pelos educadores inquiridos são 

apresentadas detalhadamente em anexo (ver Anexo XI - Tabela 4). 

Os resultados indicam que a medida mais acentuada, com 86,7%, incide no pedido de 

envolvimento dos EE na preparação das celebrações de datas festivas na escola, à semelhança 

da realidade da escola onde se desenvolveu o nosso estágio, em que as festas de natal, do dia 
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do pai, mãe, entre outras obtinham mais adesão por parte dos EE. Ao invés de, por exemplo, 

uma atividade na semana do livro, em que os EE são convidados a participar para ler uma 

história por exemplo, na qual normalmente a colaboração dos EE não é tão expressiva. Foi-nos 

possível observar este facto: na festa de Natal os EE vieram em massa, não havendo espaço 

para todos, em contrapartida, na Feira do Livro, apenas 30 EE se deslocaram à escola, o que 

representa uma forte discrepância.  

Na nossa prática educativa privilegiámos a ida ao local de trabalho dos EE. Como temos 

vindo a referir, em contrapartida esta estratégia não é uma adotada pela maioria dos educadores, 

tendo apenas uma percentagem de 12%. 

O horário de atendimento aos EE também se constitui numa oportunidade de estes 

estarem mais informados acerca das vivências do seu educando, embora, por vezes, não 

compareçam o quanto os educadores desejam.  

No nosso questionário solicitámos que os educadores inquiridos identificassem o seu 

horário de atendimento. Face aos resultados, constatamos que 80% dos educadores dão lugar a 

este atendimento entre as 15h00 e as 16h30. Para uma leitura mais pormenorizada pode-se 

consultar os nossos anexos (ver Anexo XI -Tabela 5). Assim, verificamos que este surge após 

o horário letivo, semanalmente, salvo raras exceções, que apenas reservam um dia no mês para 

este atendimento. Repare-se que vários educadores alertaram para o facto de estarem 

disponíveis em outros momentos, tendo de ser marcado com antecedência.  

Quanto à assiduidade e participação dos EE nas reuniões para as quais são convocados, 

as educadoras entrevistadas partilharam connosco as opiniões nos seguintes excertos: “depende 

um bocadinho do tipo, quando eu faço sessões com os miúdos e dou essa abertura para [que] 

eles intervenham, nota-se alguma timidez porque estão com os outros todos e nem sempre é 

fácil falar do nosso filho” (E1) e, por fim, “não, participam, participam. Fazem perguntas, dizem 

se concordam ou se não, neste aspeto participam. Também lhes ponho incentivo a que 

participem e que deem a sua opinião” (E2). 

Em traços gerais, podemos verificar que os EE na sua maioria são assíduos às reuniões 

e intervêm nesta. No caso da E1 esta refere que por vezes os EE sentem-se tímidos, apesar 

disso, incentiva-os a partilharem uns com os outros as potencialidades ou até mesmo 

dificuldades dos seus educandos. A título de exemplo, a E1 refere que tem no seu grupo uma 

criança com necessidade educativas especiais “que é diferente de todos os outros em muitos 

aspetos, uma grande distância de desenvolvimento, e a mãe naturalmente começou a falar disso 

e os outros pais, alguns que conheciam o miúdo, também ajudaram” (E1). 
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Desta forma, esta educadora (E1) privilegia este tipo de interação entre os EE, o que se 

constitui numa medida muito benéfica para os EE e crianças, não sendo possível numa reunião 

de avaliação individual, uma vez que os pais vêm na expectativa de saber sobre o seu educando.  

A este respeito os EE também foram questionados. Estes consideram que é importante 

haver estas reuniões. Neste sentido, um dos EE adianta o seguinte: “deve de haver, para unir 

mais o grupo de trabalho” (EE2). No contexto deste estágio, este EE sempre se demonstrou 

muito interessado e preocupado, sendo o único a ter o sentido de que eramos um grupo, que 

devíamos trabalhar para o mesmo fim, embora cada criança apresentasse as suas 

especificidades. O seu interesse não se baseava exclusivamente no seu educando, preocupava-

se e questionava-nos se poderia ajudar em alguma coisa, mas pensando sempre em todas as 

crianças.  

Para além do horário de atendimento e das reuniões de EE, estes estabelecem outros 

contactos com a escola. Apresentámos discriminadamente os resultados obtidos sobre cada um 

de estes outros contactos, referidos pelos educadores inquiridos nos nossos anexos (ver Anexo 

XI - Tabela 6).  

Ao observámos a Tabela 6 (ver Anexo XI) constatámos que 99,7% dos inquiridos 

afirmam que os seus EE conhecem-no e que 70,2% já contactaram o educador por iniciativa 

própria. Ponderando esta informação, constatamos que grande percentagem dos EE já 

contactaram o educador por iniciativa própria, não esperando que sejam convocados pelo 

educador.  

Ainda a partir destes dados, observámos que a participação em visitas de estudo não é 

uma modalidade muito usual na prática educativa destes educadores, sendo representada apenas 

por 13,8%, contrariamente à nossa experiência pedagógica, na qual esta estratégia foi 

predominante, não se baseando apenas na companhia dos EE nas visitas de estudo, mas sendo 

os próprios EE a monitorizá-las. E, tal como referimos anteriormente, este procedimento é 

funcional e exequível. Dado o contexto social destes EE, tivemos de partir de objetos de estudo 

muito presentes no seu quotidiano, daí solicitarmos a sua participação, por exemplo, no 

testemunho da sua profissão.  

Na verdade, nestas visitas de estudo nunca participaram os EE em massa, apenas 

convocámos um ou dois EE, uma vez que a E1 considera que o sair da escola com EE não é 

muito viável dada a comunidade deste meio. Na perspetiva desta educadora quando os EE vêm 

em massa “os comportamentos ainda não são os melhores como exemplo para os filhos, quando 



Capítulo III 
A ação educativa no Estágio Pedagógico I 

 
85 

 

vêm assim a comunidade inteira. Se levarmos um pai ou dois pontualmente, funciona bem e 

acho que até é um enriquecimento para o grupo” (E1). 

Assim sendo, a entrevistada partilha da opinião que quando convocámos todos os EE 

em massa pode-se colocar em risco o sentido educativo da atividade, considerando que se deve 

convocar pontualmente um ou dois EE, como realizámos na nossa ação educativa.  

Através dos resultados obtidos no inquérito por questionário podemos afirmar que 

segundo os respondentes 59,9% dos EE envolvem-se em casa, verificando-se ainda que 14,5% 

dos educadores indicam atribuir regularmente trabalhos de casa, o que se constitui numa grande 

percentagem, que não deveria ser tão comum, dada a natureza do contexto de um jardim-de-

infância.  

 Segundo os educadores entrevistados, este envolvimento baseia-se na realização de 

desenhos e no apoio em trabalhos de pesquisa. Como as crianças não sabem escrever os EE 

ajudam-nas a preencher: comida favorita da criança, nome e profissão dos familiares. No 

contexto da nossa prática pedagógica, o envolvimento dos EE em casa assentava neste tipo de 

trabalho, por exemplo, através do livro “o meu jardim” ou na recolha da profissão de cada EE. 

 

3.10.3. Envolvimento parental e nível socioeconómico dos EE 

O grupo de EE do grupo de crianças onde se desenvolveu o estágio pedagógico era 

heterogéneo a nível de habilitações literárias, e consequentemente, a nível socioeconómico. 

Dada esta heterogeneidade, as formas como os EE se envolviam, por sua vez, também eram 

distintas.  

Nesta ordem de ideias, o nosso estudo também tinha como objetivo compreender se os 

educadores consideravam que existe relação entre o envolvimento, o nível socioeconómico e as 

habilitações literárias. Para uma leitura mais aprofundada da perspetiva dos educadores sobre a 

relação entre o envolvimento parental e o meio socioeconómico, pode-se consultar os nossos 

anexos (ver Anexo XI - Tabela 7). 

De acordo com a Tabela 7 (ver Anexo XI) a tendência é os educadores concordarem 

que os EE das famílias desfavorecidas envolvem-se menos no percurso escolar das crianças do 

que os das famílias mais favorecidas, afirmação assinalada por 50,6% dos educadores 

inquiridos. Este resultado está em conformidade com os educadores entrevistados. Veja-se um 

exemplo de uma declaração:” eu acho que tem mais uma vez a ver com as nossas características 
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individuais, mas se juntarmos os números todos claro que a percentagem cai mais sobre quem 

é desfavorecido que não se envolve tanto” (E1). 

Porém, a E1considera que isso não é uma regra. Como forma de demonstrar esta 

posição, recorreu ao exemplo de duas crianças que usufruem de ambiente familiar distinto, para 

mostrar que nem sempre pelo facto de se pertencer a uma família favorecida se é diretamente 

mais envolvido.  

Assim sendo, considera que o envolvimento dos EE está relacionado com as 

características individuais deste, embora tenha a consciência de que ao se compilar os dados as 

percentagens recaem mais para o facto das famílias desfavorecidas envolverem-se menos. 

Ainda na visão desta entrevistada, por vezes, esta falta de envolvimento está relacionada com 

o meio social destes EE: “se for para comer e beber aparecemos, se for para outro tipo de coisa 

«ah senhora eu não sei fazer isso», é logo essa resposta que avança. Por isso, sim, acho que sim, 

acho que é um fator” (E1). 

Por sua vez, a E2 refere-nos que o facto de as famílias favorecidas por vezes se 

envolverem mais, acaba por ser como uma obrigação social e o seu nível socioeconómico e 

com as suas habilitações literárias, como podemos contatar no seguinte excerto: “uma coisa é 

verdade, nem que seja por uma questão social, os pais com um certo nível fica mau se não 

vierem à escola saber e perguntar” (E2). 

No que diz respeito, à relação entre envolvimento parental e as habilitações literárias 

dos EE, os educadores entrevistados consideram que não existe uma relação direta, uma vez 

que os EE podem não saber ler e escrever, mas querem que o seu educando saiba, então podem 

o levar a uma biblioteca ou pedir aos vizinhos para ensinar. Nesta ordem de ideias, “não é só 

escolaridade que determina, é também a minha vontade como pai, como mãe, os estímulos que 

eu dou, aquilo que recebi também à minha volta” (E1). 

Na verdade, os dados da Tabela 7 (ver Anexo XI) não mostram que a primeira afirmação 

recolha muito mais opiniões do que a última constante da tabela, segundo a qual se depreende 

que os EE dos dois tipos de famílias (desfavorecidas/favorecidas) envolvem-se de igual modo 

no percurso escolar das crianças. 

 

3.10.4. Condições da escola face ao envolvimento parental 

Além disso, também foi nosso objeto de estudo conhecer as condições da escola para 

assegurar o envolvimento dos EE, uma vez que não é suficiente apenas conhecer-se a perspetiva 
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dos educadores acerca do envolvimento parental, sem também se compreender até que ponto a 

escola promove esta colaboração. 

A título de exemplo temos a escola onde decorreu a nossa ação educativa. Tratava-se de 

uma escola que estava direcionada para o envolvimento parental. No entanto, os EE nem sempre 

correspondiam aos pedidos da escola a este respeito, como temos vindo a constatar. Nesta 

ordem de ideias, não é muito correto dizer-se que não há envolvimento parental porque existem 

barreiras criadas pela escola. Assim sendo, é necessário conhecer as perspetivas de ambos os 

agentes educativos.  

Para melhor se compreender a perspetiva da generalidade dos educadores, pode-se 

consultar os nossos anexos (ver Anexo XI - Tabela 8), através desta se consegue ter um 

conhecimento integral da visão dos educadores face cada indicador.   

Através da Tabela 8 (ver Anexo XI) conseguimos ter a perceção de que 48,8% dos 

educadores tendem a concordar que a sua escola dá abertura para os EE se envolverem, sendo 

este pensamento representado por cerca da metade dos educadores inquiridos. E existem 38,1% 

que concordam totalmente que a sua escola tem esta abertura. Neste seguimento, 54,9% dos 

educadores também alegam que os EE são atendidos pela direção da sua escola sempre que 

necessitam e outros 39% também tendem a concordar com esta afirmação. 

A opinião dos educadores entrevistados também assenta nesta perspetiva, acrescentando 

que acham que os próprios EE sentem que existe esta abertura por parte da escola. Na sequência 

desta conversa, os educadores partilham alguns exemplos de como se dá esta abertura: “são 

constantes as atividades que abrimos para os pais trabalharem e colaborarem connosco, desde 

a pedidos de informação, pesquisas com alunos, colaboração em épocas festivas, com algum 

tipo de atividade que seja preciso fazer em casa para participarem em concursos ou outras” (E1) 

e “nunca fazemos atividades em que não perguntamos se querem participar, se temos ideias 

para projetos perguntamos à associação de pais, aquilo que entendemos que eles devem 

participar e que diz respeito aos filhos” (E2). 

Segundo as educadoras entrevistadas há sempre a possibilidade de se fazer mais e 

melhor de modo a promover esta colaboração dos EE, embora considerem que a sua escola já 

dá abertura para esta colaboração.  

No caso concreto da escola onde decorreu o estágio pedagógico, apesar de ser uma 

escola dita aberta aos EE, esta não possui uma associação de pais formada, nem um espaço 

reservado aos EE, sendo justificada por falta de espaço. No desenvolvimento da entrevista a 

E1, foi-nos possível saber que existe um grupo de EE, sendo um representante por grupo/turma. 
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Porém, ainda não conseguiram organizar uma atividade por iniciativa própria, ao invés da 

realidade escolar da E2, na qual existe uma associação de pais formada que tem por hábito 

organizar diversas atividades, sendo estas já rotina: “desde de visitas de estudo, atividades com 

outras instituições: bonecas de trapos, observatório, o dia da criança, participam na festa de 

natal, participam praticamente em tudo o que nós fazemos, eles fazem. Também têm iniciativas 

próprias (E2). 

Porém, importa referir que na escola onde a entrevistada E2 leciona não existe uma sala 

reservada aos EE, tendo estes de se reunir na sala de professores, que no seu entender é o 

suficiente, não sendo necessário a existência da sala para EE.  

Portanto, os resultados do nosso estudo refletem que no geral os educadores partilham 

da opinião de que a sua escola está desperta para a importância do envolvimento dos EE nas 

aprendizagens dos seus educandos. Porém, existe a necessidade de investir na criação de órgãos 

que proporcionem este envolvimento, nomeadamente, a criação de uma associação de pais e 

ainda um espaço na escola reservado aos EE, no qual estes possam reunir-se.  

 

3.10.5. Comunicação estabelecida entre a escola e os EE 

A comunicação com a escola está diretamente relacionada com o educador que a 

promove e a forma como a faz. É fundamental para os EE sentirem que os professores se 

preocupam com os seus filhos e que os seus filhos gostam do professor e da relação que este 

estabelece com eles. Na perspetiva de Davies et al. (1989) e Fernández et al. (2011) todos os 

agentes educativos beneficiam quando existe uma comunicação eficaz entre os dois contextos. 

Na perspetiva dos EE entrevistados é fulcral que exista esta comunicação com o 

educador, uma vez que lhes permite tomar conhecimento do que decorre no contexto escolar. 

Estes consideram que a educadora dos seus educandos é muito acessível neste aspeto, estando 

sempre disponível para os atender. Normalmente comunicam com a educadora presencialmente 

ou então através da caderneta, recorrendo às chamadas telefónicas apenas em situações 

pontuais. De acordo com estes EE, a forma como esta comunicação é estabelecida é positiva e 

consideram-na suficiente.  

Nesta linha de pensamento, também questionámos os educadores inquiridos acerca dos 

meios de contacto mais utilizados por estes na sua prática. Para uma observação mais detalhada 

destes meios de contacto, pode-se consultar os nossos anexos (ver Anexo XI - Tabela 9). 
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Conforme apresenta a Tabela 9 (ver Anexo XI), os meios de contacto mais utilizados 

pelos educadores inquiridos incidem nas chamadas telefónicas (97,6%) e os encontros 

individuais com os EE (90,6%). Os educadores comunicam com os EE em média 4,53 vezes 

num mês, ou seja, numa estimativa contactam com os EE cerca de uma vez na semana.  

Na nossa ação educativa também privilegiávamos a utilização destes meios de contacto, 

utilizando as chamadas telefónicas em casos pontuais. Também recorríamos às circulares na 

caderneta, normalmente, utilizadas para informações gerais a todos os EE. Quando os EE 

desejavam falar connosco, normalmente, recorriam a estes meios, prevalecendo os encontros 

individuais. Apenas em casos muito esporádicos escreviam na caderneta.  

Ambas as educadoras entrevistadas referem que por vezes sentiram dificuldades em 

obter respostas por partes dos EE. No excerto que se segue, de uma entrevistada, evidencia-se 

esta realidade: “eu não senti dificuldades em comunicar, senti foi falta de resposta. Porque a 

comunicação que eu fiz é mais ou menos a que faço com os outros e chega bem a todos. Alguns 

não chega porquê?” (E1). Esta ainda refere que por vezes questiona se a culpa é sua, concluído 

que se não chega a alguns EE é mesmo por desinteresse da parte deles.   

Face aos resultados obtidos podemos afirmar que tanto os EE como os educadores 

consideram que deve haver esta comunicação entre eles, porém, nem sempre as educadoras 

obtêm feedback por parte os EE. 

3.10.6. Preparação da formação inicial para a temática do envolvimento parental 

A formação inicial que serviu de base à elaboração deste relatório de estágio não 

contemplou esta temática. Nesta ordem de ideias, também foi nosso propósito saber se na 

formação inicial das educadoras entrevistadas se abordou esta área de intervenção. Ambas 

referem terem recebido preparação, a qual, acrescenta a E2, se baseou muito na teoria, 

considerando que assim é que deve sê-lo, uma vez que o grupo de EE altera-se, logo não existe 

um modelo único para nos relacionarmos com os EE.  

Nesta linha de pensamento, E2 refere ainda que a forma como se relaciona com os 

mesmos EE também evolui ao longo dos tempos, como é nos dado a perceber nos seus 

testemunhos: “a nossa conservação inicial no primeiro ano já não é a mesma do último e são os 

mesmos pais. O trabalho é diferente, a confiança é outra, portanto, isso também é diferente” 

(E2). Assim sendo, na opinião da entrevistada a forma como o docente se relaciona com os EE 

está relacionado com a personalidade de cada docente, independentemente da formação que 

recebem nesta área, uma vez que não sabemos que tipo de EE poderemos ter que vir a conviver.  
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No que respeita à necessidade de mais formação nesta área, as educadoras entrevistadas 

partilharam connosco as opiniões expressas nos excertos que transcrevemos de seguida: “eu 

não sinto muita necessidade, porque também faço muito com os pais. Não sinto muita 

necessidade, tem outras áreas prioritárias, mas claro que a gente está sempre a aprender” (E1). 

Enquanto a E2 considera ter necessidade de receber mais formação uma vez que é “na teoria 

nós sabemos o que devemos ou não devemos dizer, mas é a experiência que nos ensina a ganhar 

esta experiência”. Sublinhado que atualmente sabe como lidar com os seus EE, porém, no início 

da sua carreira não tinha esta capacidade.  

O discurso destas educadoras leva-nos a concluir que embora considerem que esta 

temática deva ser abordada na formação inicial e que necessitam sempre de formação, pois é 

nesta que se contempla o que se deve ou não fazer, ambas julgam que é no próprio terreno que 

os educadores aprendem a lidar com os EE. Relativamente aos dados dos educadores inquiridos, 

podemos verificar que cerca de 60% consideram que deveriam receber mais formação nesta 

vertente da relação escola família.
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Nota introdutória 

Neste capítulo será realizada uma abordagem às práticas pedagógicas desenvolvidas no 

contexto do 1.º CEB, englobando algumas das suas características e especificidades, de modo 

a contextualizarmos a nossa ação educativa. 

Para a realização desta contextualização, à semelhança do que aconteceu no capítulo 

anterior, foi necessária a recolha, a análise e a interpretação da informação recolhida através do 

Projeto Educativo de Escola, do Plano Anual de Atividades, dos processos individuais dos 

alunos e ainda das notas de campo resultantes de observações diretas realizadas.  

 

4.1. Caracterização do meio envolvente 

 À luz do que referimos no capítulo anterior, no decorrer da nossa ação educativa neste 

estágio pedagógico, também tivemos em conta o meio envolvente dos alunos. Numa visão 

holística, Portugal (2008) alerta-nos para o facto do contexto educativo ter influência no 

desenvolvimento dos alunos. Nesta ordem de ideias, considerámos fundamental adaptar a nossa 

prática pedagógica à realidade dos mesmos.  

Neste sentido, é importante analisar o meio onde os alunos estão inseridos, para se 

“compreender os processos sociais que estruturam e são estruturados [pelos alunos] enquanto 

actores sociais que desenvolvem e em que se envolvem no contexto colectivo” (Ferreira, 2004, 

p. 65). Esta análise deve ser feita independentemente do nível de ensino, porque os alunos, antes 

de se incorporarem num contexto educativo “já são portador[es] de uma experiência social 

única que [o]s torna diferentes [uns dos outros]” (Ferreira, 2004, p. 65). 

Assim sendo, neste ponto iremos realizar um enquadramento sucinto do meio 

envolvente onde se desenvolveu o estágio, no contexto do 1.º CEB.  

Este estágio decorreu numa localidade da ilha de São Miguel, com uma comunidade 

heterogénea ao nível de condições económicas, e consequentemente, de habilitações literárias. 

A localidade em questão dispunha de diversos recursos que nos foram muito úteis no decorrer 

da ação educativa, visto que nos permitiram enriquecer o processo de aprendizagem dos alunos, 

tornando-o mais vinculado à sua realidade.  

Atendendo ao que referimos anteriormente, durante a nossa intervenção pedagógica, 

criámos a oportunidade de os alunos aproveitarem alguns destes recursos. De entre aqueles que 

estavam disponíveis, privilegiámos o centro de Ciência Viva Expolab e o hipermercado Solmar. 
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No contexto de uma parceria desenvolvida com outra estagiária os alunos também se 

deslocaram à escola de uma das freguesias vizinhas. 

Nesta ordem de ideias, e ainda com o intuito de se rentabilizar os recursos existentes no 

meio envolvente, abrimos as portas da nossa sala à comunidade. Deste modo, os alunos 

receberam a visita de um romeiro, o qual era docente da escola; uma docente da Escola Básica 

Integrada e de um membro da Associação de Festas do Divino Espírito Santo (DES).  

Neste contexto, também foi nossa intenção divulgar algumas das atividades realizadas 

com os alunos, pelo que houve necessidade de se recorrer à mobilização de alguns meios de 

comunicação, tais como, a Rádio Atlântida, a RTP Açores e da SMTV.  

Ao adotarmos tais iniciativas, estávamos conscientes de que o processo de ensino-

aprendizagem não pode ser sustentado apenas pelo ambiente escolar. Nas palavras de 

Benavente et al. (1992) “dificilmente se pode sustentar a escolaridade como um processo que 

decorre isoladamente dentro de quatro paredes de uma escola, sem qualquer ligação aos 

contextos sociais envolvente” (p. 137), uma vez que, “é na realidade exterior que reside o 

suporte de aprendizagens ativas, significativas e socializadoras” (Monteiro, 1995, p. 173) 

 

4.2. Caracterização da escola 

 Ao realizar-se a caracterização de uma escola importa termos em conta o seu contexto, 

o seu funcionamento, a sua organização, as suas condições físicas, os seus recursos didáticos e 

ainda as parcerias estabelecidas com as instituições da comunidade envolvente, pois são aspetos 

que têm influência no processo de aprendizagem dos alunos. Neste sentido, e de acordo com a 

perspetiva de Ribeiro (2004), o espaço escolar constitui-se numa fonte de experiências e de 

aprendizagem, na medida em que o seu espaço é rico em símbolos e marcas que comunicam e 

educam. Alerta ainda para o facto de que a forma como a escola e os seus recursos são 

mobilizados tem um importante papel pedagógico (Ribeiro, 2004). 

Esta escola tinha uma arquitetura moderna, pois sofreu remodelações em 2013, 

apresentando ótimas condições físicas. Tinha uma sala de professores, local de refeições e de 

reuniões de professores e da associação de pais; quatro salas para a Educação Pré-escolar; sete 

salas destinadas ao 1.º CEB, com capacidade para vinte e quatro alunos cada; uma sala para o 

ATL; um refeitório para os alunos, o qual não tinha capacidade suficiente para todos os alunos 

da escola; uma biblioteca, sendo esta muito pouco dinamizada, aspeto que entendemos ser um 
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dos mais sensíveis da escola; ginásio/polivalente; casas de banho normais e adaptadas a crianças 

portadoras de deficiência motora e, finalmente, reprografia/sala de coordenação.  

Um dos aspetos que entendemos como menos positivo da estrutura física do interior da 

escola era o espaço reservado para o ginásio/polivalente, que acabava por ser pequeno nos dias 

em que duas turmas tinham aulas de Educação Física em simultâneo. A sua localização também 

acabou por ser inconveniente, uma vez que para irmos ao refeitório teríamos que passar pelo 

ginásio/polivalente, o que, por vezes, perturbava as aulas de Educação Física. 

 No que toca aos espaços exteriores a escola, a área que circundava o edifício comportava 

dois espaços distintos: um destinado ao recreio e outro ao campo de jogos. Este campo de jogos 

também era utilizado pela comunidade em horas não letivas. Para garantir uma maior segurança 

nos intervalos, cada docente desta escola tinha um dia na semana em que se responsabilizava 

pela supervisão do recreio, incluindo os estagiários que também acompanharam as professoras 

titulares nesta tarefa. 

 Tratava-se de uma escola com carências ao nível de materiais pedagógicos e os que 

existiam não eram mobilizados da melhor forma. Por exemplo, não víamos com bons olhos o 

facto de alguns materiais serem arrumados na mesma arrecadação dos de Educação Física. A 

biblioteca também era um espaço que requeria mais atenção por parte dos membros da escola, 

podendo organizar-se os livros disponíveis de acordo com áreas do saber. Também havia a 

necessidade de se investir nos materiais audiovisuais, uma vez que a escola apenas dispunha de 

um retroprojetor, realidade esta que, por vezes, condicionou a nossa prática pedagógica. 

 No que respeita ao pessoal docente, este núcleo possuía quatro educadoras de infância, 

sendo uma delas era a coordenadora deste núcleo; sete professores do 1.º CEB; uma docente de 

inglês, um docente de Educação Física, uma docente de Educação Moral e Religiosa Católica, 

uma docente de Apoio Educativo da Educação Pré-Escolar, uma docente de Necessidades 

Educativas Especiais e uma psicóloga em situações de avaliação.  

Ao nível do pessoal não docente a escola possuía cinco assistentes operacionais em 

exercícios pertencentes ao quadro e sete funcionários pertencentes aos programas do Prosa, 

Recuperar e Fios. A escola ainda dispunha de agentes exteriores à instituição, nomeadamente, 

uma docente envolvida no programa Prosucesso. 

A escola tinha uma Associação de Pais formanda, que habitualmente organizava 

atividades para os alunos, tendo também participação nas atividades propostas pelos docentes. 

No seio desta escola também funcionava um Centro de Atividades de Tempos Livres 

(CATL), abrangendo os alunos das duas escolas desta localidade. A escola também tinha uma 
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parceria com as Escolinhas de Desporto, abrangendo todos os alunos, desde o jardim de infância 

ao 1.º CEB. 

 Apresentadas as características da respetiva escola, é chegado o momento de nos 

debruçarmos sobre a sala de aula onde desenvolvemos a nossa prática. É o que nos propomos 

fazer na próxima secção deste capítulo.  

 

4.3. Caracterização da sala de aula 
 

  A sala de aula estava organizada de acordo com as necessidades da turma e da sua 

funcionalidade para o desenvolvimento das atividades quotidianas, permitindo o 

desenvolvimento de um leque diversificado de experiências de aprendizagem e de dinâmicas 

educativas. Para uma leitura mais objetiva da disposição desta sala de aula pode-se consultar os 

nossos anexos (ver Anexo XII - Figura 8). 

O facto de esta sala de aula conter esta disposição inicialmente, não significou que a 

mesma não pudesse ser alterada de acordo com as necessidades dos alunos ou em prol da 

realização das atividades, pois nas palavras de Arends (2008) “é importante que os professores 

reconheçam que o comportamento de gestão varia de acordo com a abordagem ao ensino que 

está a ser utilizada, e o tipo de tarefas de aprendizagem que derivam dessa abordagem” (p. 279). 

Assim sendo, na realização de algumas atividades tivemos a necessidade de modificar a 

disposição das mesas, ora porque realizámos trabalhos de grupo ora porque necessitámos de 

mais espaço no centro da sala. Neste último caso, optámos por organizar as mesas da sala de 

aula em formato de “U”.  

Tendo ainda por base a perspetiva de Arends (2008), sublinhamos que a forma como o 

espaço é organizado tem efeitos cognitivos e emocionais nos alunos. Assim sendo, na nossa 

ação educativa, tivemos sempre em atenção a importância de se adaptar a disposição da sala de 

aula em prol das atividades a desenvolver e do desempenho dos alunos. Os mesmos eram 

dispostos como considerávamos mais funcional, visto que tínhamos alunos que, dependendo 

do lugar onde se sentavam, desestabilizavam a aula. Por esta razão, organizamo-los tendo em 

conta estes aspetos.  

Tal como nos é dado perceber através da leitura da Figura 8 (ver Anexo XII) a sala onde 

desenvolvemos a nossa ação educativa possuía doze mesas, cada uma com capacidade para dois 

alunos. Dado o número de alunos desta turma, cada um dispunha de uma mesa só para si. 
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Esta sala possuía ainda alguns placards para a exposição dos trabalhos dos alunos ou de 

cartazes de consolidação de conteúdos. Como podemos observar na Figura 8 (ver Anexo XII) 

um lado da sala era ocupado por vidraças, o que limitava o espaço reservado à colocação desta 

informação. Por essa razão, por vezes, tivemos que colocar alguns destes apontamentos nas 

paredes do exterior da sala, reservando o espaço disponível no interior da sala para a exposição 

de painéis de consolidação de alguns conteúdos. 

No interior da sala de aula dedicámos um espaço ao jornal de turma, o qual era composto 

pelos trabalhos dos alunos. Nem sempre estes assumiam a natureza de uma notícia no seu 

sentido formal da palavra, visto que também demos lugar à exposição de outras tipologias 

textuais. Foi nosso propósito, no decorrer da nossa prática, promover o contacto com diferentes 

tipologias textuais, uma vez que é “a descoberta da Funcionalidade da Linguagem Escrita é 

fundamental no processo de aprendizagem da mesma” (Machado, 2008, p. 29). 

Tal como se pode observar a partir da Figura 8 (ver Anexos XII) a sala tinha de dois 

quadros, o central, que funcionava como suporte de registo da informação para a maior parte 

da turma, e o lateral, que servia de apoio para os alunos com mais dificuldades. Este quadro que 

estava na lateral, habitualmente, era utilizado para apoiar o trabalho de dois alunos que, na área 

do Português, se encontravam no nível 1. Portanto, o lugar destes alunos era próximo do quadro 

da lateral. 

Na sala também havia uma estante, onde os alunos guardavam o seu material escolar, 

mais precisamente, as suas fichas de trabalhos e os seus manuais escolares. Para uma maior 

organização, cada divisória desta estante estava etiquetada com o nome do respetivo aluno. Os 

alunos também tinham disponível na sala um computador com acesso à internet, que 

possibilitava a realização de pesquisas quando necessário. 

No fundo da sala havia um móvel com vários armários, sendo estes utilizados para a 

arrumação de materiais das diversas áreas, desde tintas, jogos e entre outros. Este móvel possuía 

uma bancada com um lavatório, o que facilitava a higiene dos alunos e que também apoiava as 

atividades desenvolvidas no contexto Expressão Plástica. Ainda nesta bancada, havia os 

dossiers de Inglês, de Educação Moral e Cidadania de cada aluno, bem como, colas, lápis e 

borrachas para fazer face a alguma necessidade pontual dos alunos.  

Portanto, consideramos que a sala possuía todas as condições necessárias para o 

desenvolvimento de uma ação educativa rica e diversificada, cabendo ao professor reorganizar 

a sua disposição de acordo com a natureza e exigências dos momentos pedagógicos. 
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Após a caracterização da sala de aula onde desenvolvemos a nossa ação educativa, cabe-

nos apresentar a caracterização, em traços gerais, dos alunos desta turma. É o que nos propomos 

fazer no próximo segmento.  

4.4. Caracterização da turma 
 
 As observações diretas efetuadas ao longo da nossa prática e a consulta dos registos 

individuais dos alunos serviram de suporte para a sua caracterização, assumindo que esta tarefa 

é fundamental para o desenho da prática pedagógica.  

A turma na qual lecionámos frequentava o 2.ºano de escolaridade e era composta por 14 

anos, sendo seis do sexo feminino e oito do sexo masculino, com sete e oito anos de idade.  

O nosso estágio pedagógico baseou-se no desenvolvimento de ação contextualizada e 

consciente, pois para que haja as condições necessárias à aprendizagem importa termos respeito 

pelos alunos e dar-lhes oportunidades para realizarem as suas escolhas (Wassermann, 1990, p. 

85). Nesta ordem de ideias, de seguida, apresentamos uma breve caracterização da turma, ao 

nível do seu desempenho nas áreas do saber, sublinhando aquelas que foram as dificuldades e 

potencialidades verificadas, que serviram de mote para a nossa ação educativa. 

 

 4.4.1. Os alunos e os seus desempenhos 
 

 Tendo em conta as observações diretas realizadas ao longo da nossa prática pedagógica 

foi-nos possível avaliar o desempenho dos alunos nas diferentes áreas de conteúdo, 

identificando as suas potencialidades e dificuldades. Para uma leitura mais detalhada desta 

caracterização remetemos o leitor para os nossos anexos (ver Anexo XIII - Quadro 7). 

Apontamos as dificuldades e potencialidades da turma de um modo geral, como também as 

estratégias adotadas com o objetivo de evidenciar tais potencialidades e minimizar as 

dificuldades identificadas em cada uma das áreas do saber.  

Tendo em conta a informação apresentada no Quadro 7 (ver Anexo XIII), podemos 

constatar que se tratava de um grupo de alunos com muitas dificuldades, principalmente no que 

respeita à área do Português e da Matemática, sendo estas áreas privilegiadas na nossa ação 

educativa. Como referimos anteriormente, havia dois alunos que na área do Português se 

encontravam no nível 1, havendo, deste modo, a necessidade de se adotar como estratégia a 

diferenciação curricular. Através desta, procurámos traçar caminhos alternativos para que os 

alunos conseguissem alcançar os objetivos propostos para todos. Nesta lógica, foi sempre nossa 



Capítulo IV 
A ação educativa no Estágio Pedagógico II 

 
98 

 

intenção promover a inclusão destes alunos, defendendo a ideia de que devemos oferecer um 

conhecimento “poderoso a todos” - termo utilizado por Michel Young. Contudo, diferenciámos 

“os caminhos, os recursos e as estratégias para atender às especificidades dos alunos” (Pletsch 

et al., 2017, p. 271). 

No que respeita à área do Português, a maioria dos alunos apresentava muitas 

dificuldades na construção de frases simples e na leitura, sendo isto objeto de trabalho ao longo 

de estágio. Em virtude dessa situação, quatro alunos da turma usufruíam de apoio educativo 

nesta área, duas vezes na semana. Como forma de tentar minimizar tais dificuldades, 

desenvolveram-se diferentes de atividades: o “Livro viajante”, a análise de diversas tipologias 

textuais, a produção de textos em grande grupo, bem como, jogos com questões gramaticais. 

 Ao nível da Matemática, a turma apresentava carências no que respeita ao cálculo 

mental, o que lhe impossibilitava avançar em outros conteúdos matemáticos. Assim sendo, 

tivemos a necessidade de seguir outros caminhos, nomeadamente, a construção de materiais 

manipuláveis para introdução de conceitos ou ainda a resolução de problemas matemáticos 

recorrendo a materiais estruturados. Dadas as dificuldades dos alunos, esta turma estava 

inserida no projeto Prosucesso. Deste modo, tinham duas vezes na semana uma docente deste 

projeto que os auxiliava nesta área de conteúdo. 

 Relativamente às outras áreas, o balanço era positivo. Ainda assim, havia certas 

competências que ainda não estavam adquiridas, nomeadamente, a cooperação em momentos 

de jogo e ainda o respeito pela vez do outro em momentos de diálogo. Estas dificuldades foram 

trabalhadas em todo o nosso percurso educativo. 

   

4.4.2. Potencialidades dos alunos 
 

 Sublinhadas as dificuldades dos alunos, nesta seção dedicar-nos-emos à apresentação 

das potencialidades da turma em questão. Conforme referimos, esta turma revelou ser 

heterogénea, a vários níveis. Nesta sala de aula assistimos a uma grande diversidade na atitude 

dos alunos face à aprendizagem, no seu desenvolvimento e também na forma assimilavam as 

suas aprendizagens. 

O apreço pelas expressões artísticas também se constituiu numa potencialidade desta 

turma. No nosso entender, este apreço surgia pelo facto de estas áreas, normalmente, assumirem 

uma dinâmica mais lúdica e descontraída, o que despertava interesse nos alunos. Consideramos 

também que, pelo facto de na exploração destas áreas ser habitual o desenvolvimento de 
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dinâmicas de grupo, estas tornavam-se ainda mais apelativas. Ainda assim, estes alunos 

apresentavam dificuldades em trabalhar em grupo, principalmente no que se prendia com o 

respeito pela opinião dos colegas. 

 

 4.4.3. Dificuldades dos alunos 
 

Conforme mencionámos no ponto anterior, tratava-se de uma turma que apresentava 

problemas disciplinares, comportamentais, bem como, de relações intra e interpessoais. Em 

algumas circunstâncias, os alunos seguiram o caminho da violência, na tentativa de resolver os 

seus conflitos. Estas situações comprometeram, por vezes, o desenvolvimento de algumas 

atividades, na medida em que tivemos a necessidade de parar a atividade para orientar os alunos 

de como deveriam resolver os seus conflitos.  

Nesta gestão de tais conflitos tivemos sempre em conta o sentido educativo, 

aproveitando para explorar os seus direitos e deveres e, por inerência, os seus limites. É 

fundamental que o aluno seja estimulado para a importância de se ter respeito pelo próximo e 

pelas suas opiniões, sabendo ser e estar.  

Na tentativa de gerir estes conflitos não dávamos realce ao aluno que teve o 

comportamento inadequado, pois tal como nos aconselha Arends (2008) o importante não é 

“procurar fervorosamente as suas causas mas, em vez disso, centrar-se no comportamento 

próprio inadequado e encontrar formas de mudá-lo” (p. 189). 

Apesar da heterogeneidade desta turma ter sido encarada como um enriquecimento para 

os alunos, as suas diferenças nos ritmos de trabalho, por vezes, originavam compassos de espera 

por parte dos alunos que terminavam as tarefas mais cedo. No nosso ponto de vista, é essencial 

que o professor respeite os diferentes ritmos de trabalho dos alunos. Deste modo, na tentativa 

de resolver esta situação, construímos uma espécie de ficheiros de trabalho autónomo para os 

alunos que terminavam mais cedo. Com esta estratégia conseguimos manter um ambiente mais 

ordeiro na sala de aula. 

Outro aspeto que não podemos deixar de realçar e que se prende diretamente com o 

tema que decidimos aprofundar neste relatório de estágio era a ausência do acompanhamento 

familiar na realização dos trabalhos de casa. Neste particular, quase todos os alunos estavam 

entregues a si próprios, à exceção do caso de quatro alunos, em que era visível o 

acompanhamento recebido no ambiente familiar. Em virtude desta realidade, muitos dos alunos 

não faziam os trabalhos de casa, trazendo, por vezes, o material escolar danificado.  
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Apresentadas as dificuldades dos alunos, no próximo ponto, propomo-nos apresentar as 

dinâmicas existentes na sala de aula desta turma.  

 

4.5. As dinâmicas de uma sala de aula 
 
 Como referimos anteriormente, neste ponto iremos dedicar-nos à apresentação das 

práticas frequentes nesta sala de aula. Assim sendo, a dinâmica diária passava por três períodos 

fundamentais: a entrada dos alunos na sala de aula às 9h00, o intervalo da manhã, das 10h30 às 

11h00, o almoço, das 12h30 às 13h30 e a saída às 15h00 ou às 15h45. Esta dinâmica seguia a 

estrutura do horário semanal que apresentamos no Quadro 8 (ver Anexo XIII), sendo este 

proposto pela escola. Este horário era flexível, passível de alterações consoante as necessidades 

e interesses dos alunos, à exceção do tempo dedicado à Matemática na 2.ª feira de manhã, uma 

vez que este tempo era da responsabilidade de uma docente do projeto Prosucesso.  

 

4.6. Caracterização dos encarregados de educação 
 
 Neste ponto realizaremos um enquadramento geral da realidade académica e 

profissional dos EE destes alunos, resultante da consulta dos seus processos individuais. Como 

referimos no capítulo anterior, consideramos pertinente registar esta informação, não só pela 

temática que nos propusemos explorar e refletir no presente relatório de estágio, mas também 

por permitir um conhecimento dos traços estruturantes dos contextos familiares dos anos alunos 

da turma.  

 Com base nos dados recolhidos foi-nos possível saber que os alunos provinham, de um 

modo geral, de um meio socioeconómico de nível baixo, usufruindo de apoio financeiro para 

as refeições e para o material escolar. Nos documentos acima mencionados estavam 

especificadas as habilitações académicas e as atividades profissionais desempenhadas pelos EE. 

Para um conhecimento mais detalhado acerca deste particular, remetemos o leitor para os 

nossos anexos (ver Anexo XIV - Tabela 10).  

Ao recorrermos à Tabela 10 (ver Anexo XIV) podemos observar que as habilitações 

académicas dos EE variavam entre o 1.º CEB e a Licenciatura, havendo apenas dois EE que 

apresentam este nível formação mais elevado, por sinal, no mesmo agregado familiar. Tanto no 

caso dos pais como no das mães, a sua grande maioria possuía o 2.º CEB. Importa salientar que 

o número de mães com o 3.º CEB era muito próximo do número de mães com o 2.º CEB. 

Deparamo-nos ainda com o caso de um dos pais que não possuía qualquer escolaridade. 
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 Relativamente à atividade profissional dos EE, podemos verificar uma tendência 

significativa de EE desempregados, sendo esta mais acentuada nos pais. No caso especifico das 

mães, apenas cinco exerciam uma atividade profissional renumerada e, em dois dos casos, esta 

estava integrada no programa Rede Recuperar, um programa governamental de apoio e inclusão 

social.  

No que respeita à habitação destes alunos, importa referir que oito alunos viviam em 

habitações a custos controlados. Tal situação prende-se naturalmente com as carências 

económicas das famílias desta localidade. Havia o caso de um aluno (H) que vivia apenas com 

o seu pai e com a sua avó paterna, não estabelecendo qualquer tipo de contacto com a sua mãe.  

No decurso da nossa ação educativa, houve alguns EE que tiveram uma participação 

direta nas atividades desenvolvidas, nomeadamente os EE dos alunos B, C, D, G, I, L e N, 

estando as suas atividades profissionais destacadas a negrito na Tabela 10 (ver Anexo XIV).   

  

4.7. A ação educativa no contexto do 1.º CEB 
 
 Como complemento da caracterização da realidade do contexto do estágio pedagógico 

no 1.º CEB, partilhamos neste ponto as atividades desenvolvidas no âmbito deste estágio. Estas 

foram desenvolvidas no contexto de um conjunto de cinco intervenções pedagógicas, sendo 

uma delas coadjuvada. Para uma compreensão mais objetiva do trajeto adotado no nosso estágio 

pedagógico, pode-se consultar a Figura que se segue (ver Figura 7), na qual elencamos os 

conteúdos trabalhados na nossa ação educativa  

 

 
Figura 7. Conteúdos centrais do Estágio Pedagógico II. 

 

Conforme referimos anteriormente, a Figura 7 busca sistematizar aqueles que foram os 

conteúdos norteadores da nossa prática educativa no contexto do 1.º CEB. Embora estes 

conteúdos estejam apresentados por áreas curriculares, tentámos sempre adotar a via da 
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interdisciplinaridade. No nosso entender, os conteúdos não devem ser explorados de uma forma 

fragmentada, mas sim de um modo integrado e contextualizado.  

 Elencadas as temáticas que conduziram a nossa prática pedagógica apresentamos, no 

seguinte quadro (ver Quadro 9), uma síntese pormenorizada das atividades desenvolvidas, 

organizadas por intervenções pedagógicas.   

 Para uma melhor compreensão do referido quadro, importa termos em conta os mesmos 

aspetos do quadro apresentado no capítulo anterior. Salientamos com um tom mais escuro as 

áreas e domínios que estiveram em foco e num tom mais claro as que lhes foram associadas. 

As atividades que aparecem sombreadas foram aquelas nas quais explorámos a temática que 

decidimos aprofundar no nosso relatório de estágio. 

 

Quadro 10  

Atividades desenvolvidas em contexto de estágio do 1.º CEB 

Calendarização Áreas/ Domínios de Conteúdo 

In
te

rv
en
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es

 P
ed

ag
óg

ic
as

 

D
at

a 

 
 
 
 

Atividades 

Á
re
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do
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Á
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 M
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Á
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do

 E
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 M
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Á
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So
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Á
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a 
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 E
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ão
 F
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o-
 

M
ot

or
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Área das 
Expressões 
Artísticas 

Ex
pr

es
sã

o 
Pl

ás
tic

a 

Ex
pr

es
sã

o 
M

us
ic

al
 

Ex
pr

es
sã

o 
D

ra
m

át
ic

a 

1.
ª I

nt
er

ve
nç

ão
: d

e 
6 

a 
8 

de
 m

ar
ço

 d
e 

20
17

 

6.
03

. 1
7 

A1 FT: Cálculo Mental         
A2 Aula de EF: Jogos de coletivos         
A3 FT: Cálculo Mental         
A4 Análise sintática das palavras         

7.
03

. 1
7 

A5 Apresentação em PowerPoint: Plantas 
Cultivadas e Espontâneas         

A6 Exploração de materiais manipuláveis: 
Frações         

A7 Interpretação do texto “O Girassol”         
A8 Lembrança do dia da Mulher: construção de 

um girassol          

8.
03

. 1
7 A9 FT: Plantas Cultivadas e Espontâneas         

A10 PT em grande grupo através de uma imagem         
A11 Jogo do dominó de Frações         
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2.
ª I

nt
er

ve
nç

ão
: d

e 
20

 a
 2

9 
de

 m
ar

ço
 d

e 
20

17
 

20
.0

3.
 1

7 
A12 FT: quarto de volta e meia volta         
A13 Aula de EF: Jogos Tradicionais         
A14 Exploração dos constituintes de uma frase 

         

21
.0

3.
 1

7 

A15 Painel de Adivinhas: Profissões         
A16 Aula de EF: Deslocamentos e Equilíbrios         
A17 Linhas Poligonais e Não Poligonais         
A18 Interpretação do poema “O Bombeiro”         
A19 Jogo de mímica: profissões         
A20 Desenho da profissão desejada de cada aluno         

22
.0

3.
 1

7 

A21 FT: Categorização das profissões         
A22 FT: Revisões de exercícios gramaticais         
A23 Exploração do painel: Reta, Semirreta e 

Segmento de Reta         

23
.0

3.
17

  
A24 Jogo da Glória: “Uma Aventura na 

Estrada”         

24
.0

3.
 1

7 A25 FT: Sólidos Geométricos         
A26 Interpretação do poema “A Estrelinha” 

         

27
.0

3.
20

17

A27 FT: revisões de conteúdos matemáticos         
A28 Aula de EF: Percursos         
A29 Painel de Advinhas: Sinais de Pontuação         

28
.0

3.
 1

7 

A30 Visita de um romeiro à sala de aula         
A31 Introdução do Diagrama de Venn         
A32 FT: Diagrama de Venn         
A33 Interpretação do texto “A Páscoa”         
A34 PT: “A Páscoa para mim é…”         
A35 Lembrança da Páscoa: “Saquinha” de 

romeiros e uma dezena         

29
.0

3.
 1

7 

A36 FT: Cuidados na utilização de objetos         
A37 PT através de uma sequência de imagens         
A38 Painel de gráfico de pontos         
A39 Concurso dos Ovos da Páscoa         
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3.
ª I

nt
er

ve
nç

ão
: d

e 
2 

a 
5 

de
 m

ai
o 

de
 2

01
7 

2.
05

.1
7 

A40 Painel: Introdução do conceito de Área         
A41 TP: Medição de áreas de várias figuras         
A42 Exploração do sentido do Slogan         
A43 TP: elaboração de um Slogan para as mães         
A44 Exploração da canção: “O dia da Mãe”         

3.
05

. 1
7 

A45 TG: medição da área de figuras com 
diferentes unidades de medida         

A46 Exploração de Determinantes Artigo         
A47 Livro Viajante         
A48 Elaboração da lista de compras (bolo de coco)         
A49 Ida ao híper Solmar         
A50 Saúde Humana e Cuidados de Higiene         

4.
05

.1
7 

A51 Interpretação da 2.ª parte da história “A 
menina Gotinha de Água”         

A52 Gravação do Slogan alusivo ao dia da Mãe         
A53 Visita de Estudo à Expolab         

5.
05

.1
7 

A54 Convívio com as mães: apresentação dos 
Slogans e da canção “O dia da Mãe”         

A55 Construção das flores para o quarto do DES         
A56 Elaboração da lembrança para o dia da mãe         

4.
ª I

nt
er

ve
nç

ão
: d

e 
15

 a
 1

7 
de

 m
ai

o 
de

 2
01

7 15
.0

5.
17

 A57 FT: Capacidade e Volume         
A58 Introdução do conceito de massa:         
A59 Exploração de um bilhete de espetáculo         

16
.0

5.
17

 

A60 Construção de uma Roda dos Alimentos         
A61 A massa: medição da massa de objetos         
A62 Espetáculo “A menina que não gostava de 

fruta”         

A63 Guião de leitura da história         
A64 Leitura dramatizada da história         

17
.0

5.
17

 

A65 FT: A Massa         
A66 Interpretação da 4.ª parte da história “A 

menina Gotinha de Água”         

A67 Reconto da história: exploração do painel do 
ciclo da água         

A68 Desenho com a técnica de giz e leite         
A69 Apresentação dos hábitos alimentares de 

cada aluno         

A70 FT: Verificação da validade de alimentos         
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Após a leitura do Quadro apresentado acima (ver Quadro 10) verificamos que no 

contexto do 1.º CEB, foram desenvolvidas um total de 77 atividades, integrando as diferentes 

áreas curriculares. Ao longo da nossa ação educativa primámos o desenvolvimento de 

atividades que seguissem um fio condutor com as nossas intervenções e as do nosso par 

pedagógico. Assim sendo, trabalhámos para que as nossas atividades surgissem de uma forma 

contextualizada e integrada, uma vez que a “integração curricular, na sua aceção mais profunda, 

rica e complexa, constitui o elo estruturante que confere coerência e significado às 

aprendizagens que se pretendem efetivas para todos” (Dinis, 2015, p. 19). 

Para além disso, também estávamos conscientes da relevância de se desenvolver uma 

ação educativa centrada no aluno, pois nas palavras de Arends (2008) “o currículo não deve ser 

determinado pelos professores mas antes deve ter como objetivo promover o desenvolvimento 

dos alunos e ir ao encontro das suas necessidades sociais e emocionais, bem como as 

académicas” (p. 178).  

Nesta linha de pensamento, reservaremos este ponto do nosso relatório a uma breve 

descrição e reflexão das dinâmicas da nossa prática. 

Assim sendo, iremos apresentar uma breve descrição e reflexão de algumas atividades 

desenvolvidas em cada uma das intervenções pedagógicas, partilhando alguns registos 

fotográficos das mesmas. 

Relativamente à primeira intervenção pedagógica evidenciamos a dinâmica adotada 

na exploração das frações- A6. Para introdução deste conceito considerámos fundamental se 

partir do concreto, para mais tarde, se conseguir alcançar o abstrato. Nas palavras Santos e 

Teixeira (2015), esta passagem, do concreto ao abstrato, pode ser delicada. Assim sendo, “trata-

se de um caminho a ser percorrido de forma faseada, passo a passo” (p. 55). Deste modo, 

5.
ª I

nt
er

ve
nç

ão
: d

e 
29

 e
 

31
 d

e 
m

ai
o 

de
 2

01
7 

29
.0

5.
 1

7 

A71 Exploração do livro “Tudo sobre materiais”         
A72 Aula de EF: Jogos em grande grupo         
A73 Exploração de meses do ano /dias da semana          
A74 FT de consolidação do painel         
A75 Jogo da Glória: “Aprendendo Gramática”         

31
.0

5.
 

17

A76 Visita de um membro da Comissão das DES 
         

A77  Festa do DES na escola vizinha         
Legenda: 
FT- Ficha de trabalho; EF- Educação Física; PT- Produção de texto; TP- Trabalho a pares; TG- Trabalho 
de grupo e DES- Divino Espírito Santo. 
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respeitámos esta lógica de abstração, delineando um conjunto de estratégias que partiram de 

uma abordagem concreta, atravessando o sentido pictórico e finalmente, culminaram no sentido 

abstrato (Santos & Teixeira, 2015).  

Na exploração deste conceito, desenvolvemos um jogo em grande grupo: o dominó. No 

decorrer deste jogo tivemos sempre a atenção de esclarecer as dúvidas que iam surgindo, tal 

como nos referem Matos e Serrazina, os conceitos que o aluno deve construir, com o auxílio do 

professor, não estão patentes em nenhum dos materiais pedagógicos de forma a poderem ser 

abstraídos deles empiricamente, “mas formar-se-ão pela ação interiorizada da criança, pelo 

significado que dá às suas ações, às formulações que enuncia, às verificações que realiza” (p. 

197). 

No que se concerne à segunda intervenção pedagógica realçamos os diversos painéis 

construídos para a exploração dos conteúdos de três áreas. Para a área do Português construímos 

dois painéis: os constituintes de uma frase e os sinais de pontuação. Para a Matemática 

elaborámos um painel para o conceito de reta/segmento de reta e semirreta (ver Anexo XII – 

Figura 9A). Finalmente, para a área do Estudo do Meio construímos um painel para a explorar 

das profissões e as suas devidas funções (ver Anexo XII – Figura 9B). 

Este último painel foi adaptado, permitindo também a consolidação das funções de cada 

sinal de pontuação. Tratava-se de um painel interativo e transversal, uma vez que permite a 

exploração de diversos conceitos. A cada profissão ou sinal de pontuação era associado uma 

adivinha ou uma pista, que a partir desta o aluno tinha de descobrir que profissão ou sinal de 

pontuação se tratava. Para confirmar a sua resposta, abriam a janela respetiva à adivinha em 

questão (ver Anexo XII – Figura 9C).  

Toda esta dinâmica despertou interesse nos alunos, pois não lhes era familiar o 

desenvolvimento de atividades em que assumiam tal interatividade. Assim sendo, conseguimos 

atrair e prender o olhar dos alunos através do recurso a estes painéis (Proença, 1990). Portanto, 

podemos afirmar que a utilização destes recursos se constituiu num estímulo para os alunos 

com mais dificuldades, visto que estes viram compensadas as suas dificuldades de expressão 

verbal, sentindo-se estimulados para o aprofundamento do conteúdo em estudo (Antão, 2001). 

Desta intervenção também evidenciamos a visita de um romeiro à sala de aula, o qual 

foi dar o seu testemunho acerca das suas vivências enquanto romeiro. Este romeiro lecionava 

nesta escola, o que influenciou o seu discurso para os alunos, sabendo como deveria captar a 

atenção destes. Deste modo, constituiu-se numa visita com um forte sentido pedagógico.  
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Para a lembrança da Páscoa os alunos estamparam um lenço à semelhança dos que são 

utlizados pelos romeiros e construíram uma dezena. Estas lembranças foram acompanhadas por 

uma “saquinha”, a qual continha chocolates (ver Anexo XII – Figura 9D). Como podemos 

verificar a lembrança da Páscoa foi construída tendo por base a visita do romeiro, na qual não 

se recorreu ao típico coelho que normalmente é utilizado no ambiente escolar para se retratar 

esta festividade religiosa.  

No que toca à terceira intervenção pedagógica sublinhamos a elaboração da 

lembrança para o dia da Mãe (ver Anexo XII - Figura 10A), na qual os alunos confecionaram 

bolinhas de coco. Os alunos envolveram-se nesta confeção desde a construção da lista de 

compras, a ida ao Solmar comprar os ingredientes necessários, finalizando com a confeção 

propriamente dita das bolinhas de coco. Esta atividade teve um forte sentido pedagógico, uma 

vez que permitiu aos alunos ter contacto com duas tipologias textuais, nomeadamente a receita 

e ainda a lista de compras. Esta ainda nos permitiu a exploração da sustentabilidade económica, 

na ida ao Solmar e, finalmente, desenvolveu-se a motricidade fina dos alunos.  

Em relação à quarta intervenção pedagógica realçamos a exploração da narrativa “A 

menina Gotinha de Água” que pelo facto de ser extensa foi repartida por algumas intervenções 

pedagógicas. Tratava-se de uma história que estava contemplada no Plano Nacional de Leitura 

do 2.º ano de escolaridade do 1.º CEB. 

Para a narração desta história utilizámos o PowerPoint, recorrendo a um guião de leitura 

como forma de consolidar cada parte da história trabalhada. O reconto desta história foi feito 

através de um recurso pedagógico, nomeadamente um painel (ver Anexo XII - Figura 10B). 

Este painel retratou as diferentes etapas do ciclo da água, uma vez que a natureza desta história 

incidia neste ciclo. Para facilitar a ligação desta história às etapas retratadas neste painel 

colocámos excertos da história, permitindo tal associação. Note-se que também cada etapa 

estava identificada com o respetivo nome. Ainda na sequência desta narrativa, os alunos tiveram 

que retratar uma etapa deste ciclo, para tal recorreram à técnica giz e leite, pode-se consultar os 

nossos anexos (ver Anexo XII - Figura 10C).  

Finalmente, da quinta intervenção pedagógica destacamos a criação de um livro 

“Tudo sobre objetos”, no qual contemplou-se os diferentes tipos objetos, os cuidados a ter com 

estes, as propriedades dos materiais e ainda propostas de experiências. Este livro foi composto, 

maioritariamente, pela utilização dos materiais propriamente ditos. Para uma observação mais 

clara deste livro remetemos o leitor para os nossos anexos (ver Anexo XII - Figura 10D). 
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Na sequência da abordagem deste conteúdo os alunos foram ao Centro de Ciência Viva 

Expolab, a fim de realizar experiências de modo a verificar as propriedades os objetos (ver 

Anexo XII - Figura 10E). 

Nesta ordem de ideias, consideramos igualmente importante salientar o calendário 

criado para a exploração dos dias da semana, dos meses do ano, das estações do ano, bem como 

os aniversários dos alunos. O preenchimento deste calendário foi feito de forma faseada, passo 

a passo, partindo dos dias da semana até aos aniversários dos alunos. Neste calendário 

utilizamos os itens “ontem”, “hoje” e “amanhã” para que os alunos pudessem apropriar-se da 

noção do passado, presente e futuro. Tal como é referido por Hohman e Weikart (2004) “a 

capacidade de visionar acontecimentos passados e futuros liberta as crianças mais novas de uma 

vida exclusivamente presente, e abre-lhes a porta para as brincadeiras imaginativas e para a 

criação de símbolos” (p. 477). 

 

4.8. Comunicação com as famílias 

 Ao longo da nossa ação educativa, foi sempre nossa preocupação estabelecer contacto 

com os EE dos alunos, como referimos no capítulo anterior. Não só por se tratar da temática 

central deste projeto de relatório, mas também por termos em consideração que a colaboração 

da família no processo de aprendizagem acarreta muitos benefícios para todos os agentes 

educativos.  

 À semelhança do estágio pedagógico I, embora a comunicação fosse feita, informal e 

formalmente, tivemos sempre o cuidado de conhecer as opiniões dos EE sobre questões de 

natureza educativa, possibilitando ainda a partilha de ideias entre nós. 

 Neste contexto não tivemos muitas oportunidades de comunicar com os EE em 

comparação com estágio desenvolvido no contexto de Educação Pré-escolar. Esta dificuldade 

surgiu pelo facto de a maioria dos alunos serem transportados para a escola de autocarro, 

impossibilitando assim o contacto com os EE. O mesmo acontecia no momento de os alunos 

irem para casa. Assim sendo, não se conseguiu estabelecer uma comunicação diária com os EE.  

 Normalmente, esta era feita nas atividades em que convocávamos os EE e nestes 

momentos aproveitávamos para conhecer a as perceções destes em relação ao processo de 

aprendizagem dos EE. Sublinhamos que não nos foi possível estabelecer esta comunicação com 

todos os EE, uma vez que houve EE que nunca participaram em atividades que implicavam 

deslocar-se à escola. Nesta ordem de ideias, houve EE que não chegámos a conhecer.  
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 Dada esta realidade, recorremos várias vezes ao uso da caderneta de modo a informar 

ou receber resposta por parte de alguns EE. Estas circulares normalmente eram utlizadas para 

dar informações aos EE sobre visitas de estudo, vindas à sala de aula, material necessário para 

alguma atividade. Também por vezes recorríamos a estas para alertar os EE da necessidade de 

os alunos realizarem os trabalhos de casa, pois tal como referimos anteriormente, tínhamos 

vários alunos que não realizavam os trabalhos de casa com frequência.  

 Portanto, podemos afirmar que a colaboração dos EE, numa fase inicial, era muito 

pouca, constituindo-se assim numa ameaça para o sucesso das crianças. Porém, esta realidade 

foi-se alterando ao passo que íamos convocando os EE para as atividades escolares.  

 

4.9. O estágio pedagógico e a participação dos encarregados de educação 

 Após a análise do conjunto de atividades desenvolvidas no âmbito da temática que 

decidimos aprofundar neste relatório de estágio é possível verificar-se que estas incidiram em 

quatro diferentes esferas de interação que convocam: 1) o aluno; 2) a turma; 3) a escola e 4) a 

comunidade envolvente. No quadro seguinte procuramos organizar estas atividades, num total 

de oito, por esfera de interação e identificando cada uma das intervenções em que as mesmas 

se desenvolveram (ver Quadro 11). 

 

Quadro 11 

Esferas de interação dos encarregados de educação 

Esferas de 
Interação 

Intervenção 
Pedagógica 

Atividades 

 
 

Aluno(a) 

2.ª A24 Jogo da Glória “Uma aventura no trânsito” 
3.ª A47 Livro Viajante 
3.ª A55 Construção das flores para ornamentação do 

quarto do DES 
 

Turma 
2.ª A13 Aula de EF: Jogos Tradicionais 
3.ª A54 Convívio com as mães 
4.ª A62 Espetáculo: “A menina que não gostava de fruta” 

 Escola 2.ª A39 Concursos dos ovos de Páscoa 
Comunidade 
envolvente 

5.ª A77 Festa do DES na escola vizinha 

 

 A partir da leitura do quadro acima apresentado (ver Quadro 11) podemos observar que 

o nosso estágio pedagógico teve um total de oito atividades que convocaram direta ou 

indiretamente os EE, em esferas de interação distintas. Estas dinâmicas beneficiaram e muito a 
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nossa educativa, como teremos oportunidade de desenvolver um pouco mais à frente. À luz do 

que referimos no capítulo anterior desenvolveu-se um trabalho com EE que se foi alargando ao 

longo das intervenções pedagógicas. Todo este trabalho realizado com os EE foi importante 

para o aprofundamento da reflexão sobre esta temática em estudo.  

 De modo a dar a perceber ao leitor o dinamismo existente no desenvolvimento destas 

atividades, apresentamos de seguida uma figura (ver Figura 8), com a qual pretendemos 

manifestar as conexões existentes entre estas, em todo o percurso da nossa prática pedagógica, 

entre cada uma das esferas de interação em causa: aquelas que convocaram apenas o aluno em 

ambiente familiar (A), a turma (T), toda a escola (E) ou ainda a comunidade envolvente (C.E). 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Ao observarmos a figura apresentada (ver Figura 8) podemos verificar que ao passo que 

as intervenções iam decorrendo, o modo como fomos envolvendo os EE foi sendo 

tendencialmente mais amplo. Inicialmente, envolvemo-los de um modo mais restrito, cingindo-

se apenas no apoio direto às aprendizagens do seu educando. Posteriormente, fomos alargando 

este envolvimento à turma, à escola, bem como à comunidade envolvente.  

 Para além disso, através desta figura também é possível observamos que algumas 

atividades estão conectadas a verde, indicação de que estas estavam relacionadas umas com as 

outras. É o caso das atividades A13, A39, A47, A54, A55, A62 e A77 que, embora não tenham 

decorrido na mesma intervenção pedagógica, exploram as diferentes formas de expressão: a 

físico-motora, a dramática, a plástica e a musical. 

Figura 8. A ação educativa e a participação dos EE. 
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 Apresentadas as atividades desenvolvidas no âmbito da temática, de forma sistemática, 

interessa-nos refletir sobres elas de forma mais aprofundada. É o que nos propomos fazer nos 

pontos que se seguem, nos quais, adotando a lógica definida anteriormente, abordaremos esta 

realidade especificando os contextos e as dinâmicas de cada uma das esferas de interação em 

causa. Para que o leitor consiga obter uma perceção mais clara destas atividades, será 

apresentado em cada ponto um registo fotográfico, embora não nos tenha sido possível 

apresentar de todas as atividades.  

 

4.9.1. O envolvimento parental, a ação educativa e o aluno 

Seguindo a lógica do capítulo anterior, nesta esfera de interação sublinhamos as 

atividades em que os EE foram convidados a participar apenas com o seu educando. Com esta 

dinâmica foram desenvolvidas três atividades distintas, a saber: 1) o jogo da glória “Uma 

aventura no trânsito”; 2) o Livro viajante e finalmente, 3) a construção de flores para a 

ornamentação do quarto do DES. No Anexo XII (ver Figura 11) apresentamos um apanhado 

dos registos fotográficos das referidas atividades. 

Em primeiro lugar, importa frisar que a atividade 24 (A24), “Uma aventura no trânsito”, 

consistiu num jogo da glória que também foi desenvolvido no estágio pedagógico I. Neste 

referido estágio foi enumerado como A14. Esta nossa escolha não foi inocente, pois foi nosso 

propósito aplicar o mesmo jogo em ambos os estágios, de modo a compararmos o seu impacto 

em cada um dos contextos.  

Neste sentido, o primeiro passo passou por ajustar o grau de dificuldade deste jogo aos 

alunos da turma, dado que o público-alvo não era o mesmo, possuindo um nível de 

desenvolvimento mais elevado. Assim sendo, introduzimos novas questões no jogo no sentido 

de o ajustar ao nível de alunos do 2.º ano de escolaridade, assumindo estas, consequentemente, 

um nível de dificuldade mais elevado. No caso desta turma, não foi necessário adaptar o jogo 

com diferentes níveis de dificuldade, pois todos os alunos estavam ao alcance das questões 

propostas neste jogo.  

No que respeita ao impacto da implementação deste jogo, consideramos que este foi 

mais evidente no contexto do 1.º CEB, pois tratava-se de alunos que estavam mais 

familiarizados com este tipo de jogos, ao invés das crianças do jardim de infância. Estes alunos 

já tinham a capacidade de trocar ideias entre si sobre o jogo, ora falavam acerca das questões 

em que tinham tido menos ou mais dificuldade. Nesta ordem de ideias, Rino (2004) refere que 
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“a criança ao jogar é confrontada consigo própria, com tarefas que lhe dão origem a processos 

intelectuais, e com outros, com os quais dá e recebe feedback” (p. 22), sendo esta perspetiva 

visível nesta turma, pois este jogo por vezes foi tema de conversa entre os alunos.  

Portanto, conseguimos verificar que este jogo foi mais exequível no 1.º CEB pelos 

aspetos que fomos referindo. Assim sendo, o grande interesse dos alunos fez com estes se 

tornassem agentes motivadores da colaboração dos EE no desenvolvimento desta atividade.  

No que respeita à A47, o Livro Viajante, procurámos fazer com que a escola não fosse 

o único espaço onde os alunos tivessem contacto com histórias. Embora esta atividade tenha 

sido promovida por nós, em ambiente escolar, pretendíamos promover momentos de leitura de 

histórias em ambiente familiar.  

É consensual a importância que a literatura assume no universo das crianças. Nas 

palavras de Brito et al. (2004), “a sua importância manifesta-se não só a nível das emoções, da 

linguagem e das aquisições, mas também ao nível da imaginação” (p. 359). 

Nesta linha de pensamento, cada aluno teve a oportunidade de levar um livro para casa 

a fim de lê-lo em família. Após a leitura cada aluno apresentava à turma a história que tinha 

lido, através de uma banda desenhada, um desenho ou ainda através de um resumo (ver Anexo 

XII - Figura 11 - A a C). Esta atividade assumiu a mesma dinâmica da anterior, em cada dia um 

aluno levava um livro para casa. Este livro era transportado numa pasta, a qual continha também 

as propostas de atividade relativamente à história: desenho, banda desenhada ou resumo. 

A maioria das histórias lidas pelos alunos pertencia à coleção Biblioteca de Valores. 

Esta escolha não foi inocente. Tínhamos o intuito de através desta atividade também trabalhar 

com os alunos a importância de se ter valores e comportamentos adequados, uma vez que estes 

comportamentos não eram comuns no quotidiano destes alunos.  

Assim sendo, a partir da exploração diária das diferentes histórias, explorámos os 

valores que devemos adotar para respeitar o próximo. Tal como nos aconselha Valente (1989) 

“a educação para os valores realiza-se em todos os momentos, permeia o curriculum e também 

todas as interacções interpessoais na escola e as relações desta com a família e sociedade” (p. 

1).  

Nesta ordem de ideias, é importante que no ambiente familiar, escolar e nos ambientes 

comunitários “se assuma o propósito de entreajuda no discernimento do que é preferível e dos 

critérios em função dos quais o é” (Amoedo, 2005, p.131), uma vez que são estas crianças que 

serão os pais e as mães do amanhã. 
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Para a apresentação da história à turma privilegiámos o primeiro momento da manhã, 

uma vez que os alunos ficavam muito ansiosos por conhecer a história que o respetivo colega 

levou para ler. Nesta ordem de ideias, salientamos o forte apreço dos alunos por esta atividade, 

o que até à data não tinha sido habitual, visto que apenas dois alunos tinham por hábito ler 

histórias regularmente. 

À luz do que referimos anteriormente, os alunos também eram convidados a escrever 

um resumo sobre a história lida, no entanto, notámos que estes, maioritariamente, não optavam 

por esta proposta de atividade, mas sim pela do desenho. Estes na tentativa de explicar esta 

opção referiam o seguinte: “professora, eu não gosto de escrever” ou então “professora, eu não 

sabia escrever algumas palavras, por isso fiz só o desenho sobre a história”. Em consequência 

desta posição dos alunos, decidimos apelar à importância da escrita, pois ao se realizar apenas 

o desenho sobre a história esta atividade fica enfraquecida, não permitindo alcançar os objetivos 

pretendidos.  

Assim sendo, junto com os alunos realizámos um resumo de uma história, para que estes 

ficassem mais familiarizados com esta tipologia textual, no qual trabalhámos a sua estrutura, 

bem como os pontos que devem ser abordados no resumo de uma história. Após a realização 

deste exercício com os alunos, verificámos um aumento na escolha da redação do resumo da 

história como forma de apresentar a história lida. Deste modo, através desta dinâmica os alunos 

conseguiram desenvolver a sua escrita. 

 Nesta lógica, conscientes da importância do feedback ao aluno, todos os textos criados 

por eles eram corrigidos, e individualmente, dávamos a conhecer a estes os aspetos que estavam 

incorretos, bem como o que estava bem conseguido. A nível geral, os alunos possuíam muitos 

erros ortográficos, não tendo em conta, em algumas situações, os constituintes base de uma 

frase. Assim sendo, ao longo da nossa ação educativa, primámos pelo desenvolvimento da 

escrita, pois tratava-se de uma turma que apresentava forte carência nesta vertente.  

Na tentativa de desvendar este interesse dos alunos por esta atividade, temos o exemplo 

do aluno N, que uma vez ficou muito triste de não ser ele o sorteado para levar o livro. 

Recorremos às suas palavras para apresentar a sua tristeza: “eu gostava de levar o livro no fim 

de semana, porque como no domingo vai ser o dia da mãe, a minha mãe vai visitar-me ao lar e 

eu gostava de ler a história com ela” (Aluno N). Atendendo à complexidade desta situação, o 

aluno que tinha sido sorteado, por iniciativa própria, entregou ao aluno N o livro, referindo que 

ele tinha todos os dias a sua mãe para ler a história com ele, por isso poderia levar noutro dia.  
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No que respeita ao envolvimento dos EE nesta dinâmica, pode-se dizer que o balanço é 

positivo. Os alunos quando apresentavam a sua história, normalmente, começavam por dizer 

com quem a tinham lido, permitindo assim verificar que quase todos os alunos tiveram a 

companhia de algum membro da família na leitura da história. 

Portanto, tratou-se de uma atividade com forte potencial pedagógico pelo facto de 

convocar o envolvimento dos EE e ao passo que integrou diferentes áreas do saber: o Português, 

Formação Pessoal e Social e ainda a Expressão Plástica. 

Ainda no contexto desta esfera de interação, resta-nos apresentar a A55, colaboração 

dos EE na construção de flores para a ornamentação do quarto do DES (ver Anexo XII - Figura 

11D). Esta atividade surge como um ponto de partida da colaboração dos EE na organização da 

festa do DES, à qual daremos um maior enfase mais à frente.  

Este pedido e apelo à colaboração dos EE foi realizado presencialmente, o que notámos 

ter influência na adesão dos EE, uma vez que nos permitiu explicar-lhes de uma forma clara e 

concreta o objetivo da atividade. Assim sendo, conseguimos a colaboração de muitos EE, ora 

na construção das flores ora na angariação de alimentos para a refeição que servimos na festa.  

Quanto ao material para a construção das flores, tivemos a atenção de o disponibilizar 

aos EE, evitando assim que estes tivessem gastos monetários com esta atividade, uma vez que 

apresentavam fortes carências económicas. Assim sendo, não corremos o risco de algum EE 

não participar por não ter possibilidade de comprar o material necessário.  

Dada a natureza do objetivo da atividade, o Divino Espírito Santo, causou logo à partida 

um grande entusiasmo por parte dos EE, visto se tratar de um dos principais testemunhos de fé 

do povo açoriano.  

Neste sentido, esta atividade, especificamente, pretendeu a colaboração dos EE na 

construção das flores, bem como a promoção de um momento onde as crianças, com o auxílio 

dos EE, pudessem dar asas à sua imaginação e criatividade na construção destas flores.  

Deste modo, o objetivo da atividade não passou pela criação de uma obra de arte. Tal 

como nos aconselha Sousa (2003a), através da produção plástica “não se pretende a produção 

de obras de arte nem a formação de artistas, mas apenas a satisfação das necessidades de 

expressão e da criação da criança” (p. 160). 

Ainda acerca desta atividade importa-nos sublinhar que o balanço foi muito positivo, 

tanto no que se refere à participação dos EE bem como às produções obtidas. Esta adesão dos 

EE resultou num forte incentivo em convocarmos com mais frequência os EE a participarem 

nas dinâmicas desenvolvidas. 
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4.9.2. O envolvimento parental, a ação educativa e a turma 

 Esta esfera de interação abrange as experiências de aprendizagem nas quais os EE foram 

convidados a participar, abrangendo todos os alunos da turma do seu educando. Assinalámos 

um total de três atividades com este registo: 1) Jogos tradicionais em Educação Física (A13); 

2) Convívio com as mães (A54) e, por fim, 3) Espetáculo “A Menina que não gostava de fruta” 

(A62). Evidenciamos que para estas atividades foram convidados todos os EE dos alunos da 

turma. No Anexo XII (ver Figura 12 e 13) apresentamos um apanhado do registo fotográfico 

de algumas atividades desta esfera de interação. 

A primeira atividade realizada, com esta dinâmica, foi a A13, exploração de jogos 

tradicionais em Educação Física, na qual contámos com a participação de seis familiares dos 

alunos, sendo um deles o avô. Esta atividade surge na tentativa de não deixar cair no 

esquecimento os jogos inerentes à infância de muitas crianças da nossa Região. Tal como é 

defendido por Condessa (2009), cabe aos adultos, aos familiares e aos educadores “resguardar 

as tradições culturais e mediar a sua transmissão às crianças, isto é, preservar e dinamizar a 

cultura do brincar a oferecer à criança do hoje e do amanhã” (p. 178). Assim através da ação 

educativa conseguimos contribuir para a construção da identidade cultural, individual e 

coletiva. 

Nesta ordem de ideias, na revista American Academy of Pediatrics (2007), são elencadas 

um conjunto de estratégias que os pais devem adotar, sendo estas consideradas como 

fundamentais para o desenvolvimento da criança. Tendo por base este artigo, é importante que 

os pais “promovam a criação de oportunidade de jogo, possibilitem atividades de confronto 

com o risco e tomem consciência sobre o controlo das energias dos filhos e sobre os efeitos de 

uma obsessiva monitorização do tempo livre das crianças” (Citado por Condessa, 2009, p. 26). 

Após a reflexão acerca da importância da criação destas dinâmicas para o 

desenvolvimento da criança, cabe-nos agora apresentar a estrutura desta aula.  

Nesta aula desenvolvemos alguns jogos tradicionais, não sendo possível jogarmos o 

quanto desejávamos, uma vez que esta só teve a duração de quarenta e cinco minutos. À 

semelhança das outras aulas de Educação Física, esta foi organizada em três momentos 

distintos: aquecimento, atividade e relaxamento. No aquecimento, fez-se um jogo de 

apresentação dos EE e dos alunos, semelhante ao da teia da amizade. No segundo momento 



Capítulo IV 
A ação educativa no Estágio Pedagógico II 

 
116 

 

jogou-se à cabra cega, à barra do lenço e ao lencinho. Finalmente, no relaxamento, jogámos à 

batata quente. 

Em virtude dos hábitos de brincadeira destes alunos, todos estes jogos não lhes eram 

estranhos, pois quando brincavam na rua habitualmente jogavam-nos. O mesmo pode-se dizer 

em relação aos EE participantes, todos tinham conhecimento das regras dos jogos 

desenvolvidos.  

O facto de esta ter sido a primeira atividade em que se solicitou a participação dos EE 

gerou alguma tensão e inquietação, quer para nós, quer para os alunos, quer ainda para os 

próprios convidados. Para nós porque se constituía na primeira atividade, no contexto deste 

estágio, em que se privilegiou a participação dos EE, temendo a falta de colaboração destes. No 

caso dos alunos, por se tratar de uma experiência que até à data ainda não tinham tido a 

oportunidade de vivenciar, nomeadamente a realização de jogos com a participação dos EE dos 

seus colegas de turma. E finalmente, para os próprios EE pelo facto de não ser habitual o 

desenvolvimento destas dinâmicas com a sua participação, havendo assim poucas 

oportunidades de se relacionarem. Deste modo, esta foi uma vivência nova para todos os 

participantes.  

Nesta lógica de ideias, importa referirmos que esta tensão e inquietação também atingiu 

a própria cooperante, resultando num sentimento de receio. Esta considerava que os EE não 

iriam aderir a esta proposta. Tal posição vai ao encontro do que é referido por Lima (2002), “no 

meio escolar por vezes os pais não são encarados como agentes educativos” (p. 133).  

Porém, contra todas as suas expectativas, os EE participaram, demonstraram-se muito 

envolvidos no desenvolvimento dos jogos. Na verdade, numa fase inicial, estavam um pouco 

retraídos, mas com o passar do tempo, esta atitude alterou-se, havendo diálogo entre os próprios 

EE, entre os EE e os alunos. Assim, resultou numa experiência de aprendizagem com 

potencialidade para todos os agentes educativos.  

Por forma a termos algum feedback dos EE acerca desta dinâmica, os alunos tiveram 

como trabalho de casa um conjunto de questões, as quais foram respondidas com os EE. Tendo 

por base as respostas obtidas, verificámos que correspondemos às expectativas dos EE, 

sentindo-se satisfeitos com a sua participação nesta aula e sugerindo ainda possíveis atividades, 

as quais visavam a sua participação.  

Efetivamente, este foi um fator muito positivo e motivador para a nossa ação educativa, 

apesar de sentirmos que os EE poderiam ter desenvolvido mais as suas respostas, visto que se 
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limitaram a responder “Sim” ou “Não”. Este foi um dos aspetos que fomos trabalhando com os 

EE, partir da comunicação que estabelecemos com eles.  

O resultado desta atividade fez-nos ter mais entusiasmo e força para trabalhar no sentido 

de tornar os EE e familiares dos alunos mais próximos e envolvidos no processo de 

aprendizagem dos alunos. 

A segunda atividade desta esfera de interação, a A54, contemplou a visita de algumas 

mães dos alunos e surgiu no âmbito da exploração do dia da Mãe, através do qual também se 

pretendeu sublinhar a importância da mãe na vida destes alunos.  

A preparação deste convívio integrou diversos momentos distintos, desde a criação de 

slogan alusivo ao dia da mãe e a respetiva gravação feita pela rádio Atlântida, a exploração da 

canção para apresentar e ainda a construção da lembrança do dia da mãe, a confeção dos bolos 

de coco. 

Na abordagem da temática do dia da mãe, surgiu a questão de uma aluna (H) não ter 

contacto com mãe, deste modo, conversámos com os alunos acerca desta situação. Nesta 

conversa, referimos que embora esta aluna não tenha contacto com a mãe, na sua vida, há uma 

pessoa que é muito importante para ela. Na sequência desta conversa, a aluna referiu “Sim 

professora, tenho a minha avó, é como a minha mãe”. Assim sendo, a aluna direcionou o seu 

slogan à sua avó. A felicidade que esta aluna tinha em poder dedicar este seu trabalho à avó era 

tanto, que não conseguimos transformar em palavras, é indescritível.  

Ainda na abordagem desta temática, também tivemos o caso do aluno N, o qual também 

não tinha contacto com a sua mãe diariamente, pois vivia num lar de acolhimento, 

estabelecendo contacto com a mãe apenas semanalmente, num espaço de uma hora. Atendendo 

à complexidade da realidade familiar destas crianças, foi sempre nossa preocupação, ao longo 

da exploração desta temática e outras, nunca ferir as suscetibilidades destes alunos.  

Tal como referimos anteriormente, este convívio foi composto por dois momentos: a 

apresentação dos slogans e da canção “O dia da mãe”.  

Relativamente ao primeiro momento, a apresentação dos slogans, foi feita a pares, para 

a qual os alunos recorreram a um cartaz que contemplava o slogan e um desenho alusivo ao 

mesmo criado pelos alunos (ver Anexo XII - Figura 12- A e B). Como referimos estes slogans 

foram gravados pela Rádio Atlântida a fim de serem comunicados no dia da mãe, pode-se 

consultar os nossos anexos, o qual o contem um registo do momento da gravação (Anexo XII - 

Figura 12C).  
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No que respeita ao segundo momento, a interpretação da canção referente ao dia da mãe, 

os alunos tiveram como ponto de referência um painel que contemplava a letra da canção, 

acompanhando-a com gestos (ver Anexo XII - Figura 12D). Este constitui-se num momento 

repleto de emoções para todos os que o vivenciaram. Por natureza, tratava-se de uma canção 

emocionante, que nos levou a refletir o quanto é importante a figura de uma mãe nas nossas 

vidas, mas nunca pensámos que teria tal impacto. Ao passo que os alunos cantavam, estes e os 

EE deixavam as lágrimas cair, todas as palavras pronunciadas estavam a ser sentidas. A esse 

respeito, os alunos verbalizaram o seguinte: “professora nunca mais na vida vou esquecer esta 

música”; e os EE “obrigada por nos proporcionar estes momentos”. Através destes testemunhos 

podemos demonstrar o quanto foi significante e emocionante para todos esta experiência.  

Naturalmente, houve alunos que ficaram muitos tristes por não ter a presença da sua 

mãe, ou um membro da sua família, porém, são situações que não estavam ao nosso alcance. 

Coube-nos ter uma conversa com os respetivos alunos, sublinhando que as suas mães não 

estavam presentes porque estava a trabalhar. No entanto, nem todos os alunos compreenderam 

esta situação, questionando: “professora, se a mãe deles está aqui, porque a minha não está?”.  

Para a felicidade do aluno N, um pouco depois de iniciarmos o convívio chegaram as 

duas funcionárias do lar onde vivia. E então solicitou que cantássemos a canção de novo. 

Atendendo à complexidade desta situação, concretizámos o desejo deste aluno. 

Finalmente, a terceira atividade desta esfera de interação A62, diz respeito ao espetáculo 

“A menina que não gostava de fruta”, desenvolvida no âmbito da exploração da importância de 

termos uma alimentação saudável e dos componentes de um bilhete. Esta atividade assumiu o 

mesmo registo das anteriores, convidámos todos os EE a participar. Porém, comparativamente 

às anteriores, nesta tivemos menos EE a participar. Tal situação foi justificada com a 

sobreposição de horário com a sua atividade profissional.  

Esta atividade foi designada como um espetáculo, uma vez que criámos um ambiente 

semelhante ao de um espetáculo propriamente dito, desde bilhetes para a entrada dos alunos, 

com marcação dos seus lugares e os restantes componentes habituais num bilhete de espetáculo, 

sendo também entregue a cada EE um bilhete com os mesmos componentes (ver Anexo XII - 

Figura 13A).  

Todo este ambiente de espetáculo despertou muito entusiasmo nos alunos e nos EE, 

sendo este intensificado com a prestação da docente que convidámos para a narração da história. 

A sua prestação foi incrível, correspondendo ao que era pretendido com esta atividade. 
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Salientamos que esta é uma docente da Escola Roberto Ivens, estando esta destacada para a 

narração de histórias na biblioteca desta escola.  

Após a narração da referida história e do seu reconto, a docente lançou um desafio ao 

público (alunos e EE), propondo que estes, em pequenos grupos, recriassem uma história, na 

qual uma das personagens seria uma fruta, a fim de dramatizá-la posteriormente (ver Anexo 

XII – Figura 13 B e C). Inicialmente, foi visível o quão ficaram retraídos os EE, sendo este 

comportamento alterado com toda a dinamização que a docente criou. 

Assim sendo, esta atividade resultou numa compilação de abordagem de várias áreas do 

saber, começando pela narração da história, a qual relatava a importância de uma alimentação 

saudável, passando pela estimulação da imaginação e criatividade dos alunos e dos EE para a 

criação e dramatização de situações. Nesta ordem de ideias, Castanho (2014) adianta que a 

expressão dramática “é terreno fértil para a exploração dos domínios: leitura, escrita, oralidade 

e conhecimento explícito da língua, ou seja a tradicional gramática” (p. 11). 

No contexto desta atividade também nos foi possível a promoção do gosto pela leitura 

de histórias e, uma vez mais, tornar o elo de ligação dos EE com a escola mais consistente. Por 

todas estas razões consideramos que esta se constituiu numa atividade com forte potencial, 

abraçando uma diversidade de aprendizagens para os alunos. 

Após este momento, os alunos no contexto da sala de aula realizaram uma leitura 

dramatizada da história “A menina que não gostava de fruta”, recorrendo a adereços a fim de 

enriquecer esta experiência de aprendizagem (ver Anexo XII - Figura 13- D e E). 

4.9.3. O envolvimento parental, a ação educativa e a escola 

Nesta terceira esfera de interação, tal como podemos verificar no Quadro 10, foi 

desenvolvida apenas uma atividade, designadamente, o concurso dos ovos da Páscoa- A39. A 

natureza desta atividade é distinta das outras referidas pelo facto de se ter convocado todos os 

EE da escola onde se desenvolveu o estágio pedagógico I. Para um conhecimento mais 

detalhado desta atividade pode-se consultar os nossos anexos (ver Anexo XII - Figura 14). 

Esta atividade foi planeada em parceria com uma colega de estágio, no entanto, tivemos 

focos distintos nestas atividades. O nosso foco prendeu-se com a colaboração dos EE, enquanto 

o foco da colega de estágio incidiu na promoção da criatividade dos alunos.  

Esta atividade foi desenvolvida com diferentes fases: 1) comunicação da proposta da 

atividade e explicitação do seu intuito; 2) apresentação dos critérios do concurso; 3) recolha 

dos ovos a concurso; 4) montagem da exposição dos ovos e enumeração destes (ver Anexo XII 
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- Figura 14 - A a C); 5) votação do ovo mais criativo, na qual todos os alunos tiveram direito 

ao seu voto; 6) contagem dos votos; e, por fim, 6) divulgação dos ovos vencedores e entrega de 

prémios aos três ovos mais votados e diplomas de participação (ver Anexo XII - Figura 14 - D 

e E).  

Apresentadas as diferentes fases inerentes a esta atividade, consideramos pertinente, 

num breve apontamento, refletirmos acerca da postura dos docentes desta escola a respeito desta 

atividade. A necessidade deste apontamento surge como forma de sublinhar que, tal como 

defende Silva (2007), por vezes são os próprios docentes a criar as barreiras ao envolvimento 

dos EE no processo de aprendizagem do seu educando. Esta constatação foi evidente na atitude 

dos docentes, colocando em causa a adesão dos EE, dificultando, deste modo, o processo inicial 

desta atividade. Salientamos a postura de uma docente que nunca duvidou da participação dos 

EE, referindo que mesmo que não conseguíssemos a colaboração da maioria dos EE, é sempre 

importante promovermos a criação destas práticas educativas, devendo sempre acreditar no 

empenho dos EE.  

No desenrolar desta atividade, aos poucos, os docentes foram alterando a sua postura ao 

passo que observavam a cooperação dos EE na construção dos ovos a concurso. À luz desta 

mudança de comportamento, a partir da quarta fase, montagem da exposição dos ovos e 

enumeração, todo o caminho inerente a esta atividade tornou-se muito mais simples, devido à 

maior colaboração dos docentes.  

Quanto à adesão dos EE nesta atividade consideramos que esta foi muita satisfatória, de 

tal modo que conseguimos ter 80 ovos a concurso, de uma escola que abrange 120 alunos, o 

que ao convertermos em percentagem, permite-nos aferir que 67% dos EE participaram nesta 

atividade. Tendo por base este resultado, podemos afirmar que a participação dos EE foi muito 

significativa, uma vez que conseguimos a colaboração de mais da metade dos EE. 

Dadas as proporções que a atividade ganhou, a coordenadora da escola propôs-nos a 

publicação desta atividade no jornal da escola, considerando-a como uma dinâmica inovadora 

e incomum nas práticas educativas desta escola. A exposição dos ovos a concurso também se 

prolongou até à data de entrega das avaliações dos alunos, dando a conhecer a todos os EE os 

ovos que estiveram a concurso.  

Assim sendo, consideramos que esta atividade foi muito enriquecedora a vários níveis, 

uma vez que se deu enfase à expressão plástica, criando-se assim a oportunidade de os alunos 

junto com os seus EE investirem nesta área. Também pelo facto de, uma vez mais, se constituir 

numa dinâmica onde promovermos um momento de cooperação entre os EE e os educandos, 
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sendo esta em prol de uma atividade que envolveu toda a comunidade escolar, fazendo com que 

todos trabalhassem em função de um objetivo comum.  

Portanto, consideramos que apesar dos obstáculos criados pelos docentes na fase inicial 

desta atividade, conseguimos alcançar o nosso objetivo e por sua vez influenciar a perspetiva 

destes docentes sobre a participação dos EE, levando-os a acreditar nos EE. No nosso entender, 

a posição do docente deve passar pelo incentivo e abertura à integração dos EE no ambiente 

escolar, tornando-os como agentes facilitadores do processo de aprendizagem dos seus 

educandos.  

 

 4.9.4. O envolvimento parental, a ação educativa e a comunidade envolvente 

 Nesta última esfera de interação, tal como podemos verificar no Quadro 10, 

desenvolvemos apenas uma atividade, designadamente, a festa do DES- A77. Esta atividade 

distingue-se das restantes visto que foram convocados todos os EE da turma e toda a 

comunidade educativa da escola vizinha. À semelhança da atividade apresentada anteriormente, 

esta foi desenvolvida em parceria com duas colegas de estágio. Para uma visualização mais 

concreta desta atividade apresentamos em anexo um apanhado do registo fotográfico da 

atividade em causa (ver Anexo XII - Figura 15) 

Esta atividade surgiu na sequência da atividade A47, na medida em que as flores que os 

EE construíram junto dos alunos foram colocadas no quarto dedicado ao DES (ver Anexo XII 

- Figura 15 - A e B). Para esta atividade também contámos com a colaboração dos EE para 

angariação de alimentos ou patrocínios para a refeição que servimos nesta festa. Porém, não 

obtivemos muita participação dos EE no momento da festa, sendo isto justificado com a 

sobreposição com o horário de trabalho. Contudo, sublinhámos que apesar deste inconveniente, 

de sobreposição de horário, os EE mostraram-se sempre predispostos a colaborar na 

organização desta festa.  

No que concerne às particularidades desta festa, a mesma desenvolveu-se no sentido de 

se promover um momento de promoção da cultura destes alunos, não se procurando uma festa 

de cariz religioso, dado que a escola é, por inerência, laica. Nesta lógica, a nossa intenção passou 

por explorar a cultura do povo Açoriano, tendo em conta que está enraizado neste povo e por 

sua vez nestes alunos. Deste modo, pretendemos transmitir a estes alunos momentos relativos 

à sua cultura e tradição, sendo isto através de um momento mais lúdico pretendendo que os 
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alunos os vivenciassem com prazer, uma vez que “o prazer de fazer levo os alunos a 

envolverem-se na sua própria aprendizagem” (Damas, et al., 2010, p. 7). 

Por forma a levar os alunos a compreenderem a origem e sentido desta festa, ainda em 

momento de sala de aula, recebemos a visita de um membro da Associação de Festas da 

Beneficência, o qual explicou detalhadamente o nascimento desta festividade na cultura do 

povo Açoriano. Sendo também explorado significado dos dons do DES aos alunos, que 

posteriormente, construíram estes a fim de se colocar no quarto dedicado ao DES.  

Nesta ordem de ideias, esta festa passou por vários momentos que convergiram numa 

festa alusiva ao DES. Os alunos tiveram a oportunidade de observar o quarto dedicado ao DES, 

de almoçar as sopas tradicionais do DES de São Miguel acompanhando-a com massa sovada 

(ver Anexo XII - Figura 15 - C e D). Inicialmente, iria um grupo de castanholas para a animação 

da festa e também como forma de celebrar o DES como é habitual, porém, não houve a 

possibilidade uma vez que coincidia com o horário de trabalho dos membros deste grupo. Assim 

sendo, foi sempre nossa intenção manter o registo cultural habitual da ilha na celebração desta 

festa. Ainda no contexto desta festa, uma turma do 4.º ano da escola vizinha apresentou uma 

canção como despedida deste ano letivo e da escola. 

Salientamos ainda o facto de esta festa ter tomado uma grande dimensão, pois contou-

se com a presença da RTP Açores, surgindo o convite para ir ao programa Açores Hoje, bem 

como do canal SMTV, que realizou uma reportagem em direto.  

 
4.10. As posições dos agentes educativos face ao envolvimento parental 

Após a apresentação e reflexão sobre as principais linhas de força da nossa ação 

educativa no contexto do 1.º CEB, é do nosso interesse expor os resultados obtidos através do 

estudo empírico que realizámos. 

Esta análise e discussão será baseada nas informações partilhadas pelos professores e 

EE entrevistados e pelos resultados obtidos através do inquérito por questionário aos 

professores que realizámos nos concelhos de Ponta Delgada e Ribeira Grande. Estes resultados 

serão relacionados com as experiências da nossa prática pedagógica, sempre que considerarmos 

pertinente.  

À luz do que referimos no capítulo anterior, esta secção está dividida em seis pontos 

distintos, permitindo, deste modo, uma apresentação mais estruturada dos resultados obtidos.  

Em primeiro lugar, apresentaremos os dados relativos às perspetivas dos participantes 

sobre a utilidade do envolvimento parental na escolaridade dos educandos. Em segundo, 
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daremos conta das suas opiniões sobre as diferentes dimensões do envolvimento parental 

existentes na realidade das escolas participantes. De seguida, daremos lugar à relação entre o 

envolvimento parental e o nível socioeconómico dos EE. Posteriormente, procederemos à 

apresentação dos relatos sobre as condições existentes na escola face ao envolvimento parental. 

No ponto seguinte, abordaremos a comunicação estabelecida entre a escola e os EE. Finalmente, 

iremos refletir acerca das perspetivas sobre a necessidade de formação dos docentes para esta 

área do envolvimento parental. 

 

4.10.1. Utilidade do envolvimento parental na escolaridade dos educandos 
 
Em vários momentos da nossa prática pedagógica, apelámos a participação dos EE nas 

atividades escolares. Como referimos no capítulo anterior, nem sempre, através destas 

dinâmicas, conseguimos envolvê-los na escolaridade dos seus educandos, pois são-lhes feitas 

propostas distintas com níveis de exigência diferentes, a que nem todos conseguem 

corresponder. 

 Normalmente, estas não estão ao alcance de todos os EE. A título de exemplo, temos o 

caso dos EE da turma onde desenvolvemos a nossa ação educativa. Tratava-se de um grupo de 

EE que na sua maioria não tinha condições para, por exemplo, acompanhar os seus educandos 

nas tarefas escolares.  

Nesta ordem de ideias, Henriques (2006) na revisão de literatura efetuada refere que 

diversos investigadores apresentam nos seus estudos um maior ou menor envolvimento dos EE 

nos trabalhos de casa, afirmando que isso vem na sequência de duas razões que estão 

interligadas, o que causa preocupação aos investigadores. Veja-se as razões: 

Por um lado, os professores sentem necessidade do apoio dos pais e outros actores 

sociais para lidar com a diversidade dos alunos e com a extensão dos programas pelo 

que, mesmo subrepticiamente, envolvem os pais e outros. Por outro, os pais/EEs, face 

às exigências do quotidiano, não conseguem responder às solicitações do professor 

(Henriques, 2006, p. 229). 

 Estas razões apontadas vão ao encontro do que sentimos ao longo da nossa prática, uma 

vez que se tratava de uma turma heterogénea, com muitas dificuldades e com alguns EE que 

não tinham condições de responder às exigências do currículo atual. Consideramos que esta 

última razão se constituiu num entrave ao envolvimento dos EE nos trabalhos de casa ao longo 

da nossa ação educativa. A título de exemplo temos os testemunhos de alguns EE que 
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confessam ter dificuldades no auxílio dos trabalhos de casa: “em algumas tarefas que ela traz 

da escola, só algumas. Como eu não sou muito boa a Matemática, talvez seja isso” (EE5) e “já 

estou muito desatualizada em relação a algumas coisas, recorro às vezes à ajuda do Google. Já 

lá vão muitos anos. É a nível da classificação…dos nomes que dão as coisas, aos métodos 

diferentes que eram na minha altura” (EE6). 

 A partir destes testemunhos, damos conta que dois EE da turma na qual se realizou o 

estágio necessitavam de apoio de algum docente, para prestar um apoio com maior qualidade 

aos seus educandos.  

Atendendo aos aspetos mencionados, considerámos pertinente realizar um 

levantamento das opiniões dos professores sobre o envolvimento dos EE na escolaridade do seu 

educando. Ao analisarmos os discursos dos docentes, damos conta que estes consideram que é 

fundamental a existência deste envolvimento. No entanto, os EE dos seus educandos não se 

envolvem o quanto estes professores desejavam, como podemos confirmar em algumas das 

suas afirmações: “as crianças só têm a ganhar e estou aqui pelas crianças e obviamente que os 

pais, que muitas vezes são pais, mas também não são esses tais agentes facilitadores no processo 

de aprendizagem (E7) e “seria muito importante que eles se envolvessem” (E8). 

Estes excertos manifestam a importância da existência deste envolvimento no processo 

de aprendizagem, sendo também visível o desejo de conseguirem obter mais envolvimento por 

parte dos EE, uma vez que os alunos só têm a ganhar com esta colaboração.  

 A nossa ação educativa foi desenhada de acordo com este princípio e nela tentámos 

transmitir aos EE a importância de estes acompanharem o processo de aprendizagem dos seus 

educandos. Para tal, propusemos diversas atividades, na tentativa de promover um ambiente de 

aprendizagem no seio familiar, visto que não se tratava de uma experiência muito comum nesta 

turma. 

 Nestas atividades conseguimos ter a participação de vários EE, sendo esta mais 

acentuada nas atividades que assumiam uma natureza mais lúdica, como por exemplo, na 

construção de um ovo para o concurso do Ovo da Páscoa. Em oposição, tínhamos o auxílio dos 

EE nos trabalhos de casa, no qual tal colaboração não foi tão evidente. 

 Em virtude do contexto social destes EE e famílias, ponderou-se a criação de sessões de 

esclarecimento para os EE relativamente aos conteúdos. Após uma reflexão sobre esta ideia 

verificámos que em termos de logística seria complicado, porque estas sessões teriam lugar 

após o horário letivo, implicando uma funcionária para abertura da escola. A duração da nossa 

prática pedagógica também não seria suficiente para prestar um apoio adequado a estes EE, 
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teria de ser um acompanhamento prolongado, porém, não foi possível uma vez que nossa estada 

naquela escola foi temporária.  

Contudo, consideramos que seja uma estratégia a ter em conta numa ação futura, uma 

que vez que acarreta benefícios para todos os agentes educativos: os EE que ficam mais 

confiantes por terem um maior domínio dos conteúdos explorados, os professores sentem um 

maior apoio por parte dos EE e finalmente, o próprio aluno recebe mais acompanhamento de 

ambas as partes. 

Nesta ordem de ideias, se queremos EE envolvidos na escolaridade dos seus educandos, 

por vezes temos de lhes prestar auxílio, pois há EE que têm dificuldades em acompanhar os 

conteúdos explorados na escola, ora porque não têm habilitações muito elevadas, ora porque a 

forma como aprenderam já não é mesma que atualmente, causando certa confusão a alguns EE.  

Por conseguinte, recolhemos algumas opiniões dos professores acerca da definição de um 

bom encarregado de educação: “bem, aquele que é presente” (E7) e “bom, estar mais atento ao 

que os seus filhos, os seus educandos fazem na escola, aprendem na escola, com quem é que se 

dão na escola, ajudá-los nos trabalhos de casa, nas pesquisas, seria isso” (E8). 

Sintetizando as palavras dos entrevistados, um bom EE é que aquele que dá 

continuidade às aprendizagens escolares no contexto familiar, tornando-se assim, uma figura 

presente na vida escolar do seu educando. 

Através da partilha das vivências dos alunos, ao longo do estágio, foi-nos possível ter a 

perceção do que habitualmente estes alunos realizavam no ambiente familiar, no qual estavam 

um pouco entregues a si próprios, à exceção de quatro alunos, que partilharam experiências 

com alguma conduta educativa.  

Esta realidade foi refletida nos discursos dos EE entrevistados, pois estes mencionaram 

exemplos de atividades que têm por hábito desenvolver com o seu educando de modo a que 

este obtenha um melhor aproveitamento escolar, tais como: “arranjo mais atividades para o meu 

educando trabalhar” (EE4); “eu faço ditados e ela põe-se a escrever, para ver se tem algum erro, 

para ver se está boa na leitura” (EE5) e “sentando, lendo, revendo a matéria que ele deu. Ainda 

ontem, como ele hoje tinha teste de estudo do meio, estive a ler o manual para ele e fazendo-

lhe algumas questões” (EE6). 

Repara-se que estes três EE entrevistados pertencem ao grupo dos EE mais envolvidos, 

daí terem o hábito de promoverem este tipo de dinâmica em ambiente familiar. De uma forma 

geral, e tendo em conta o contexto social destas famílias, não é habitual preparar-se este tipo de 

experiências educativas no seio familiar, ou seja, os alunos não são estimulados.  
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Com este estudo, ainda procurámos saber no inquérito por questionário se na visão dos 

professores participantes o envolvimento parental é um fator para o sucesso escolar dos alunos. 

Relativamente à opinião dos professores inquiridos, 42% concordam totalmente que o baixo 

sucesso de muitos alunos é uma consequência da falta de interesse dos EE pela sua escolaridade 

e 41,5% tendem a concordar (ver Anexo XIV - Tabela 12). Assim sendo, a tendência 

amplamente maioritária é a de se considerar que o baixo sucesso educativo é uma consequência 

da falta de interesse dos EE. 

Este ponto de vista também é visível no discurso dos professores entrevistados. Nos 

relatos que se seguem damos conta desta perspetiva: “obviamente que há, mas há determinadas 

crianças que por mais que se puxe por elas não conseguem atingir o sucesso elevado, mas claro 

que sim, um encarregado de educação ativo, participativo […] claro que o sucesso delas é 

maior” (E7) e “eu penso que sim, é importante (E8). 

Estas explicações vão ao encontro das declarações dos EE entrevistados, pois referem 

que ao auxiliar o seu educando tornam o caminho para o sucesso educativo mais próximo. Se, 

por um lado, os EE concordam que o seu interesse tem influência nos resultados académicos 

do seu educando, por outro lado, os restantes EE, em contexto de estágio, não possuíam esta 

visão. As famílias de classes populares assumem uma posição em que a tendência é atribuir à 

escola a responsabilidade da escolarização dos filhos, “o que se passa na escola é da 

competência de lá” (Silva, 2002, p. 166). 

4.10.2. Dimensões do Envolvimento Parental 

Segundo o que temos vindo a mencionar, nem todos os EE têm as mesmas atitudes e 

comportamentos perante a escolaridade do seu educando. Nesta sequência, também 

considerámos pertinente conhecer a conceção dos professores sobre o nível de envolvimento 

parental existente na sua turma. Para um conhecimento mais estruturado dos resultados obtidos 

juntos dos professores inquiridos remetemos o leitor para os nossos anexos (ver Anexo XIV - 

Tabela 12) 

De acordo com os dados da Tabela 12 (ver Anexo XIV), podemos averiguar que os 

professores no geral classificam o envolvimento parental dos EE da sua turma como Suficiente 

(40, 4%). O valor médio das respostas, numa escala de 1 a 5, é 3,02, o que revela que a média 

dos professores classifica o envolvimento parental como Suficiente. A este respeito, os 

professores referem o seguinte: “satisfatório, eu gostava muito de dizer bom ou muito bom, mas 

não, fica satisfatório. Acho que podem e devem aparecer” (E7); “está num nível satisfatório. 
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No início do ano, na receção que é feita aos alunos e aos pais eles compareceram uma grande 

maioria” (E12) e “nós temos uma boa recetividade com os encarregados de educação, pelo 

menos é o que consta nas reuniões, porque nós fazemos às vezes monotorização dos 

encarregados de educação que comparecem e, às vezes, é um balanço muito positivo” (E10). 

Analisando estas declarações, temos a perceção de que estes professores se sentem 

satisfeitos com o nível de envolvimento dos EE da sua turma, ao invés dos seguintes 

depoimentos: “muito pouco, envolvem-se muito pouco. Há aqui 1, 2 encarregados de educação 

que se envolvem e o resto não” (E8) e “é assim, alguns só aparecem quando solicitados. Outros 

nem quando solicitados. Eu tenho aí notas para entregar desde o 1.º período e nunca vieram cá 

levantar as notas” (E11). 

Ao realizarmos o balanço destas declarações, apercebemo-nos de que as opiniões estão 

divididas: se por um lado, temos professores satisfeitos, por outro temos docentes insatisfeitos 

com o nível de envolvimento dos EE, ambicionando um maior envolvimento por parte destes. 

A ilação que retiramos da nossa prática pedagógica sobre o nível de envolvimento dos 

EE vai ao encontro da posição defendida pela nossa professora cooperante (E8), a qual deseja 

ter um grupo de EE mais próximos e interessados. 

Nesta ordem de ideias, questionámos os professores na tentativa de conhecermos que 

medidas estes adotam para aproximar os EE do processo de aprendizagem dos seus educandos. 

O Anexo XIV (ver Tabela 13) indica quais as medidas que predominam na prática relatada 

pelos professores inquiridos.  

Os resultados da Tabela 13 (ver Anexo XIV) indicam que a medida mais acentuada, 

com 86,7%, incide no envolvimento dos EE na promoção da leitura em casa, em comparação 

com o pedido de ajuda na resolução das tarefas com os filhos em casa (85%), que difere apenas 

em três casos. Estas medidas são similares àquelas que nós privilegiámos na nossa prática, 

sendo também privilegiado o envolvimento dos EE na preparação das celebrações de datas 

festivas na escola.  

 Apesar de estas terem sido as medidas que privilegiámos, não conseguimos atingir o 

objetivo com todos os EE, pois, tal como já referimos, foi difícil conseguir este envolvimento 

em alguns casos.  

À semelhança do que constatámos nos resultados obtidos no contexto da Educação Pré-

escolar, a ida ao local de trabalho os EE (2,8%) é a medida menos adotada pelos professores 

inquiridos na sua prática educativa.  
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O horário de atendimento aos EE também se constitui numa oportunidade de estes 

estarem mais informados acerca das vivências do seu educando, embora, por vezes, não 

compareçam o quanto os professores desejam. 

No nosso inquérito por questionário solicitámos que os professores inquiridos 

identificassem o seu horário de atendimento. Tendo em conta os resultados, apurámos que 

35,76% dos professores dão lugar a este atendimento entre as 10h30 e as 12h30. Para uma 

leitura mais pormenorizada pode-se consultar a Tabela 5 (ver Anexo XI). Assim, verificamos 

que este surge, maioritariamente, no horário letivo. De acordo com os apontamentos registados 

por alguns professores no questionário, normalmente, o atendimento é no horário da aula de 

Inglês ou de Educação Física. Repare-se que vários professores alertaram para o facto de 

estarem disponíveis em outros momentos, tendo de ser marcados com antecedência. 

A este respeito os professores entrevistados referem que, embora não tenham discutido 

com os EE o horário deste atendimento, estão disponíveis para recebê-los noutro horário, uma 

vez que este não é acessível para a maioria dos EE dos seus educandos, por coincidir com o 

horário de trabalho. Apesar de sabermos que os EE têm o direito de pedir dispensa no seu 

emprego, no entanto, muitos não o fazem. A título de exemplo temos a declaração da E8, a qual 

refere que apenas recebe um EE neste horário.  

A respeito da assiduidade e participação dos EE nas reuniões para as quais são 

convocados, os professores entrevistados partilharam connosco as suas opiniões, das quais 

sublinhamos o testemunho do E7. Na sua turma considera que há dois grupos: os EE que são 

interessados e questionam e os EE que não interessados e não questionam.  

Depois nestes 50 que não questionam, também há aqueles que nós falamos, mas que 

infelizmente não percebem. Tem a ver com o meio social e cultural de onde estou? Não 

sei responder, mas tenho alguns que têm baixa escolaridade que muitas vezes depois 

tenho que falar de outra forma para esse tal grupo restrito, não é um grupo muito grande, 

mas de pais que infelizmente não percebem. (E7) 

Tal como sublinha Silva (2007), a divergência entre a cultura escolar e as culturas das 

famílias pode constituir-se num obstáculo ao envolvimento dos EE na vida escolar dos seus 

educandos, sendo esta realidade evidente no testemunho do entrevistado que referimos (E7). 

Porém, este docente (E7) mostra ter a consciência de que, por vezes, é necessário adaptar o 

vocabulário e a postura com alguns EE, para que seja possível chegar a todos. Caso contrário, 

esta divergência de cultura poderia se constituir num motivo para o elo de ligação entre os EE 

e a escola ficar mais enfraquecido (Silva, 2007). 
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O horário de atendimento e as reuniões de EE não são as únicas formas de contacto 

estabelecido com a escola, pois existem outros meios de contacto entre os EE e a escola. No 

Anexo XIV (ver Tabela 14) apresentamos os resultados obtidos sobre estes outros contactos, 

referidos pelos professores inquiridos. 

Ao analisarmos a informação presente na Tabela 14 (ver Anexo XIV) podemos aferir 

que 96,8% dos docentes inquiridos afirmam que os seus EE os conhecem e que 61,6% já 

contactaram o professor por iniciativa própria, resultado este equivalente aos dos educadores 

inquiridos. Este resultado revela-nos que mais da metade dos EE das turmas dos professores 

inquiridos tem por hábito contactar o docente por iniciativa própria, o que reflete uma mudança 

nas atitudes dos EE, que têm vindo a sofrer alterações ao longo dos tempos.  

Uma vez mais o tipo de contacto menos habitual incide na participação dos EE nas 

visitas de estudo (5,78%), à semelhança do que constatámos junto dos educadores. No caso do 

jardim-de-infância o resultado foi oposto à nossa prática pedagógica, pois investimos neste tipo 

de experiência. Porém, no contexto do 1.º CEB, este resultado surge em conformidade com a 

nossa prática pedagógica, uma vez que não promovemos estas dinâmicas, investimos noutras.  

Através dos resultados obtidos no inquérito por questionário podemos afirmar que 

segundo os respondentes 62,3% dos EE envolvem-se em casa, verificando-se ainda que 96,1% 

dos professores atribuem regularmente trabalhos de casa. 

Ao longo das nossas intervenções pedagógicas, também atribuíamos trabalhos de casa, 

a pedido da professora cooperante. Como os alunos apresentavam muitas dificuldades de 

aprendizagem, na sua perspetiva, os trabalhos de casa serviriam como um treino, de modo a 

limar estas arestas. No entanto, a maioria dos alunos não os fazia, pelas razões que referimos 

no início.  

 

4.10.3. Envolvimento parental e nível socioeconómico dos EE 

O grupo de EE da turma onde se desenvolveu o estágio pedagógico era heterogéneo a 

nível de habilitações literárias, e consequentemente, a nível socioeconómico. Dada esta 

heterogeneidade, as formas como os EE se envolviam, por sua vez, também eram distintas. 

Assim sendo, o nosso estudo também procurou compreender se os professores consideravam 

que existe relação entre o envolvimento, o nível socioeconómico e as habilitações literárias.  

No Anexo XIV (ver Tabela 15) apresentamos a perspetiva dos professores sobre a 

relação entre o envolvimento parental e o meio socioeconómico. Tal como podemos constatar 
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através da leitura desta tabela (ver Anexo XIV Tabela 15), na perspetiva dos docentes 

inquiridos, os EE de famílias desfavorecidas envolvem-se menos no percurso escolar das 

crianças do que os das famílias mais favorecidas, afirmação assinalada por 59,8% dos 

professores inquiridos. Este resultado está em conformidade com a opinião dos professores 

entrevistados. Veja-se um exemplo de uma declaração: “ah, sim, os mais desfavorecidos 

raramente vêm à escola e às vezes passam o ano letivo inteiro sem vir buscar notas, nada, não 

têm qualquer interesse mesmo pelo que os filhos estão a aprender” (E8). 

Sublinhamos que não é intenção desta docente rotular as famílias menos favorecidas, a 

sua opinião foi construída tendo por base a realidade dos EE da sua turma, a qual vai ao encontro 

da posição também defendida pelo E7. 

No que diz respeito à relação entre o envolvimento parental e as habilitações literárias 

dos EE, os docentes entrevistados consideram que existe uma relação direta. Na tentativa de 

explicar esta opinião E7 refere que pode haver muita vontade por parte dos EE, mas por vezes 

estes não conseguem, não possuindo competências.  

Porém, também afirma o seguinte: “já trabalhei em vários privados e em escolas que 

estavam inseridas noutros meios socialmente mais elevados que tinham pais que socialmente 

estavam melhores e que não tinham essa capacidade, ou melhor, tinham a capacidade, não a 

colocavam em prática” (E7). 

 Tal como podemos constatar a partir deste depoimento, mesmo que os EE de famílias 

menos favorecidas desejem, por vezes, não conseguem acompanhar o processo de 

aprendizagem do seu educando. A título de exemplo, temos o auxílio nos trabalhos de casa, 

pois na nossa prática a maioria dos EE não tinha condições para acompanhar o seu educando. 

Imaginemos um EE que tenha apenas o 1.º CEB, tendo em conta a exigência do currículo na 

atualidade, dificilmente conseguirá acompanhar a aprendizagem do seu educando. 

 No entanto, também existem casos de EE com um nível de habilitações elevado que 

deixam estas tarefas à responsabilidade de outras pessoas. No relato do E7, damos conta de tal 

situação: “estive num colégio particular em que o nível social era alto, não digo médio, mas sim 

alto, que essa educação muitas vezes era negligenciada para amas e pessoas que estavam a 

acompanhar os seus filhos” (E7). 

Portanto, os resultados baseiam-se na ideia de que as famílias menos favorecidas se 

envolvem menos do que as famílias mais favorecidas, não descurando a possibilidade da 

existência de famílias favorecidas que não se envolvem, atribuindo estas funções a outras 

pessoas.   
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4.10.4. Condições da escola face ao envolvimento parental 

Os objetivos do nosso estudo também passaram por conhecer as condições da escola 

para assegurar o envolvimento dos EE, visto que não se torna suficiente conhecer a perceção 

apenas dos professores. Assim sendo, procurámos compreender até que ponto a escola promove 

esta colaboração. Para tal, fomos junto dos EE questioná-los.  

Alguns EE da turma onde desenvolvemos o estágio pedagógico foram questionados 

sobre a abertura da escola do seu educando face ao envolvimento parental. Tendo em conta as 

suas opiniões, a escola dá abertura para o seu envolvimento, não havendo dificuldades de 

comunicação entre os dois contextos. Porém, importa sublinhar que nenhum destes EE pertence 

à associação de pais formada na escola.  

Nesta ordem de ideias, à semelhança do que referimos anteriormente, a escola onde 

desenvolvemos o estágio no contexto do 1.º CEB tinha uma associação de pais formada. Numa 

primeira perceção, identificámo-la como uma escola desperta para a importância da 

colaboração entre a escola e a família dos seus alunos. Porém, este não deve ser o único critério 

a ter em conta para identificarmos uma escola aberta aos EE. Embora esta escola tivesse 

associação de pais, que organizava atividades para os alunos, consideramos que o pessoal 

docente nem sempre estava aberto a tal situação. A título de exemplo, temos a posição destes 

docentes no desenvolvimento do concurso dos ovos da Páscoa, na qual se demonstraram muito 

reticentes, sendo esta atitude alterada no desenrolar desta atividade. 

Em contrapartida, no caso da escola onde decorreu a prática em contexto de Educação 

Pré-escolar, apesar de não possuir uma associação de pais formada, o pessoal docente desta 

escola assumia uma atitude de abertura a esta colaboração. 

Isto tudo para se dizer que apesar de uma escola possuir uma associação de pais, isto 

não se constituiu num passaporte direto para se considerar que seja uma escola aberta aos EE. 

Assim sendo, é necessário conhecer as perspetivas de ambos os agentes educativos. Deste 

modo, falta-nos conhecer a opinião dos professores.  

Para melhor se compreender a perspetiva da generalidade dos professores inquiridos, 

apresentamos em anexo (Anexo XIV - Tabela 16) os resultados obtidos através do questionário. 

Através da Tabela 16 (ver Anexo XIV) conseguimos ter a perceção de que 54,2% dos 

professores tendem a concordar que a sua escola dá abertura para os EE se envolverem, sendo 

este pensamento representado por cerca da metade dos professores inquiridos e existem ainda 

39,7% que concordam totalmente que a sua escola tem esta abertura. Neste seguimento, 61,9% 
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dos professores concordam totalmente que a direção da sua escola recebe os EE sempre que 

estes necessitam e outros 33,5% também tendem a concordar com esta afirmação.  

Nas palavras da maioria dos professores entrevistados, a sua escola é aberta aos EE e à 

comunidade. Veja-se os relatos que se seguem: “o feedback é muito positivo, mesmo dos 

encarregados de educação com a nossa escola e vice-versa. Como a gente tem esse saldo 

positivo, acho que a escola já faz” (E10).  

 

Já desenvolvemos atividades para os pais participarem, por exemplo no dia do pai, para 

o pai vir jogar com os alunos e vieram muito poucos. É verdade que também os horários 

também não… mas nós sabemos que grande parte dos pais não trabalham e esses nem 

sequer vieram e os poucos que vieram são até pais que trabalharam que pediram horas 

e se calhar compensaram essas horas. No dia da mãe, também já fizemos um concurso 

de sopas e aí aderiram bastantes e até fiquei admirada. Mas já temos desenvolvido 

atividades em que vêm quase sempre os mesmos, que são aqueles que valorizam a escola 

e estão preocupados com a educação dos filhos (E11). 

Segundo estes excertos, ambas as escolas onde os entrevistados lecionam possuem uma 

organização desperta para a importância desta parceria entre EE e a escola. Quanto à primeira, 

obtêm feedback dos EE, sendo este muito positivo. Relativamente à segunda, embora tenha 

uma estrutura que está desperta para este envolvimento, não obtêm grande feedback por parte 

dos EE, e quando possuem este feedback deriva, normalmente, dos mesmos EE.  

Nesta realidade escolar, os EE que comparecem com mais frequência, normalmente, são 

os que estão empregados, ao invés dos desempregados, que não demonstram tal interesse. Esta 

última realidade escolar surge na mesma lógica do núcleo onde decorreu a nossa prática, onde 

era mais frequente a presença de EE que tinham emprego. Tal realidade é sublinhada por um 

EE, veja-se o seu depoimento: “nota-se que aqueles que talvez poderiam vir mais não vêm, não 

por não poderem mas talvez por não quererem. É uma questão de vontade” (EE6). 

Ainda no que respeita à abertura da escola, temos o testemunho de um docente (E7) que 

embora considere que a sua escola é aberta aos EE, partilha da opinião de que há sempre mais 

aspetos a melhorar, porém, como “somos pais, somos psicólogos, somos médicos, somos tios, 

somos avós, somos família, somos tudo e muitas vezes não dá tempo para ir a mais. Mas acho 

que sim, nós podemos sempre fazer mais” (E7). 
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 Segundo este docente há sempre a possibilidade de se fazer mais e melhor de modo a 

promover esta colaboração, apesar de considerar que leciona numa escola que está desperta 

para esta parceria. 

Portanto, os resultados do nosso estudo refletem que no geral os professores partilham 

da opinião de que a sua escola está desperta para a importância do envolvimento dos EE nas 

aprendizagens dos seus educandos. Porém, existe a necessidade de investir na criação de órgãos 

que proporcionem este envolvimento, bem como a sua mobilização de forma eficaz. Como já 

referimos vale-nos de pouco lecionar numa escola que tenha associação de pais, mas que não 

assuma uma postura de abertura ao envolvimento dos EE. 

4.10.5. Comunicação estabelecida entre a escola e os EE 

A comunicação com a escola está diretamente relacionada com o professor que a 

promove e a forma como a faz. É fundamental para os EE sentirem que os professores se 

preocupam com os seus filhos e que os seus filhos gostam do professor e da relação que este 

estabelece com eles. Na perspetiva de Davies et al. (1989) e Fernández et al. (2011), todos os 

agentes educativos beneficiam quando existe uma comunicação eficaz entre os dois contextos. 

Na perspetiva dos EE entrevistados é fulcral que exista esta comunicação com a 

professora, uma vez que lhes permite tomar conhecimento do que decorre no contexto escolar. 

Estes consideram que a professora dos seus educandos é muito acessível neste aspeto, estando 

sempre disponível para os atender. Nesta sequência, um dos EE entrevistados sugere a entrega 

das datas das fichas de avaliação dos alunos, “acho que deveria ser informação dada, não dada, 

mas fornecida pela professora. No início de cada mês estavam previstas estas fichas e assim 

sabíamos que naquele dia antes o miúdo teria que se preparar melhor” (EE6). 

Estes EE normalmente comunicam com a professora presencialmente ou então através 

da caderneta, recorrendo às chamadas telefónicas apenas em situações pontuais. No anexo XIV 

(ver tabela 17) damos conta dos meios de contacto mais utilizados pelos professores inquiridos. 

Conforme apresenta a Tabela 17 (ver Anexo XIV), os meios de contacto mais utilizados 

pelos professores inquiridos incidem nas chamadas telefónicas (95,1%) e os encontros 

individuais com os EE (92,3%). O meio de contacto menos utilizado pelos professores é o e-

mail (14,2%). Os docentes comunicam com os EE em média 3,02 vezes num mês, sendo esta 

inferior àquela que verificamos junto dos educadores.  

Na nossa ação educativa também privilegiávamos a utilização destes meios de contacto, 

utilizando as chamadas telefónicas em casos pontuais. Também recorríamos às circulares na 
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caderneta, normalmente, utilizadas para informações gerais a todos os EE. Quando os EE 

desejavam falar connosco, normalmente, recorriam a estes meios, prevalecendo os encontros 

individuais. Apenas em casos muito esporádicos escreviam na caderneta.  

Ambos os professores entrevistados referem que por vezes sentiram dificuldades em 

obter respostas por parte dos EE. Nos excertos que se seguem evidenciamos esta situação: 

“como disse há pouco, há muitos que não vêm buscar os filhos, que os filhos vão para o ATL e 

depois tinha os contactos andava atrás e não conseguia. Sim, alguns sim” (E7) e “muitas vezes 

tenta-se telefonar, não se consegue; manda-se recadinhos, não há resposta. Pronto, são sempre 

os mesmos pais que estão atentos e os outros que estão muito afastados da escola” (E8). 

Face aos resultados obtidos podemos afirmar que tanto os EE como os professores 

consideram que deve haver esta comunicação entre eles, porém, nem sempre os professores 

obtêm feedback por parte dos EE. 

 

4.10.6. Preparação da formação inicial para a temática do envolvimento parental 
 

A formação inicial que serviu de base à elaboração deste relatório de estágio não 

contemplou esta temática. Nesta ordem de ideias, também foi nosso propósito saber se na 

formação inicial dos professores entrevistados se abordou esta área de intervenção, à 

semelhança do que realizámos junto dos educadores.  

No caso da E8, este refere que não recebeu formação nesta área; o E7 afirma ser 

importante receber formação nesta vertente, “mas a vida é que nos ensina muito. Há o contacto 

com os pais, há o contacto com as crianças e isso é que nos ensina, é que nos torna professores” 

(E7). 

Assim sendo, a opinião deste professor assenta na ideia de que embora se tenha esta 

formação, é no terreno e no contacto com os EE que ganhamos experiência, transparecendo 

assim a ideia de que não existe um modelo único para lidar com os EE. Tal relação tem de ser 

adaptada conforme o historial dos EE que se tem. Esta perspetiva do E7 também se aplica no 

que diz respeito aos conteúdos de Matemática, Português, entre outros: é no contacto direto 

com os pais, com os alunos e com o pessoal docente que nos vamos tornando professores. 

No que respeita à necessidade de mais formação nesta área, os professores entrevistados 

não estão de acordo entre si. No caso do E8, considera não ser necessário mais formação na 

área. Por sua vez, o E7 considera que é necessário, tanto que procura receber formação na área, 
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“porque olho e depois percebo onde é que tenho mais limitações e áreas onde eu tenho mais 

dificuldades, e depois vou ao encontro dessas formações. Toda a formação é bem-vinda” (E7). 

Os discursos destes professores entrevistados são distintos, pois não têm as mesmas 

perceções acerca da abordagem deste tema na formação inicial. Se, por um lado, temos um 

professor que se apresenta disponível para aprender sempre mais, referindo mesmo que toda a 

formação é bem-vinda, e que recorre a formações em vários níveis de modo a minimizar as suas 

dificuldades (E7); por outro lado, temos uma posição de um professor que não visa investir na 

sua formação sobre o envolvimento parental (E8).  

Relativamente aos dados dos professores inquiridos, podemos verificar que apenas 38% 

consideram que deveriam receber mais formação nesta vertente da relação escola família. Esta 

necessidade é mais evidente nos resultados dos educadores, pois 60% consideram ter 

necessidade de mais formação.
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Conclusão 

A redação do presente relatório de estágio representa o culminar de um processo de 

formação inicial de educadores/professores, que nos auxiliou na definição da nossa identidade 

profissional nestes contextos, constituindo-se assim em alicerce para o desenvolvimento de uma 

ação educativa no futuro.  

Ao chegarmos ao final deste relatório, cabe-nos apresentar algumas considerações finais 

e refletir acerca das experiências vivenciadas ao longo das nossas práticas pedagógicas, bem 

como referir a importância destas para a nossa vida profissional. Neste ponto, também faremos 

referência aos resultados obtidos através do nosso estudo empírico, que contribuíram para um 

maior aprofundamento e enriquecimento da nossa reflexão.  

 No primeiro capítulo deste relatório apresentámos a revisão de literatura da temática em 

apreço, como forma de enquadrá-la e fundamentá-la. Deste modo, recolhemos diversas 

perspetivas sobre o envolvimento parental na educação das crianças, nas quais é constante a 

importância deste envolvimento. Neste sentido, é unânime que a parceria entre a escola e 

família acarreta aspetos benéficos para todos os agentes educativos, desde os EE, aos alunos e 

aos próprios docentes (Augusto, 2012; Davies et al. 1989; Fernández et al., 2011; Marques, 

1997; Stanley & Wyness, 2005). Apesar disso, o envolvimento parental é objeto de várias 

opiniões, e por vezes contraditórias, pois os EE e os docentes, em algumas situações, não têm 

as mesmas expectativas em relação a esse envolvimento. Assim sendo, não esperam as mesmas 

ações ou resultados, o que consequentemente causa críticas de ambos os agentes educativos. 

Estas críticas fazem com que haja um maior afastamento entre eles, traduzindo-se assim em 

obstáculos criados por ambas as partes (Davies et al. 1989; Lima, 2002; Silva, 2002). 

 Tendo presentes estas ideias, ao longo das nossas práticas pedagógicas foi do nosso 

interesse desenvolver algumas dinâmicas que promovessem esta parceria, pois, no nosso 

entender, a família e a escola devem trabalhar num sentido único: a formação completa da 

criança. Só assim se promove uma aprendizagem consciente, integrada e estruturada da criança. 

Neste sentido, nos capítulos que dedicámos à reflexão sobre a nossa ação educativa, partilhámos 

a forma como promovemos esta relação. Ao analisarmos o conjunto de atividades levadas a 

cabo verificámos que estas foram desenvolvidas em quatro diferentes esferas de interação que 

convocaram: a criança/o aluno; o grupo/turma; a escola e a comunidade envolvente.  

 Apesar de termos confessado que nem sempre foi fácil obter a participação/colaboração 

dos EE ao longo da nossa prática pedagógica, sendo esta situação mais visível no contexto do 
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1.º CEB; considerámos que de alguma forma influenciaram o processo de aprendizagem das 

crianças com que trabalhámos. Além do mais, sentimos que tornámos os EE mais satisfeitos 

em vir à escola, sentindo-se úteis na formação do seu educando. A título de exemplo, temos a 

declaração de um EE, que numa conversa informal sublinhou o seguinte: “Eu gostava que todos 

os professores fossem assim”. Para além disso, também sentimos que através da promoção desta 

parceria conseguimos dar vida às escolas por onde passámos, principalmente, no contexto do 

1.º Ciclo do Ensino Básico, onde encontrámos docentes um pouco reticentes à colaboração dos 

EE nestas propostas, verificando, mais tarde, que devemos confiar nos EE.  

 Nos capítulos dedicados à reflexão sobre a nossa prática, também apresentámos os 

resultados obtidos no nosso estudo empírico, de modo a se poder criar uma interligação entre 

estes e a referida reflexão, uma vez que não se tratam de vertentes isoladas uma da outra. Assim 

sendo, criámos uma ligação entre o que vivenciámos ao longo da nossa ação e os resultados do 

estudo.  

Neste seguimento, começaremos por apresentar quais eram as perceções dos docentes 

face à importância do envolvimento parental na vida escolar dos educandos. Apurámos que 

tanto os educadores como os professores foram unânimes em considerar que é indubitável a 

importância deste envolvimento, refletindo-se nos resultados académicos dos alunos. Em 

virtude disso, na perspetiva dos docentes entrevistados um bom EE é aquele que dá 

continuidade às aprendizagens escolares no contexto familiar. Do ponto de vista dos docentes, 

o baixo sucesso educativo dos alunos é o reflexo da falta de interesse dos EE. Também 

conseguimos recolher algumas declarações dos EE sobre a relevância do seu envolvimento, os 

quais, no nosso entender, acabaram por dar respostas desejáveis, ao afirmar que consideram 

importante este seu acompanhamento, uma vez que, apesar de termos recolhido estas respostas, 

ao longo da nossa ação educativa verificámos que nem sempre houve esta atitude colaborativa.  

Ainda neste cenário, procurámos conhecer quais as dimensões do envolvimento parental 

existentes nas escolas e a respetiva frequência. Para tal, primeiramente, buscámos conhecer a 

conceção dos docentes inquiridos relativamente ao nível de envolvimento parental existente no 

seu grupo. Averiguámos que os educadores classificam o envolvimento parental do seu grupo 

como Satisfatório e os professores como Suficiente. Deste modo, podemos aferir que o nível de 

satisfação dos educadores a esse respeito é superior ao dos professores. Então, podemos aferir 

que à medida que o nível de ensino aumenta o envolvimento parental torna-se menos acentuado. 

Nesta sequência, também foi nos possível conhecer as medidas adotadas pelos docentes de 

modo a tornar os EE mais próximos do meio escolar. No caso dos educadores, a medida mais 



Conclusão 
 

 
139 

 

acentuada incide no pedido de colaboração do envolvimento dos EE na preparação das 

celebrações de datas festivas, ao invés dos professores, que incide na promoção de momentos 

de leitura em casa e no pedido de ajuda na resolução de tarefas com os filhos em casa, medidas 

estas que são similares àquelas que privilegiámos ao longo da nossa ação educativa, embora 

não tenhamos conseguido alcançar estes objetivos com os EE da turma. Em contrapartida, no 

contexto de jardim de infância, na nossa prática promovemos visitas de estudo ao local de 

trabalho dos EE das crianças.  

Ainda na tentativa de conhecer as dimensões do envolvimento parental, foi do nosso 

interesse conhecer o horário de atendimento nos respetivos contextos. Pudemos verificar que 

todos os docentes inquiridos têm horário de atendimento, não sendo habitual este ser discutido 

com os EE. Porém, na generalidade, tanto os educadores como os professores mostram-se 

disponíveis para atender os EE em outros horários que sejam mais convenientes para os seus 

EE. Esta situação também foi referida pelos EE entrevistados. A este respeito, também podemos 

concluir que no cenário do jardim de infância é mais frequente este ser após o horário letivo 

entre as 15h00 e as 16h30 enquanto no 1.º CEB é mais comum o horário de atendimento ter 

lugar no tempo letivo entre as 10h30 e as 12h30, sendo normalmente no tempo da aula de 

Educação Física e de Inglês. A partir dos relatos dos docentes entrevistados, podemos aferir 

que nem sempre os EE comparecem neste horário, justificando isso com a sua sobreposição 

com o seu horário de trabalho. 

 No que toca à assiduidade e participação dos EE nas reuniões em que são convocados, 

as educadoras entrevistadas afirmam que normalmente estes são assíduos, tendo de ser 

incentivados a participarem, porque vezes o fator timidez prevalece. Na perspetiva dos EE a 

existência destas reuniões é importante, na medida em que lhes permite ter um maior 

conhecimento acerca do percurso escolar do seu educando. 

Para além destes contactos, os docentes estabelecem outras formas de comunicação com 

os EE, entre as quais, nos dois contextos, predominam o facto de os EE conheceram os docentes 

e também o facto de os EE já os terem contactado por iniciativa própria. Ponderando esta 

informação, constatámos que grande percentagem dos EE já contactaram o educador por 

iniciativa própria, não esperando que sejam convocados pelo educador. Na sequência desta 

investigação apercebemo-nos de que é usual na prática de alguns educadores a atribuição de 

trabalhos de casa, medida esta que à partida não deveria ser muito habitual dada a natureza e 

princípios de um jardim-de-infância. A esmagadora maioria dos inquiridos, sendo mais da 
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metade, referem que os EE envolvem-se em casa, o que vai ao encontro do que sentimos na 

nossa prática, apesar de este envolvimento ser mais visível em atividades de cariz lúdico.  

Posto isto, damos lugar às perceções dos educadores e dos professores face ao 

envolvimento parental de EE de famílias menos favorecidas e favorecidas, bem como aos EE 

com maior ou menor grau de habilitações académicas. Através desta investigação verificámos 

que tanto os educadores como os professores consideram que o envolvimento parental varia 

conforme o perfil sociocultural dos EE. Na perspetiva dos respondentes a tendência é os EE de 

famílias desfavorecidas envolverem-se menos no percurso escolar dos alunos, 

comparativamente com os das famílias mais favorecidas.  

No que toca à relação entre o envolvimento parental e as habilitações literárias dos EE, 

os docentes assumem uma posição divergente. Se por um lado as educadoras entrevistadas 

consideram que não há uma relação direta, porque se as habilitações literárias dos EE não forem 

suficientes para estes acompanharem e auxiliarem o percurso escolar do seu educando, estes 

podem recorrer à ajuda de outras pessoas próximas com um grau de habilitação mais elevado. 

Por outro lado, os professores entrevistados consideram que existe uma relação direta, na 

medida em que pode haver muita vontade por parte dos EE, mas por vezes a formação 

académica não lhes permite acompanhar os educandos no seu percurso escolar. A título de 

exemplo referem o auxílio nos trabalhos de casa. Sentem que alguns dos EE não têm 

capacidades para acompanhá-los. Esta realidade também é visível nos discursos de alguns EE 

de alunos do 1.º CEB, sublinhando que têm dificuldade em acompanhar os seus educandos nos 

trabalhos de casa dada a exigência do currículo atual. 

Relativamente à perceção dos EE, e tendo por base os EE entrevistados e a relação que 

estabelecemos com os EE ao longo da nossa prática pedagógica, no nosso entender, esta 

divergência nas opiniões dos educadores e professores é compreensível. Através da nossa ação 

educativa conseguimos perceber que se torna mais fácil os EE, com habilitações literárias 

baixas, envolverem-se no percurso do seu educando, em comparação com o contexto do 1.º 

Ciclo do Ensino Básico, dado que este último acarreta um nível de exigência mais elevado.  

 Quanto às condições da escola para assegurar este envolvimento parental verificámos 

que a maioria dos educadores e professores tendem a concordar que a escola onde lecionam é 

aberta à colaboração dos EE e concordam totalmente que a direção da escola está aberta para 

atender os EE sempre que estes necessitam. A este respeito temos algumas declarações de 

docentes entrevistados que consideram que embora a sua escola já esteja desperta para a 
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importância desta abertura, pode-se sempre fazer mais e melhor para promover esta parceria 

entre a família e a escola.   

Nesta sequência, também investigámos no sentido de conhecer o modo como os 

educadores e professores comunicam habitualmente com os EE. Verificámos que os meios de 

contacto mais utilizados pelos docentes passam pelas chamadas telefónicas e pelos encontros 

individuais com os EE, sendo mais acentuado o uso das chamadas telefónicas. Podemos aferir 

que a comunicação com os EE é mais frequente no contexto de jardim de infância, 

comparativamente com 1.º CEB. Tanto no caso dos educadores como no dos professores, a 

maior dificuldade no contacto com os EE passa pela falta de feedback dos mesmos. Também 

recolhemos as opiniões dos EE a esse respeito. Estes sentem-se satisfeitos com a forma como 

é definida esta comunicação. 

Finalmente, procurámos conhecer as perceções dos educadores e professores em relação 

à preparação da formação inicial para a temática do envolvimento parental. Relativamente às 

educadoras, estas referem que receberam formação nesta área, embora considerem que é na 

prática, no terreno, que se aprende a lidar com os EE e a ter a noção de quais são as estratégias 

mais eficazes de envolvê-los no processo de aprendizagem. No que respeita aos professores, 

estes afirmam que a sua formação inicial não contemplou esta vertente, tendo um deles 

considerado não ter necessidade de investir nesta vertente. Neste sentido, esta necessidade é 

mais evidente no cenário dos educadores inquiridos (60%), comparativamente com o plano dos 

professores (38%). 

Ao compararmos as perspetivas dos respondentes podemos concluir que as suas 

perceções em relação ao envolvimento parental são bastante semelhantes, não sendo verificadas 

grandes divergências entre estes dois contextos. Evidenciámos apenas a tendência de um maior 

envolvimento parental no contexto de jardim de infância em comparação com o 1.º Ciclo do 

Ensino Básico. 

Apresentadas as conclusões do nosso estudo empírico, cabe-nos evidenciar que os seus 

resultados contribuíram para aprofundamento do nosso conhecimento a respeito desta temática, 

uma vez que nos permitiram saber quais são as perceções dos educadores e professores das 

escolas públicas do concelho de Ponta Delgada e Ribeira Grande face ao envolvimento parental. 

Ainda nos possibilitaram conhecer quais são as dimensões que predominam nestes contextos 

escolares. Deste modo, consideramos que seria interessante investir na formação dos docentes, 

tornando-se mais conscientes do quão é importante este envolvimento. 
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Nesta linha de pensamento, consideramos que seria interessante o alargamento da 

população do estudo para os restantes concelhos da ilha de São Miguel, obtendo assim um 

conhecimento mais alargado e por sua vez mais consistente a respeito das perceções dos 

profissionais de ensino face ao envolvimento parental.  

Neste sentido, importa-nos identificar quais as limitações desta investigação 

apresentada. Relativamente às entrevistas e à análise documental, não foi feita uma análise de 

conteúdo no sentido formal da palavra, uma vez que não dispúnhamos de muito tempo para 

analisar os dados com esse nível de aprofundamento. Para além disso, também temos a 

consciência de que estes dados poderiam ter sido mais evidenciados e trabalhados ao longo do 

nosso relatório, porém não foi possível dada a natureza deste último. O mesmo se aplica aos 

dados recolhidos através do inquérito por questionário, uma vez que nesta análise poderíamos 

ter feita uma comparação entre concelhos, entre os núcleos da mesma escola básica ou até 

mesmo entre núcleos de escolas básicas diferentes.  

Concluímos que a realização deste relatório de estágio nos proporcionou diversas 

aprendizagens, ou melhor dizendo, deu-nos uma maior preparação para uma ação educativa no 

futuro. A partir das nossas experiências de estágio tivemos a oportunidade de nos deparar com 

crianças e alunos com necessidades e interesses diferentes, sendo necessário corresponder a 

estas. Tal como é do conhecimento de todos não há um livro de instruções de como ensinar 

aplicável a todos alunos e crianças. Assim sendo, é importante assumir uma atitude de carácter 

crítico e reflexivo, buscando sempre o melhor para a nossa ação educativa.  

Ainda nesta lógica, no nosso entender, é primordial que os docentes deem espaço para 

a troca de informações entre a família e a escola, uma vez que isso é essencial para que os 

alunos se possam integrar no ambiente escolar de uma forma positiva. Tal como temos vindo a 

sublinhar ao longo deste trabalho, quando a família e a escola educam com os mesmos 

princípios as diferenças entre o ambiente familiar e escolar reduzem-se, promovendo assim um 

enriquecimento para a criança. 

Se por um lado a escola sozinha não é suficiente para garantir o sucesso educativo do 

aluno, por outro lado, a família sozinha também não tem estas condições. Assim sendo, estas 

duas entidades devem atuar em consonância, desenvolvendo assim uma parceria que se baseia 

na cooperação entre elas, enriquecendo o percurso escolar da criança. E quando surgirem 

oposições a esta parceria, lembremo-nos constantemente do conselho de Augusto Cury: 
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http://www.desistirnunca.com.br/lembre-se-da-sabedoria-da-agua-ela-nunca-discute-com-um-obstaculo-ela-simplesmente-o-
contorna-frase-de-augusto-cury/ 
 

“Lembre-se da sabedoria da água: ela nunca discute com um obstáculo, simplesmente o 

contorna”. Deverá ser sempre neste sentido que devemos conduzir a nossa ação educativa. 
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Anexo I 
Inquérito por questionário aos educadores e professores do 1.º CEB 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 

UNIVERSIDADE DOS AÇORES 

      Muito obrigado por ter aceitado colaborar neste estudo, realizado no âmbito da Universidade 
dos Açores, sobre as perceções e experiências dos educadores e professores do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico, relativamente a diversas dimensões da sua vida profissional. As suas respostas são 
muito importantes para o sucesso do mesmo. Por favor, responda a todas as questões colocadas, 
o mais sinceramente que puder. O preenchimento do questionário dura, em média, cerca de vinte 
minutos. As suas respostas são anónimas.  
      Após preencher o questionário, coloque-o no envelope que o acompanha e não insira 
qualquer identificação pessoal no questionário, nem no envelope. Os dados serão analisados 
estatisticamente e utilizados para fins unicamente científicos. Mais uma vez, agradecemos a 
sua valiosa colaboração. 

NOTA: Em todas as questões deste questionário que fazem referência à sua escola, por favor 
entenda “a minha escola” como “o núcleo/estabelecimento de ensino onde trabalho” e não “a 
minha Escola Básica Integrada”. 

CARACTERIZAÇÃO SOCIOPROFISSIONAL 

1. Educador(a):         Professor(a) do 1º Ciclo:  2. Titular de sala/turma:        Docente de apoio:  :        2 :   

3. Anos de serviço completos (até 31 de agosto de 2016): ______ anos. 

CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA 

Nas seguintes questões, entenda “a minha escola” como “o núcleo/estabelecimento de 
ensino onde trabalho”. Se não souber o número exato, por favor indique o valor mais 
aproximado possível. 
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Anexo II 

Guião da entrevista aos educadores e professores do 1.º CEB 
 
Protocolo da entrevista: 

 Apresentação do objetivo de estudo; 

 Solicitar autorização para a gravação áudio da entrevista; 

 Garantir a confidencialidade da entrevista, através da realização de um protocolo de 

consentimento informado. 

Guião da entrevista 

Dados profissionais do entrevistado 

1- Há quanto tempo exerce a profissão de educador(a)/professor(a)?  

2- Exerce mais algum cargo na sua escola? Se sim, qual? 

2.1- Em que escola leciona? 

2.2- Qual é o ano de escolaridade da sua turma? (No caso de ser professor(a)) 

2.3- Quantos alunos tem o grupo/turma? 

Condições da escola face ao envolvimento parental 
3. A escola possui Associação de Pais? 

3.1-  Se sim, esta associação organiza atividades para os alunos?  

3.2- Se sim, com que frequência e que tipo de atividades? 

4- A escola possui uma sala reservada aos encarregados de educação?  

4.1- Se não, considera que deveria ter? Porquê? 

5- Na sua opinião, a sua escola dá abertura para os encarregados de educação se 

envolverem na educação escolar dos educandos?  

5.1- Em caso afirmativo, por favor dê exemplos concretos de como se dá essa abertura. 

6- Na sua opinião, esta escola podia fazer mais para envolver os encarregados de 

educação?  

6.1- Em caso afirmativo, o quê? Em caso negativo, porquê? 
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Modo como os educadores e professores estabelecem comunicação com os encarregados 

de educação 

7- Os encarregados de educação dos seus alunos têm o hábito de a contactar por iniciativa 

própria? 

8- Com que frequência comunica com os encarregados de educação? 

9- Através de que meios contacta os encarregados de educação? 

10- Tem horário de atendimento aos encarregados de educação? Se sim, o horário foi 

discutido com os encarregados de educação? 

10.1- Os encarregados de educação comparecem no horário de atendimento? 

Dimensões do Envolvimento Parental existentes nas escolas e respetivas frequências 
11. Como classifica o envolvimento dos encarregados de educação das suas crianças? 

12. Os encarregados de educação procuram manter-se informados sobre as regras de 

funcionamento da escola? 

13. São assíduos às reuniões em que são convocados?  

13.1- Intervêm nas reuniões? 

14. Os encarregados de educação costumam realizar com o filho atividades que são 

solicitadas por si?  

14.1- Em caso afirmativo, por favor dê exemplos de situações concretas. 

15-  Os encarregados de educação procuram realizar com o filho atividades que não são 

solicitadas por si, mas que sabem que o ajudam nas aprendizagens? (ler histórias, ir a 

uma biblioteca, jogar em família…) 

16- Os encarregados de educação costumam participar em atividades escolares? Em caso 

afirmativo, quais? (visitas de estudo, festas, …) 

Perceções dos educadores e professores face à importância do envolvimento parental na 

escolaridade dos filhos 

17- O que pensa sobre a utilidade de os encarregados de educação se envolverem na 

escolaridade dos seus educandos? 

18- Como definiria um bom encarregado de educação? 

19- Na sua opinião, há alguma relação entre este envolvimento escolar e o sucesso escolar 

das crianças? 

20- Na sua opinião, quais são as principais causas do insucesso escolar dos alunos? Refira 

pelo menos três, por ordem de importância, justificando a sua opinião sobre cada uma. 
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21- Acha que a sua escola podia fazer mais alguma coisa para combater o insucesso 

escolar? Em caso afirmativo, o quê? Em caso negativo, porquê? 

As perceções dos educadores e professores face ao envolvimento dos pais com maior ou 
menor grau de habilitações literárias? 

22- Em termos de habilitações literárias, na sua turma, existe um grupo heterogéneo de 

encarregados de educação?  

23- Considera que o envolvimento parental varia consoante as suas habilitações literárias? 

24- Considera que o baixo sucesso de muitas crianças é uma consequência da falta de 

interesse dos encarregados de educação pela sua escolaridade? 

25- Verifica alguma diferença no envolvimento entre os encarregados de educação de 

famílias desfavorecidas ou mais favorecidas? 

As barreiras existentes na comunicação entre educadores/professores e encarregados de 

educação 

26- Ao longo deste ano letivo sentiu dificuldades em comunicar com os Encarregados de 
Educação? Se sim, enumere quais são os maiores obstáculos que encontrou neste ano 
letivo. 

Papel da formação inicial para a temática de envolvimento parental 
27- Considera que a sua formação inicial o preparou para esta temática? 

28- Considera que deveria receber mais formação nesta área? 

Fatores da eficácia da escola 

29- Na sua opinião, como é que os professores podem criar um ambiente ordeiro na 

escola?  

29.1- E na sala de aula?  

29.2- Isto acontece na sua escola e na sua sala de aula? Por favor, dê exemplos. 

30- O que deve fazer uma escola para ter um ambiente atrativo? Isto acontece na sua 

escola? Por favor, dê exemplos. 

31- Qual a melhor forma de uma escola monitorizar o desempenho dos seus alunos? 

31.1- Isto acontece na sua escola? Por favor, dê exemplos. 

32- Qual a melhor forma de uma escola monitorizar o desempenho geral da instituição? 

32.1-  Isto acontece na sua escola? Por favor, dê exemplos. 

33- Como é que a escola e os professores podem aumentar a autoestima dos alunos? 

33.1- Isto acontece na sua escola? Por favor, dê exemplos. 
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34- Na sua perspetiva, que possíveis mudanças seriam necessárias ocorrer na escola onde 

leciona, por forma a melhorar a sua eficácia? 

Aprendizagem informal 
35- Há aspetos profissionais importantes que tenha aprendido com colegas no seu local de 

trabalho, nesta ou noutra escola? Por favor, pense e descreva exemplos concretos (pelo 

menos, três) de aprendizagens profissionais relevantes que fez com colegas. Pode referir 

os colegas destes exemplos por pseudónimos (por exemplo, Colega A, Colega B e 

Colega C). 

35.1-  O que aprendeu com cada um?  

35.2- Qual a utilidade dessa aprendizagem para si? 

36- O colega A tinha mais anos de serviço do que você? Se sim, quantos mais (se não souber 

o número exato, diga o mais aproximadamente possível)? 

36.1-  Desempenhava algum cargo de gestão na escola? Se sim, qual? 

37- Na sua experiência, aprende-se mais informalmente no local de trabalho sobre a 

profissão do que na formação inicial de docentes? Por favor dê exemplos de situações 

que ilustrem a sua opinião. 
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Anexo III 
Guião de entrevista aos EE 

 
Protocolo da entrevista: 

 Apresentação do objetivo de estudo; 

 Solicitar autorização para a gravação áudio da entrevista; 

 Garantir a confidencialidade da entrevista, através da realização de um protocolo de 

consentimento informado. 

Guião da entrevista 
Caracterização do encarregado de educação e do seu agregado familiar 

1- Por quantas pessoas é constituído o seu agregado familiar? 

2- Qual é a sua profissão? 

3- O seu educando frequenta a Educação para o Pré-Escolar ou o 1.º Ciclo do Ensino 

Básico? 

4-  (caso seja do 1.º Ciclo) Que ano de escolaridade?  

4.1- O seu educando já repetiu algum ano? 

5- O seu educando apresenta dificuldades na escola? Se sim, em que áreas? 

6- Como classifica o percurso escolar do seu educando? 

7- Quais foram as razões por que escolheram esta escola para o vosso filho? 

Opinião dos encarregados de educação sobre o envolvimento parental 
8- Na sua opinião, um encarregado de educação deve envolver-se na educação do seu filho? 

8.1- Em caso afirmativo, de que forma deve envolver-se? Se não, porquê? 

9- Na sua opinião, de que maneira pode contribuir para o sucesso escolar do seu educando? 

Dimensões do envolvimento parental existente na escola e a respetiva frequência 
10- É habitual o seu educando ter trabalhos de casa?  

10.1- Se sim, auxilia o seu educando?  

10.2- De que forma? 

10.3-  Sente dificuldades no auxílio nos trabalhos de casa? Se sim, quais? 

11- Qual é a sua opinião sobre os trabalhos de casa?  

12- Considera que os trabalhos de casa são uma forma de enriquecer as aprendizagens do 

seu educando? 

13- Aconselha o seu filho a estudar em casa? Se sim, como faz? 

Perceção dos encarregados de educação sobre o papel do(a) educador(a) /professor(a) e 
da escola 

14- O que faz para conhecer o que o seu educando vai aprendendo na escola?  
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15- Têm tido dificuldades em conhecer exatamente o que ele vai fazendo na escola? 

15.1- Se sim, quais? 

16- Participa nas atividades promovidas pela escola? Se sim, em quais de que forma? Se não, porquê? 

17- Gostaria de dar sugestões de modo a permitir um maior envolvimento dos outros pais? Se sim, quais? 

18- Qual é a sua opinião sobre as reuniões de pais?  

19- A escola do seu educando possui uma Associação de Pais? Se sim, pertence à associação? Se não, 

considera que deveria ter? 

Comunicação existente com a escola 
20- Considera que esta comunicação poderia fazer-se de outra forma?  

20.1- Se sim, como? 

21- Quando deseja falar com a educadora /professora, consegue fazê-lo com facilidade?  

22- A educadora/professora indicou um horário de atendimento aos encarregados de 

educação?  

22.1.- Se sim, foi discutido com os encarregados de educação?  

22.2- Este horário é acessível à maioria dos encarregados de educação? 
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s 

su
as

 
pr

of
is

sõ
es

 ta
m

bé
m

 já
 s

ei
 q

ue
 v

ai
 d

o 
Ja

rd
im

 d
e 

In
fâ

nc
ia

 a
té

 a
o 

4.
ºa

no
, j

á 
te

m
 

ac
on

te
ci

do
 m

ui
ta

s 
pa

rc
er

ia
s. 

Po
rta

nt
o,

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 a
be

rtu
ra

 n
ós

 t
em

os
 

re
al

m
en

te
, à

s v
ez

es
, p

od
e 

fa
lta

r t
em

po
 d

as
 d

ua
s p

ar
te

s, 
m

as
 te

m
os

 e
 p

en
so

 q
ue

 
os

 p
ai

s t
am

bé
m

 se
nt

em
 e

st
a 

ab
er

tu
ra

”.
 

E2
: 

“N
un

ca
 f

az
em

os
 a

tiv
id

ad
es

 e
m

 q
ue

 n
ão

 p
er

gu
nt

am
os

 s
e 

qu
er

em
 

pa
rti

ci
pa

r, 
se

 te
m

os
 id

ei
as

 p
ar

a 
pr

oj
et

os
 p

er
gu

nt
am

os
 à

 a
ss

oc
ia

çã
o 

de
 p

ai
s, 

aq
ui

lo
 q

ue
 e

nt
en

de
m

os
 q

ue
 e

le
s 

de
ve

m
 p

ar
tic

ip
ar

 e
 q

ue
 d

iz
 r

es
pe

ito
 a

os
 

fil
ho

s”
. 

  
N

ec
es

si
da

de
 d

e 
m

ai
s 

ab
er

tu
ra

 a
os

 
en

ca
rre

ga
do

s d
e 

ed
uc

aç
ão

 

E1
: “

Se
m

pr
e,

 a
 g

en
te

 p
od

e 
se

m
pr

e 
fa

ze
r m

ai
s. 

Eu
 a

ch
o 

qu
e 

po
de

m
os

 se
m

pr
e 

fa
ze

r m
ai

s, 
cl

ar
o 

qu
e 

há
 é

po
ca

s e
 é

po
ca

s, 
há

 é
po

ca
s 

qu
e 

os
 p

ro
fe

ss
or

es
 e

st
ão

 
m

ai
s 

sa
tu

ra
do

s 
ta

m
bé

m
. 

D
e 

re
un

iõ
es

 e
xt

ra
s 

e 
cl

ar
o 

se
 é

 t
er

m
in

ar
 a

 n
os

sa
 

at
iv

id
ad

e 
le

tiv
a 

e 
a 

ge
nt

e 
a 

se
gu

ir 
te

m
 q

ue
 ir

 p
ar

a 
um

a 
re

un
iã

o 
tra

ta
r d

e 
um

 
as

su
nt

o 
re

la
ci

on
ad

o 
co

m
 p

ar
te

 le
tiv

a,
 fi

ca
 p

ou
co

 te
m

po
 p

ar
a 

os
 p

ai
s n

ão
 é

. A
s 

at
iv

id
ad

es
 q

ue
 a

 g
en

te
 d

ed
ic

a 
no

 p
la

no
 a

nu
al

 d
e 

at
iv

id
ad

es
 já

 to
da

s 
tê

m
 u

m
 

es
pa

ço
 p

ar
a 

qu
e 

os
 p

ai
s p

os
sa

m
 p

ar
tic

ip
ar

, p
or

ta
nt

o 
já

 e
stã

o 
ai

 c
on

te
m

pl
ad

os
. 

C
la

ro
 p

od
em

os
 f

az
er

 s
em

pr
e 

m
el

ho
r, 

po
de

m
os

 s
em

pr
e 

pe
ns

ar
 m

ai
s 

ne
le

s 
e 

te
nt

ar
 

m
ot

iv
á-

lo
s 

m
ai

s, 
o 

qu
e 

ne
m

 
se

m
pr

e 
é 

po
ss

ív
el

, 
po

r 
vá

ria
s 

ci
rc

un
st

ân
ci

as
”.

 
E2

:”
N

ão
, a

ch
o 

qu
e 

ne
st

e 
m

om
en

to
 fu

nc
io

na
 m

ui
to

 b
em

 c
om

o 
es

tá
”.

 
E3

: A
 tí

tu
lo

 p
ar

tic
ul

ar
, c

ad
a t

ur
m

in
ha

 n
ão

, a
ch

o 
qu

e a
s p

es
so

as
 tê

m
 u

m
a ó

tim
a 

en
vo

lv
ên

ci
a e

 tu
do

 e,
 m

es
m

o 
na

 p
ar

te
 d

o 
ac

om
pa

nh
am

en
to

 d
o 

su
ce

ss
o 

es
co

la
r. 

A
 n

ív
el

 d
e 

at
iv

id
ad

es
 d

e 
gr

up
o,

 p
or

 e
xe

m
pl

o,
 à

s 
ve

ze
s 

as
 fe

st
in

ha
s 

sã
o 

só
 n

a 
es

co
la

 e 
po

di
am

 se
r m

ai
s a

be
rta

s à
 c

om
un

id
ad

e.
 M

as
 p

ro
nt

o,
 às

 v
ez

es
 ta

m
bé

m
 

sã
o 

bu
ro

cr
ac

ia
s, 

ou
 p

or
 e

xe
m

pl
o,

 p
or

 c
au

sa
 d

os
 t

ra
ns

po
rte

s, 
ou

 p
or

qu
e 

às
 

ve
ze

s 
nã

o 
se

 c
on

se
gu

e 
po

r 
to

da
 a

 g
en

te
 a

qu
i d

en
tro

 e
 te

ria
 q

ue
 s

e 
fa

ze
r 

na
 

Ju
nt

a 
o 

es
pe

tá
cu

lo
 X

 p
ro

nt
o 

e,
 à

s 
ve

ze
s 

as
 c

oi
sa

s 
ac

ab
am

 p
or

 s
e 

fa
ze

r m
ai

s 
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1 
 

in
te

rn
am

en
te

, q
ua

nd
o 

se
 p

od
ia

 ta
lv

ez
 a

br
ir 

m
ai

s 
à 

co
m

un
id

ad
e.

 Q
ua

nd
o 

se
 

po
de

 fa
z -

se
, m

as
 n

em
 se

m
pr

e 
é 

po
ss

ív
el

. M
as

 n
a 

m
in

ha
 o

pi
ni

ão
 c

on
cr

et
a a

ch
o 

qu
e 

ta
m

bé
m

 à
s v

ez
es

 o
 a

br
ir 

m
ai

s à
 c

om
un

id
ad

e 
é 

um
a 

m
ai

s-
va

lia
.  

E4
: P

ro
nt

o,
 é

 o
 q

ue
 e

st
am

os
 a

 te
nt

ar
 fa

ze
r. 

Pr
on

to
, t

ra
ze

r m
ai

s o
s p

ai
s à

 e
sc

ol
a.

 
E 

en
tã

o 
fa

ze
r u

m
 e

nv
ol

vi
m

en
to

 m
ai

or
, q

ue
 é

 o
 q

ue
 e

sta
m

os
 a

 p
en

sa
r p

ar
a 

o 
pr

óx
im

o 
an

o,
 q

ue
 já

 h
ou

ve
 a

no
s 

tra
ns

at
os

 e
m

 q
ue

 f
iz

em
os

 a
s 

fe
st

as
 d

e 
Sã

o 
Jo

ão
, a

s m
ar

ch
as

…
E 

ag
or

a,
 e

st
am

os
 te

nt
an

do
 fa

ze
r p

ar
a v

er
 se

 v
êm

 m
ai

s p
ai

s, 
qu

e 
às

 v
ez

es
 é

 c
om

pl
ic

ad
o 

qu
e 

os
 p

ai
s t

ra
ba

lh
am

 e
 o

s s
er

vi
ço

s t
am

bé
m

 n
ão

 o
s 

de
ix

am
 sa

ir 
(p

oi
s e

ss
a 

si
tu

aç
ão

 ta
m

bé
m

 é
 c

om
pl

ic
ad

a)
 e

ss
a 

si
tu

aç
ão

 ta
m

bé
m

 
é 

m
ui

to
, m

ui
to

 c
om

pl
ic

ad
a.

 P
or

ta
nt

o,
 à

s 
ve

ze
s 

há
 p

ai
s 

qu
e 

qu
er

em
 v

ir,
 m

as
 

qu
e 

ta
m

bé
m

 n
ão

 p
od

em
 e

 h
á 

m
ui

to
s 

qu
e 

já
 s

ão
 p

ro
fe

ss
or

es
. N

o 
m

eu
 c

as
o 

eu
 

te
nh

o 
m

ui
to

s 
qu

e 
sã

o 
pr

of
es

so
re

s 
e 

sã
o 

ed
uc

ad
or

es
, 

el
es

 p
ar

a 
fa

lta
re

m
 é

 
co

m
pl

ic
ad

o,
 p

or
qu

e 
sã

o 
m

ui
to

s (
po

is
 sã

o)
.  

E5
: E

st
a 

es
co

la
 a

té
 te

m
 fe

ito
 b

as
ta

nt
es

 c
oi

sa
s 

pa
ra

 e
nv

ol
ve

r o
s 

en
ca

rr
eg

ad
os

 
de

 e
du

ca
çã

o.
 À

s 
ve

ze
s 

at
é 

fa
ze

m
os

 c
on

cu
rs

os
 n

ão
 s

ó 
qu

an
do

 o
s 

es
ta

gi
ár

io
s 

es
tã

o 
cá

, p
or

qu
e é

 u
m

a e
sc

ol
a q

ue
 te

m
 p

ro
to

co
lo

 co
m

 a 
un

iv
er

si
da

de
 e 

às
 v

ez
es

 
os

 e
st

ag
iá

rio
s e

nv
ol

ve
m

 to
da

 a
 c

om
un

id
ad

e 
ed

uc
at

iv
a 

de
nt

ro
 e

 fo
ra

 d
a 

es
co

la
. 

M
as

 n
ós

 ta
m

bé
m

 já
 fi

ze
m

os
 o

ut
ra

s c
oi

sa
s. 

Já
 d

es
en

vo
lv

em
os

 a
tiv

id
ad

es
 p

ar
a 

os
 p

ai
s 

pa
rti

ci
pa

re
m

, p
or

 e
xe

m
pl

o 
no

 d
ia

 d
o 

pa
i, 

pa
ra

 o
 p

ai
 v

ir 
jo

ga
r c

om
 o

s 
al

un
os

 e
 v

ie
ra

m
 m

ui
to

 p
ou

co
s. 

É 
ve

rd
ad

e 
qu

e 
ta

m
bé

m
 o

s 
ho

rá
rio

s 
ta

m
bé

m
 

nã
o…

 m
as

 n
ós

 sa
be

m
os

 q
ue

 g
ra

nd
e 

pa
rte

 d
os

 p
ai

s n
ão

 tr
ab

al
ha

m
 e

 e
ss

es
 n

em
 

se
qu

er
 v

ie
ra

m
 e

 o
s 

po
uc

os
 q

ue
 v

ie
ra

m
 s

ão
 a

té
 p

ai
s 

qu
e 

tra
ba

lh
ar

am
 q

ue
 

pe
di

ra
m

 h
or

as
 e

 se
 c

al
ha

r c
om

pe
ns

ar
am

 e
ss

as
 h

or
as

. N
o 

di
a 

da
 m

ãe
, t

am
bé

m
 

já
 fi

ze
m

os
 u

m
 co

nc
ur

so
 d

e s
op

as
 e 

aí
 ad

er
ira

m
 b

as
ta

nt
es

 e 
at

é f
iq

ue
i a

dm
ira

da
. 

M
as

 já
 te

m
os

 d
es

en
vo

lv
id

o 
at

iv
id

ad
es

 e
m

 q
ue

 v
êm

 q
ua

se
 se

m
pr

e 
os

 m
es

m
os

, 
qu

e 
sã

o 
aq

ue
le

s q
ue

 v
al

or
iz

am
 a

 e
sc

ol
a 

e 
es

tã
o 

pr
eo

cu
pa

do
s c

om
 a

 e
du

ca
çã

o 
do

s f
ilh

os
. 

E6
: 

C
om

o 
eu

 j
á 

di
ss

e,
 e

sta
 e

sc
ol

a 
te

m
 d

e 
cr

ia
r 

pr
oj

et
os

 e
 a

tiv
id

ad
es

 q
ue

 
ch

am
em

 o
s p

ai
s à

 e
sc

ol
a.

 P
or

 e
xe

m
pl

o,
 o

 E
sp

íri
to

 S
an

to
 h

á 
m

ui
to

s p
ai

s q
ue

 já
 

fiz
er

am
 i

m
pé

rio
s 

de
 e

sp
iri

to
 s

an
to

 e
 p

od
er

ia
m

 f
az

er
 u

m
 i

m
pé

rio
 a

qu
i 

na
 

es
co

la
. P

od
ia

m
 s

er
 fe

ita
s 

at
iv

id
ad

es
 re

la
ci

on
ad

as
 c

om
 o

 d
es

po
rto

, e
m

 q
ue

 o
s 

pa
is

 f
az

ia
m

 d
et

er
m

in
ad

as
 a

tiv
id

ad
es

 f
ís

ic
as

 c
om

 o
s 

se
us

 f
ilh

os
. 

Po
di

a-
se
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2 
  

ch
am

ar
 m

ai
s 

os
 p

ai
s 

à 
sa

la
 p

ar
a 

fa
la

r s
ob

re
 a

 s
ua

 p
ro

fis
sã

o,
 fa

ze
r a

tiv
id

ad
es

 
co

m
 a

s 
cr

ia
nç

as
, c

om
o 

eu
 fa

ço
. P

or
 e

xe
m

pl
o,

 já
 c

on
vi

de
i p

ai
s 

pa
ra

 fa
ze

re
m

 
um

a s
es

sã
o 

de
 le

itu
ra

 n
a s

al
a,

 d
es

en
vo

lv
er

em
 at

iv
id

ad
es

 d
e  

ex
pr

es
sã

o 
pl

ás
tic

a,
 

de
 e

xp
re

ss
ão

 m
us

ic
al

 e
 e

xp
re

ss
ão

 d
ra

m
át

ic
a.

 É
 d

ife
re

nt
e 

qu
an

do
 s

ou
 e

u 
a 

de
se

nv
ol

ve
r 

um
a 

at
iv

id
ad

e 
e 

qu
an

do
 é

 u
m

 p
ai

, 
po

is
 e

la
s 

fic
am

 m
ai

s 
co

nc
en

tra
da

s n
o 

tra
ba

lh
o 

e 
en

vo
lv

em
-s

e 
m

ai
s, 

po
rq

ue
 é

 u
m

a 
pe

ss
oa

 d
ife

re
nt

e.
 

Eu
 a

ch
o 

qu
e 

se
 d

ev
ia

m
 c

on
vo

ca
r m

ai
s o

s p
ai

s p
or

 e
ss

a 
ra

zã
o.

 

 
Modo como comunicam habitualmente com os encarregados 

de educação 

  
   

C
on

ta
ct

os
 c

om
 o

s 
en

ca
rre

ga
do

s d
e 

ed
uc

aç
ão

 

  
In

ic
ia

tiv
a 

do
s 

en
ca

rre
ga

do
s d

e 
ed

uc
aç

ão
 

E1
: “

Si
m

, a
ch

o 
qu

e s
im

. É
 cl

ar
o 

qu
e n

es
ta

s f
ai

xa
s e

tá
ria

s é
 m

ai
s a

 p
re

oc
up

aç
ão

 
do

 b
em

-e
st

ar
 d

a c
ria

nç
a e

 n
ão

 p
ro

pr
ia

m
en

te
 a 

pr
eo

cu
pa

çã
o 

do
 p

er
cu

rs
o 

es
co

la
r 

de
le

s. 
E 

is
so

 a
 g

en
te

 n
ot

a 
um

 b
oc

ad
in

ho
 o

s p
ai

s e
st

ão
 se

m
pr

e 
m

ui
to

 d
is

po
st

os
 

a 
vi

r à
 e

sc
ol

a 
pa

ra
 re

so
lv

er
 o

s a
ss

un
to

s m
ai

s d
e:

 “
se

 h
ou

ve
 a

lg
ué

m
 q

ue
 to

co
u 

no
 f

ilh
o,

 p
or

 q
ue

 é
 q

ue
 t

oc
ou

? 
O

 q
ue

 é
 q

ue
 s

e 
pa

ss
a 

qu
e 

nã
o 

ve
jo

 l
áp

is
 e

 
ca

ne
ta

s?
 E

 e
le

 t
ra

z 
tu

do
 e

 d
ev

em
 r

ou
ba

r”
. 

Po
rta

nt
o 

é 
se

m
pr

e 
as

su
nt

os
 

m
el

in
dr

os
os

, a
ss

un
to

s q
ue

 n
ão

 sã
o 

pr
op

ria
m

en
te

 aq
ue

le
s q

ue
 a 

ge
nt

e e
sp

er
av

a,
 

qu
e 

é 
m

ai
s a

 a
be

rtu
ra

 o
 q

ue
 é

 q
ue

 e
u 

po
ss

o 
fa

ze
r p

ar
a 

aj
ud

ar
 a

 tu
rm

a 
do

 m
eu

 
fil

ho
, o

 q
ue

 é
 q

ue
 e

u 
po

ss
o 

fa
ze

r p
ar

a 
m

el
ho

ra
r a

qu
i o

 p
er

cu
rs

o 
es

co
la

r d
el

e.
 

Es
sa

 a
be

rtu
ra

 s
ão

 p
ou

co
s 

os
 q

ue
 n

ós
 t

em
os

. 
O

ut
ra

 p
re

se
nç

a 
co

ns
ta

nt
e 

na
 

es
co

la
 a

o 
po

rtã
o 

te
m

os
 se

m
pr

e 
m

ui
ta

 g
en

te
 q

ue
 q

ue
re

r f
al

ar
 c

om
 o

 p
ro

fe
ss

or
, 

m
as

 
sã

o 
si

tu
aç

õe
s 

po
uc

o 
ed

uc
at

iv
as

, 
di

ga
m

os
 

as
si

m
. 

Sã
o 

co
is

as
 

da
 

or
ga

ni
za

çã
o,

 q
ue

 is
so

 é
 fá

ci
l d

e 
re

so
lv

er
. E

nv
ol

vê
-lo

s u
m

 b
oc

ad
in

ho
 m

ai
s n

as
 

qu
es

tõ
es

 d
a 

ap
re

nd
iz

ag
em

 é
 m

ai
s d

es
af

ia
nt

e”
.  

E2
: “

Po
uc

os
, m

as
 si

m
”.

 
    

Fr
eq

uê
nc

ia
 d

os
 

co
nt

ac
to

s c
om

 o
s 

en
ca

rre
ga

do
s d

e 
ed

uc
aç

ão
 

E1
:”

C
om

un
ic

ar
 

só
 

po
r 

co
m

un
ic

ar
 

po
de

 
se

r 
di

ar
ia

m
en

te
 

e 
ac

on
te

ce
 

di
ar

ia
m

en
te

. H
á 

an
os

 ta
m

bé
m

 q
ue

 e
le

s 
se

 e
nv

ol
ve

m
 u

m
 b

oc
ad

in
ho

 m
ai

s, 
e 

te
nh

o,
 c

om
 a

lg
um

a 
fr

eq
uê

nc
ia

, s
em

an
al

m
en

te
 u

m
 o

u 
do

is
 p

ai
s q

ue
 p

re
te

nd
em

 
vi

r s
ab

er
 c

om
o 

os
 m

en
in

os
 e

st
ão

 a
qu

i n
a 

no
ss

a 
sa

la
. E

st
e 

an
o,

 p
or

 a
ca

so
, f

oi
 

um
 an

o 
em

 q
ue

 el
es

 re
ve

la
ra

m
 m

en
os

 en
vo

lv
ên

ci
a,

 em
 q

ue
 fo

i p
re

ci
so

 ch
am

ar
. 

Fo
i p

re
ci

so
 m

es
m

o 
di

ze
r 

qu
an

do
 p

ud
er

 a
pa

re
ce

ra
 p

ar
a 

a 
ge

nt
e 

fa
la

r 
so

br
e 

a 
ap

re
nd

iz
ag

em
, c

om
o 

é 
qu

e 
as

 c
oi

sa
s 

es
tã

o 
a 

co
rr

er
. H

ou
ve

 u
m

a 
m

ãe
 q

ue
 s

e 
de

st
ac

ou
 e

m
 re

la
çã

o 
a 

is
so

, é
 q

ue
 a

 q
ue

ria
 s

ab
er

 s
em

pr
e 

m
ai

s 
co

m
o 

é 
qu

e 
a 

fil
ha

 e
sta

va
”.
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E2
: “

C
om

o 
re

fe
ri 

sã
o 

po
uc

os
, m

as
 o

s 
qu

e 
vê

m
 f

re
qu

en
te

m
en

te
 q

ui
nz

e 
em

 
qu

in
ze

 d
ia

s. 
N

o 
m

ín
im

o 
um

 v
em

 p
or

 m
ês

 te
nh

o 
se

m
pr

e 
al

gu
m

 e
nc

ar
re

ga
do

 d
e 

ed
uc

aç
ão

 a
 f

al
ar

 c
om

ig
o.

 T
en

ho
 d

oi
s 

ou
 t

rê
s 

co
m

 u
m

 b
oc

ad
in

ho
 d

e 
m

ai
s 

fr
eq

uê
nc

ia
”.

 
 

M
ei

os
 d

e 
co

nt
ac

to
 

E1
: _

__
_ 

E2
: 

“P
ar

a 
pr

es
ta

r 
in

fo
rm

aç
õe

s 
ge

ra
is

, 
se

m
pr

e 
pe

ss
oa

lm
en

te
; 

si
tu

aç
õe

s 
de

 
em

er
gê

nc
ia

 p
or

 te
le

fo
ne

, m
as

 se
m

pr
e 

pe
ss

oa
lm

en
te

”.
 

 

Conhecer as dimensões do Envolvimento Parental 

           
C

la
ss

ifi
ca

çã
o 

en
vo

lv
im

en
to

 p
ar

en
ta

l 

E1
: “

Eu
 a

ch
o 

qu
e 

é 
sa

tis
fa

tó
rio

, g
os

ta
ria

 q
ue

 ti
ve

ss
e 

si
do

 m
ai

s e
ste

 a
no

, a
ch

ei
 

lh
es

 r
ea

lm
en

te
 u

m
 g

ru
po

 p
ou

co
 e

nv
ol

vi
do

, m
as

 p
os

so
 d

iz
er

 q
ue

 s
e 

ca
lh

ar
 

qu
an

do
 a

 g
en

te
 f

az
 a

s 
no

ss
as

 a
pr

es
en

ta
çõ

es
 e

 c
om

un
ic

aç
õe

s 
ao

s 
pa

is
 t

iv
e 

15
/1

6,
 n

ão
 é

 m
au

, m
as

 já
 ti

ve
 o

s 
vi

nt
e.

 P
or

ta
nt

o 
ac

ho
 q

ue
 ta

m
bé

m
, a

qu
el

es
 

qu
e 

fa
lta

ra
m

 u
m

 b
oc

ad
in

ho
 d

e 
de

sc
ul

pa
, p

od
ia

m
 s

e 
te

r 
or

ga
ni

za
do

 m
el

ho
r, 

po
rta

nt
o 

eu
 p

en
so

 q
ue

 el
es

 se
 in

te
re

ss
am

, m
as

 p
od

ia
 te

r s
id

o 
m

el
ho

r e
st

e 
an

o”
. 

E2
: “

O
s 

qu
e 

vê
m

 m
ui

to
 b

om
, m

as
 s

ão
 m

ui
to

 p
ou

co
s. 

O
s 

ou
tro

s 
é 

m
es

m
o 

in
sa

tis
fa

tó
rio

 p
or

qu
e 

te
nh

o 
un

s q
ue

 n
un

ca
 c

á 
ap

ar
ec

er
am

, n
em

 v
ie

ra
m

 b
us

ca
r 

no
ta

s”
. 

E3
: C

on
si

de
ro

 b
oa

, c
on

si
de

ro
 u

m
a 

bo
a 

en
vo

lv
ên

ci
a,

 o
s 

pa
is

 a
pa

re
ce

m
, n

ão
 é

 
pr

ec
is

o 
co

nv
oc

ar
, 

os
 p

ai
s 

ap
ar

ec
em

, 
pr

eo
cu

pa
m

-s
e,

 e
nt

re
ga

m
 o

s 
m

en
in

os
 

pr
oc

ur
am

 o
s 

pr
of

es
so

re
s 

e 
os

 e
du

ca
do

re
s, 

nã
o 

di
go

 d
ia

ria
m

en
te

, p
or

qu
e 

há
 

pa
is

 q
ue

 n
ão

 p
od

em
, 

po
rta

nt
o,

 e
st

ão
 a

 t
ra

ba
lh

ar
, 

m
as

 h
á 

se
m

pr
e 

aq
ue

la
 

co
nv

er
si

nh
a 

ao
 e

nt
re

ga
r a

s c
ria

nç
as

, o
 a

pa
re

ce
r n

o 
at

en
di

m
en

to
, o

 q
ua

nd
o 

nã
o 

po
de

m
 a

pa
re

ce
r 

te
le

fo
na

r, 
te

le
fo

na
m

 m
ui

to
 e

le
s. 

Po
r 

ac
as

o 
sã

o 
m

ui
to

 
en

vo
lv

id
os

, t
el

ef
on

am
 à

s v
ez

es
 a

 sa
be

r s
e 

o 
m

en
in

o 
co

m
eu

 se
 n

ão
 c

om
eu

, e
tc

. 
fa

la
r c

om
 o

 e
du

ca
do

r, 
co

m
 o

 p
ro

fe
ss

or
, e

u 
ac

ho
 q

ue
 a

té
 é

 u
m

a 
bo

a…
 é

 u
m

 
m

ei
o 

es
co

la
r m

ui
to

 ri
co

 e
 m

ui
to

…
 e

 ta
m

bé
m

 o
nd

e 
há

 u
m

a 
bo

a 
en

vo
lv

ên
ci

a 
co

m
 o

s 
do

ce
nt

es
. N

o 
m

eu
 c

as
o 

em
 p

ar
tic

ul
ar

, c
om

 o
s 

m
eu

s 
en

ca
rre

ga
do

s 
de

 
ed

uc
aç

ão
 ta

m
bé

m
 se

m
pr

e 
m

os
tre

i a
be

rtu
ra

, m
as

 ta
m

bé
m

 te
nh

o 
tid

o 
um

a 
bo

a 
re

la
çã

o 
co

m
 o

s p
ai

s e
 ta

m
bé

m
 el

es
 se

nt
ire

m
 q

ue
 p

od
em

 p
ro

cu
ra

r, 
qu

e a
 p

es
so

a 
nã

o 
es

tá
 p

re
se

nt
e 

só
 n

o 
di

a 
pa

ra
 a

te
nd

er
.  

E4
: O

lh
a 

da
 m

in
ha

 sa
la

 é
 ó

tim
o,

 p
ro

nt
o.

 D
a 

es
co

la
, d

ep
en

de
, h

á 
co

le
ga

s q
ue

, 
pr

on
to

, o
s 

pa
is

 s
ão

 m
ui

to
 a

ss
íd

uo
s, 

ou
tro

s 
ne

m
 ta

nt
o.

 O
 q

ue
 é

 q
ue

 f
az

em
os
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ne
ss

es
 c

as
os

? C
ha

m
am

os
 o

s p
ai

s à
 e

sc
ol

a e
 e

nt
ão

 aí
 el

es
 p

ar
tic

ip
am

, e
le

s v
êm

, 
m

as
 m

ui
to

s c
as

os
 h

á 
pr

of
es

so
re

s q
ue

 se
 q

ue
ix

am
 q

ue
 tê

m
 q

ue
 c

ha
m

ar
 o

s p
ai

s, 
co

nv
oc

á -
lo

s p
ar

a 
vi

re
m

 à
 e

sc
ol

a,
 se

nã
o 

el
es

 n
ão

 a
pa

re
ce

m
 (r

is
os

). 
  E5

: (
is

ab
el

 tr
ig

o)
 

E6
: O

s e
nc

ar
re

ga
do

s d
e e

du
ca

çã
o 

de
st

a e
sc

ol
a 

en
vo

lv
em

-s
e 

m
ui

to
 p

ou
co

, m
as

 
há

 u
m

 m
ot

iv
o 

pa
ra

 is
so

, p
oi

s 
a 

es
co

la
 n

ão
 c

ria
 o

po
rtu

ni
da

de
s 

pa
ra

 e
le

s 
se

 
en

vo
lv

er
em

. E
u 

ac
ho

 q
ue

 o
s 

pr
óp

rio
s 

pr
of

es
so

re
s 

e 
ed

uc
ad

or
es

 n
ão

 g
os

ta
m

 
qu

e 
os

 p
ai

s s
e i

nt
ro

m
et

am
 n

aq
ui

lo
 q

ue
 e

le
s f

az
em

 n
as

 su
as

 sa
la

s. 
Po

rta
nt

o,
 u

ns
 

en
vo

lv
em

-s
e 

po
uc

o,
 p

oi
s 

sã
o 

co
nv

oc
ad

os
 e

 n
ão

 a
pr

ec
em

. 
Eu

 f
al

o 
po

r 
ex

pe
riê

nc
ia

 p
ró

pr
ia

. M
ui

ta
s v

ez
es

 c
on

vo
co

 o
s p

ai
s e

 e
le

s n
ão

 a
pa

re
ce

m
, c

om
o 

fo
i 

o 
ca

so
 d

a 
pe

ça
 d

e 
te

at
ro

 q
ue

 f
iz

em
os

 n
o 

na
ta

l 
em

 q
ue

 o
s 

pa
is

 n
ão

 s
e 

qu
is

er
am

 e
nv

ol
ve

r. 
O

ut
ro

s q
ue

re
m

 a
pa

re
ce

r e
 se

re
m

 m
ai

s p
ar

tic
ip

at
iv

os
, m

as
 

pa
re

ce
 q

ue
 a

 e
sc

ol
a 

re
cu

sa
 e

ss
a 

pa
rti

ci
pa

çã
o.

 E
u 

ac
ho

 q
ue

 is
to

 te
m

 d
e 

m
ud

ar
 

e 
eu

 já
 a

le
rte

i o
s 

m
eu

s 
co

le
ga

s 
pa

ra
 is

so
, m

as
 n

ão
 e

st
á 

a 
se

r f
ác

il 
co

nt
or

na
r 

es
sa

 si
tu

aç
ão

, m
as

 te
nh

o 
es

pe
ra

nç
a 

qu
e 

no
 fu

tu
ro

 e
st

e 
ce

ná
rio

 se
 re

ve
rta

. 
Ex

em
pl

o 
de

 u
m

a 
sit

ua
çã

o:
 

Po
r e

xe
m

pl
o,

 h
ou

ve
 u

m
a 

ve
z 

em
 q

ue
 e

st
áv

am
os

 to
do

s 
a 

tra
ba

lh
ar

 a
 te

m
át

ic
a 

da
s 

pr
of

is
sõ

es
 e

 d
ec

id
im

os
 t

ra
ze

r 
al

gu
m

as
 p

ro
fis

sõ
es

 p
re

se
nt

es
 n

a 
no

ss
a 

co
m

un
id

ad
e 

à 
es

co
la

. É
 c

la
ro

 q
ue

 e
u 

pe
ns

ei
 lo

go
 q

ue
 se

ria
 u

m
 b

om
 m

om
en

to
 

pa
ra

 c
on

vi
da

r a
lg

un
s 

pa
is

 a
 v

ire
m

 à
 e

sc
ol

a 
fa

la
r 

so
br

e 
a 

su
a 

pr
of

is
sã

o.
 M

as
 

pr
ef

er
ira

m
 c

on
vi

da
r 

pe
ss

oa
s 

de
 d

iv
er

sa
s 

in
st

itu
iç

õe
s 

e 
do

s 
vá

rio
s 

se
to

re
s 

de
 

at
iv

id
ad

e 
qu

e 
nã

o 
tin

ha
m

 q
ua

lq
ue

r r
el

aç
ão

 c
om

 a
s 

cr
ia

nç
as

, c
om

 a
 d

es
cu

lp
a 

de
 q

ue
 a

lg
un

s p
ai

s n
ão

 ti
nh

am
 te

m
po

, n
ão

 se
 ir

ia
m

 e
nv

ol
ve

r e
, p

or
ta

nt
o,

 p
ar

a 
nã

o 
m

e 
ch

at
ea

r c
on

co
rd

ei
 c

om
 is

so
. 

E7
: 

D
ifi

cu
ld

ad
e 

em
 c

om
un

ic
ar

 c
om

 o
s e

nc
ar

re
ga

do
s 

de
 e

du
ca

çã
o 

E1
:“

Po
is

 
es

te
 

gr
up

o 
fo

i 
um

 
bo

ca
di

nh
o 

di
fe

re
nt

e,
 

si
m

. 
Eu

 
nã

o 
se

nt
i 

di
fic

ul
da

de
s e

m
 c

om
un

ic
ar

, s
en

ti 
fo

i f
al

ta
 d

e 
re

sp
os

ta
. P

or
qu

e 
a 

co
m

un
ic

aç
ão

 
qu

e e
u 

fiz
 é 

ca
so

 m
ai

s o
u 

m
en

os
 a 

qu
e f

aç
o 

co
m

 o
s o

ut
ro

s e
 ch

eg
a b

em
 a 

to
do

s. 
A

lg
un

s 
nã

o 
ch

eg
ou

 p
or

qu
ê?

 T
am

bé
m

 p
os

so
 p

en
sa

r 
qu

e 
a 

cu
lp

a 
se

ja
 m

in
ha

, 
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m
as

 r
ea

lm
en

te
 n

ão
 s

ei
 p

or
qu

e 
nã

o 
ch

eg
ou

 a
 a

lg
un

s, 
ac

ho
 q

ue
 é

 m
es

m
o 

de
si

nt
er

es
se

 d
a 

pa
rte

 d
el

es
”.

  
E2

: “
N

ão
, a

te
nç

ão
 h

á 
aq

ue
le

s 
qu

e 
po

uc
o 

ou
 n

ad
a 

cá
 v

êm
, p

or
 e

xe
m

pl
o,

 ti
ve

 
um

a 
m

en
in

a 
co

m
 p

ro
bl

em
as

 q
ue

 p
re

ci
sa

va
 d

e 
um

a 
in

te
rv

en
çã

o 
m

éd
ic

a 
e 

tu
do

 
m

ai
s 

e 
ai

 ti
ve

 m
ui

ta
s 

di
fic

ul
da

de
s 

em
 c

on
ta

ct
ar

 o
 e

nc
ar

re
ga

do
 d

e 
ed

uc
aç

ão
 

po
rq

ue
 s

im
pl

es
m

en
te

 n
ão

 v
in

ha
 e

 q
ua

nd
o 

ve
io

 n
ão

 s
er

vi
u 

de
 n

ad
a.

 M
as

 n
o 

re
st

o 
nã

o,
 c

on
se

gu
i c

on
ta

ct
á-

lo
s”

.  
      

H
or

ár
io

 d
e 

at
en

di
m

en
to

 
ao

s e
nc

ar
re

ga
do

s d
e 

ed
uc

aç
ão

 

 
     

Ex
is

tê
nc

ia
 d

e 
ho

rá
rio

 
de

 a
te

nd
im

en
to

 a
os

 
en

ca
rre

ga
do

s d
e 

ed
uc

aç
ão

 

E1
: “

Si
m

, p
or

 u
m

a 
qu

es
tã

o 
de

 o
rg

an
iz

aç
ão

, e
m

bo
ra

 p
os

sa
 r

ec
eb

er
 to

do
s 

os
 

di
as

 se
 e

st
iv

er
 d

is
po

ní
ve

l. 
Pa

ra
 u

m
a 

qu
es

tã
o 

de
 e

le
s s

e 
or

ga
ni

za
re

m
 e

 a
 e

sc
ol

a 
ta

m
bé

m
, 

po
rq

ue
 n

ão
 p

od
em

os
 t

am
bé

m
 d

ei
xa

r 
as

 p
or

ta
s 

se
m

pr
e 

ab
er

ta
s, 

po
rq

ue
 h

oj
e 

em
 d

ia
 t

em
os

 m
ui

ta
s 

pe
ss

oa
s 

qu
e 

lá
 e

st
á 

a 
pr

io
rid

ad
e 

é 
ag

re
ss

iv
id

ad
e 

e 
a 

re
so

lu
çã

o 
do

s 
pr

ob
le

m
as

 d
o 

be
m

-e
st

ar
, q

ue
 a

lg
um

a 
co

is
a 

ac
on

te
ce

u 
co

m
 

o 
m

eu
 

fil
ho

. 
Te

m
os

 t
id

o 
si

tu
aç

õe
s 

em
 

qu
e 

os
 

pa
is

, 
en

ca
rre

ga
do

s 
de

 e
du

ca
çã

o 
ap

ar
ec

ia
m

 s
im

pl
es

m
en

te
 a

i 
de

nt
ro

 e
 e

nt
ra

va
m

 e
 

ne
m

 s
e 

ap
re

se
nt

av
am

 a
os

 fu
nc

io
ná

rio
s 

qu
er

ia
m

 e
ra

 fa
la

r c
om

 a
 p

ro
fe

ss
or

a 
à 

cu
st

a 
to

da
. E

nt
ão

, n
ós

 f
om

os
 te

nt
an

do
, g

ra
du

al
m

en
te

, i
nc

ut
ir 

aq
ui

 n
a 

no
ss

a 
po

pu
la

çã
o,

 q
ue

 p
re

ci
so

u 
de

st
e 

ex
er

cí
ci

o,
 p

or
qu

e 
ne

st
es

 d
ez

 a
no

s, 
no

 in
íc

io
 

tín
ha

m
os

 to
da

 a 
ge

nt
e a

qu
i à

 p
or

ta
 to

do
s o

s d
ia

s p
ar

a a
ta

ca
r o

u 
ag

re
di

r a
lg

ué
m

. 
H

oj
e 

em
 d

ia
 n

ão
, e

le
s 

sa
be

m
 q

ue
 tê

m
 u

m
 h

or
ár

io
, n

es
te

 h
or

ár
io

 e
le

s 
qu

an
do

 
pr

et
en

de
m

 in
fo

rm
am

 q
ue

 q
ue

re
m

 v
ir 

na
 c

ad
er

ne
ta

 o
u 

pe
ss

oa
lm

en
te

, e
 a

 g
en

te
 

ai
 r

ec
eb

e 
e 

at
en

de
. 

Pr
on

to
, 

ou
tra

s 
si

tu
aç

õe
s 

qu
e 

se
ja

 e
u 

qu
e 

qu
ei

ra
 f

al
ar

 
pr

at
ic

am
en

te
 e

le
s e

stã
o 

se
m

pr
e 

ta
m

bé
m

 d
isp

on
ív

ei
s p

ar
a 

vi
r”

. 
E2

: “
Si

m
, t

en
ho

 u
m

 d
ia

 d
e 

at
en

di
m

en
to

 q
ue

 é
 h

á 
te

rç
a-

fe
ira

 q
ue

 é
 d

as
 1

5h
00

 
às

 1
6h

00
, m

as
 to

do
s o

s e
nc

ar
re

ga
do

s d
e 

ed
uc

aç
ão

 so
br

et
ud

o 
os

 q
ue

 tr
ab

al
ha

m
 

eu
 n

un
ca

 im
po

s u
m

 h
or

ár
io

 se
m

pr
e 

qu
e 

el
es

 p
od

em
, p

or
qu

e 
al

gu
ns

 tr
ab

al
ha

m
 

po
r t

ur
no

s, 
eu

 a
te

nd
o 

qu
al

qu
er

 p
ai

 a
 q

ua
lq

ue
r a

ltu
ra

”.
 

 
D

is
cu

tid
o 

co
m

 o
s 

en
ca

rre
ga

do
s d

e 
ed

uc
aç

ão
 

E1
: “

N
ão

 p
ro

pr
ia

m
en

te
, n

ão
 p

ro
pr

ia
m

en
te

, p
or

qu
e 

fa
z 

pa
rte

 d
o 

m
eu

 h
or

ár
io

 
de

 tr
ab

al
ho

. M
es

m
o 

qu
e 

eu
 q

ui
se

ss
e 

en
tre

 a
s 6

 e
 a

s 7
 já

 n
ão

 é
 n

o 
m

eu
 h

or
ár

io
 

de
 t

ra
ba

lh
o,

 p
or

ta
nt

o 
te

m
 d

e 
se

r 
de

nt
ro

 d
o 

m
eu

 h
or

ár
io

, 
fa

z 
pa

rte
 d

a 
co

m
po

ne
nt

e 
nã

o 
le

tiv
a.

 E
 e

nt
re

 e
le

s 
eu

 p
er

gu
nt

ei
 n

a 
re

un
iã

o 
de

 p
ai

s 
se

 e
ra

 
po

ss
ív

el
 p

ar
a 

to
do

s, 
to

da
 a

 g
en

te
 d

is
se

-m
e 

qu
e 

si
m

. 
A

té
 p

or
qu

e 
to

do
s 

os
 

en
ca

rre
ga

do
s d

e 
ed

uc
aç

ão
 tê

m
 d

ire
ito

 n
a 

le
gi

sl
aç

ão
, a

qu
el

es
 q

ue
 tr

ab
al

ha
m

, a
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po
de

r 
us

uf
ru

ir 
de

st
a 

ho
ra

. 
Po

r 
is

so
, 

el
es

 s
e 

or
ga

ni
ze

m
 e

 a
té

 h
oj

e 
nu

nc
a 

ni
ng

ué
m

 d
is

se
 q

ue
 n

ão
 p

od
ia

 v
ir 

e 
qu

em
 n

ão
 p

od
er

ia
 re

ce
bo

 n
ou

tra
 h

or
a”

. 
E2

: “
Fo

i d
ec

id
id

o 
po

r m
im

”.
 

A
de

sã
o 

do
s 

en
ca

rre
ga

do
s d

e 
ed

uc
aç

ão
 

E1
: “

Si
m

”.
 

E2
: “

Se
m

pr
e 

qu
e 

po
ss

ív
el

 e
le

s v
êm

, s
e 

nã
o 

qu
an

do
 n

ão
 p

od
em

 c
he

ga
m

os
 a

 
um

 a
co

rd
o 

e 
vê

m
 n

ou
tra

 h
or

a”
. 

 
R

eu
ni

õe
s c

om
 o

s 
en

ca
rre

ga
do

s d
e 

ed
uc

aç
ão

 

A
ss

id
ui

da
de

 à
s 

re
un

iõ
es

 
E1

: “
Si

m
”.

 
E2

: “
Si

m
, n

o 
ge

ra
l s

im
”.

 
    

In
te

rv
en

çã
o 

do
s 

en
ca

rre
ga

do
s d

e 
ed

uc
aç

ão
 

E1
: “

D
ep

en
de

 u
m

 b
oc

ad
in

ho
 d

o 
tip

o,
 q

ua
nd

o 
eu

 fa
ço

 se
ss

õe
s c

om
 o

s 
m

iú
do

s 
e 

do
u 

es
sa

 a
be

rtu
ra

 p
ar

a 
el

es
 i

nt
er

ve
nh

am
, n

ot
a-

se
 a

lg
um

a 
tim

id
ez

 p
or

qu
e 

es
tã

o 
co

m
 o

s 
ou

tro
s 

to
do

s 
e 

ne
m

 s
em

pr
e 

é 
fá

ci
l f

al
ar

 d
o 

no
ss

o 
fil

ho
. E

 e
u 

qu
an

do
 fa

ço
 e

sta
s 

ab
er

tu
ra

s 
é 

ta
m

bé
m

 p
ar

a 
qu

e 
el

es
 s

e 
si

nt
am

 à
 v

on
ta

de
 d

e 
fa

la
r, 

qu
er

 e
le

 fa
ça

 tu
do

 m
ui

to
 b

em
, q

ue
ro

 q
ue

 o
s 

pa
is

 te
nh

am
 a

 id
ei

a 
qu

e 
o 

fil
ho

 a
in

da
 n

ão
 c

on
se

gu
e,

 q
ue

 e
le

s p
ar

til
he

m
. P

or
qu

e 
nó

s t
em

os
, p

or
 e

xe
m

pl
o,

 
um

 m
en

in
o 

co
m

 n
ec

es
si

da
de

s 
ed

uc
at

iv
as

 e
sp

ec
ia

is
, q

ue
 é

 d
ife

re
nt

e 
de

 to
do

s 
os

 o
ut

ro
s 

em
 m

ui
to

s 
as

pe
to

s, 
um

a 
gr

an
de

 d
is

tâ
nc

ia
 d

e 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
, e

 a
 

m
ãe

 n
at

ur
al

m
en

te
 c

om
eç

ou
 a

 f
al

ar
 d

iss
o 

e 
os

 o
ut

ro
s 

pa
is

, 
al

gu
ns

 q
ue

 
co

nh
ec

ia
m

 o
 m

iú
do

, t
am

bé
m

 a
ju

da
ra

m
. P

or
ta

nt
o,

 ir
 fa

la
nd

o 
co

la
bo

ra
nd

o 
un

s 
co

m
 o

s o
ut

ro
s, 

é 
cl

ar
o 

qu
e 

is
so

 n
ão

 p
od

e a
co

nt
ec

er
 p

or
 ex

em
pl

o 
nu

m
a 

re
un

iã
o 

de
 a

va
lia

çã
o 

in
di

vi
du

al
, q

ue
 e

le
s v

êm
 m

ui
to

 m
ai

s n
a 

ex
pe

ta
tiv

a d
e 

ou
vi

r o
 q

ue
 

nó
s 

te
m

os
 p

ar
a 

di
ze

r. 
Eu

 te
nt

o,
 a

té
 n

ós
 fa

ze
m

os
 a

va
lia

çã
o,

 e
u 

fa
ço

 a
va

lia
çã

o 
po

r p
or

te
fó

lio
 e

 te
nt

o 
é 

an
al

is
ar

 o
 p

or
te

fó
lio

 c
om

 e
le

s e
 p

er
gu

nt
o-

lh
es

 se
m

pr
e 

o 
qu

e 
é 

qu
e 

ac
ha

 d
es

se
 d

es
en

ho
? 

O
 q

ue
 é

 q
ue

 a
ch

a 
de

ss
e 

tra
ba

lh
o?

 P
ro

nt
o,

 h
á 

al
gu

m
a 

co
nv

er
sa

, n
ão

 p
od

e 
ha

ve
r m

ui
ta

, p
or

 ta
m

bé
m

 sã
o 

vi
nt

e 
pa

is
 à

 e
sp

er
a,

 
ne

st
e 

ca
so

 d
ez

an
ov

e 
es

te
 a

no
. P

or
 is

so
, n

ão
 p

od
e 

ha
ve

r a
ss

im
 m

ui
ta

 c
on

ve
rs

a,
 

m
as

 te
nt

o 
qu

e 
ha

ja
 e

ss
a 

ab
er

tu
ra

”.
 

E2
: “

N
ão

, p
ar

tic
ip

am
, p

ar
tic

ip
am

. F
az

em
 p

er
gu

nt
as

, d
iz

em
 s

e 
co

nc
or

da
m

 o
u 

se
 n

ão
, 

ne
st

e 
as

pe
to

 p
ar

tic
ip

am
. 

Ta
m

bé
m

 l
he

s 
po

nh
o 

in
ce

nt
iv

o 
a 

qu
e 

pa
rti

ci
pe

m
 e

 q
ue

 d
ee

m
 a

 su
a 

op
in

iã
o”

. 
   

 
R

eg
ra

s d
a 

es
co

la
 

E1
: “

Si
m

, a
ch

o 
qu

e 
si

m
. J

á 
tê

m
 p

or
 h

áb
ito

 p
er

gu
nt

ar
 c

om
o 

é 
qu

e 
fu

nc
io

na
, 

an
te

s 
er

a 
“a

h 
eu

 a
ch

a 
qu

e 
er

a 
as

si
m

”,
 a

go
ra

 já
 o

s 
ou

vi
m

os
 m

ai
s 

a 
pe

rg
un

ta
r 

co
m

o 
é 

qu
e 

se
 fa

z 
e 

co
m

o 
é 

qu
e 

é”
. 
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In

te
re

ss
e 

do
s 

en
ca

rre
ga

do
s d

e 
ed

uc
aç

ão
 

E2
: “

O
s q

ue
 v

êm
 si

m
”.

   
A

tiv
id

ad
es

 
so

lic
ita

da
s 

E1
: “

Si
m

”.
 

E2
: “

Em
 c

as
a 

si
m

” 
    

Ex
em

pl
os

 d
e 

at
iv

id
ad

es
 

E1
: “

Si
m

, p
or

 e
xe

m
pl

o 
qu

an
do

 é
 p

re
ci

so
 fa

ze
r u

m
 d

es
en

ho
, u

m
a 

pe
sq

ui
sa

, u
m

 
tra

ba
lh

o 
e 

pr
ec

is
o 

es
cr

ev
er

 a
lg

um
a 

co
is

a 
qu

e 
os

 m
iú

do
s 

ai
nd

a 
nã

o 
sa

ib
am

 
es

cr
ev

er
 o

s p
ai

s p
re

en
ch

em
. A

 p
ar

tic
ip

aç
ão

, p
or

 ex
em

pl
o 

co
m

 li
vr

os
 em

 v
ár

io
s 

pr
oj

et
os

 q
ue

 te
m

os
 fe

ito
, o

s p
ai

s m
an

da
m

 u
m

 li
vr

o 
de

 c
as

a 
se

 fo
r p

re
ci

so
. H

á 
um

 li
vr

o 
do

 ja
rd

im
 q

ue
 v

ai
 p

ar
a 

ca
sa

, e
le

s e
sc

re
ve

m
, c

ol
ab

or
am

, p
or

ta
nt

o,
 d

ão
 

co
nt

in
ui

da
de

 á
qu

ilo
 q

ue
 a

 g
en

te
…

fa
ço

 a
qu

i n
a 

sa
la

”.
 

E2
: “

À
s 

ve
ze

s s
e 

eu
 p

eç
o 

po
r e

xe
m

pl
o 

qu
an

do
 p

ed
i: 

po
r f

av
or

 p
er

gu
nt

em
 e

m
 

ca
sa

 q
ua

is
 sã

o 
os

 e
le

m
en

to
s d

a 
vo

ss
a 

fa
m

íli
a,

 e
le

s t
ro

ux
er

am
 o

 p
ap

el
 c

om
 o

s 
no

m
es

 d
as

 p
es

so
as

. S
e 

pe
ço

 q
ua

lq
ue

r c
oi

sa
, p

or
 e

xe
m

pl
o,

 a
 c

om
id

a 
qu

e 
m

ai
s 

go
st

am
, a

 r
ec

ei
ta

, a
s 

m
ãe

s 
es

cr
ev

em
 e

 tr
az

em
. P

ro
nt

o,
 a

qu
ilo

 q
ue

 p
eç

o 
sã

o 
co

is
as

 si
m

pl
es

, m
as

 tr
az

em
 si

m
”.

 
   

Pa
rti

ci
pa

çã
o 

em
 

at
iv

id
ad

es
 e

sc
ol

ar
es

 

E1
: “

V
ir 

à 
es

co
la

 é
 m

ai
s 

co
m

um
, o

 s
ai

r 
da

 e
sc

ol
a 

co
m

 o
s 

en
ca

rre
ga

do
s 

de
 

ed
uc

aç
ão

 n
ão

 é
 m

ui
to

 v
iá

ve
l, 

ac
ho

 q
ue

 p
or

 r
ec

ei
o 

ta
m

bé
m

 n
os

so
, 

pe
la

 
co

m
un

id
ad

e 
qu

e 
nó

s t
em

os
, p

or
qu

e 
es

ta
 c

om
un

id
ad

e 
é 

pr
of

un
da

m
en

te
 c

as
ei

ra
 

nã
o 

é?
 A

s 
pe

ss
oa

s 
sã

o 
do

m
és

tic
as

, e
stã

o 
em

 c
as

a.
 E

 q
ua

nd
o 

há
 a

ss
im

 u
m

a 
in

ic
ia

tiv
a 

de
 e

sc
ol

a 
qu

e 
en

vo
lv

a 
po

r e
xe

m
pl

o 
o 

pi
qu

en
iq

ue
 o

u 
sa

íd
a,

 v
êm

 e
m

 
m

as
sa

 e
 q

ua
nd

o 
vê

m
 o

s 
co

m
po

rta
m

en
to

s 
ai

nd
a 

nã
o 

sã
o 

os
 m

el
ho

re
s 

co
m

o 
ex

em
pl

o 
pa

ra
 o

s f
ilh

os
, q

ua
nd

o 
vê

m
 a

ss
im

 a
 c

om
un

id
ad

e 
in

te
ira

. S
e 

le
va

rm
os

 
um

 
pa

i 
ou

 
do

is
 

po
nt

ua
lm

en
te

, 
fu

nc
io

na
 

be
m

 
e 

ac
ho

 
qu

e 
at

é 
é 

um
 

en
riq

ue
ci

m
en

to
 p

ar
a 

o 
gr

up
o.

 Q
ua

nd
o 

é 
a 

tu
rm

a 
in

te
ira

 n
em

 se
m

pr
e 

te
m

os
 o

s 
m

el
ho

re
s c

om
po

rta
m

en
to

s. 
E 

nó
s t

am
bé

m
 n

ão
 p

od
em

os
 a

rr
is

ca
r s

ó 
fa

ze
r u

m
a 

at
iv

id
ad

e p
ar

a o
s p

ai
s, 

qu
an

do
 a 

ge
nt

e p
re

ci
sa

 é 
da

 ap
re

nd
iz

ag
em

 d
as

 cr
ia

nç
as

, 
en

tã
o 

is
so

 t
em

 d
e 

se
r 

se
m

pr
e 

m
ui

to
 p

on
de

ra
do

. 
Já

 t
iv

em
os

 a
lg

um
as

 
ex

pe
riê

nc
ia

s 
qu

e 
nã

o 
co

rre
ra

m
 b

em
 n

a 
es

co
la

. P
os

so
 d

ar
-te

 u
m

 e
xe

m
pl

o 
de

 
um

 c
on

cu
rs

o 
de

 b
ol

os
 q

ue
 fi

ze
m

os
 p

ar
a 

a 
m

ãe
, t

od
as

 a
s 

m
ãe

s 
pa

rti
ci

pa
ra

m
, 

po
rta

nt
o 

tiv
em

os
 u

m
a 

en
ch

en
te

 d
e 

bo
lo

s, 
fo

i a
 e

sc
ol

a 
in

te
ira

 n
ão

 é
? 

Fi
ze

m
os

 
no

 p
ol

iv
al

en
te

, f
iz

em
os

 a 
ex

po
siç

ão
 d

os
 b

ol
os

, f
ic

ou
 tu

do
 m

ui
to

 b
on

ito
, d

ep
oi

s 
pu

se
m

os
 a

li 
no

 e
sp

aç
o 

da
 b

ra
nc

a 
de

 n
ev

e 
um

as
 m

es
as

 c
om

 o
s b

ol
os

, p
or

qu
e 

a 
id

ei
a n

o 
fim

 fo
i p

ar
til

ha
r o

 la
nc

he
. F

oi
 as

su
st

ad
or

, n
ós

 ti
ve

m
os

 q
ue

 n
os

 af
as

ta
r, 
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nó
s 

pr
of

es
so

re
s, 

af
as

ta
ra

m
-s

e 
co

m
 a

s 
su

as
 c

ria
nç

as
 p

or
qu

e 
as

 m
ãe

s a
ta

ca
ra

m
 

os
 b

ol
os

. I
ss

o 
é 

um
 e

xe
m

pl
o 

de
 u

m
 a

tiv
id

ad
e 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

qu
ei

ra
 fa

ze
r c

om
 o

s 
pa

is
. P

or
ta

nt
o,

 n
ão

 n
os

 o
uv

ira
m

 c
om

o 
é 

qu
e 

er
a 

pa
ra

 fa
ze

r, 
o 

qu
e 

é 
qu

e 
er

a 
pa

ra
 p

ar
til

ha
r, 

a 
id

ei
a 

er
a 

pa
rti

r à
s 

fa
tia

s 
e 

di
st

rib
ui

r p
rim

ei
ro

 p
el

as
 c

ria
nç

as
. 

H
av

ia
 p

es
so

as
 a

 p
eg

ar
 e

m
 b

oc
ad

os
 d

e 
bo

lo
 e

 a
 m

et
er

 n
os

 c
ar

rin
ho

s 
de

 b
eb

és
 

pa
ra

 q
ue

 n
ão

 c
om

es
se

m
 o

 s
eu

 b
ol

o.
 P

or
ta

nt
o,

 s
ão

 c
om

po
rta

m
en

to
s 

qu
e 

se
 

ca
lh

ar
 já

 e
st

ar
ão

 u
m

 b
oc

ad
in

ho
 d

ife
re

nt
es

, p
or

qu
e 

co
m

 o
 te

m
po

 a
s 

pe
ss

oa
s 

ta
m

bé
m

 v
ão

 m
ud

an
do

, m
as

 a
rr

is
ca

m
 a

 e
st

ra
ga

r t
od

a 
a 

pa
rte

 e
du

ca
tiv

a 
qu

e 
a 

ge
nt

e 
qu

ei
ra

 d
ar

 d
e 

um
a 

at
iv

id
ad

e.
 P

or
 is

so
, t

em
os

 fe
ito

, à
s 

ve
ze

s, 
eu

 p
re

fir
o 

ir 
ao

s 
en

ca
rre

ga
do

s 
de

 e
du

ca
çã

o,
 p

or
 e

xe
m

pl
o 

vi
si

ta
r o

 lo
ca

l d
e 

tra
ba

lh
o,

 d
o 

qu
e p

ro
pr

ia
m

en
te

 el
es

 es
te

ja
m

 co
nn

os
co

. H
á o

ut
ra

s a
tiv

id
ad

es
 q

ue
 tê

m
 co

rr
id

o 
m

ai
s o

u 
m

en
os

 b
em

, o
s d

es
fil

es
 p

or
 e

xe
m

pl
o,

 a
s m

ãe
s, 

m
ai

s m
ãe

s d
o 

qu
e 

pa
is

, 
co

st
um

am
 a

 n
os

 a
co

m
pa

nh
ar

 à
 v

ol
ta

 d
o 

de
sf

ile
 o

u 
ao

 p
é 

da
 c

ria
nç

a.
 T

am
bé

m
 

nã
o 

co
rre

 ce
m

 p
or

 ce
nt

o 
po

rq
ue

 el
as

 tê
m

 se
m

pr
e 

um
a 

gr
an

de
 p

re
oc

up
aç

ão
 q

ue
 

a 
cr

ia
nç

a 
nã

o 
pa

ss
e 

fo
m

e 
po

r e
xe

m
pl

o,
 n

o 
de

sf
ile

 v
ão

 m
et

en
do

 se
m

pr
e 

co
is

as
 

na
 b

oc
a 

ou
 à

s v
ez

es
 le

va
m

 a
o 

co
lo

. P
ro

nt
o,

 é
 se

m
pr

e 
a 

ta
l p

ro
te

çã
o 

da
 c

ria
nç

a.
 

Se
 n

ão
 ti

ve
r b

em
 n

ão
 p

od
e 

pa
rti

ci
pa

r. 
C

la
ro

 q
ue

 a
 g

en
te

 te
m

 o
ut

ro
 p

er
fil

 n
ão

 
é,

 e
sc

ol
he

m
os

 p
rim

ei
ro

 a
 a

tiv
id

ad
e,

 d
ire

iti
nh

os
 c

om
o 

a 
ge

nt
e 

go
st

a,
 a

 c
um

pr
ir 

os
 o

bj
et

iv
os

. H
á 

se
m

pr
e 

aq
ui

 u
m

a 
in

te
rfe

rê
nc

ia
 e

 u
m

a 
re

la
çã

o 
qu

e 
ai

nd
a 

nã
o 

es
tá

 a
ss

im
 m

ui
to

 a
fin

ad
a”

.  
(c

om
 o

 te
m

po
 ta

lv
ez

 se
 c

on
si

ga
) 

“E
sp

er
am

os
 q

ue
 s

im
, d

a 
m

in
ha

 p
ar

te
 ta

m
bé

m
, p

or
qu

e 
eu

 ta
m

bé
m

 te
nh

o 
es

se
 

re
ce

io
. O

u 
às

 v
ez

es
 a

 g
en

te
 p

en
sa

 “
ah

 v
am

os
 fa

ze
r c

om
 o

s p
ai

s”
, m

as
 e

 d
ep

oi
s 

o 
qu

e 
é 

qu
e 

va
i a

co
nt

ec
er

, n
ão

 é
? 

Pe
la

s c
ar

ac
te

rís
tic

as
 d

es
te

s p
ai

s, 
eu

 n
ou

tro
s 

sí
tio

s 
on

de
 tr

ab
al

he
i s

em
pr

e 
fiz

 m
ui

ta
 c

oi
sa

 c
om

 o
s 

pa
is

 e
 n

ão
 n

ot
av

a 
es

te
s 

pr
ob

le
m

as
 s

oc
ia

is
 n

ão
 é

? 
A

qu
i 

há
 d

ifi
cu

ld
ad

e 
re

al
m

en
te

 d
e 

o 
es

ta
r, 

do
s 

co
m

po
rta

m
en

to
s. 

Se
 n

ós
 e

sta
m

os
 a

 m
od

el
ar

 u
m

 c
om

po
rta

m
en

to
 à

 c
ria

nç
a 

nã
o 

é,
 n

ão
 q

ue
re

m
os

 a
qu

el
e 

co
m

po
rta

m
en

to
 q

ue
 e

le
s 

es
tã

o 
ha

bi
tu

ad
os

 a
 v

er
, s

e 
tra

ze
m

os
 a

ss
im

 o
s 

pa
is

 s
em

pr
e 

e 
em

 m
as

sa
, n

ão
 te

m
os

 te
m

po
 p

ar
a 

ed
uc

á-
lo

s 
en

tre
 a

sp
as

 n
ão

 é
? 

D
e 

pr
ep

ar
á-

lo
s, 

de
 o

s 
aj

ud
ar

 e
 d

ep
oi

s 
a 

co
is

a 
nã

o 
co

rre
 

as
si

m
 c

om
o 

de
vi

a”
.  
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E2
: “

Si
m

, n
as

 fe
st

as
 si

m
, s

e 
fa

ço
 a

lg
um

 p
ro

je
to

 te
nh

a 
qu

e 
co

nv
id

ar
 a

lg
um

 p
ai

, 
el

e 
ve

m
, s

im
”.

 
       

A
tiv

id
ad

es
 p

or
 

in
ic

ia
tiv

a 
pr

óp
ria

 

E1
: 

“E
u 

nã
o 

te
nh

o 
as

si
m

 p
ro

pr
ia

m
en

te
 u

m
 c

on
he

ci
m

en
to

 m
ui

to
 p

ro
fu

nd
o 

so
br

e 
is

so
, m

as
 a

qu
ilo

 q
ue

 o
s 

m
iú

do
s 

vã
o 

di
ze

nd
o 

qu
an

do
 p

ar
til

ha
m

 a
s 

su
as

 
vi

vê
nc

ia
s 

de
 c

as
a 

eu
 n

ot
o 

qu
e 

a 
gr

an
de

 m
ai

or
ia

 fa
z 

co
is

as
 d

ife
re

nt
es

. P
od

em
 

nã
o 

fa
ze

r p
or

 s
is

te
m

a,
 p

od
em

 n
ão

 fa
ze

r d
ia

ria
m

en
te

, m
as

 h
á 

um
as

 s
aí

da
s, 

há
 

o 
ir 

ve
r u

m
a 

la
go

a.
 H

á 
um

 o
u 

do
is

 c
as

os
 q

ue
 fa

z 
co

is
as

 m
ai

s e
sp

ec
ífi

ca
s, 

um
a 

m
iú

da
 u

m
a 

ve
z 

qu
e 

fa
lo

u 
de

 ir
 a

o 
ce

nt
ro

 d
a 

C
iê

nc
ia

 V
iv

a,
 d

ep
oi

s 
de

 n
ós

 lá
 

te
rm

os
 id

o,
 se

m
 te

r d
ito

 a
os

 p
ai

s, 
el

a 
le

vo
u 

es
ta

 id
ei

a 
e 

os
 p

ai
s f

or
am

, m
as

 u
m

 
ca

so
 e

m
 d

ez
an

ov
e.

 A
ss

im
 q

ue
 fa

ça
 re

al
m

en
te

 in
te

nc
io

na
lm

en
te

 a
lg

um
a 

co
is

a 
pe

la
 p

ar
te

 e
du

ca
tiv

a 
nã

o 
cr

ei
o 

qu
e 

se
ja

 u
m

 h
áb

ito
 a

ch
o 

qu
e 

se
ria

 u
m

a 
co

is
a 

qu
e 

po
de

ria
 s

er
 m

el
ho

r 
tra

ba
lh

ad
a 

co
m

 o
s 

pa
is

. E
m

bo
ra

, n
ós

 f
aç

am
os

 u
m

a 
re

un
iã

o 
aq

ui
 n

a 
es

co
la

 q
ue

 a
 g

en
te

 p
ro

m
ov

e 
ex

at
am

en
te

 e
ss

e 
tip

o 
de

 
co

m
po

rta
m

en
to

 n
os

 p
ai

s, 
m

as
 se

 e
le

s n
ão

 tê
m

 à
 p

ar
tid

a 
es

se
 e

st
ar

 n
a 

vi
da

 n
ão

 
é,

 se
 n

ão
 v

al
or

iz
am

 is
so

 d
el

es
, n

ós
 p

od
em

os
 d

iz
er

 m
ui

ta
s v

ez
es

, e
le

s a
té

 d
iz

em
 

si
m

 s
en

ho
r 

vo
u 

fa
ze

r, 
m

as
 d

ep
oi

s 
na

 p
rá

tic
a 

nã
o 

se
 m

ud
a 

m
ui

to
 n

ão
 é

, o
s 

es
til

os
 d

e v
id

a,
 p

or
qu

e é
 m

ai
s p

rá
tic

o 
es

ta
r e

m
 ca

sa
, d

ep
oi

s s
e c

al
ha

r n
ão

 te
m

os
 

tra
ns

po
rte

 p
ar

a 
ir 

pa
ra

 to
do

 o
 la

do
, p

ro
nt

o 
as

 d
es

cu
lp

a 
qu

e 
va

m
os

 a
rr

an
ja

nd
o 

e 
as

 c
ria

nç
as

 v
ão

 p
as

sa
nd

o 
se

m
pr

e 
pa

ra
 o

 ú
lti

m
o 

lu
ga

r”
.  

E2
: “

Si
m

, t
en

ho
 a

lg
un

s p
ai

s q
ue

 o
 fa

ze
m

. P
ou

co
s m

as
 te

nh
o,

 o
ut

ro
s q

ue
 n

ão
. 

M
as

 te
nh

o 
pa

is
 q

ue
 o

 fa
ze

m
 si

m
”.

 
 

U
til

id
ad

e 
do

 
en

vo
lv

im
en

to
 p

ar
en

ta
l 

   
O

pi
ni

ão
 

E1
: 

“N
a 

es
co

la
rid

ad
e 

eu
 a

ch
o 

ex
ce

le
nt

e.
 M

ai
s 

do
 q

ue
 a

té
 n

es
te

 t
ip

o 
de

 
at

iv
id

ad
es

 q
ue

 e
u 

fu
i d

es
cr

ev
en

do
. S

ó 
qu

e 
is

so
 é

 o
ut

ro
 tr

ab
al

ho
, p

ar
a 

a 
es

co
la

 
é 

po
ss

ív
el

 n
ós

 a
br

irm
os

 e
 p

ro
m

ov
er

m
os

 u
m

a 
at

iv
id

ad
e,

 c
ha

m
ar

m
os

 o
s p

ai
s e

 
os

 p
ai

s 
pa

rti
ci

pa
re

m
 n

a 
at

iv
id

ad
e.

 N
ão

 é
 p

os
sí

ve
l é

 a
 g

en
te

 e
nv

ol
vê

-lo
s 

na
 

ap
re

nd
iz

ag
em

 m
ai

s 
do

 q
ue

 p
ed

ir-
lh

es
 p

ar
a 

ac
om

pa
nh

ar
 u

m
 tr

ab
al

ho
 d

e 
ca

sa
 

ou
 n

um
a 

co
la

bo
ra

çã
o 

em
 ja

rd
im

-d
e-

in
fâ

nc
ia

 q
ue

 a
 g

en
te

 p
ed

e 
qu

e 
ve

nh
a 

pa
ra

 
trá

s, 
m

ai
s d

o 
qu

e 
is

so
 a

 g
en

te
 n

ão
 p

od
e 

ir 
às

 c
as

as
 d

as
 p

es
so

as
 e

ns
in

ar
-lh

es
. J

á 
fiz

em
os

 e
m

 a
no

s 
at

rá
s, 

a 
ge

nt
e 

ch
eg

ou
 a

 f
az

er
 r

eu
ni

õe
s 

de
 c

om
o 

or
ga

ni
za

r, 
po

r 
ex

em
pl

o,
 o

 q
ua

rto
 d

o 
fil

ho
. N

ós
 tí

nh
am

os
 m

es
m

o 
qu

e 
di

ze
r: 

“n
ão

, t
em

 
qu

e 
ha

ve
r 

um
a 

se
cr

et
ár

ia
”,

 p
or

 e
xe

m
pl

o,
 u

m
 3

.º/
4.

º 
an

o,
 j

á 
1.

º 
e 

2.
º 

é 
im

po
rta

nt
e,

 m
as

 c
om

o 
el

es
 n

em
 v

al
or

iz
av

am
 n

ad
a,

 n
ós

 c
he

gá
va

m
os

 a
 d

ar
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ex
em

pl
os

, m
os

trá
va

m
os

 f
ot

og
ra

fia
s, 

de
 c

om
o 

or
ga

ni
za

r 
o 

te
m

po
 d

e 
es

tu
do

, 
co

m
o 

fa
ze

r, 
de

 c
om

o 
te

r u
m

a 
m

oc
hi

la
, p

or
ta

nt
o,

 a
 b

as
e 

da
s b

as
es

 n
ão

 é
? 

Es
se

 
tra

ba
lh

o,
 m

ai
s 

ou
 m

en
os

, p
en

so
 q

ue
 e

st
á 

m
ai

s 
ou

 m
en

os
 re

so
lv

id
o.

 E
m

 c
ad

a 
tu

rm
a,

 se
 c

al
ha

r a
in

da
 h

á 
2 

ou
 3

 q
ue

 n
ão

 se
 im

po
rta

m
 se

 o
 fi

lh
o 

te
m

 c
ad

er
ne

ta
 

ou
 s

e 
nã

o 
te

m
, 

se
 t

em
 m

at
er

ia
l 

se
 n

ão
 t

em
. 

D
ep

oi
s 

o 
ac

om
pa

nh
ar

 d
a 

ap
re

nd
iz

ag
em

, t
em

os
 a

lg
un

s p
ai

s, 
se

 c
al

ha
r c

er
ca

 d
e 

de
z,

 q
ue

 a
nu

al
m

en
te

 tê
m

 
pr

oc
ur

ad
o 

a e
sc

ol
a c

om
 d

úv
id

as
: “

co
m

o 
é q

ue
 eu

 p
os

so
 re

so
lv

er
 es

te
 p

ro
bl

em
a 

de
 M

at
em

át
ic

a?
 E

u 
nu

nc
a 

fiz
 is

so
, a

s 
co

is
as

 e
st

ão
 m

ui
to

 d
ife

re
nt

es
 d

o 
m

eu
 

te
m

po
, 

po
rq

ue
 é

 q
ue

 e
le

 n
ão

 t
em

 m
an

ua
l?

 P
or

qu
e 

nã
o 

tro
ux

e 
um

a 
fic

ha
 

da
qu

ilo
”.

 P
or

ta
nt

o,
 te

m
os

 a
lg

un
s m

ai
s p

re
oc

up
ad

os
 e

 já
 q

ue
 v

ão
 a

pa
re

ce
nd

o,
 

m
as

 é
 e

m
 3

00
 a

lu
no

s d
o 

1.
º C

ic
lo

, p
od

ia
 se

r m
ai

s, 
do

 q
ue

 só
 1

0.
 P

or
qu

e 
é 

um
a 

ba
ix

a 
pe

rc
en

ta
ge

m
”.

  
E2

: “
É 

fu
nd

am
en

ta
l, 

m
as

 c
on

tin
uo

 s
em

pr
e 

a 
di

ze
r e

 m
an

te
nh

o 
te

m
 d

e 
ha

ve
r 

re
gr

as
 e

 li
m

ite
s. 

El
es

 tê
m

 q
ue

 se
 e

nv
ol

ve
r n

o 
es

pa
ço

 e
sc

ol
ar

, m
as

 re
sp

ei
ta

nd
o 

as
 r

eg
ra

s 
de

ss
e 

m
es

m
o 

es
pa

ço
 e

sc
ol

ar
, 

po
rq

ue
 u

m
a 

co
is

a 
é 

te
rm

os
 o

 
en

vo
lv

im
en

to
 d

os
 p

ai
s c

om
 b

oa
 v

on
ta

de
, p

ar
tic

ip
ar

, o
ut

ra
 c

oi
sa

 é
 te

rm
os

 p
ai

s 
co

m
 e

xi
gê

nc
ia

s, 
sã

o 
co

is
as

 d
ife

re
nt

es
. 

A
ch

o 
m

ui
to

 b
em

 d
en

tro
 d

os
 s

eu
s 

lim
ite

s”
. 

    
D

ef
in

iç
ão

 d
e 

um
 

bo
m

 e
nc

ar
re

ga
do

 d
e 

ed
uc

aç
ão

 

E1
: “

U
i, 

(r
is

os
) u

m
 b

om
 p

ai
, u

m
a 

bo
a 

m
ãe

. N
ão

 se
i, 

um
 b

om
 e

nc
ar

re
ga

do
 d

e 
ed

uc
aç

ão
 é

 a
qu

el
e 

qu
e 

ze
la

 p
el

o 
qu

e 
o 

se
u 

fil
ho

 p
os

sa
 t

er
 a

s 
co

nd
iç

õe
s 

m
ín

im
as

 p
ar

a 
qu

e 
po

ss
a 

ap
re

nd
er

 e
 te

r 
su

ce
ss

o 
nã

o 
é.

 Q
ue

 te
nh

a 
em

 c
as

a 
a 

co
nt

in
ui

da
de

 d
a 

es
co

la
, q

ue
 ta

m
bé

m
 v

al
or

iz
e,

 q
ue

 fa
le

 to
do

s 
os

 d
ia

s 
so

br
e 

o 
qu

e 
é 

qu
e 

fiz
es

te
, n

ão
 t

ro
ux

es
te

 a
lg

um
a 

co
is

a 
pa

ra
 f

az
er

, q
ue

re
s 

fa
ze

r 
at

é 
ou

tra
s 

no
 c

om
pu

ta
do

r 
ou

 n
ou

tro
 ti

po
 d

e 
at

iv
id

ad
e 

qu
e 

te
nh

a 
em

 c
as

a,
 m

as
 

co
nt

in
ui

da
de

 d
o 

an
da

 a
 fa

ze
r. 

Se
 a

nd
a 

a 
ap

re
nd

er
 ta

bu
ad

a,
 e

nt
ão

 b
rin

ca
m

os
 

um
 b

oc
ad

in
ho

 a
qu

i a
s t

ab
ua

da
s m

es
m

o 
à 

re
fe

iç
ão

. E
u 

ac
ho

 q
ue

 re
al

m
en

te
 u

m
 

bo
m

 e
nc

ar
re

ga
do

 é
 o

 q
ue

 sa
be

 o
 q

ue
 o

 p
er

cu
rs

o 
qu

e 
o 

se
u 

fil
ho

 e
st

á 
a 

fa
ze

r e
 

qu
e 

te
nt

a 
fo

ra
 

da
 

es
co

la
, 

po
rq

ue
 

na
 

es
co

la
 

há
 

pr
of

is
si

on
ai

s 
pa

ra
 

se
 

pr
eo

cu
pa

re
m

 c
om

 e
ss

e 
as

su
nt

o,
 q

ue
 te

nt
e 

da
r c

on
tin

ui
da

de
 à

s 
ap

re
nd

iz
ag

en
s 

qu
e 

el
e 

fa
z,

 n
ão

 d
a m

es
m

a f
or

m
a,

 m
as

 d
e 

fo
rm

a 
a s

e 
m

os
tra

r i
nt

er
es

sa
do

 so
br

e 
o 

pe
rc

ur
so

 q
ue

 e
le

 e
st

á 
a 

fa
ze

r. 
A

go
ra

 ta
m

bé
m

 n
ão

 se
i s

e 
is

so
 é

 tu
do

 b
om

, à
s 

ve
ze

s o
lh

o 
pa

ra
 m

im
 p

or
qu

e e
u 

ex
ijo

 ta
nt

o 
ao

 m
eu

 fi
lh

o 
e d

ig
o-

lh
e t

an
ta

s v
ez

es
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e 
fa

ço
 ta

nt
as

 b
rin

ca
de

ira
s 

co
m

 e
le

 e
 e

le
 o

bt
ém

 m
ui

to
s 

bo
ns

 re
su

lta
do

s, 
m

as
 

ve
jo

 o
s o

ut
ro

s q
ue

 n
ão

 tê
m

 p
ai

s q
ue

 se
 p

re
oc

up
am

 q
ue

 e
le

s t
ão

 n
a 

ru
a 

o 
te

m
po

 
in

te
iro

 e
 q

ue
 sã

o 
fe

liz
es

 n
a 

m
es

m
a,

 p
or

ta
nt

o,
 a

 g
en

te
 à

s v
ez

es
 n

ão
 sa

be
m

 b
em

 
o 

qu
e 

é 
um

 b
om

 e
nc

ar
re

ga
do

 d
e 

ed
uc

aç
ão

, a
qu

el
e  

qu
e 

ex
ig

e 
qu

e 
o 

fil
ho

 se
ja

 o
 

m
el

ho
r e

 n
ão

 o
 d

ei
xe

 re
sp

ira
r o

u 
é a

qu
el

e q
ue

 re
al

m
en

te
 o

lh
a a

pr
en

de
 so

zi
nh

o,
 

de
ix

a 
ap

re
nd

er
 so

zi
nh

o.
 N

ão
 se

i, 
eu

 a
ch

o 
qu

e 
se

 c
al

ha
r é

 m
el

ho
r a

co
m

pa
nh

ar
 

os
 fi

lh
os

, t
al

ve
z 

se
ja

 m
el

ho
r e

nc
ar

re
ga

do
 d

e 
ed

uc
aç

ão
”.

  
E2

: “
É 

a 
pe

ss
oa

 q
ue

 se
 m

os
tra

…
pa

ra
 já

 q
ue

 tr
ab

al
he

 e
m

 c
as

a 
co

m
 o

s f
ilh

os
, 

ve
m

 sa
be

r à
 e

sc
ol

a 
o 

qu
e 

é 
qu

e 
se

 p
as

sa
, o

 q
ue

 é
 p

od
e 

fa
ze

r p
ar

a 
aj

ud
ar

, 
re

sp
ei

ta
nd

o 
os

 ta
is

 li
m

ite
s, 

da
nd

o 
o 

se
u 

co
nt

rib
ut

o 
e 

co
m

 re
sp

ei
to

 sa
be

r 
pe

rg
un

ta
r, 

sa
be

r f
al

ar
 –

 é
 o

 e
nc

ar
re

ga
do

 d
e 

ed
uc

aç
ão

 id
ea

l”
. 

   
Su

ce
ss

o 
es

co
la

r d
os

 
al

un
os

 

     
En

vo
lv

im
en

to
 

pa
re

nt
al

 v
s. 

Su
ce

ss
o 

es
co

la
r 

E1
:”

H
á 

um
a 

re
la

çã
o 

di
re

ta
, u

m
a 

re
la

çã
o 

de
 e

xc
el

ên
ci

a.
 E

u 
ac

ho
 re

al
m

en
te

 se
 

ho
uv

er
 e

st
e 

ac
om

pa
nh

am
en

to
 o

s 
fil

ho
s 

pe
lo

 m
en

os
 s

en
te

m
-s

e 
m

ai
s 

se
gu

ro
s, 

at
é 

po
de

m
 n

ão
 o

bt
er

 g
ra

nd
es

 r
es

ul
ta

do
s, 

po
rq

ue
 t

am
bé

m
 d

ep
en

de
 u

m
 

bo
ca

di
nh

o 
da

s 
co

m
pe

tê
nc

ia
s 

de
 c

ad
a 

cr
ia

nç
a 

nã
o 

é 
e 

da
qu

ilo
 q

ue
 e

le
s 

vã
o 

co
ns

eg
ui

nd
o 

de
se

m
pe

nh
ar

. M
as

 p
el

o 
m

en
os

 co
m

o 
cr

ia
nç

a,
 o

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 
gl

ob
al

 d
a 

cr
ia

nç
a,

 e
u 

ac
ho

 q
ue

 é
 o

ut
ro

. Q
ue

 é
 d

ife
re

nt
e 

eu
 s

en
tir

 q
ue

 o
 m

eu
 

pa
i s

e 
en

vo
lv

e 
ou

 a
 m

in
ha

 m
ãe

, e
stá

 p
re

oc
up

ad
o 

co
m

 a
qu

ilo
 q

ue
 e

u 
es

to
u 

a 
fa

ze
r n

a 
es

co
la

, n
a 

m
in

ha
 a

pr
en

di
za

ge
m

, s
ei

 q
ue

 fa
la

 c
om

 a
 p

ro
fe

ss
or

a,
 q

ue
 

nã
o 

br
ig

a,
 s

in
to

 c
on

fia
nç

a.
 P

or
ta

nt
o,

 é
 u

m
a 

cr
ia

nç
a 

fe
liz

, é
 u

m
a 

cr
ia

nç
a 

qu
e 

qu
er

 v
ir 

pa
ra

 a
 e

sc
ol

a,
 p

or
ta

nt
o,

 v
ai

 te
r 

su
ce

ss
o 

de
 c

er
te

za
, p

od
e 

nã
o 

se
r 

o 
m

el
ho

r 
al

un
o,

 
m

as
 

su
ce

ss
o 

va
i 

te
r. 

V
ai

 
fa

ze
r 

um
 

bo
m

 
pe

rc
ur

so
 

de
 

ap
re

nd
iz

ag
em

. É
 d

ife
re

nt
e 

da
qu

el
a 

cr
ia

nç
a 

qu
e 

só
 re

ve
la

 m
au

 c
om

po
rta

m
en

to
 

e 
qu

e 
em

 c
as

a 
ca

st
ig

am
-n

a 
ou

 n
ão

 q
ue

re
m

 sa
be

r d
el

e.
 N

a 
es

co
la

 o
 p

ai
 q

ua
nd

o 
ve

m
 é

 p
ar

a 
fa

la
r m

al
 c

om
 o

 p
ro

fe
ss

or
 e

 se
 z

an
ga

r, 
é 

to
ta

lm
en

te
 d

ife
re

nt
e.

 E
m

 
te

rm
os

 d
e 

co
m

po
rta

m
en

to
 d

as
 c

ria
nç

as
 e

 d
e 

be
m

-e
st

ar
 n

ot
a-

se
 q

ue
 o

ut
ro

 la
do

 
só

 te
m

 m
el

ho
re

s r
es

ul
ta

do
s”

. 
E2

: “
C

em
 p

or
 c

en
to

, c
ad

a 
ve

z 
m

ai
s 

se
 n

ot
a 

qu
e 

re
al

m
en

te
 q

ua
nd

o 
os

 p
ai

s 
se

 
en

vo
lv

em
 a

 d
ife

re
nç

a 
é 

m
ui

to
 g

ra
nd

e”
. 

   

E1
: “

Eu
 a

ch
o 

qu
e 

sã
o 

m
ui

to
 fa

to
re

s, 
nã

o 
se

i q
ua

l s
ej

a 
o 

pr
in

ci
pa

l. 
N

ão
 g

os
to

 
m

ui
to

 d
e 

at
rib

ui
r 

cu
lp

a 
ao

s 
pa

is
, p

or
qu

e 
ta

m
bé

m
 s

ou
 m

ãe
 e

 p
er

ce
bo

 q
ue

 a
 

ge
nt

e 
nã

o 
co

ns
eg

ue
 c

he
ga

r a
 tu

do
, n

em
 m

ui
ta

s v
ez

es
 a

co
m

pa
nh

ar
 a

qu
ilo

 q
ue
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C

au
sa

s d
o 

in
su

ce
ss

o 
es

co
la

r 

se
 fa

z 
na

s 
es

co
la

s. 
Eu

 te
nh

o 
o 

cu
rs

o 
su

pe
rio

r e
 h

á 
co

is
as

 q
ue

 n
ão

 p
er

ce
bo

 o
 

qu
e 

é 
qu

e 
o 

m
eu

 f
ilh

o 
fa

z 
no

 1
.º 

C
ic

lo
. P

or
ta

nt
o,

 a
 g

en
te

 te
m

 d
e 

pa
ra

r 
um

 
bo

ca
di

nh
o,

 te
m

os
 d

e 
pe

ns
ar

, t
em

os
 d

e 
pe

rg
un

ta
r a

 o
ut

ra
s p

es
so

as
 q

ue
 sa

ib
am

 
(p

ar
a)

 q
ue

 ti
po

 d
e 

m
at

ér
ia

s s
ão

 e
sta

s, 
po

rq
ue

 sã
o 

m
ui

to
 d

ife
re

nt
es

 d
aq

ui
lo

 q
ue

 
nó

s f
az

ía
m

os
. C

la
ro

 q
ue

 a
 g

en
te

 c
he

ga
 lá

 n
ão

 é
? 

m
as

 n
ão

 é
 im

ed
ia

to
”.

 
  (D

ep
oi

s p
en

sa
 se

 n
um

a 
m

ãe
 q

ue
 só

 te
m

 o
 1

.º 
C

ic
lo

…
) 

 “Q
ue

 m
ai

s 
di

fic
ul

da
de

s 
te

rá
 n

ão
 é

? 
E 

cl
ar

o 
qu

e 
o 

ac
om

pa
nh

am
en

to
 p

ar
en

ta
l 

eu
 a

ch
o 

qu
e…

 v
ou

 p
or

 a
o 

co
nt

rá
rio

, e
u 

ac
ho

 q
ue

 o
 p

rin
ci

pa
l d

o 
in

su
ce

ss
o 

é 
nã

o 
ha

ve
r u

m
 b

om
 a

m
bi

en
te

 d
e 

ap
re

nd
iz

ag
em

 n
a 

es
co

la
. E

u 
ac

ho
 q

ue
 a 

es
co

la
 

te
m

 q
ue

 s
er

, t
em

 q
ue

 s
er

 d
et

er
m

in
an

te
, t

em
 d

e 
se

r 
en

tu
si

ás
tic

a,
 te

m
 q

ue
 te

r 
um

a s
al

a d
e a

ul
a e

 u
m

 p
ro

fe
ss

or
 d

ed
ic

ad
o 

às
 cr

ia
nç

as
. S

e i
ss

o 
nã

o 
ac

on
te

ce
r…

, 
po

rq
ue

 s
e 

eu
 e

st
iv

er
 d

ed
ic

ad
o 

eu
 s

ei
 a

s 
di

fic
ul

da
de

s 
qu

e 
el

es
 t

êm
 e

 s
e 

fo
r 

re
al

m
en

te
 a

 p
ar

te
 p

ar
en

ta
l e

u 
vo

u 
te

nt
ar

 r
es

ol
ve

r 
ou

 e
st

ab
el

ec
er

 e
st

ra
té

gi
as

 
pa

ra
 is

so
. P

or
ta

nt
o,

 s
e 

nã
o 

se
 c

on
se

gu
e 

é 
na

 e
sc

ol
a 

qu
e 

es
tá

 a
 fa

lh
ar

 a
lg

um
a 

co
is

a,
 q

ue
 p

od
e 

ai
nd

a 
m

el
ho

ra
r. 

Po
rta

nt
o,

 ta
lv

ez
 se

ja
 a

i o
 p

rin
ci

pa
l i

ns
uc

es
so

, 
te

m
 q

ue
 s

er
 c

on
no

sc
o.

 A
 s

eg
un

da
 p

ar
te

 d
o 

in
su

ce
ss

o 
é 

a 
pa

rte
 p

ar
en

ta
l q

ue
 

po
nh

o 
em

 s
eg

un
do

 lu
ga

r 
e 

em
 te

rc
ei

ro
 lu

ga
r 

as
 c

on
di

çõ
es

 to
da

s 
qu

e 
há

 d
as

 
es

co
la

s 
de

 p
ro

gr
am

as
, 

a 
ex

ig
ên

ci
a 

qu
e 

é 
po

sta
 a

os
 a

lu
no

s, 
os

 m
ét

od
os

 
pe

da
gó

gi
co

s 
qu

e…
pr

on
to

 to
da

 a
 p

ar
te

 d
a 

or
ga

ni
za

çã
o,

 q
ue

 m
ui

ta
s 

ve
ze

s 
os

 
pr

of
es

so
re

s d
o 

1.
ºC

ic
lo

, p
or

qu
e 

ve
jo

 m
ai

s a
i o

 in
su

ce
ss

o 
do

 q
ue

 p
ro

pr
ia

m
en

te
 

em
 Ja

rd
im

-d
e-

in
fâ

nc
ia

, o
s p

ro
fe

ss
or

es
 d

o 
1.

º C
ic

lo
 n

ão
 tê

m
 m

ui
to

 te
m

po
 p

ar
a 

pe
ns

ar
 c

om
o 

ch
eg

ar
 a

o 
al

un
o 

de
 d

ife
re

nt
es

 m
an

ei
ra

s, 
po

rq
ue

 h
á 

aq
ue

le
 a

lu
no

 
qu

e 
nã

o 
co

ns
eg

ue
 a

pr
en

de
r a

 ta
bu

ad
a 

sa
be

nd
o 

qu
e 

1x
1 

dá
 1

 n
ão

 é
? 

1x
1 

dá
 1

? 
Po

rta
nt

o 
se

 e
le

 n
ão

 c
on

se
gu

e 
de

ss
a 

fo
rm

a 
o 

qu
e 

é 
qu

e 
eu

 p
os

so
 fa

ze
r p

ar
a 

el
e 

ap
re

nd
er

? 
Is

to
 é

 p
re

ci
so

 a
lg

um
 t

em
po

, é
 p

re
ci

so
 a

lg
um

a 
gi

ná
st

ic
a 

pa
ra

 s
e 

co
m

pr
ee

nd
er

. T
am

bé
m

 se
 n

ão
 se

 c
on

se
gu

e,
 n

ão
 te

m
os

 a
po

io
s q

ue
 n

os
 fa

ze
m

 
m

ui
ta

 fa
lta

 e
 sã

o 
de

te
rm

in
an

te
s n

o 
su

ce
ss

o 
ed

uc
at

iv
o,

 n
ão

 a
co

nt
ec

e”
.  

E2
: “

O
lh

a 
pr

im
ei

ra
 é

 e
xa

ta
m

en
te

 a
 fa

lta
 d

e 
in

te
re

ss
e 

do
s 

pa
is

 q
ue

 s
e 

re
fle

te
 

in
di

sc
ut

iv
el

m
en

te
 n

o 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 d

os
 fi

lh
os

. O
ut

ro
 é

 a
 fa

lta
 d

e 
re

gr
as

 e
 

ed
uc

aç
ão

 em
 ca

sa
 ta

m
bé

m
 é 

ca
da

 v
ez

 m
ai

s q
ue

 co
m

eç
am

os
 ap

er
ce

be
r-

no
s q

ue
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is
to

 v
ai

 te
r c

on
se

qu
ên

ci
as

 m
ui

to
 g

ra
ve

s. 
E 

a 
fa

lta
, n

ão
 s

ei
 p

or
qu

ê,
 m

as
 c

ad
a 

ve
z 

m
ai

s o
s m

iú
do

s m
es

m
o 

a 
pa

rti
r d

o 
Pr

é -
es

co
la

r n
ão

 tê
m

 in
te

re
ss

e 
na

 p
ar

te
 

es
co

la
r, 

ou
 s

ej
a,

 g
os

ta
m

 d
e 

ir 
pa

ra
 e

sc
ol

a,
 g

os
ta

m
 d

e 
es

ta
r 

na
 e

sc
ol

a:
 d

e 
br

in
ca

r, 
de

 p
ar

tic
ip

ar
 n

as
 a

tiv
id

ad
es

; q
ua

nd
o 

ch
eg

a 
à 

pa
rte

 d
os

 c
on

te
úd

os
 is

so
 

va
i a

um
en

ta
nd

o 
es

se
 d

es
in

te
re

ss
e 

à 
m

ed
id

a 
qu

e 
el

es
 v

ão
 p

as
sa

nd
o 

de
 n

ív
ei

s, 
a 

es
co

la
 n

ão
 o

s d
iz

 a
bs

ol
ut

am
en

te
 n

ad
a”

.  
 

Fa
lta

 d
e 

in
te

re
ss

e 
do

s e
nc

ar
re

ga
do

s d
e 

ed
uc

aç
ão

 

E1
: “

Po
is

, a
ch

o 
qu

e 
si

m
”.

 
E2

: “
Si

m
, c

ad
a 

ve
z m

ai
s, 

ca
da

 v
ez

 m
ai

s, 
se

m
 d

úv
id

a 
ne

nh
um

a,
 a

liá
s n

es
te

 a
no

 
po

ss
o 

fa
ze

r 
o 

re
fle

xo
 d

a 
m

in
ha

 t
ur

m
a 

os
 m

eu
s 

m
en

in
os

 t
od

os
 c

om
 g

ra
ve

s 
pr

ob
le

m
as

 s
ão

 e
xa

ta
m

en
te

 d
e 

pa
is

 c
om

 re
nd

im
en

to
 d

e 
in

se
rç

ão
 s

oc
ia

l, 
ca

da
 

ve
z 

co
m

 m
ai

s 
fil

ho
s, 

ou
 o

s 
qu

e 
tê

m
 p

ou
co

s 
fil

ho
s 

es
tã

o 
na

 e
sc

ol
a 

po
r 

ob
rig

aç
ão

, n
ão

 e
stã

o 
na

 e
sc

ol
a 

pa
ra

 a
pr

en
de

r”
.  

 
Variação do envolvimento parental 

        
En

vo
lv

im
en

to
 p

ar
en

ta
l 

fa
ce

 à
s s

ua
s h

ab
ili

ta
çõ

es
 

e 
ní

ve
l e

co
nó

m
ic

o 

 
Ex

is
tê

nc
ia

 d
e 

he
te

ro
ge

ne
id

ad
e 

E1
: “

Si
m

, m
ui

to
 h

et
er

og
én

eo
. H

á 
qu

em
 só

 te
nh

o 
o 

1.
º C

ic
lo

, p
ar

a 
já

…
 eu

 ac
ho

 
qu

e 
ne

st
e m

om
en

to
 to

do
s, 

es
te

 a
no

 to
da

 a 
ge

nt
e 

pa
ss

ou
 p

el
a e

sc
ol

ar
id

ad
e,

 m
as

 
te

nh
o 

qu
em

 n
ão

 a
ca

bo
u 

o 
1.

º C
ic

lo
 e

 te
nh

o 
cu

rs
o 

su
pe

rio
r”

. 
E2

: “
Si

m
, t

en
ho

 a
lg

un
s p

ai
s c

om
 u

m
 n

ív
el

 e
sc

ol
ar

 b
as

ta
nt

e 
el

ev
ad

o,
 a

té
 te

nh
o 

lic
en

ci
at

ur
as

, t
en

ho
 d

oi
s. 

Te
nh

o 
ou

tro
s 

co
m

 o
 1

2º
 a

no
, d

oi
s 

ou
 tr

ês
. T

en
ho

 
ou

tro
s c

om
 b

ás
ic

o 
e 

te
nh

o 
um

 o
u 

do
is

 q
ue

 n
ão

 sa
be

m
 le

r n
em

 e
sc

re
ve

r”
. 

   
En

vo
lv

im
en

to
 

pa
re

nt
al

 v
s. 

H
ab

ili
ta

çõ
es

 
lit

er
ár

ia
s 

E1
: “

N
ão

, é
 u

m
 fa

to
r, 

é 
um

 fa
to

r q
ue

 a
ju

da
, m

as
 a

ch
o 

qu
e 

ta
m

bé
m

 te
m

 a
 v

er
 

co
m

 a
 p

er
so

na
lid

ad
e,

 c
om

 a
 e

du
ca

çã
o 

qu
e 

tiv
e 

co
m

o 
m

ãe
 e

 c
om

o 
pa

i, 
po

rq
ue

 
é 

po
ss

ív
el

, g
en

te
 c

om
 p

ou
ca

, b
ai

xa
 e

sc
ol

ar
id

ad
e 

fa
ze

r m
ila

gr
es

 c
om

 o
s f

ilh
os

 
e 

te
r, 

lá
 e

st
á,

 u
m

a 
en

vo
lv

ên
ci

a 
di

fe
re

nt
e.

 P
os

so
 n

ão
 s

ab
er

 le
r e

 e
sc

re
ve

r, 
m

as
 

qu
er

er
 q

ue
 o

 m
eu

 fi
lh

o 
sa

ib
a,

 e
nt

ão
 le

vo
 o

 à
 b

ib
lio

te
ca

 o
u 

pe
ço

 a
os

 v
iz

in
ho

s 
pa

ra
 e

ns
in

ar
. P

or
ta

nt
o,

 n
ão

 é
 s

ó 
a 

es
co

la
rid

ad
e 

qu
e 

de
te

rm
in

a 
é 

ta
m

bé
m

 a
 

m
in

ha
 v

on
ta

de
 c

om
o 

pa
i, 

co
m

o 
m

ãe
, o

s 
es

tím
ul

os
 q

ue
 e

u 
do

u,
 a

qu
ilo

 q
ue

 e
u 

re
ce

bi
 t

am
bé

m
 à

 m
in

ha
 v

ol
ta

. 
A

s 
av

ós
 n

ão
 s

ab
ia

m
 l

er
 n

em
 e

sc
re

ve
r 

e 
co

nt
av

am
 le

ng
al

en
ga

s, 
hi

st
ór

ia
s e

 e
tc

, n
ão

 é
? 

Po
rta

nt
o,

 u
m

a 
cr

ia
nç

a 
qu

e 
te

ve
 

a 
so

rte
 d

e 
pa

ss
ar

 p
or

 e
ss

e 
am

bi
en

te
 fa

m
ili

ar
 q

ue
 a

in
da

 se
 c

al
ha

r n
em

 e
st

ud
ou

 
no

 s
ec

un
dá

rio
 v

ai
 t

er
 u

m
 p

er
cu

rs
o 

lig
ei

ra
m

en
te

 d
ife

re
nt

e 
a 

ca
m

in
ho

 d
o 

su
ce

ss
o 

do
 q

ue
 o

ut
ro

s 
às

 v
ez

es
 c

om
 p

ai
s 

co
m

 m
es

tra
do

, 
m

as
 q

ue
 v

iv
em

 
ob

ce
ca

do
s 

só
 c

om
 c

om
pu

ta
do

re
s 

ou
 c

om
 o

 s
eu

 t
ra

ba
lh

o 
do

 d
ia

-a
-d

ia
 e

 s
e 

es
qu

ec
em

 q
ue

 a
té

 é
 im

po
rta

nt
e 

ca
nt

ar
 u

m
a 

le
ng

al
en

ga
 c

om
 o

s 
fil

ho
s 

ou
 le

r 
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um
a 

hi
st

ór
ia

 à
 n

oi
te

. P
or

ta
nt

o,
 p

od
e 

nã
o 

te
r 

um
a 

re
la

çã
o 

di
re

ta
 e

m
bo

ra
 d

e 
ce

rte
za

 q
ue

 a
ju

de
”.

  
E2

: 
“N

ão
, 

nã
o,

 t
en

ho
 p

ai
s 

qu
e 

nã
o 

sa
be

m
 p

ra
tic

am
en

te
 l

er
 n

em
 e

sc
re

ve
r 

ap
en

as
 a

ss
in

ar
 o

 se
u 

no
m

e e
 sã

o 
pa

is
 p

re
oc

up
ad

os
, p

ai
s q

ue
 v

êm
 à

 e
sc

ol
a,

 p
ai

s 
qu

e 
qu

er
em

 a
lg

o 
pa

ra
 o

s 
fil

ho
s. 

E 
te

nh
o 

pa
is

 t
am

bé
m

 c
om

 h
ab

ili
ta

çõ
es

 
el

ev
ad

as
 q

ue
 fa

ze
m

 o
 e

xt
re

m
am

en
te

 n
ec

es
sá

rio
 o

u 
en

tã
o 

ne
m

 a
pa

re
ce

m
”.

 
 (À

s 
ve

ze
s 

es
te

s 
pa

is
 a

ca
ba

m
 p

or
 q

ue
re

r 
pa

ra
 o

s 
fil

ho
s 

aq
ui

lo
 q

ue
 n

ão
 

co
ns

eg
ui

ra
m

 p
ar

a 
si

?)
 

 “S
im

, a
in

da
 q

ue
re

m
 im

po
r a

o 
fil

ho
 u

m
 c

er
to

 re
sp

ei
to

 p
el

o 
pr

of
es

so
r e

 a
té

 u
m

a 
ce

rta
 co

ns
id

er
aç

ão
 e 

ac
ho

 co
m

o 
nã

o 
sa

be
m

, s
ab

em
 q

ue
 o

 p
ro

fe
ss

or
 é

 q
ue

 p
od

e 
en

si
na

r. 
O

s o
ut

ro
s, 

pr
on

to
, t

am
bé

m
 te

nh
o 

pa
is

 c
om

 h
ab

ili
ta

çõ
es

 li
te

rá
ria

s q
ue

 
sã

o 
pa

is
 e

xc
el

en
te

s, 
pr

eo
cu

pa
do

s, 
há

 d
e 

tu
do

 u
m

 p
ou

co
, m

as
 n

ão
 a

ss
oc

io
 

co
m

pl
em

en
te

, a
té

 p
or

qu
e t

em
os

 ca
so

s d
e c

om
po

rta
m

en
to

s g
ra

ví
ss

im
os

 d
e p

ai
s 

co
m

 e
sc

ol
ar

id
ad

e 
el

ev
ad

a 
e 

be
ns

 e
co

nó
m

ic
os

 e
le

va
do

s e
 n

ão
 é

 p
or

 is
so

 q
ue

 o
s 

fil
ho

s s
ão

 m
el

ho
re

s, 
nã

o 
é,

 p
or

ta
nt

o,
 é

 d
e 

tu
do

 u
m

 p
ou

co
, d

e 
to

do
s o

s e
st

ra
to

s 
so

ci
ai

s”
. 

  
En

vo
lv

im
en

to
 

pa
re

nt
al

: f
am

íli
as

 
de

sf
av

or
ec

id
as

 v
s. 

Fa
vo

re
ci

da
s 

E1
: 

“E
u 

ac
ho

 q
ue

 s
im

, 
há

 d
ife

re
nç

as
 h

á.
 N

es
te

 c
as

o 
co

nc
re

to
 n

ós
 t

em
os

 
aq

ui
…

o 
qu

e 
é 

qu
e 

é 
um

a 
fa

m
íli

a 
de

sf
av

or
ec

id
a,

 n
ão

 é
? 

Ta
m

bé
m

 te
m

 m
ui

to
 

pa
no

 p
ar

a 
m

an
ga

s a
i. 

D
es

fa
vo

re
ci

da
 é

 n
ão

 c
on

se
gu

ir 
te

r c
on

di
çõ

es
…

”.
 

 (b
ás

ic
as

 e
 n

ec
es

sá
ria

s p
ar

a 
um

a 
cr

ia
nç

a 
co

ns
eg

ui
r)

 
 “P

or
 e

xe
m

pl
o 

vo
u 

da
r 

es
te

s 
do

is
 c

as
os

: t
em

os
 o

 c
as

o 
do

 A
nt

ón
io

, p
or

qu
e 

é 
qu

e a
qu

el
a é

 m
ãe

 é 
de

sf
av

or
ec

id
a?

 P
or

qu
e n

ão
 es

tu
do

u 
m

ui
to

, p
or

qu
e n

ão
 te

ve
 

pa
is

 q
ue

 a
 a

co
m

pa
nh

as
se

m
, t

em
 a

lg
um

a 
lim

ita
çã

o 
co

gn
iti

va
, o

 a
m

bi
en

te
 n

ão
 

é 
es

tim
ul

an
te

. M
as

 o
 A

nt
ón

io
 d

es
ta

ca
-s

e 
em

 re
la

çã
o 

a 
ou

tra
s c

ria
nç

as
 q

ue
 tê

m
 

um
 a

m
bi

en
te

 m
el

ho
r: 

é 
m

ai
s a

te
nt

o,
 n

ão
 é 

o 
pr

im
ei

ro
 a 

fa
la

r, 
m

as
 e

st
á a

 p
en

sa
r 

na
qu

ilo
 q

ue
 s

e 
di

z,
 u

m
a 

cr
ia

nç
a 

m
ai

s 
en

vo
lv

id
a 

na
s 

at
iv

id
ad

es
 q

ue
 n

ós
 

fa
ze

m
os

. E
m

 re
la

çã
o 

a 
um

 o
ut

ro
 m

iú
do

, c
om

o 
é 

qu
e 

el
e 

se
 c

ha
m

a?
 O

 R
af

ae
l, 

o 
R

af
ae

l a
qu

el
e 

m
ai

s g
or

di
nh

o,
 o

 R
af

ae
l t

em
 u

m
a 

fa
m

íli
a 

qu
e 

o 
pa

i t
ra

ba
lh

a,
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te
m

 u
m

a 
es

tru
tu

ra
 f

am
ili

ar
 q

ue
 p

ar
ec

e 
se

r 
m

ai
s…

pr
on

to
, 

qu
e 

co
m

 m
ai

s 
qu

al
id

ad
e 

e 
o 

m
iú

do
 n

ão
 te

m
 ta

nt
a 

ap
tid

ão
 p

ar
a 

se
 e

nv
ol

ve
r. 

N
ão

 é
 m

ui
to

 fá
ci

l 
a 

ge
nt

e 
di

ze
r “

ah
 é

 p
or

qu
e 

é 
de

sf
av

or
ec

id
o 

qu
e 

nã
o 

se
 e

nv
ol

ve
”.

 E
u 

ac
ho

 q
ue

 
te

m
 m

ai
s 

um
a 

ve
z 

a 
ve

r 
co

m
 a

s 
no

ss
as

 c
ar

ac
te

rís
tic

as
 i

nd
iv

id
ua

is,
 m

as
 s

e 
ju

nt
ar

m
os

 o
s 

nú
m

er
os

 to
do

s 
cl

ar
o 

qu
e 

a 
pe

rc
en

ta
ge

m
 c

ai
 m

ai
s 

so
br

e 
qu

em
 é

 
de

sf
av

or
ec

id
o 

qu
e 

nã
o 

se
 e

nv
ol

ve
 ta

nt
o.

 À
s 

ve
ze

s 
nã

o 
é 

po
r n

ão
 q

ue
re

re
m

 é
 

po
rq

ue
 é

 m
es

m
o 

as
si

m
, a

 c
ul

tu
ra

 q
ue

 e
le

s s
e 

ha
bi

tu
ar

em
 a

 e
sta

r, 
o 

m
ei

o 
so

ci
al

 
de

le
s. 

Se
 fo

r p
ar

a 
co

m
er

 e
 b

eb
er

 a
pa

re
ce

m
os

, s
e 

fo
r p

ar
a 

ou
tro

 ti
po

 d
e 

co
is

a 
“a

h 
se

nh
or

a 
eu

 n
ão

 se
i f

az
er

 is
so

”,
 é

 lo
go

 e
ss

a 
re

sp
os

ta
 q

ue
 a

va
nç

a.
 P

or
 is

so
, 

si
m

, a
ch

o 
qu

e 
sim

, a
ch

o 
qu

e 
é 

um
 fa

to
r”

. 
E2

: 
“E

xi
st

e,
 a

pe
sa

r 
de

 t
ud

o 
ex

is
te

, 
eu

 d
is

se
 n

a 
pe

rg
un

ta
 a

nt
er

io
r 

qu
e 

ha
bi

lit
aç

õe
s 

nã
o 

in
flu

en
ci

am
 n

o 
en

vo
lv

im
en

to
 p

ar
en

ta
l, 

m
as

 u
m

a 
co

is
a 

é 
ve

rd
ad

e,
 n

em
 q

ue
 se

ja
 p

or
 u

m
a 

qu
es

tã
o 

so
ci

al
, o

s p
ai

s c
om

 u
m

 c
er

to
 n

ív
el

 fi
ca

 
m

au
 se

 n
ão

 v
ie

re
m

 à
 e

sc
ol

a 
sa

be
r e

 p
er

gu
nt

ar
. P

ro
nt

o 
ta

m
bé

m
 te

m
os

 q
ue

 v
er

 
qu

e 
há

 u
m

 c
on

te
xt

o 
aq

ui
 q

ue
 n

ão
 é

 s
ó 

es
co

la
rid

ad
e,

 n
ão

 é
 s

ó 
da

 e
sc

ol
a,

 h
á 

vá
rio

s 
fa

to
re

s 
a 

in
flu

en
ci

ar
, m

as
 s

im
 e

 o
 ti

po
 d

e 
en

vo
lv

im
en

to
 é

 d
ife

re
nt

e,
 

en
qu

an
to

 q
ue

 se
 c

al
ha

r u
m

 p
ai

 c
om

 u
m

 n
ív

el
 m

ai
s e

le
va

do
 v

em
 e

xi
gi

r o
u 

ve
m

 
pe

rg
un

ta
r p

or
 q

ue
 é

 q
ue

 o
 fi

lh
o 

nã
o 

fe
z;

 o
 o

ut
ro

 v
em

 fa
ze

r o
 m

es
m

o 
tip

o 
de

 
in

te
rv

en
çã

o,
 m

as
 n

ou
tro

s 
co

nt
ex

to
s: 

ah
 n

ão
 s

ab
e 

po
rq

ue
 e

le
 s

e 
po

rto
u 

m
al

, 
m

as
 n

ão
 s

ab
e 

o 
qu

e 
há

-d
e 

fa
ze

r, 
qu

er
 d

iz
er

, 
sã

o 
co

is
as

 d
ife

re
nt

es
, 

m
as

 o
 

en
vo

lv
im

en
to

 a
co

nt
ec

e,
 m

as
 e

m
 c

on
te

xt
os

, à
s v

ez
es

, d
ife

re
nt

es
”.

 

Papel da Formação Inicial 

 
  

Fo
rm

aç
ão

 In
ic

ia
l 

  
Pr

ep
ar

aç
ão

 p
ar

a 
a 

te
m

át
ic

a 
de

 
en

vo
lv

im
en

to
 

pa
re

nt
al

 

E1
:”

Si
m

”.
 

E2
:”

N
ão

, p
ro

nt
o,

 is
to

 é
 a

ss
im

, e
u 

co
ns

id
er

o 
qu

e 
a 

fo
rm

aç
ão

 in
ic

ia
l q

ue
 n

ós
 

te
m

os
 te

ór
ic

a e
 te

m
 d

e s
er

 te
ór

ic
a,

 p
or

qu
e t

od
os

 o
s a

no
s s

ão
 d

ife
re

nt
es

. M
es

m
o 

o 
pr

óp
rio

 g
ru

po
 d

e 
cr

ia
nç

as
 q

ue
 n

ós
 te

m
os

, p
or

 e
xe

m
pl

o,
 m

an
te

nh
o 

o 
m

eu
 

gr
up

o 
trê

s 
an

os
 o

 e
nv

ol
vi

m
en

to
 i

ni
ci

al
, 

a 
no

ss
a 

co
nv

er
sa

çã
o 

in
ic

ia
l 

no
 

pr
im

ei
ro

 an
o 

já
 n

ão
 é 

a m
es

m
a d

o 
úl

tim
o 

an
o 

e s
ão

 o
s m

es
m

os
 p

ai
s. 

O
 tr

ab
al

ho
 

é 
di

fe
re

nt
e,

 a
 c

on
fia

nç
a 

é 
ou

tra
, p

or
ta

nt
o,

 is
so

 ta
m

bé
m

 é
 d

ife
re

nt
e.

 E
u 

ac
ho

 
qu

e 
is

so
 te

m
 m

ui
to

 a
 v

er
 c

om
 a

s 
pe

ss
oa

s, 
co

m
 a

 m
an

ei
ra

 d
e 

se
r d

e 
ca

da
 u

m
, 

in
de

pe
nd

en
te

m
en

te
 d

a 
fo

rm
aç

ão
 q

ue
 n

ós
 te

m
os

. N
ós

 n
ão

 sa
be

m
os

 q
ue

 ti
po

 d
e 

pa
is

 v
am

os
 e

nc
on

tra
r, 

qu
e 

tip
o 

de
 e

sc
ol

a 
va

m
os

 e
nc

on
tra

r, 
qu

e 
tip

o 
de

 
co

m
un

id
ad

e,
 e

 v
ai

 m
ui

to
 n

a 
no

ss
a 

ca
pa

ci
da

de
 p

es
so

al
, a

qu
el

a 
m

an
ei

ra
 d

e 
nó

s 
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se
rm

os
, d

e 
in

te
ra

gi
r m

ai
s 

fa
ci

lm
en

te
 o

u 
se

rm
os

 m
ai

s 
in

tro
ve

rti
do

s, 
po

rta
nt

o,
 

se
 sã

o 
so

m
os

 d
e 

m
ai

s e
 fa

la
r d

e 
m

ai
s t

em
os

 d
e 

co
nt

ro
la

r, 
se

 fo
r f

al
ar

 d
e 

m
en

os
 

te
m

os
 q

ue
 s

ab
er

, p
or

ta
nt

o,
 a

ch
o 

qu
e 

va
i m

ai
s 

da
 p

es
so

a 
do

 q
ue

 d
a 

pr
óp

ria
 

fo
rm

aç
ão

, p
or

qu
e 

nó
s n

ão
 sa

be
m

os
 o

 q
ue

 v
am

os
 a

pa
nh

ar
”.

 
   

N
ec

es
si

da
de

 d
e 

m
ai

s 
fo

rm
aç

ão
 n

a 
te

m
át

ic
a 

en
vo

lv
im

en
to

 
pa

re
nt

al
 

E1
: “

Eu
 n

ão
 si

nt
o 

m
ui

ta
 n

ec
es

si
da

de
, p

or
qu

e 
ta

m
bé

m
 fa

ço
 m

ui
to

 c
om

 o
s 

pa
is

. N
ão

 si
nt

o 
m

ui
ta

 n
ec

es
si

da
de

, t
em

 o
ut

ra
s á

re
as

 p
rio

rit
ár

ia
s, 

m
as

 c
la

ro
 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

es
tá

 se
m

pr
e 

a 
ap

re
nd

er
”.

 
E2

:”
Si

m
, 

po
rq

ue
 é

 a
ss

im
 n

a 
te

or
ia

 n
ós

 s
ab

em
os

 o
 q

ue
 d

ev
em

os
 o

u 
nã

o 
de

ve
m

os
 d

iz
er

, m
as

 é
 a

 e
xp

er
iê

nc
ia

 q
ue

 n
os

 e
ns

in
a 

a 
ga

nh
ar

 e
st

a 
ex

pe
riê

nc
ia

, 
ou

 s
ej

a,
 e

u 
se

i n
es

te
 m

om
en

to
 c

om
o 

é 
qu

e 
de

vo
 e

 p
os

so
 fa

la
r c

om
 o

s 
m

eu
s 

pa
is

, m
as

 q
ua

nd
o 

co
m

ec
ei

 a
 tr

ab
al

ha
r n

ão
 sa

bi
a 

co
m

o 
é 

qu
e 

ha
vi

a 
de

 fa
ze

r, 
eu

 
er

a 
m

ui
to

 m
ai

s i
no

ce
nt

e,
 d

iz
ia

 m
ai

s a
s v

er
da

de
s, 

ag
or

a 
di

go
 a

 m
es

m
a 

ve
rd

ad
e 

m
as

 d
e 

ou
tra

 f
or

m
a.

 P
or

qu
e 

nã
o 

qu
er

o 
m

ag
oa

r 
su

sc
et

ib
ili

da
de

s, 
te

m
os

 q
ue

 
co

ns
id

er
ar

, 
às

 v
ez

es
 n

ós
 n

ão
 s

ab
em

os
 o

 c
on

te
xt

o 
fa

m
ili

ar
 n

a 
re

al
id

ad
e 

e 
po

de
m

os
 e

sta
r a

 m
ag

oa
r a

s p
es

so
as

 se
m

 sa
be

r q
ue

 e
st

am
os

 a
 fa

ze
r. 

Is
so

 é
 c

om
 

a 
ex

pe
riê

nc
ia

 q
ue

 se
 a

pr
en

de
”.
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ua
dr

o 
3 

 

 C
at

eg
or

ia
s d

as
 re

sp
os

ta
s d

os
 p

ro
fe

ss
or

es
 d

o 
1.

º C
EB

 

C
at

eg
or

ia
s 

D
im

en
sã

o 
R

es
po

st
as

 

 
Caracterização do 

entrevistado 

A
no

s d
e 

Se
rv

iç
o 

E7
: H

á 
15

 a
no

s 
E8

: H
á 

16
 a

no
s. 

C
ar

go
s n

a 
es

co
la

 
E7

: N
es

te
 m

om
en

to
 n

ão
. 

E8
: N

ão
, s

ó 
pr

of
es

so
ra

 ti
tu

la
r. 

A
no

 d
e 

es
co

la
rid

ad
e 

E7
: T

er
m

in
ei

 o
 1

.º 
an

o 
de

 e
sc

ol
ar

id
ad

e.
 

E8
: 2

.º 
an

o 
N

.º 
de

 a
lu

no
s 

E7
: A

 m
in

ha
 tu

rm
a 

tin
ha

 v
in

te
 e

 u
m

 a
lu

no
s n

o 
in

íc
io

 d
o 

an
o,

 u
m

 fo
i 

tra
ns

fe
rid

o,
 te

rm
in

ei
 c

om
 v

in
te

 a
lu

no
s. 

E8
: 1

4 
al

un
os

. 

 
Condições da escola face ao 

envolvimento parental 

        
A

ss
oc

ia
çã

o 
de

 P
ai

s 

 
Ex

is
tê

nc
ia

 d
e 

A
ss

oc
ia

çã
o 

de
 p

ai
s 

E7
: Q

ue
 e

u 
te

nh
a 

co
nh

ec
im

en
to

 n
ão

 p
os

su
i a

ss
oc

ia
çã

o 
de

 p
ai

s, 
no

 e
nt

an
to

, 
aq

ui
 n

es
te

 n
úc

le
o 

es
co

la
r 

te
m

os
 o

s 
re

pr
es

en
ta

nt
es

 d
e 

pa
is

 e
 é

 c
om

 e
le

s 
qu

e 
va

m
os

, 
po

r 
ve

ze
s, 

pe
di

r 
aj

ud
a 

pa
ra

 d
et

er
m

in
ad

as
 c

oi
sa

s, 
pa

ra
 r

es
ol

ve
r 

pr
ob

le
m

as
 o

u 
pa

ra
 n

os
 a

ju
da

re
m

 n
ou

tra
s s

itu
aç

õe
s. 

 
E8

: S
im

. 
 

O
rg

an
iz

aç
ão

 d
e 

at
iv

id
ad

es
 

E7
: C

om
 o

 n
os

so
 p

ed
id

o 
si

m
 (E

 p
or

 in
ic

ia
tiv

a 
pr

óp
ria

?)
 N

em
 p

or
 is

so
. 

E8
: s

im
, m

ui
ta

s a
tiv

id
ad

es
 p

ar
a 

os
 a

lu
no

s. 

 
Fr

eq
uê

nc
ia

 d
e 

A
tiv

id
ad

es
 

E7
: E

la
 é

 u
m

a 
as

so
ci

aç
ão

 m
ui

to
 a

tiv
a…

 t
em

 s
em

pr
e 

m
ui

ta
s 

at
iv

id
ad

es
 a

o 
lo

ng
o 

do
 a

no
. F

az
 u

m
 d

ia
 c

om
 o

 p
eq

ue
no

-a
lm

oç
o 

sa
ud

áv
el

, t
em

 a
 fe

st
a…

na
 

fe
st

a 
do

 n
at

al
, n

ão
 é

 b
em

 n
a 

fe
st

a,
 p

or
qu

e 
às

 v
ez

es
 n

ós
 n

em
 f

az
em

os
 f

es
ta

, 
m

as
 n

o 
di

a 
qu

e 
nó

s d
am

os
 fé

ria
s d

e 
na

ta
l e

le
s v

ee
m

 à
 e

sc
ol

a 
e c

os
tu

m
am

 a
 d

ar
 

se
m

pr
e 

um
a 

pr
en

di
nh

a 
ao

s 
al

un
os

. N
o 

ca
rn

av
al

 ta
m

bé
m

, e
st

e 
an

o 
ho

uv
e 

a 
di

st
rib

ui
çã

o 
de

 m
al

as
sa

da
s. 

N
a 

pá
sc

oa
 ta

m
bé

m
 f

az
em

os
 u

m
 s

or
te

io
 d

e 
um

 
ca

ba
z,

 o
s 

pa
is

 fa
ze

m
 ri

fa
s 

e 
os

 m
iú

do
s 

le
va

m
 p

ar
a 

ca
sa

, v
en

de
m

 e
 d

ep
oi

s 
é 

so
rte

ad
o 

um
 c

ab
az

. O
 d

ia
 d

a 
cr

ia
nç

a 
ta

m
bé

m
, g

er
al

m
en

te
 é

 s
em

pr
e 

no
 d

ia
 a
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se
gu

ir 
ao

 d
ia

 d
a 

cr
ia

nç
a,

 p
or

qu
e 

el
es

 tr
az

em
 im

en
sa

s a
tiv

id
ad

es
, m

ui
to

s p
ul

a-
pu

la
s 

e 
co

m
o 

es
tã

o 
re

qu
is

ita
do

s 
lá

 e
m

 b
ai

xo
 e

m
 P

on
ta

 D
el

ga
da

 n
o 

di
a 

1,
 a

 
ge

nt
e 

co
st

um
a 

fa
ze

r a
qu

i n
o 

di
a 

2 
e 

é 
o 

di
a 

to
do

 c
om

 a
tiv

id
ad

es
. P

ro
m

ov
em

 
ta

m
bé

m
 v

is
ita

s 
de

 e
st

ud
o,

 n
o 

fin
al

 d
o 

an
o 

ta
m

bé
m

 s
e 

en
vo

lv
em

 n
a 

fe
st

a 
e 

o 
di

nh
ei

ro
 q

ue
 e

le
s 

fa
ze

m
 d

es
sa

s 
rif

as
 é

 q
ue

 l
he

s 
aj

ud
a 

de
po

is
 a

 c
om

pr
ar

, a
 

co
m

pr
ar

 n
ão

, a
 a

lu
ga

r e
ss

es
 p

ul
a -

pu
la

s e
 tu

do
 p

ar
a 

o 
di

a 
da

 c
ria

nç
a.

 Is
so

 tu
do

, 
en

vo
lv

e-
se

 m
ui

to
, é

 u
m

a 
as

so
ci

aç
ão

 m
ui

to
 a

tiv
a 

E8
: 

 
    

Sa
la

 p
ar

a 
en

ca
rr

eg
ad

os
 

de
 e

du
ca

çã
o 

 

Ex
is

tê
nc

ia
 d

e 
sa

la
 d

e 
en

ca
rre

ga
do

s d
e 

ed
uc

aç
ão

 

E7
: N

ão
. 

E8
: N

ão
. 

 
O

pi
ni

ão
 so

br
e 

sa
la

 d
e 

en
ca

rre
ga

do
s d

e 
ed

uc
aç

ão
 

E7
: E

u 
ac

ho
 q

ue
 a

 e
sc

ol
a 

se
 ti

ve
ss

e 
tu

do
 e

ra
 b

om
, a

 e
sc

ol
a 

se
ria

 u
m

a 
es

co
la

 
po

r e
xc

el
ên

ci
a.

 M
as

 h
á 

co
is

as
 q

ue
 p

or
 v

ez
es

 n
ão

 é
 p

os
sí

ve
l t

er
, e

 p
ro

nt
o,

 n
ós

 
nã

o 
te

m
os

.  
 

E8
: N

ão
, n

ão
 a

ch
o 

ne
ce

ss
ár

io
. (

Po
rq

uê
?)

 P
or

qu
e 

nó
s a

te
nd

em
os

 a
qu

i n
a 

no
ss

a 
sa

la
 d

e 
au

la
 o

u 
en

tã
o 

no
 g

ab
in

et
e 

da
 e

nt
ra

da
 d

a 
es

co
la

, p
or

 is
so

 a
ch

o 
qu

e 
nã

o.
 

    
    

A
be

rtu
ra

 a
os

 
en

ca
rre

ga
do

s d
e 

ed
uc

aç
ão

 

O
pi

ni
ão

 so
br

e 
a 

ab
er

tu
ra

 a
os

 
en

ca
rre

ga
do

s d
e 

ed
uc

aç
ão

 

E7
: S

im
. 

E8
: S

im
. 

      
Ex

em
pl

os
 

E7
: E

le
s t

êm
 le

gi
tim

id
ad

e 
pa

ra
 v

ire
m

, p
ar

a 
po

de
re

m
 fa

ze
r a

qu
ilo

 q
ue

 
qu

is
er

em
, m

ui
ta

s v
ez

es
, o

s p
ai

s n
ão

 tê
m

 e
ss

a 
vo

nt
ad

e 
ou

 e
ss

a 
in

ic
ia

tiv
a 

de
 

pr
op

or
em

 a
tiv

id
ad

es
. M

as
 n

ós
 te

m
os

 e
xe

m
pl

os
 a

qu
i n

a 
es

co
la

, n
ão

 fo
i c

om
 a

 
m

in
ha

 tu
rm

a,
 m

as
 fo

i c
om

 u
m

a 
tu

rm
a 

do
 4

.º 
an

o,
 e

m
 q

ue
 a

 c
ol

eg
a 

fo
i m

ui
to

 
di

nâ
m

ic
a 

e 
fe

liz
m

en
te

 te
ve

 e
ss

a 
re

ce
tiv

id
ad

e 
po

r p
ar

te
 d

os
 p

ai
s e

 a
ss

im
 fo

i. 
E 

eu
 ta

m
bé

m
 n

a 
m

in
ha

 tu
rm

a,
 m

as
 n

ão
 a

o 
ex

em
pl

o 
de

ss
a 

co
le

ga
, n

ão
 n

o 
ní

ve
l 

de
ss

a 
co

le
ga

. M
as

 o
 a

ux
íli

o 
qu

e 
eu

 p
ed

i a
os

 p
ai

s e
u 

tiv
e 

e 
el

es
 fo

ra
m

 
di

nâ
m

ic
os

 e
 a

ce
ita

ra
m

. 
E8

: A
 e

sc
ol

a 
es

tá
 s

em
pr

e 
ab

er
ta

 a
os

 p
ai

s, 
po

de
m

 v
ir 

à 
es

co
la

 ti
ra

r 
al

gu
m

a 
dú

vi
da

, f
al

ar
 c

om
 o

 p
ro

fe
ss

or
 q

ua
nd

o 
qu

er
em

, m
es

m
o 

qu
e 

nã
o 

se
ja

 n
o 

ho
rá

rio
 

de
 a

te
nd

im
en

to
 s

e 
ho

uv
er

 a
lg

um
 c

as
o 

as
si

m
 m

ai
s 

gr
av

e 
qu

al
qu

er
 p

ro
fe

ss
or
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at
en

de
 o

 p
ai

 o
u 

o 
en

ca
rre

ga
do

 d
e 

ed
uc

aç
ão

; 
e 

na
s 

fe
sta

s 
el

es
 t

am
bé

m
 s

ão
 

se
m

pr
e 

be
m

-v
in

do
s à

 a
ss

is
tir

. 
 

  
N

ec
es

si
da

de
 d

e 
m

ai
s 

ab
er

tu
ra

 a
os

 
en

ca
rre

ga
do

s d
e 

ed
uc

aç
ão

 

E7
: O

bv
ia

m
en

te
 q

ue
 si

m
, a

 g
en

te
 p

od
e 

se
m

pr
e 

fa
ze

r m
ai

s s
ó 

qu
e 

nó
s 

pr
of

es
so

re
s q

ua
nd

o 
es

ta
m

os
 à

 fr
en

te
 d

e 
um

a 
tu

rm
a 

nó
s s

om
os

 p
ai

s, 
so

m
os

 
ps

ic
ól

og
os

, s
om

os
 m

éd
ic

os
, s

om
os

 ti
os

, s
om

os
 a

vó
s, 

so
m

os
 fa

m
íli

a,
 so

m
os

 
tu

do
 e

 m
ui

ta
s v

ez
es

 n
ão

 d
á 

te
m

po
 p

ar
a 

ir 
a 

m
ai

s. 
M

as
 a

ch
o 

qu
e 

sim
, n

ós
 

po
de

m
os

 se
m

pr
e 

fa
ze

r m
ai

s 
E8

: N
ão

, a
ch

o 
qu

e 
nã

o,
 a

ch
o 

qu
e 

es
tá

 b
om

 a
ss

im
. 

E9
: N

ão
.  

E1
0:

 N
ós

 já
 f

az
em

os
, e

u 
se

i q
ue

 à
s 

ve
ze

s 
eu

 p
os

so
 e

st
ar

 a
 d

iz
er

 a
h 

nó
s 

já
 

fa
ze

m
os

, m
as

 co
m

o 
el

es
 sã

o 
tã

o 
pa

rti
ci

pa
tiv

os
, é

 p
or

qu
e a

 es
co

la
 já

 fa
z a

lg
um

a 
co

is
a 

e 
a 

no
ss

a 
ta

xa
 é

 e
xc

el
en

te
 n

is
so

 d
o 

en
vo

lv
im

en
to

 d
os

 e
nc

ar
re

ga
do

s 
de

 
ed

uc
aç

ão
. O

 fe
ed

ba
ck

 é 
m

ui
to

 p
os

iti
vo

, m
es

m
o 

do
s e

nc
ar

re
ga

do
s d

e 
ed

uc
aç

ão
 

co
m

 a
 n

os
sa

 e
sc

ol
a 

e 
vi

ce
-v

er
sa

. C
om

o 
a 

ge
nt

e 
te

m
 e

ss
e 

sa
ld

o 
po

si
tiv

o,
 a

ch
o 

qu
e 

a 
es

co
la

 já
 fa

z.
  

E1
1:

 E
st

a 
es

co
la

 a
té

 te
m

 fe
ito

 b
as

ta
nt

es
 c

oi
sa

s p
ar

a 
en

vo
lv

er
 o

s e
nc

ar
re

ga
do

s 
de

 e
du

ca
çã

o.
 À

s 
ve

ze
s 

at
é 

fa
ze

m
os

 c
on

cu
rs

os
 n

ão
 s

ó 
qu

an
do

 o
s 

es
ta

gi
ár

io
s 

es
tã

o 
cá

, p
or

qu
e é

 u
m

a e
sc

ol
a q

ue
 te

m
 p

ro
to

co
lo

 co
m

 a 
un

iv
er

si
da

de
 e 

às
 v

ez
es

 
os

 e
st

ag
iá

rio
s e

nv
ol

ve
m

 to
da

 a
 c

om
un

id
ad

e 
ed

uc
at

iv
a 

de
nt

ro
 e

 fo
ra

 d
a 

es
co

la
. 

M
as

 n
ós

 ta
m

bé
m

 já
 fi

ze
m

os
 o

ut
ra

s c
oi

sa
s. 

Já
 d

es
en

vo
lv

em
os

 a
tiv

id
ad

es
 p

ar
a 

os
 p

ai
s 

pa
rti

ci
pa

re
m

, p
or

 e
xe

m
pl

o 
no

 d
ia

 d
o 

pa
i, 

pa
ra

 o
 p

ai
 v

ir 
jo

ga
r c

om
 o

s 
al

un
os

 e
 v

ie
ra

m
 m

ui
to

 p
ou

co
s. 

É 
ve

rd
ad

e 
qu

e 
ta

m
bé

m
 o

s 
ho

rá
rio

s 
ta

m
bé

m
 

nã
o…

 m
as

 n
ós

 sa
be

m
os

 q
ue

 g
ra

nd
e 

pa
rte

 d
os

 p
ai

s n
ão

 tr
ab

al
ha

m
 e

 e
ss

es
 n

em
 

se
qu

er
 v

ie
ra

m
 e

 o
s 

po
uc

os
 q

ue
 v

ie
ra

m
 s

ão
 a

té
 p

ai
s 

qu
e 

tra
ba

lh
ar

am
 q

ue
 

pe
di

ra
m

 h
or

as
 e

 se
 c

al
ha

r c
om

pe
ns

ar
am

 e
ss

as
 h

or
as

. N
o 

di
a 

da
 m

ãe
, t

am
bé

m
 

já
 fi

ze
m

os
 u

m
 co

nc
ur

so
 d

e s
op

as
 e 

aí
 ad

er
ira

m
 b

as
ta

nt
es

 e 
at

é f
iq

ue
i a

dm
ira

da
. 

M
as

 já
 te

m
os

 d
es

en
vo

lv
id

o 
at

iv
id

ad
es

 e
m

 q
ue

 v
êm

 q
ua

se
 se

m
pr

e 
os

 m
es

m
os

, 
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qu
e 

sã
o 

aq
ue

le
s q

ue
 v

al
or

iz
am

 a
 e

sc
ol

a 
e 

es
tã

o 
pr

eo
cu

pa
do

s c
om

 a
 e

du
ca

çã
o 

do
s f

ilh
os

. 
E1

2:
 S

im
, t

al
ve

z.
 E

st
a 

es
co

la
 já

 p
ro

m
ov

e 
di

ve
rs

as
 a

tiv
id

ad
es

 p
ar

a 
en

vo
lv

er
 o

s 
pa

is
 a

o 
lo

ng
o 

do
 a

no
. 

 
Ex

em
pl

os
 

E7
: A

lg
um

a 
co

is
a 

qu
e 

se
 p

od
er

ia
 fa

ze
r…

ta
lv

ez
,…

fa
ze

r f
or

ça
 c

om
 q

ue
 

ho
uv

es
se

 e
ss

a 
as

so
ci

aç
ão

, c
om

 q
ue

 e
le

s s
e 

or
ga

ni
za

ss
em

 ta
lv

ez
 a

s r
es

po
st

as
 

ai
nd

a 
ia

m
 se

r m
el

ho
re

s, 
ai

 e
stá

 u
m

 e
xe

m
pl

o.
 

E8
: A

ch
o 

qu
e 

es
tá

 a
 c

or
re

r b
em

 d
a 

fo
rm

a 
qu

e 
es

tá
. 

 
Modo como comunicam habitualmente com os 

encarregados de educação 

  
   

C
on

ta
ct

os
 c

om
 o

s 
en

ca
rre

ga
do

s d
e 

ed
uc

aç
ão

 

  
In

ic
ia

tiv
a 

do
s 

en
ca

rre
ga

do
s d

e 
ed

uc
aç

ão
 

E7
: A

lg
un

s, 
as

 tu
rm

as
 p

or
 si

 só
, s

ej
a 

aq
ui

 e
m

 ra
bo

 d
e 

pe
ix

e,
 se

ja
 o

nd
e 

fo
r; 

e 
eu

 p
os

so
 fa

la
r d

is
so

 p
or

qu
e 

en
qu

an
to

 c
on

tra
ta

do
 p

as
se

i p
or

 a
lg

un
s s

íti
os

, n
ão

 
só

 a
qu

i e
m

 ra
bo

 d
e 

pe
ix

e,
 p

or
ta

nt
o,

 ti
ve

 c
on

he
ci

m
en

to
 d

e 
vá

ria
s r

ea
lid

ad
es

, 
m

as
 a

s t
ur

m
as

 p
or

 si
 só

 sã
o 

he
te

ro
gé

ne
as

 e
 c

om
o 

sã
o 

he
te

ro
gé

ne
as

, a
s 

fa
m

íli
as

 sã
o 

he
te

ro
gé

ne
as

, o
s p

ai
s s

ão
 h

et
er

og
én

eo
s…

e 
há

 d
e 

tu
do

 u
m

 
po

uc
o.

 
E8

:P
ou

co
s, 

go
st

ar
ia

 q
ue

 ti
ve

ss
em

 m
ui

to
 m

ai
s. 

Fr
eq

uê
nc

ia
 d

os
 

co
nt

ac
to

s c
om

 o
s 

en
ca

rre
ga

do
s d

e 
ed

uc
aç

ão
 

E7
: N

o 
in

íc
io

 d
o 

an
o 

qu
an

do
 e

u 
te

nh
o 

a 
re

un
iã

o 
co

m
 o

s p
ai

s e
u 

co
nv

id
o 

os
 

pa
is

 a
 a

pa
re

ce
re

m
 c

á 
po

r i
ni

ci
at

iv
a 

pr
óp

ria
, f

aç
o 

fo
rç

a 
ne

ss
e 

se
nt

id
o,

 e
le

s à
s 

ve
ze

s n
ão

 v
êm

 e
 e

u 
de

po
is

 so
u 

fo
rç

ad
o 

a 
ch

am
á-

lo
s. 

C
ha

m
o-

os
, 

in
fe

liz
m

en
te

, p
or

 q
ue

st
õe

s m
en

os
 b

oa
s, 

qu
er

 se
ja

 d
e 

co
m

po
rta

m
en

to
, q

ue
r 

se
ja

 p
el

a 
as

si
du

id
ad

e 
e 

ob
vi

am
en

te
 p

el
as

 a
pr

en
di

za
ge

ns
. M

as
 fa

ço
 u

m
 a

pe
lo

 
fo

rte
 a

os
 p

ai
s p

ar
a 

qu
e 

ap
ar

eç
am

, e
 e

ste
 a

no
 c

om
o 

tiv
e 

um
 1

.ºa
no

 m
ui

ta
s 

ve
ze

s…
é 

um
 n

ov
o 

ci
cl

o,
 m

ui
to

s d
el

es
 já

 ti
ve

ra
m

 n
o 

Pr
é-

es
co

la
r, 

no
 e

ns
in

o 
Pr

é-
es

co
la

r, 
m

as
 c

om
o 

é 
um

 n
ov

o 
ci

cl
o 

el
es

 à
s v

ez
es

 sã
o 

le
va

do
s a

 n
ov

as
 

re
gr

as
, e

 d
ep

oi
s e

le
s v

ão
 a

trá
s e

 m
ui

to
s p

ai
s, 

ou
 a

lg
un

s p
ai

s, 
co

m
pa

re
ce

ra
m

 
po

r i
ni

ci
at

iv
a 

pr
óp

ria
 p

ar
a 

sa
be

re
m

 c
om

o 
es

ta
va

m
 o

s f
ilh

os
. M

as
 a

 g
ra

nd
e 

m
ai

or
ia

 é
 p

or
qu

e 
eu

 v
ou

 c
ha

m
an

do
, e

u 
vo

u 
ch

am
an

do
 q

ua
nd

o 
é 

es
sa

s 
si

tu
aç

õe
s m

en
os

 b
oa

s. 
E8

: 
Eu

 t
en

ho
 u

m
 e

nc
ar

re
ga

do
 d

e 
ed

uc
aç

ão
 q

ue
 v

em
 t

od
as

 a
s 

se
m

an
as

, 
pr

at
ic

am
en

te
 to

da
s a

s s
em

an
as

, o
s o

ut
ro

s m
es

m
o 

só
 se

 e
u 

so
lic

ita
r é

 q
ue

 v
êm

 
à 

es
co

la
. 
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M

ei
os

 d
e 

co
nt

ac
to

 
E7

: P
el

a 
ca

de
rn

et
a,

 p
or

…
po

r t
el

ef
on

e,
 p

or
 v

ez
es

, à
 sa

íd
a 

se
 te

nh
o 

al
gu

ns
 

pa
is

, f
aç

o 
de

ss
a 

fo
rm

a.
 N

o 
in

íc
io

 d
o 

an
o 

di
sp

on
ib

ili
ze

i o
 e

nd
er

eç
o 

el
et

ró
ni

co
 

pa
ra

 q
ue

 o
s p

ai
s e

nt
ra

ss
em

 e
m

 c
on

ta
ct

o 
co

m
ig

o,
 d

os
 v

in
te

 e
 u

m
 só

 u
m

 
es

ta
be

le
ce

u 
es

se
 c

on
ta

ct
o,

 p
or

 v
ia

 e
le

tró
ni

ca
. N

o 
en

ta
nt

o,
 n

o 
an

o 
pa

ss
ad

o,
 o

 
gr

up
o 

qu
e 

te
rm

in
ei

 ti
ve

 n
o 

3.
º e

 4
.º 

an
o 

ha
vi

a 
m

ai
s c

on
ta

ct
os

 e
le

tró
ni

co
s 

di
sp

on
ív

ei
s. 

(D
ep

oi
s i

ss
o 

va
i v

ar
ia

do
 c

on
so

an
te

 o
s p

ai
s..

) S
im

, s
im

, p
or

qu
e 

eu
 a

cr
ed

ito
 q

ue
 to

do
s e

le
s t

en
ha

m
 u

m
 c

on
ta

ct
o 

el
et

ró
ni

co
, t

od
os

 e
le

s t
êm

 
co

nt
ac

to
 m

óv
el

, m
as

 n
em

 se
m

pr
e 

dã
o 

ou
 se

 tê
m

 e
 s

e 
m

ud
am

 o
 c

on
ta

ct
o 

nã
o 

dã
o 

a 
co

nh
ec

er
 o

 n
ov

o 
co

nt
ac

to
 e

le
tró

ni
co

, o
 n

ov
o 

co
nt

ac
to

 m
óv

el
, o

u 
se

ja
, o

 
nú

m
er

o 
de

 te
le

m
óv

el
 n

ão
 d

ão
 a

 c
on

he
ce

r. 
E 

eu
 te

nh
o 

po
r e

xe
m

pl
o 

um
a 

al
un

a 
qu

e 
ch

eg
ou

 a
o 

fin
al

 d
o 

an
o,

 ta
m

bé
m

 e
u 

nã
o 

vo
u 

ap
ag

an
do

, m
as

 e
u 

ch
eg

ue
i 

ao
 fi

na
l d

o 
an

o 
eu

 ti
nh

a 
al

i c
in

co
 c

on
ta

ct
os

 fi
xo

s, 
m

óv
ei

s d
a 

m
ãe

, p
or

qu
e 

às
 

ve
ze

s d
av

a 
ou

tra
s v

ez
es

 n
ão

 d
av

a 
ou

 p
or

qu
e 

m
ud

av
a.

   
E8

: A
tra

vé
s d

a 
ca

de
rn

et
a 

do
 a

lu
no

 
 

 
Ex

is
tê

nc
ia

 d
e 

di
fic

ul
da

de
s n

es
te

 
co

nt
ac

to
 

E7
: C

om
o 

di
ss

e 
há

 p
ou

co
, h

á 
m

ui
to

s q
ue

 n
ão

 v
êm

 b
us

ca
r o

s f
ilh

os
, q

ue
 o

s 
fil

ho
s v

ão
 p

ar
a 

o 
A

TL
 e

 d
ep

oi
s t

in
ha

 o
s c

on
ta

ct
os

 a
nd

av
a 

at
rá

s e
 n

ão
 

co
ns

eg
ui

a.
 S

im
, a

lg
un

s s
im

. 
E8

: M
ui

ta
s v

ez
es

 te
nt

a-
se

 te
le

fo
na

r, 
nã

o 
se

 c
on

se
gu

e;
 m

an
da

-s
e 

re
ca

di
nh

os
, 

nã
o 

há
 re

sp
os

ta
. P

ro
nt

o 
sã

o 
se

m
pr

e 
os

 m
es

m
os

 p
ai

s q
ue

 e
st

ão
 a

te
nt

os
 e

 o
s 

ou
tro

s q
ue

 e
st

ão
 m

ui
to

 a
fa

st
ad

os
 d

a 
es

co
la

. 

Conhecer as dimensões do 
Envolvimento Parental 

 
C

la
ss

ifi
ca

çã
o 

en
vo

lv
im

en
to

 p
ar

en
ta

l 
E7

: N
ão

…
Sa

tis
fa

tó
rio

, e
u 

go
st

av
a 

m
ui

to
 d

e 
di

ze
r b

om
 o

u 
m

ui
to

 b
om

, m
as

 
nã

o,
 fi

ca
 sa

tis
fa

tó
rio

. A
ch

o 
qu

e 
po

de
m

 e
 d

ev
em

 a
pa

re
ce

r e
 e

u 
en

qu
an

to
…

 
so

u 
pr

of
es

so
r, 

m
as

 ta
m

bé
m

 so
u 

pa
i e

 d
ep

oi
s p

on
ho

-m
e 

do
 la

do
 d

e 
lá

 e
 

ob
vi

am
en

te
 q

ue
 fa

ço
 a

qu
ilo

 q
ue

 se
 d

ev
e 

fa
ze

r o
u 

ao
 lo

ng
o 

do
 p

er
ío

do
 

co
m

pa
re

ce
r o

u 
se

 o
 p

er
ío

do
 é

 m
ai

s e
xt

en
so

 a
pa

re
ce

r m
ai

s v
ez

es
, s

ó 
pa

ra
 

sa
be

r c
om

o 
é 

qu
e 

es
tã

o 
e 

di
ze

r e
st

ou
 a

qu
i e

 e
st

ou
 d

is
po

ní
ve

l p
ar

a 
co

m
eç

ar
 e

 
é 

is
so

 q
ue

 q
ue

ro
 q

ue
 o

s m
eu

s p
ai

s, 
os

 p
ai

s d
os

 m
eu

s a
lu

no
s t

am
bé

m
 fa

ça
m

. 
E8

: m
ui

to
 p

ou
co

, e
nv

ol
ve

m
-s

e 
m

ui
to

 p
ou

co
. H

á 
aq

ui
 1

, 2
 e

nc
ar

re
ga

do
s 

de
 

ed
uc

aç
ão

 q
ue

 se
 e

nv
ol

ve
m

 e
 o

 re
st

o 
nã

o.
 

E9
: -

--
--

- 
E1

0:
 

N
a 

es
co

la
, 

no
 

ge
ra

l, 
nó

s 
te

m
os

 
um

a 
bo

a 
re

ce
tiv

id
ad

e 
co

m
 

os
 

en
ca

rre
ga

do
s 

de
 e

du
ca

çã
o,

 p
el

o 
m

en
os

 é
 o

 q
ue

 c
on

st
a 

na
s 

re
un

iõ
es

, p
or

qu
e 
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nó
s 

fa
ze

m
os

 à
s 

ve
ze

s 
m

on
ot

or
iz

aç
ão

 d
os

 e
nc

ar
re

ga
do

s 
de

 e
du

ca
çã

o 
qu

e 
co

m
pa

re
ce

m
 e

, à
s 

ve
ze

s, 
é 

um
 b

al
an

ço
 m

ui
to

 p
os

iti
vo

. E
 n

a 
su

a 
sa

la
? 

N
a 

m
in

ha
 sa

la
 h

á 
um

 g
ra

nd
e 

en
vo

lv
im

en
to

 d
os

 e
nc

ar
re

ga
do

s d
e 

ed
uc

aç
ão

. C
om

o 
é 

qu
e 

a 
ge

nt
e 

vê
 is

so
?  

(S
im

) E
le

s c
om

pa
re

ce
m

 se
m

pr
e 

qu
e 

sã
o 

so
lic

ita
do

s, 
em

 
at

iv
id

ad
es

 d
e 

tu
rm

a 
sã

o 
se

m
pr

e 
pa

rti
ci

pa
tiv

os
, n

um
a 

qu
es

tã
o 

m
ui

to
 s

im
pl

es
, 

na
 v

en
da

 d
o 

jo
rn

al
 e

u 
ve

nd
o 

21
 jo

rn
al

, p
ra

tic
am

en
te

. E
m

 q
ua

lq
ue

r a
tiv

id
ad

e 
eu

 p
os

so
 s

em
pr

e 
co

nt
ar

 c
om

 e
le

s 
e 

el
es

 s
ão

 m
ui

to
 p

ar
tic

ip
at

iv
os

, s
ão

. N
ão

 
te

nh
o 

os
 1

00
%

, m
as

 n
um

a 
tu

rm
a 

de
 2

1 
te

r 1
8 

…
   

E1
1:

 É
 a

ss
im

, a
lg

un
s 

só
 a

pa
re

ce
m

 q
ua

nd
o 

so
lic

ita
do

s. 
O

ut
ro

s 
ne

m
 q

ua
nd

o 
so

lic
ita

do
s. 

Eu
 te

nh
o 

aí
 n

ot
as

 p
ar

a e
nt

re
ga

r d
es

de
 o

 1
.º 

pe
río

do
 e 

nu
nc

a v
ie

ra
m

 
cá

 le
va

nt
ar

 a
s n

ot
as

. N
o 

en
ta

nt
o,

 sã
o 

pa
is

 q
ue

 e
u 

se
i q

ue
 n

ão
 tr

ab
al

ha
m

 e
 n

em
 

fa
ze

m
 n

ad
a.

 O
s 

fil
ho

s 
vê

m
 p

ar
a 

a 
es

co
la

 t
al

ve
z 

se
ja

 u
m

a 
m

an
ei

ra
 d

e 
nã

o 
es

ta
re

m
 c

om
 e

le
s e

m
 c

as
a 

a 
ch

at
ea

re
m

. O
ut

ro
s e

nv
ol

ve
m

-s
e.

 C
la

ro
 q

ue
 te

nh
o 

pa
is

 q
ue

 se
 e

nv
ol

ve
m

. 
E1

2:
 E

st
á 

nu
m

 n
ív

el
 sa

tis
fa

tó
rio

. N
o 

in
íc

io
 d

o 
an

o,
 n

a 
re

ce
çã

o 
qu

e 
é 

fe
ita

 a
os

 
al

un
os

 e
 a

os
 p

ai
s 

el
es

 c
om

pa
re

ce
ra

m
 u

m
a 

gr
an

de
 m

ai
or

ia
. E

 n
a 

fe
st

a 
de

 S
ão

 
M

ar
tin

ho
 q

ue
 o

rg
an

iz
am

os
 n

a 
es

co
la

 a
pa

re
ce

ra
m

 m
ui

to
s 

pa
is

 e
 e

nc
ar

re
ga

do
s 

de
 e

du
ca

çã
o 

e 
os

 p
ai

s 
do

s 
al

un
os

 d
o 

4.
º 

an
o 

ta
m

bé
m

 o
rg

an
iz

ar
am

 u
m

 
m

er
ca

di
nh

o 
de

 o
ut

on
o.

 
      

H
or

ár
io

 d
e 

at
en

di
m

en
to

 
ao

s e
nc

ar
re

ga
do

s d
e 

ed
uc

aç
ão

 

  Ex
is

tê
nc

ia
 d

e 
ho

rá
rio

 
de

 a
te

nd
im

en
to

 a
os

 
en

ca
rre

ga
do

s d
e 

ed
uc

aç
ão

 

E7
: T

en
ho

 h
or

ár
io

 d
e 

at
en

di
m

en
to

, q
ue

 se
i q

ue
 é

 m
ui

to
 c

om
pl

ic
ad

o 
pa

ra
 o

s 
pa

is
 q

ue
 tr

ab
al

ha
m

, q
ue

 é
 n

um
 fu

ro
 e

nt
ra

 a
sp

as
, o

u 
se

ja
, é

 n
um

a 
al

tu
ra

 e
m

 
qu

e 
os

 m
iú

do
s e

st
ão

 a
 te

r i
ng

lê
s. 

M
as

 n
o 

en
ta

nt
o 

no
 in

íc
io

 d
o 

an
o 

di
sp

on
ib

ili
zo

-m
e 

se
m

pr
e 

ao
s p

ai
s a

lé
m

 d
aq

ue
le

 h
or

ár
io

 e
sta

re
i d

is
po

ní
ve

l e
m

 
qu

al
qu

er
 d

ia
 d

a 
se

m
an

a 
at

é 
às

 4
, a

té
 à

s 5
, m

ui
ta

s v
ez

es
 só

 sa
io

 d
a 

es
co

la
 a

 
es

ta
 h

or
a.

 C
on

tu
do

, p
en

so
 se

m
pr

e 
ao

s p
ai

s é
 p

ar
a 

qu
e 

ag
en

de
m

 e
ss

a 
vi

si
ta

 
aq

ui
 à

 e
sc

ol
a 

na
 c

ad
er

ne
ta

, p
ar

a 
po

de
r d

iz
er

 se
 e

st
ou

 o
u 

nã
o,

 m
as

 
no

rm
al

m
en

te
 e

st
ou

 d
is

po
ní

ve
l s

em
pr

e 
a 

pa
rti

r d
as

 3
h1

5,
 d

as
 4

 a
té

 à
s 5

, p
ar

a 
re

ce
be

r o
s p

ai
s. 

E8
: T

en
ho

. 
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3 
 

D
is

cu
tid

o 
co

m
 o

s 
en

ca
rre

ga
do

s d
e 

ed
uc

aç
ão

 

E7
: _

 
E8

: N
ão

, é
 m

es
m

o 
só

 p
el

o 
pr

of
es

so
r t

itu
la

r. 

A
de

sã
o 

do
s 

en
ca

rre
ga

do
s d

e 
ed

uc
aç

ão
 

E7
: A

lg
un

s, 
al

gu
ns

, a
qu

el
es

 q
ue

 n
ão

 tr
ab

al
ha

m
 n

aq
ue

le
 d

ia
 o

u 
qu

e 
nã

o 
tra

ba
lh

am
 m

es
m

o 
e 

vê
m

 n
aq

ue
le

 h
or

ár
io

 d
e 

at
en

di
m

en
to

. N
o 

en
ta

nt
o,

 
sa

lv
ag

ua
rd

o 
aq

ui
 a

 id
ei

a 
qu

e 
es

to
u 

se
m

pr
e 

di
sp

on
ív

el
 a

pó
s o

 fi
na

l d
o 

di
a.

 
H

or
as

 d
e 

al
m

oç
o,

 a
té

 m
es

m
o 

no
 in

te
rv

al
o 

do
s m

iú
do

s, 
qu

e 
nó

s n
ão

 te
m

os
 

in
te

rv
al

o,
 e

u 
ta

m
bé

m
 e

st
ou

 d
is

po
ní

ve
l p

ar
a 

re
ce

be
r o

s p
ai

s. 
E8

: N
o 

m
eu

 c
as

o 
só

 u
m

 e
nc

ar
re

ga
do

 d
e 

ed
uc

aç
ão

. 
 

R
eu

ni
õe

s c
om

 o
s 

en
ca

rre
ga

do
s d

e 
ed

uc
aç

ão
 

A
ss

id
ui

da
de

 à
s 

re
un

iõ
es

 
E7

: S
im

. 
E8

:  
Po

uq
uí

ss
im

o.
 

    
In

te
rv

en
çã

o 
do

s 
en

ca
rre

ga
do

s d
e 

ed
uc

aç
ão

 

E7
: H

á 
de

 tu
do

 u
m

 p
ou

co
, v

ou
 d

iz
er

 5
0-

50
, h

á 
um

 g
ru

po
 q

ue
 é

 in
te

re
ss

ad
o 

e 
qu

e 
pr

op
õe

 e
 q

ue
 q

ue
st

io
na

, h
á 

ou
tro

s q
ue

 sã
o 

su
bm

is
so

, e
nt

re
 a

sp
as

, o
u 

se
ja

, o
uv

em
, a

ce
ita

m
, n

ão
 q

ue
st

io
na

m
. D

ep
oi

s n
es

te
s 5

0 
qu

e 
nã

o 
qu

es
tio

na
m

, t
am

bé
m

 h
á 

aq
ue

le
s q

ue
 n

ós
 fa

la
m

os
, m

as
 q

ue
 in

fe
liz

m
en

te
 n

ão
 

pe
rc

eb
em

, t
em

 a
 v

er
 c

om
 o

 m
ei

o 
so

ci
al

 e
 c

ul
tu

ra
l d

e 
on

de
 e

st
ou

? 
N

ão
 se

i 
re

sp
on

de
r, 

m
as

 te
nh

o 
al

gu
ns

 q
ue

 tê
m

 b
ai

xa
 e

sc
ol

ar
id

ad
e 

qu
e 

m
ui

ta
s v

ez
es

 
de

po
is

 te
nh

o 
qu

e 
fa

la
r d

e 
ou

tra
 fo

rm
a 

pa
ra

 e
ss

e 
ta

l g
ru

po
 re

st
rit

o,
 n

ão
 é

 u
m

 
gr

up
o 

m
ui

to
 g

ra
nd

e,
 m

as
 d

e 
pa

is
 q

ue
 in

fe
liz

m
en

te
 n

ão
 p

er
ce

be
m

. 
E8

: 
         

In
te

re
ss

e 
do

s 
en

ca
rre

ga
do

s d
e 

ed
uc

aç
ão

 

 
R

eg
ra

s d
a 

es
co

la
 

E7
: E

le
s e

st
ão

 in
fo

rm
ad

os
, s

e 
pr

oc
ur

am
 n

ão
, e

ss
a 

in
fo

rm
aç

ão
 é

 d
ad

a 
a 

co
nh

ec
er

. A
go

ra
 n

ão
 é

 p
or

 e
le

s q
ue

 v
êm

 c
á 

sa
be

r, 
po

rq
ue

 n
ós

 d
am

os
 a

 
co

nh
ec

er
 e

ss
as

 re
gr

as
. 

E8
: À

s 
ve

ze
s 

sa
be

m
, o

ut
ra

s 
ve

ze
s 

es
qu

ec
em

, m
ui

ta
s 

a 
ge

nt
e 

põ
e 

re
ca

do
s 

na
 

ca
de

rn
et

a 
e 

el
es

 n
ão

 le
em

 e
 d

ep
oi

s 
te

le
fo

na
m

 a
 s

ab
er

 e
 a

 g
en

te
 d

iz
 q

ue
 e

st
á 

tu
do

 n
a 

ca
de

rn
et

a,
 n

em
 p

or
 is

so
. 

A
tiv

id
ad

es
 so

lic
ita

da
s 

E7
: V

am
os

 p
or

 e
m

 p
er

ce
nt

ag
em

, u
ns

 8
0%

 si
m

. E
u 

so
u 

m
ui

to
 d

e 
so

lic
ita

r 
at

iv
id

ad
es

 e
xt

ra
s c

ur
ric

ul
ar

es
. 

E8
: E

u 
pe

ns
o 

qu
e 

si
m

, o
s p

ou
co

s q
ue

 se
 e

nv
ol

ve
m

 q
ua

nd
o 

é 
pe

di
do

 si
m

 
em

pe
nh

am
-s

e.
 

  
E7

: A
tiv

id
ad

es
 q

ue
 se

ja
m

 fe
ita

s p
el

os
 m

iú
do

s e
 p

el
os

 p
ai

s: 
um

 c
ar

ta
z,

 u
m

 
jo

go
. N

a 
al

tu
ra

 d
as

 fé
ria

s l
et

iv
as

, a
os

 fi
ns

-d
e-

se
m

an
a 

at
iv

id
ad

es
 m

ai
s 
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Ex

em
pl

os
 d

e 
at

iv
id

ad
es

 

si
m

pl
es

, a
 p

ro
pó

si
to

 d
o,

 u
m

 e
xe

m
pl

o 
co

nc
re

to
 d

o 
es

pi
rit

o 
de

 sa
nt

o,
 p

or
qu

e 
o 

cu
lto

 d
o 

es
pi

rit
o 

sa
nt

o,
 a

qu
i e

m
 ra

bo
 d

e 
pe

ix
e,

 h
á 

m
ui

to
. E

ste
 a

no
 e

u 
pe

di
 

pa
ra

 q
ue

 e
la

bo
ra

ss
em

 u
m

a 
ba

nd
ei

ra
 a

 p
ar

tir
 d

e 
um

 d
et

er
m

in
ad

o 
m

at
er

ia
l q

ue
 

eu
 e

nv
ie

i p
ar

a 
ca

sa
, d

ei
 u

ns
 se

is
 d

ia
s p

ar
a 

qu
e 

fiz
es

se
m

 is
so

. P
ed

i q
ue

 
el

ab
or

as
se

m
 u

m
a 

flo
r e

m
 m

at
er

ia
l r

eu
til

iz
áv

el
 p

ar
a 

or
na

m
en

ta
r o

 e
sp

aç
o 

em
 

si
 e

 8
0%

 d
os

 a
lu

no
s f

iz
er

am
 e

st
a 

at
iv

id
ad

e.
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: 
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en

te
 f
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 a
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i 

al
gu

m
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cu
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o 

el
es

 t
en

ta
m

 c
on

tri
bu

ir 
e 

si
m

 
em

pe
nh

am
-s

e.
 

   
Pa

rti
ci

pa
çã

o 
em

 
at

iv
id

ad
es

 e
sc

ol
ar

es
 

E7
: S

im
, s

im
, f

or
am

 p
ou

ca
s e

st
e 

an
o,

 m
as

 si
m

. P
or

 e
xe

m
pl

o,
 a

 fe
st

a 
de

 n
at

al
, 

eu
 p

ed
i p

ar
a 

qu
e 

ac
om

pa
nh

as
se

m
 a

s c
ria

nç
as

, e
st

á-
m

e 
a 

fa
lh

ar
 a

 m
em

ór
ia

 
ag

or
a…

na
 fe

ira
 d

o 
liv

ro
, n

a 
or

ga
ni

za
çã

o 
da

 a
çã

o 
de

 se
ns

ib
ili

za
çã

o 
pa

ra
 o

s 
pa

is
 si

m
 e

 n
o 

ca
rn

av
al

 ta
m

bé
m

 p
ar

a 
ire

m
 c

on
no

sc
o 

no
 d

es
fil

e 
e 

al
gu

ns
 

fo
ra

m
, m

as
 ta

m
bé

m
 n

ão
 e

m
 p

re
se

nt
e 

m
ai

s n
ad

a.
 

E8
: A

h 
vê

m
 s

ó 
ve

r a
s 

fe
st

as
 d

os
 fi

lh
os

, a
s 

fe
st

as
 o

u 
no

 n
at

al
 o

u 
no

 fi
na

l d
o 

an
o,

 d
e 

re
st

o 
po

uc
o 

vê
m

 à
 e

sc
ol

a,
 a

 n
ão

 s
er

 m
es

m
o 

qu
e 

se
ja

 p
ed

id
o 

um
 o

u 
ou

tro
 p

ai
, m

ui
to

 ra
ro

, v
em

 à
 e

sc
ol

a.
 

 
 

A
tiv

id
ad

es
 p

or
 

in
ic

ia
tiv

a 
pr

óp
ria

 

E7
: S

im
, a

lg
un

s s
im

. E
u 

ve
jo

 q
ue

 a
lg

un
s “

pr
of

es
so

r, 
es

te
 fi

m
-d

e-
se

m
an

a 
m

eu
 

pa
i d

eu
-m

e 
es

se
 tr

ab
al

ho
 p

ar
a 

fa
ze

r”
, “

pr
of

es
so

r 
a 

m
in

ha
 m

ãe
 c

om
pr

ou
-m

e 
um

 li
vr

o”
, m

as
 is

so
 é

 n
um

 g
ru

po
 m

ui
to

 re
st

rit
o 

qu
e 

se
 v

ê 
is

so
. S

ab
e-

se
, e

u 
se

i 
m

ai
s p

ro
fe

ss
or

 “
eu

 te
nh

o 
um

 T
ab

le
t, 

m
eu

 p
ai

 c
om

pr
ou

 u
m

 T
ab

le
t”

; e
 o

 T
ab

le
t 

nã
o 

tê
m

 jo
go

s q
ue

 p
ro

m
ov

am
 is

so
, é

 m
ai

s u
m

 jo
go

 d
e 

gu
er

ra
 e

 d
e 

lu
ta

 d
o 

qu
e 

pr
op

ria
m

en
te

 u
m

 jo
go

 e
du

ca
tiv

o.
  

E8
: P

ou
co

s, 
m

as
 si

m
. 

 
U

til
id

ad
e 

do
 

en
vo

lv
im

en
to

 p
ar

en
ta

l 

   
O

pi
ni

ão
 

E7
: P

os
iti

va
, o

s 
al

un
os

 s
ó 

tê
m

…
as

 c
ria

nç
as

 s
ó 

tê
m

 a
 g

an
ha

r s
e 

os
 s

eu
s 

pa
is

 
fo

ra
m

 a
ge

nt
es

 fa
ci

lit
ad

or
es

 e
 p

re
se

nt
es

 e
 q

ue
 p

ro
m

ov
am

 a
tiv

id
ad

es
 d

es
sa

s 
e 

qu
e e

ste
ja

m
 p

re
se

nt
es

, n
ão

 só
 n

a e
du

ca
çã

o 
de

le
s, 

nã
o 

só
 em

 ca
sa

 n
os

 tr
ab

al
ho

s, 
fa

ze
nd

o 
es

te
s 

ta
is

 e
xt

ra
s 

qu
e 

fa
la

m
os

 h
á 

po
uc

o,
 b

em
 c

om
o 

na
s 

vi
nd

as
 a

qu
i à

 
es

co
la

. A
s c

ria
nç

as
 só

 tê
m

 a
 g

an
ha

r e
 e

st
ou

 a
qu

i p
el

as
 c

ria
nç

as
 e

 o
bv

ia
m

en
te

 
qu

e 
os

 p
ai

s, 
qu

e 
m

ui
ta

s v
ez

es
 sã

o 
pa

is
, m

as
 ta

m
bé

m
 n

ão
 sã

o 
es

se
s t

ai
s a

ge
nt

es
 

fa
ci

lit
ad

or
es

 n
o 

pr
oc

es
so

 d
e 

ap
re

nd
iz

ag
em

.  
E8

: P
oi

s, 
se

ria
 m

ui
to

 im
po

rta
nt

e 
qu

e 
el

es
 se

 e
nv

ol
ve

ss
em

. 
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e 
é 

pr
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en
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D
ef

in
iç

ão
 d

e 
um

 b
om

 
en

ca
rre

ga
do

 d
e 

ed
uc

aç
ão

 

E8
: B

om
, e

st
ar

 m
ai

s a
te

nt
o 

ao
 q

ue
 o

s s
eu

s f
ilh

os
, o

s s
eu

s e
du

ca
nd

os
 fa

ze
m

 
na

 e
sc

ol
a,

 a
pr

en
de

m
 n

a 
es

co
la

, c
om

 q
ue

m
 é

 q
ue

 se
 d

ão
 n

a 
es

co
la

, a
ju

dá
-lo

s 
no

s t
ra

ba
lh

os
 d

e 
ca

sa
, n

as
 p

es
qu

is
as

, s
er

ia
 is

so
. 

   
Su

ce
ss

o 
es

co
la

r d
os

 
al

un
os

 

 
 En

vo
lv

im
en

to
 p

ar
en

ta
l 

vs
. S

uc
es

so
 e

sc
ol

ar
 

E7
: O

bv
ia

m
en

te
 q

ue
 h

á,
 m

as
 h

á 
de

te
rm

in
ad

as
 c

ria
nç

as
 q

ue
 p

or
 m

ai
s q

ue
 se

 
pu

xe
 p

or
 e

la
s n

ão
 c

on
se

gu
em

 a
tin

gi
r o

 su
ce

ss
o 

el
ev

ad
o,

 m
as

 c
la

ro
 q

ue
 si

m
, 

um
 e

nc
ar

re
ga

do
 d

e 
ed

uc
aç

ão
 a

tiv
o,

 p
ar

tic
ip

at
iv

o,
 a

 c
ria

nç
a 

va
i t

er
…

pa
ra

 já
 

te
m

 m
ai

s a
ce

ss
o 

a 
m

ai
s…

as
 a

tiv
id

ad
es

, a
 m

ai
s e

st
ra

té
gi

as
, c

la
ro

 q
ue

 o
 

su
ce

ss
o 

de
la

s é
 m

ai
or

. 
E8

: E
u 

pe
ns

o 
qu

e 
si

m
, é

 im
po

rta
nt

e.
 

 
  

C
au

sa
s d

o 
in

su
ce

ss
o 
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la
r 

E7
: O

 in
su

ce
ss

o 
do

s a
lu

no
s…

m
ui

ta
s v

ez
es

 p
el

a f
al

ta
 d

e i
ni

ci
at

iv
a d

os
 p

ró
pr

io
s 

pa
is

, d
o 

m
ei

o 
so

ci
al

, a
lg

un
s a

té
 m

es
m

o 
pe

la
 p

ar
te

 g
en

ét
ic

a.
 T

en
ho

 u
m

a f
am

íli
a 

qu
e 

in
fe

liz
m

en
te

 é
 a

ss
im

, 
tê

m
 u

m
 p

ro
bl

em
a 

co
gn

iti
vo

…
pr

on
to

 o
s 

pa
is

 
ta

m
bé

m
 tê

m
 m

ui
ta

s 
ca

rê
nc

ia
s 

ou
 m

ui
ta

s 
di

fic
ul

da
de

s 
e 

ob
vi

am
en

te
 o

 f
ilh

o 
ta

m
bé

m
, 

ou
 s

ej
a,

 o
 m

ei
o 

so
ci

al
, 

o 
m

ei
o 

fa
m

ili
ar

, 
a 

fa
lta

 d
e 

al
im

en
ta

çã
o 

ta
m

bé
m

, a
 fa

lta
 d

e 
re

cu
rs

os
, m

as
 m

ui
ta

s v
ez

es
 h

á 
re

cu
rs

os
 p

ar
a 

de
te

rm
in

ad
as

 
co

is
as

 e
 q

ue
 n

ão
 p

ar
a 

aq
ue

la
s m

ai
s e

sp
er

ad
as

. 
E8

:O
s a
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s e
st

ão
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to

 p
ou

co
 m

ot
iv

ad
os

, m
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 o
s p

ai
s t

am
bé

m
 e

st
ão

 p
ou

co
 

m
ot

iv
ad

os
 e

 n
ão

 d
ão

 m
ot

iv
aç

ão
 a

os
 fi

lh
os

, t
am

bé
m

 n
ão

 o
s a

ju
da

m
 e

 a
 e

sc
ol

a 
be

m
 q

ue
 te

nt
a,

 m
as

 ta
m

bé
m

 n
ão

 c
on

se
gu

e 
tu

do
. 

 
Fa

lta
 d

e 
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te
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e 

do
s 

en
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rre
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do
s d

e 
ed
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: N

es
te

 c
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o 
ne

st
a 

tu
rm

a 
si

m
, p

or
qu

e 
ta

m
bé

m
 te

nh
o 

m
ui

to
s 

pa
is

 q
ue

 s
ão

 
an

al
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be
to

s e
 m

es
m

o 
qu

e 
el

es
 q

ue
ira

m
 a

ju
da

r o
s s

eu
s f

ilh
os

 n
ão

 c
on

se
gu

em
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Variação do 

envolvimento parental 

        

 
Ex

is
tê

nc
ia

 d
e 

he
te

ro
ge

ne
id

ad
e 

E7
: N

es
te

 g
ru

po
 n

ão
, é

 u
m

 g
ru

po
 m

ui
to

 h
om

og
én

eo
. M

ui
ta

s m
ãe

s 
tra

ba
lh

ad
or
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 n

a 
fá

br
ic

a 
C

of
ac

o,
 a

lg
um

as
 d

es
em

pr
eg

ad
as

, o
ut

ra
s…

um
as

 q
ue

 
at

é,
 u

m
a s

 q
ue

 e
sta

va
m

 d
es

em
pr

eg
ad

as
 e

stã
o 

a 
fa

ze
r o

 q
uê

? 
O

s c
ur

so
s, 

po
rta

nt
o 

nã
o 

se
i j

á,
 o

 9
.ºa

no
, p

ro
gr

am
as

 q
ue

 d
ão

 e
qu

iv
al

ên
ci

as
, o

u 
se

ja
, e

stã
o 

no
va

m
en

te
 a

 e
st

ud
ar

 m
as

 p
or

 o
br

ig
aç

ão
 n

ão
 p

or
 v

on
ta

de
, v

on
ta

de
 p

ró
pr

ia
. O

 
gr

up
o 

qu
e 

eu
 te

rm
in

ei
 n

o 
an

o 
pa

ss
ad

o 
es

te
 si

m
 e

ra
 h

et
er

og
én

eo
, t

in
ha

 
pe

ss
oa

s c
om

 fo
rm

aç
ão

 a
ca

dé
m

ic
a 

e 
ou

tra
s q

ue
 n

ão
 ti

nh
am

 fo
rm

aç
ão

 
ne

nh
um

a.
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En
vo

lv
im

en
to

 p
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en
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l 
fa
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 à

s s
ua

s h
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ili
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im

en
to

 p
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en
ta

l 
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ab
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çõ
es

 
lit

er
ár

ia
s 

E7
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, a

té
 p

od
e 
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ve

r m
ui

ta
 v

on
ta

de
, u

m
a 

pe
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oa
 q

ue
 n

ão
 te

nh
a 

ha
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lit
aç

ão
 li

te
r á

ria
, p

od
e 

ha
ve

r m
ui

ta
 v

on
ta

de
, m

as
 te

nh
o 

ex
em

pl
os

 
co

nc
re

to
s a

qu
i d

es
te

 g
ru

po
 d

e 
tu

rm
a 

qu
e 

te
nh

o 
ne

st
e 

m
om

en
to

 e
 d

o 
an

o 
pa

ss
ad

o,
 a

s p
es

so
as

 a
té

 q
ue

ria
m

, m
as

 d
ep

oi
s n

ão
 c

on
se

gu
ia

m
, n

ão
 ti

nh
am

 
es

sa
 c

ap
ac

id
ad

e 
pa

ra
, p

oi
s c

la
ro

 q
ue

 ta
m

bé
m

 h
á 

pa
is

 e
 a

te
nd

en
do

 a
o 

m
eu

 
hi

st
or

ia
l e

nq
ua

nt
o 

pr
of

es
so

r j
á 

tra
ba

lh
ei

 e
m

 v
ár

io
s p

riv
ad

os
 e

 e
m

 e
sc

ol
as

 q
ue

 
es

ta
va

m
 in

se
rid

as
 n

ou
tro

s m
ei

os
 so

ci
al

m
en

te
 m

ai
s e

le
va

do
s q

ue
 ti

nh
am

 p
ai

s 
qu

e 
so

ci
al

m
en

te
 e

sta
va

m
 m

el
ho

re
s e

 q
ue

 n
ão

 ti
nh

am
 e

ss
a 

ca
pa

ci
da

de
, o

u 
m

el
ho

r, 
tin

ha
m

 a
 c

ap
ac

id
ad

e 
nã

o 
a 

co
lo

ca
va

m
 e

m
 p

rá
tic

a.
 A

té
 e

sti
ve

 n
um

 
co

lé
gi

o 
pa

rti
cu

la
r q

ue
 o

 n
ív

el
 so

ci
al

 e
ra

 a
lto

, n
ão

 d
ig

o 
m

éd
io

, m
as

 si
m

 a
lto

, 
qu

e 
es

sa
 e

du
ca

çã
o 

m
ui

ta
s v

ez
es

 e
ra

 n
eg

lig
en

ci
ad

a 
pa

ra
 a

m
as

 e
 p

es
so

as
 q

ue
 

es
ta

va
m

 a
 a

co
m

pa
nh

ar
 o

s s
eu

s f
ilh

os
. 

E8
: N

o 
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ta

 m
in

ha
 tu

rm
a,

 si
m

. 
En

vo
lv

im
en

to
 p

ar
en

ta
l: 

fa
m

íli
as

 d
es

fa
vo

re
ci

da
s 

vs
. F

av
or

ec
id

as
 

E7
:  

E8
: 

A
h,

 s
im

, 
os

 m
ai

s 
de

sf
av

or
ec

id
os

 r
ar

am
en

te
 v

êm
 à

 e
sc

ol
a 

e 
às

 v
ez

es
 

pa
ss

am
 o

 a
no

 l
et

iv
o 

in
te

iro
 s

em
 v

ir 
bu

sc
ar

 n
ot

as
, n

ad
a,

 n
ão

 t
êm

 q
ua

lq
ue

r 
in

te
re

ss
e 

m
es

m
o 

pe
lo

 q
ue

 o
s f

ilh
os

 e
stã

o 
a 

ap
re

nd
er

. 

Papel da Formação Inicial 

 
  

Fo
rm

aç
ão

 In
ic

ia
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Pr

ep
ar

aç
ão

 p
ar

a 
a 

te
m

át
ic

a 
de

 
en

vo
lv

im
en

to
 p

ar
en

ta
l 

E7
: A

 fo
rm

aç
ão

 in
ic

ia
l s

ej
a 

na
 e

du
ca

çã
o 

pa
re

nt
al

 o
u 

se
ja

 n
o 

pr
óp

rio
 

en
si

no
…

nã
o 

o 
en

si
no

 d
o 

Po
rtu

gu
ês

 e
 d

a 
M

at
em

át
ic

a 
na

 fo
rm

aç
ão

 in
ic

ia
l é

 
m

ui
to

 im
po

rta
nt

e,
 m

as
 a

 v
id

a 
é 

qu
e 

no
s e

ns
in

a 
m

ui
to

. H
á 

o 
co

nt
ac

to
 c

om
 o

s 
pa

is
, h

á 
o 

co
nt

ac
to

 c
om

 a
s c

ria
nç

as
 e

 is
so

 é
 q

ue
 n

os
 e

ns
in

a,
 é

 q
ue

 n
os

 to
rn

a 
pr

of
es

so
re

s. 
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N
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da
de
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e 

m
ai

s 
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aç

ão
 n

a 
te

m
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a 

en
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 p
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en
ta

l 

E7
: E

u 
vo

u 
à 
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ur
a,

 e
st

e 
an

o 
le

tiv
o 

at
é 

es
tiv

e 
en

vo
lv

id
o 

em
 v

ár
ia

s 
fo

rm
aç

õe
s p

or
 in

ic
ia

tiv
a 

pr
óp

ria
, p

or
qu

e 
ol

ho
 e

 d
ep

oi
s p

er
ce

bo
 o

nd
e 

é 
qu

e 
te

nh
o 

m
ai

s l
im

ita
çõ

es
 e

 á
re

as
 o

nd
e 

eu
 te

nh
o 

m
ai

s d
ifi

cu
ld

ad
es

, e
 d

ep
oi

s v
ou

 
ao

 e
nc

on
tro

 d
es

sa
s f

or
m

aç
õe

s. 
To

da
 a

 fo
rm

aç
ão

 é
 b

em
-v

in
da

. 
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m
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eg
or

ia
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 re
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E 
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 E
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o 

I 

C
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or

ia
s 

D
im

en
sã

o 
R
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st
as

 
   

C
ar

ac
te

riz
aç

ão
 d

o 
en

tre
vi

st
ad

o 
e 

do
 se

u 
ag

re
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do
 fa

m
ili

ar
 

  
N

úm
er

o 
de

 p
es

so
as

 d
o 

ag
re

ga
do

 fa
m

ili
ar
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 p
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as
”.

 
EE

2:
 “

Is
so

 é
 a

 a
ss

im
: o

 M
at

eu
s, 

a 
Jo

se
fin

a,
 s

ão
 tr

ês
. E

 é
 o

 m
eu

 fi
lh

o 
Jo

ão
 P

ed
ro

 q
ue

 t
am

bé
m

 m
or

a 
co

m
ig

o”
. (

ou
 s

ej
a 

4 
pe

ss
oa

s)
 “

E 
eu

 
su
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Anexo VI 

Carta de Apresentação 

 
Ponta Delgada, 13 de fevereiro de 2017  
  

Caro(a) colega, Exma.(o) Sr.(a) Coordenador(a) de Núcleo,  
  Os alunos Bruno Tavares, Ivo Jarimba, Jessica Barbosa e Mariana Amaral são estagiários do 
curso de Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico, da Universidade 
dos Açores. No âmbito deste estágio, estão a realizar um estudo científico sobre as experiências e 
opiniões dos educadores de infância e professores do 1.º Ciclo do Ensino Básico relativamente a diversas 
dimensões da sua vida profissional, em particular, o trabalho com os alunos, os encarregados de 
educação e os colegas. Este estudo ajudará os estagiários a melhor conhecerem esta realidade. Também 
ajudará a conhecer melhor, do ponto de vista científico, as experiências e pontos de vista dos docentes 
destes níveis de ensino.  

Este projeto de investigação é coordenado cientificamente por nós. Pedimos-lhe a gentileza de 
colaborar no mesmo, solicitando aos educadores e professores (titulares de sala e de turma) do seu núcleo 
que preencham o questionário anónimo que os estagiários estão a distribuir, em todas as escolas com 
educação pré-escolar e 1.º Ciclo do Ensino Básico da rede pública, nos concelhos de Ponta Delgada e 
da Ribeira Grande. Os dados são totalmente anónimos e destinam-se a fins unicamente científicos. Na 
análise dos mesmos, não serão apresentados quaisquer resultados por docente ou por escola, mas 
unicamente na globalidade dos dois concelhos acima referidos.  

Ficamos gratos pela sua colaboração na distribuição e preenchimento do questionário, que é 
indispensável para o sucesso do projeto. Estamos disponíveis para esclarecer quaisquer questões que 
tenha acerca do mesmo.  Para este efeito, poderá contatar-nos, através dos seguintes endereços 
eletrónicos: jorge.ma.lima@uac.pt ou adolfo.ff.fialho@uac.pt . Conhecendo bem o mundo da educação 
e sabendo quão ocupados estão habitualmente os docentes, ficamos especialmente reconhecidos pelo 
gesto de os professores e educadores contribuírem com as suas respostas para o sucesso do estudo.  

 
Adolfo Fialho (Diretor do Departamento de Educação da Universidade dos Açores)  
Jorge Ávila de Lima (Diretor de Cursos nos Departamentos de Educação e de Sociologia, da 
Universidade dos Açores)  

 

Com os nossos melhores cumprimentosnt

  

Com os nnnnosososososososososossssssssssssooosssssosososoososoooooososososososososoososososossoooosssssssssssssssssssss mememmemmmememememmememmememememmmmmemememmemmmemmemmememmemeeeemmeeeeeelhlhlhlhlhlllllllhlllllllllll ore

  

  
PROJETO DE INVESTIGAÇÃO SOBRE    

DIMENSÕES DA VIDA PROFISSIONAL DOS DOCENTES   

Universidade dos Açores   
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas   

PROJETO DE INVESTIGAÇÃO SOBREE 
DIMENSÕES DA VIDA PROFISSIONAL DOS DOCENTESES

Universidade dos AçoressUniversidade dos Açoress
Faculdade de Ciências Sociais e Humanasld d d iê i i ii s
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Anexo VII 
 
Protocolo de consentimento informado para os Educadores e Professores do 1. º Ciclo do 

Ensino Básico 
 
 
 

 
 
 

UNIVERSIDADE DOS AÇORES 
 

                     PROTOCOLO DE CONSENTIMENTO INFORMADO 
 

 
No âmbito do Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino 

Básico está-se a realizar um estudo que visa compreender as perceções e as experiências dos 

educadores e professores do 1.º Ciclo do Ensino Básico, relativamente a diversas dimensões 

relacionadas com o Envolvimento Parental existente na escola. O estudo compreende a realização 

de um conjunto de entrevistas a educadores e professores do 1.º Ciclo do Ensino Básico. Este 

documento clarifica, assim, a natureza e o modo de participação de docentes neste estudo e 

explicita as normas éticas que presidem à atividade dos investigadores responsáveis pelo mesmo. 

A preservação da confidencialidade é um valor central em que assenta o presente 

processo de investigação. Neste sentido, a participação na entrevista não comporta qualquer risco 

nem prejuízo para si, exceto o decorrente do tempo pessoal que concede. Pode também optar por 

não responder a qualquer questão específica, bastando para isso explicitar essa vontade no 

decurso da entrevista. 

A entrevista será realizada no momento e espaço que for mais conveniente para si e que 

assegure o desenvolvimento da conversa sem intrusões nem perturbações. 

Para garantir uma entrevista o mais curta possível, esta será gravada em formato áudio e 

posteriormente identificada com um código próprio. A entrevista será depois transcrita 

integralmente e ser-lhe-á entregue uma cópia da respetiva transcrição, acompanhada do conteúdo 

em áudio. Se desejar, poderá verificar a correção da transcrição e retirar ou acrescentar qualquer 

informação que considere necessária.  

Todas as informações de caráter pessoal contidas na entrevista serão mantidas na mais 

estrita confidencialidade. Caso sejam inseridos no relatório final do estudo alguns excertos da 

entrevista, serão utilizados pseudónimos e códigos numéricos ou alfabéticos para todos os nomes, 
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locais, escolas e/ou departamentos referenciados, assim como omitidos quaisquer detalhes que 

possam permitir a identificação do(a) entrevistado(a) ou das pessoas a quem ele(a) se refere. 

Depois do estudo, poderá solicitar ao investigador uma síntese dos resultados do mesmo, 

que lhe será enviada para a morada ou endereço eletrónico que fornecer. 

A sua participação neste estudo é absolutamente voluntária. Para quaisquer questões 

relacionadas com esta investigação, poderá contatar o mestrando responsável pelo estudo, através 

do endereço de correio eletrónico mariana.3092@hotmail.com  ou o coordenador do estudo, 

através do endereço de correio eletrónico jorge.ma.lima@uac.pt. 

Ao assinarem este formulário, ambas as partes envolvidas concordam com as condições 

nelas estabelecidas. 
 
                            ________________________________________________, ___/___/2017 

 
 

O(a) entrevistador(a):  
____________________________________________________ 

 
 

O(a) entrevistado(a) :  
____________________________________________________ 
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Anexo VIII 
 

Protocolo de consentimento informado para os encarregados de educação 
 

 
 
 

 
UNIVERSIDADE DOS AÇORES 

 
                     PROTOCOLO DE CONSENTIMENTO INFORMADO 

 
 

No âmbito do Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino 

Básico está-se a realizar um estudo que visa compreender as perceções e as experiências dos 

Encarregados de Educação, relativamente a diversas dimensões relacionadas com o 

Envolvimento Parental existente na escola. O estudo compreende a realização de um conjunto 

de entrevistas a Encarregados de Educação de alunos da Educação Pré-Escolar e 1.º Ciclo do 

Ensino Básico. Este documento clarifica, assim, a natureza e o modo de participação dos 

Encarregados de Educação neste estudo e explicita as normas éticas que presidem à atividade 

dos investigadores responsáveis pelo mesmo. 

A preservação da confidencialidade é um valor central em que assenta o presente 

processo de investigação. Neste sentido, a participação na entrevista não comporta qualquer risco 

nem prejuízo para si, exceto o decorrente do tempo pessoal que concede. Pode também optar por 

não responder a qualquer questão específica, bastando para isso explicitar essa vontade no 

decurso da entrevista. 

A entrevista será realizada no momento e espaço que for mais conveniente para si e que 

assegure o desenvolvimento da conversa sem intrusões nem perturbações. 

Para garantir uma entrevista o mais curta possível, esta será gravada em formato áudio e 

posteriormente identificada com um código próprio. A entrevista será depois transcrita 

integralmente e ser-lhe-á entregue uma cópia da respetiva transcrição, acompanhada do conteúdo 

em áudio. Se desejar, poderá verificar a correção da transcrição e retirar ou acrescentar qualquer 

informação que considere necessária.  
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Todas as informações de caráter pessoal contidas na entrevista serão mantidas na mais 

estrita confidencialidade. Caso sejam inseridos no relatório final do estudo alguns excertos da 

entrevista, serão utilizados pseudónimos e códigos numéricos ou alfabéticos para todos os nomes, 

locais, escolas e/ou departamentos referenciados, assim como omitidos quaisquer detalhes que 

possam permitir a identificação do(a) entrevistado(a) ou das pessoas a quem ele(a) se refere. 

Depois do estudo, poderá solicitar ao investigador uma síntese dos resultados do mesmo, 

que lhe será enviada para a morada ou endereço eletrónico que fornecer. 

A sua participação neste estudo é absolutamente voluntária. Para quaisquer questões 

relacionadas com esta investigação, poderá contatar o mestrando responsável pelo estudo, através 

do endereço de correio eletrónico mariana.3092@hotmail.com  ou o coordenador do estudo, 

através do endereço de correio eletrónico jorge.ma.lima@uac.pt. 

Ao assinarem este formulário, ambas as partes envolvidas concordam com as condições 

nelas estabelecidas. 
 
                            ________________________________________________, ___/___/2017 

 
 

O(a) entrevistador(a):  
____________________________________________________ 

 
 

O(a) entrevistado(a) :  
____________________________________________________ 
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Anexo IX 
Registo Fotográfico das atividades desenvolvidas no Estágio Pedagógico I 

 
 
 

Figura 1. Planta da sala de atividades da Educação Pré-escolar  

Figura 2. Registo Fotográfico da 1.ª, 2.ª e 3.ª Intervenções pedagógicas do EP I 

Figura 3. Registo Fotográfico da 4.ª, 5.ª e 6.ª Intervenções pedagógicas do EP I 

Figura 4. O envolvimento parental, a ação educativa e a criança 

Figura 5. O envolvimento parental, a ação educativa e o grupo 

Figura 6. O envolvimento parental, a ação educativa e a escola 

Figura 7. O envolvimento parental, a ação educativa e a comunidade envolvente 
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Figura 1. Planta da sala de atividades da Educação Pré-escolar  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Registo fotográfico da 1.ª, 2.ª e 3.ª intervenções pedagógicas (A- Construção do 

Relógio de Rotinas; B- Sessão de Movimento; C-Trabalho de pesquisa sobre as profissões; D-

Apresentação do trabalho de pesquisa). 
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Figura 3. Registo fotográfico da 4.ª, 5.ª e 6.ª intervenções pedagógicas (A- Construção dos 

barcos; B- Sessão de Movimento: Pesca à palavra; C- Narração da história; D- Sombras 

chinesas; E-Lembrança de Natal). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Registo Fotográfico do envolvimento parental, a ação educativa e a criança (A e B- 

Jogo da glória “A aventura no trânsito”; C- Exemplar da recolha da profissão dos EE; D- “O 

meu livro do jardim”; E- registo do fim de semana de uma criança no livro do jardim; F- 

Ilustração da família de uma das crianças no livro do jardim). 

 

 

 

Figura 3. Registo fotográfico da 4.ª, 5.ª e 6.ª intervenções pedagógicas (A- Construção d

Figura 4. Registo Fotográfico do envolvimento parental, a ação educativa e a criança (A e
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Figura 5. Registo Fotográfico do envolvimento parental, a ação educativa no grupo (A e B - 

Visita da P.S.P à sala de atividades; C, D e E - Lembrança das crianças para as estagiárias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Registo Fotográfico do envolvimento parental, a ação educativa na escola (A- 

Construção do mobile de pais-natais; B- Árvores de Natal; C-Pintura das figuras do Presépio; 

D e E- Festa de Natal). 

 

 

Figura 55. RRe igisto FFotográfáfiico ddo envollviimento parentall, a açãão edduca itiva no grupo (A(A e BB -

Figura 66. Re igisto Fotográfáfiico ddo env lol ivimento parent lal, a ação edduca itiva na escolla (A-
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Figura 7. O envolvimento parental, a ação educativa e a comunidade envolvente. (A- Visita ao 

porto de pescas, B- Visita ao aeroporto: zona de Check-in, C- Visita ao aeroporto: Bombeiros, 

D- Visita ao aeroporto: Cockpit, E- Visita de aeroporto: avião e F- Almoço no Burger King) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fi 7 O en ol imento parental a ação ed cati a e a com nidade en ol ente (A Visita ao
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Anexo X 
 

As crianças e os seus desempenhos nas áreas curriculares 
 

Quadro 6 

Desempenho das crianças nas áreas curriculares 

Áreas/Domínios  Estratégias adotadas 
 

 
Linguagem 

Oral e 
Abordagem à 

Escrita 

Potencialidades 
- Participação; 
- Identificação do seu nome; 
- Leitura de histórias. 

- Leitura de histórias; 
- Criação de momentos de 
diálogo; 
- Criação de espaço de escrita 
livre. 

Dificuldades 
- Construção de frases. 

 
 

Educação 
Físico Motora 

 

Potencialidades 
- Domínio de movimentos que 
implicavam deslocamentos e 
equilíbrios. 

 
- Jogo coletivos; 
- Percursos. 

 
Dificuldades 
- Cooperação em situações de jogo; 
- Controlo de movimentos de perícia e 
manipulação. 

 
 
 

Educação 
Artística 

 

Potencialidades 
- Produções plásticas. 

 
 

- Dramatização de histórias; 
- Exploração de trava-línguas, 
canções, lengalengas e 
advinhas 

Dificuldades 
- Invenção e experimentação de 
personagens e situações de 
dramatização; 
- Reconhecimento da intencionalidade 
musical. 

 
 

Matemática 

Potencialidades 
- Identificação do número. 

 
- Criação de oportunidade de 
contagem; 
- Correspondência termo a 
termo. 

Dificuldades 
- Representação gráfica dos números; 
- Reconhecimento da quantidade 
respetiva do número. 
 

 
 

Potencialidades 
- Curiosidade e interesse em descobrir 
coisas novas. 
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Conhecimento 
do Mundo 

Dificuldades 
- Domínio dos conceitos científicos; 
- Reconhecimento do processo da 
metodologia científica. 

- Criação de um dicionário 
ilustrado. 

 
 

Formação 
Pessoal e Social 
 

Potencialidades 
-Identificação das suas características 
individuais. 

 
 

- Atividades cooperativas; 
- Mapa de regras da sala; 
- Mapa da questão-problema. 

Dificuldades 
- Respeito pelas regras; 
- Trabalho cooperativo; 
- Espera pela sua vez em diálogos. 
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Anexo XI 
 

Resultados do estudo referentes aos Educadores 
 

Tabela1- Caracterização dos EE: escolaridade e atividade profissional 

Tabela 2- Relação entre o sucesso educativo dos alunos e o interesse dos EE 

Tabela 3- Classificação do nível de envolvimento dos EE 

Tabela 4- Formas de envolvimento dos EE 

Tabela 5- Horário de Atendimento aos EE 

Tabela 6- Percentagem média de EE da sala/turma em diferentes tipos de contacto com a escola 

Tabela 7- Opinião sobre a relação entre o envolvimento parental e meio socioeconómico 

Tabela 8- Indicadores da relação entre os EE e a escola 

Tabela 9- Meios de contacto dos educadores com os encarregados de educação 
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Tabela1 

Caracterização dos EE: escolaridade e atividade profissional 

 
Criança 

Pai Mãe 
Habilitações 
Académicas 

Atividade 
Profissional 

Habilitações 
Académicas 

Atividade Profissional 

A 1.º CEB Desempregado 1.º CEB Doméstica 
B 2.º CEB Desempregado 2.º CEB Desempregada 
C 3.º CEB Mecânico 3.º CEB Doméstica 
D 2.º CEB Pescador  3.º CEB Doméstica 
E 2.º CEB Pedreiro 3.º CEB Cozinheira 
F 3.º CEB Caixa Comércio 2.º CEB Desempregada 
G 3.º CEB Pedreiro 3.º CEB Empregada de Limpeza 
H 3.º CEB Pedreiro 3.º CEB Desempregada 
I 3.º CEB Mecânico 3.º CEB Doméstica 
J 2.º CEB Desempregado 2.º CEB Desempregada 
K 2.º CEB Desempregado 2.º CEB Engomadora 
L 2.º CEB Pescador 3.º CEB Doméstica 
M 2.º CEB Desempregado 2.º CEB Doméstica 
N Licenciatura Contrastador 12.º Ano Agente da P.S.P.  
O 12.º Ano Eletricista 3.º CEB Doméstica 
P 12.º Ano Agente da P.S.P 12.º Ano Segurança 

Aeroportuária 
Q 12.º Ano Bombeiro 12.º Ano Empregada Hoteleira 
R 2.º CEB Pedreiro 2.º CEB Doméstica 
S 2.º CEB Desempregado 2.º CEB Doméstica 
T 12.º Ano Empreiteiro 3.º CEB Doméstica 

 

Tabela 2 
 
Relação entre o sucesso educativo dos alunos e o interesse dos EE 
 

 
Indicador 

 
Média 

1 
Discordo 

Totalmente 

2 
Tendo a 

Discordar 

3 
Tendo a 

Concordar 

4 
Concordo 

Totalmente 

 
Total 

Na minha opinião, o 
baixo sucesso de muitas 

crianças é uma 
consequência da falta 
de interesse dos EE 

pela sua escolaridade. 

3,23 3 8 40 33 84 

3,6% 9,5% 47,6% 39,3% 100% 
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Tabela 3  

Classificação do nível de envolvimento dos EE 
 

 

 

 

 

 

Tabela 4 

Formas de envolvimento dos EE 
 

Formas de envolvimento dos EE N % 
Insisto para comparecerem à escola 39 47% 
Peço-lhes ajuda na resolução de tarefas com os filhos, em casa 53 63,9% 
Peço-lhes ajuda na resolução de tarefas com os filhos, na escola 26 31,3% 
Sugiro que se envolvam na Associação de Pais 20 24,1% 
Sugiro que venham à sala ajudar na aprendizagem dos conteúdos 26 31,3% 
Negoceio horário de atendimento com eles 51 61,4% 
Levo as crianças aos locais de trabalhos dos EE 10 12% 
Envolvo os EE na preparação das celebrações de datas festivas na 
escola 

72 86,7% 

Envolvo os EE em visitas de estudo 26 31,3% 
Envolvo os EE na promoção da leitura, em casa 60 72,3% 

 

Tabela 5 

Horário de atendimento aos EE 

 Educadores Professores 
Horário N % N % 

9H00-10H30 1 1.33% 44 29.14 
10H30-12H30 0 0 54 35.76 
12H30-13H30 1 1.33 0 0 
13H30-15H00 13 17.33 22 14.57 
15H00-16H30 60 80 31 20.53 

Total 74 100 151 100 

Nível de envolvimento dos EE N % 
Inexistente 0 0 

Muito Insuficiente 9 10,8% 
Suficiente 31 37,3% 

Satisfatório 32 38,6% 
Muito Satisfatório 11 13,3% 

Total 83 100% 
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Tabela 6  

Percentagem média de EE da sala/turma em diferentes tipos de contacto com a escola 
 

Tipos de contacto com a escola % 
Conhecem o educador 99,7 
Já contactaram o educador por iniciativa deles 70,2 
Pedem feedback sobre o trabalho educativo realizado pelo docente com o seu filho 51,25 
Ajudam nas atividades de sala 45,6 
Envolvem-se em atividades realizadas na escola, fora da sala 59,02 
Participam em visitas de estudo 13,8 
Participam nas tomadas de decisão da escola 30,04 
Envolvem-se em casa 59,9 

 

Tabela 7  

 Opinião dos educadores sobre a relação entre o envolvimento parental e meio 
socioeconómico 
 

Opinião N % 
Os EE de famílias desfavorecidas envolvem-se menos no percurso 

escolar das crianças do que os das famílias mais favorecidas. 
42 50,6% 

Os EE de famílias desfavorecidas envolvem-se mais no percurso escolar 
das crianças do que os das famílias mais favorecidas 

1 1,2% 

Os EE dos dois tipos de famílias (desfavorecidas/favorecidas) 
envolvem-se de igual modo no percurso escolar das crianças 

40 48,2% 

Total 83 100% 
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Tabela 8 

Indicadores da relação entre os EE e a escola 
 

 
Indicador 

 
Média 

1 
Discordo 

Totalmente 

2 
Tendo a 

Discordar 

3 
Tendo a 

Concordar 

4 
Concordo 

Totalmente 

 
Total 

A minha escola dá 
abertura para os EE se 

envolverem na 
educação escolar dos 

educandos. 

3,23 2 
 
 

9 41 32 84 

2,24% 10,7% 48,8% 38,1% 100% 

Na minha escola, os EE 
são atendidos pela 
direção da escola, 

sempre que necessitam. 

3,49 0 5 32 45 82 
 

0 6,1% 39% 54,9% 100% 

 

Tabela 9 

Meios de contacto dos educadores com os encarregados de educação 
 

Meios de contacto N % 
Chamadas telefónicas 83 97,6 
E-mail 7 8,2 
Encontros individuais com os EE 77 90,6 
Recados na caderneta da criança 64 75,3 
Recados dados oralmente à criança para transmitir em casa 39 45,9 
Reuniões gerais de EE 64 75,3 
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Anexo XII 
Registo Fotográfico das atividades desenvolvidas no Estágio Pedagógico II 

 
 
 

Figura 8. Planta da sala de aula do 1.º CEB 

Figura 9. Registo fotográfico da 2.ª Intervenção Pedagógica  

Figura 10. Registo fotográfico da 3.ª, 4.ª e 5.ª Intervenções Pedagógicas 

Figura 11. O envolvimento parental, a ação educativa e o aluno  

Figura 12. O envolvimento parental, a ação educativa e a turma 

Figura 13. O envolvimento parental, a ação educativa e a turma  

Figura 14. O envolvimento parental, a ação educativa e a escola 

Figura 15. O envolvimento parental, a ação educativa e a comunidade envolvente 
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Figura 8. Planta da sala de aula do 1.º CEB 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9. O registo fotográfico da 1.ª, 2.ª e 3.ª intervenções pedagógicas (A – Painel das retas, 

semirretas e segmento de reta; B - Painel das profissões; C- Painel das profissões: exemplo do 

futebolista; D- Lembrança da Páscoa) 
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Figura 10. O registo fotográfico da 4.ª, 5.ª e 6.ª intervenções pedagógicas (A- Lembrança para 

mãe; B- Painel do ciclo da água; C- Técnica de giz e leite; D- Livro “Tudo sobre objetos”; E- 

Visita ao Centro de Ciência Viva Expolab). 

 

 

Figura 11. O envolvimento parental, a ação educativa e o aluno (A - Livro viajante: Banda 

desenhada; B- Livro viajante: Desenho; C- Banda desenhada: Resumo; D-Flores para a 

ornamentação do quarto do DES). 
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Figura 12. O envolvimento parental, a ação educativa e a turma (A e B – exemplos de slogans 

alusivos ao dia da mãe; C- Gravação do slogan; D- Painel com a letra da canção “O dia da 

mãe”). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13. O envolvimento parental, a ação educativa e a turma. (A- Espetáculo “A menina que 

não gostava de fruta”; B e C - dramatização da história improvisada; D e E- Leitura dramatizada 

“A menina que não gostava de fruta”) 
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Figura 14. O envolvimento parental, a ação educativa e a escola (A a C – Exposição dos ovos 

a concurso; D- Divulgação dos ovos vencedores; E- Entrega de diplomas de participação). 
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Figura 15. O envolvimento parental, a ação educativa e a comunidade envolvente (A e B- 

quarto dedicado ao DES; C e D – Almoço: as sopas do DES e a massa sovada). 
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Anexo XIII 
Os alunos e os seus desempenhos e o horário semanal 

 
 

 

Quadro 7- Os alunos e os seus desempenhos 

Quadro 8-Horário semanal da turma 
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Quadro 7  
 Os alunos e os seus desempenhos 
 

Áreas/Domínios  Estratégias adotadas 
 

 
 
 

Português 
 

Potencialidades 
- Participação nos diálogos; 
- Análise sintática. 

- Desenvolvimento da 
atividade do “Livro 

viajante”. 
- Análise de diversas 
tipologias textuais; 

- Produção de textos em 
grande grupo; 

- Jogos em pequenos 
grupos desenvolvendo 
questões gramaticais; 

Dificuldades 
- Leitura; 
- Interesse pela leitura de histórias. 
- Construção de frases; 
- Produção de textos; 
- Identificação dos sinais de pontuação; 
 

 
 

Matemática 

Potencialidades 
-Contagens de 2 em 2, de 5 em 5 e de 
10 em 10; 
- Orientação no espaço. 

- Criação de materiais 
manipuláveis; 

- Resolução de problemas 
recorrendo a materiais 

estruturados; 
- Desenvolvimento de 

jogos matemáticos. 

Dificuldades 
-Valor posicional dos algarismos; 
- Cálculo mental (adição e subtração); 
- Resolução de problemas. 

 
 

 
Estudo do Meio 

 

Potencialidades 
- Noção dos cuidados a ter com o seu 
corpo; 
- Identificação dos órgãos dos sentidos; 
- Modos de vida e funções de alguns 
membros da comunidade. 
 

 
 

- Criação de materiais 
estruturados de modo a 
partir da realidade dos 

alunos. 

Dificuldades 
- Passado próximo familiar; 
- Identificação dos seres vivos do seu 
ambiente. 

 
 

Formação 
Pessoal e Social 

Potencialidades 
- Identificação das suas características 
individuais. 

 
 

 
- Jogos coletivos. Dificuldades 

- O respeito pelo outro e pelas suas 
opiniões; 
- Cooperação em momentos de jogo. 

 
 
 

Expressões 
Artísticas 

Potencialidades 
- Produções plásticas. 
- Dramatização de acontecimento. 
- Manipulação de alguns instrumentos 
musicais. 

 
- Desenvolvimento de 

várias produções 
plásticas. 
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Dificuldades 
- Criação de momentos de 
improvisação. 

- Interpretação de textos 
dramáticos. 

- Exploração de várias 
canções. 

 
Expressão 

Físico-motora 
 

Potencialidades 
-Domínio de movimentos que 
implicavam deslocamentos e 
equilíbrios. 

 
- Desenvolvimento de 

percursos. 
- Desenvolvimento de 

jogos coletivos. Dificuldades 
-Cooperação em situações de jogo; 
-Controlo de movimentos de perícia e 
manipulação 

 

Quadro 8  

Horário semanal da turma 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Horário 2.ª feira 3.ª feira 4.ª feira 5.ª feira 6.ª feira 

9:00 
9:45 

Matemática Estudo do 
Meio 

Inglês Português Português 

9:45 
10:30 

Educação 
Física 

Educação 
Física 

Estudo do 
Meio 

Português Português 

10:30 Intervalo 
11:00 
11:45 

Matemática Matemática Português Matemática Estudo do 
Meio 

11:45 
12:30 

Matemática Matemática Português Matemática Educação 
Física 

12:30 Almoço 
13:30 
14:15 

Inglês Português Matemática Cidadania/Moral Expressão 
Plástica 

14:15 
15:00 

Português Português Matemática Estudo do Meio Expressão 
Musical 

15:00 
15:45 

 Expressão 
Dramática 

 Estudo do Meio  
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Anexo XIV 
Resultados do estudo referentes aos professores do 1.º CEB 

 
Tabela 10- Caracterização dos EE: escolaridade e atividade profissional 

Tabela 11- Relação do sucesso educativo dos alunos e o interesse dos EE 

Tabela 12- Classificação do nível de envolvimento dos EE 

Tabela 13- Formas de envolvimento dos EE relatadas pelos professores do 1.º CEB 

Tabela 14- Percentagem média de EE da sala/turma em diferentes tipos de contacto com a 

escola 

Tabela 15- Opinião dos professores sobre a relação entre o envolvimento parental e meio 

socioeconómico 

Tabela 16- Indicadores da relação entre os EE e a escola 

Tabela 17- Meios de contacto dos professores com os encarregados de educação 
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Tabela 10 

Caracterização dos EE: escolaridade e atividade profissional 

 
Aluno 

Pai Mãe 
Habilitações 
Académicas 

Atividade 
Profissional 

Habilitaçõe
s 

Académica
s 

Atividade Profissional  

A 2.º CEB Operário - 
Nestlé 

3.ºCEB Cabeleireira 

B 1.º CEB Pedreiro 3.º CEB Doméstica 
C 2.º CEB Desempregado 1.º CEB Auxiliar da educação 
D Licenciatura Professor Licenciatura Professora  
E 1.º CEB Lavrador 1.º CEB Doméstica 
F Sem 

escolaridade 
Desempregado * Doméstica 

G 2.º CEB Lavrador 2.º CEB Doméstica 
H 1.º CEB Pedreiro * * 
I * * 3.º CEB Assistente de saúde 
J 2.º CEB Desempregado * * 
K 2.º CEB * 2.º CEB Desempregada 
L * Pedreiro 2.º CEB Auxiliar da educação 
M 2.º CEB Pedreiro 2.º CEB Doméstica 
N * * * * 

 

Tabela 11 

Relação do sucesso educativo dos alunos e o interesse dos EE 

 
Indicador 

 
Média 

1 
Discordo 

Totalmente 

2 
Tendo a 

Discordar 

3 
Tendo a 

Concordar 

4 
Concordo 

Totalmente 

 
Total 

Na minha opinião, o 
baixo sucesso de muitas 

crianças é uma 
consequência da falta 
de interesse dos EE 

pela sua escolaridade. 

3,23 4 25 73 74 176 
 

2,3% 14,2% 41,5% 42% 100% 
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Tabela 12 

Classificação do nível de envolvimento dos EE 

 

 

 

 

Tabela 13 

Formas de envolvimento dos EE relatadas pelos professores do 1.º CEB 

Formas de envolvimento dos EE N % 
Insisto para comparecerem à escola 92 51,1% 
Peço-lhes ajuda na resolução de tarefas com os filhos, em casa 153 85% 
Peço-lhes ajuda na resolução de tarefas com os filhos, na escola 18 10% 
Sugiro que se envolvam na Associação de Pais 46 25,6% 
Sugiro que venham à sala ajudar na aprendizagem dos conteúdos 13 7,2% 
Negoceio horário de atendimento com eles 108 60% 
Levo as crianças aos locais de trabalhos dos EE 5 2,8% 
Envolvo os EE na preparação das celebrações de datas festivas na escola 127 70,6% 
Envolvo os EE em visitas de estudo 29 16,1% 
Envolvo os EE na promoção da leitura, em casa 156 86,7% 

 

Tabela 14 

 Percentagem média de EE da sala/turma em diferentes tipos de contacto com a escola 

Tipos de contacto com a escola % 
Conhecem o educador 96,8% 
Já contactaram o educador por iniciativa deles 61,64% 
Pedem feedback sobre o trabalho educativo realizado pelo docente com o seu 
filho 

43,83% 

Ajudam nas atividades de sala 31,6% 
Envolvem-se em atividades realizadas na escola, fora da sala 49,83% 
Participam em visitas de estudo 5,78% 
Participam nas tomadas de decisão da escola 22,02% 
Envolvem-se em casa 62,3% 

 

 

 

Nível de envolvimento dos EE N % 
Inexistente 0 0 

Muito Insuficiente 36 20,2% 
Suficiente 72 40,4% 
Satisfatório 47 26,4% 

Muito Satisfatório 23 12,9% 
Total 183 100% 
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Tabela 15 

 Opinião dos professores sobre a relação entre o envolvimento parental e meio socioeconómico 

Opinião N % 
Os EE de famílias desfavorecidas envolvem-se menos no percurso 

escolar das crianças do que os das famílias mais favorecidas. 
107 59,8% 

Os EE de famílias desfavorecidas envolvem-se mais no percurso escolar 
das crianças do que os das famílias mais favorecidas 

2 1,1 

Os EE dos dois tipos de famílias (desfavorecidas/favorecidas) 
envolvem-se de igual modo no percurso escolar das crianças 

70 39,1% 

Total 179 100% 
 

Tabela 16 

 Indicadores da relação entre os EE e a escola 

 
Indicador 

 
Média 

1 
Discordo 

Totalmente 

2 
Tendo a 

Discordar 

3 
Tendo a 

Concordar 

4 
Concordo 

Totalmente 

 
Total 

A minha escola dá 
abertura para os EE se 

envolverem na 
educação escolar dos 

educandos. 

3,33 1 
 
 

10 97 71 179 

0,6% 5,6% 54,2% 39,7% 100% 

Na minha escola, os EE 
são atendidos pela 
direção da escola, 

sempre que necessitam. 

3,56 2 6 59 109 176 
 

1,1% 3,4% 33,5% 61,9% 100% 

 

Tabela 17 

 Meios de contacto dos professores com os encarregados de educação 

Meios de contacto N % 
Chamadas telefónicas 174 95,1% 
E-mail 26 14,2% 
Encontros individuais com os EE 169 92,3% 
Recados na caderneta da criança 160 84,4% 
Recados dados oralmente à criança para transmitir em casa 60 32,8% 
Reuniões gerais de EE 108 59% 

 
 



 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


